Ponderando o sr. ministro da Fazenda que persistem 
inalteravelmente os propositos de leal collaboração 
entre os governos da União e de São Paulo, o sennor 

uiz Piza Sobrinho retirou seu pedido de demissão 


da Presidencia do Departamento Nacional do 
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LPLLIALLADL DADAS 

A acção calma r reflacti- 
da. porem vigilante, elo sr 
namuistro Agantemnom E 
Magalhuos, mustes tree dias, 
na pasta da dustição comes 
qua tornar-se evidente gos 
Afinal, 


depois de EIS do apuro RES 


ellos eo qualliea 


pos de tesuppertivel para 

Justa dotes pub tem efe 
governo, isto » EN) prermetpal 
inegeninente cla areno fe. 
deral, na metropolo e em 
todo o paizo di signal de 
vida e entra q PN pogIr=so 
cima é do sem dever 

CO adiado ministro ce on 

tronco Tribunal de Ses | 
rança eebaixo de uma Op” 
pressão violenta emecequlra 

da pelos egmplicos ecofen- 
gOres do Pedro Ernesto Ra- 
posta, A quado piroentas 
va cenopulizareso pala AS- 
SPSNEL dl mupatianto elos 
eviimos hediondos do von! 
puiumisão N futera cisão] 
enereden e opportuma tee] 





sr Agamemirem Mamralhã os 
pestantom o nivel aorado cho] 
dustira Estreito | 
que entro cel grana Hd | 
alrisos ” solenes spp 
rando os vetmlnicsos ado vt | 
etimas Innneentes, nocdera| 
exopeor esassotmbogl nven| 
te vom NM aqua da mute | 
prcional a cacedo punto | 
que della se ospora 

A intelligente vol dora| 
cão com a pupeensa. Ji n- 
ertada polo actiml sr, mil 
nistro da SJustiva. estahel 
cendo nnr cemtncto puts 
pensnvel ev = e 
avenos du epi ado Hros 
permittira que se Lemse 
viom no dnlegimente ea rea 
JNdiule dus furtos | 

Alunmias vezes temos Fº 
petido efJostas ecianTas uno | 
pem o enverma nenpoo pn? 


tôm interesse encontros 





sarro numero de maitamtos 
e conqurados do epedo come 
mamista, dando-lhes à aim 
da de elomentos intello- 
eludes que positivamente 
não existem nus sites filvi- 
tas. Nos tempos tir tor 
remo não podia quissar meta 
cabeca de ninguem ist 








rar no paiz ma inquisivão, 
proserever o lead ode pofor- 
ma e progresso enetal. jm 
gular aspiracões de egual 
dade e justica tmporeniveto 
na fumo do coração hm- 
hado. Não é pois erimi- 
nosa a femdoneia esquete 
dista como tambem não q 
é a mystica conservadora, 
Pentro da ordem juridica. 
no quadro da formicão Mo 
ral da uacionalidadeç nO 
desdobramento da eiviliza- 
ção em que estamos tulo- 
grados, podemos legitima: 
mente agitar as forças do 
espirito para melhoremos 
es condições de vida dus 


POP DD do iii dd PCP DALPESPO ODDS 


Ministro da Justiça 


Po adiligenciao o 


Cduvida que 0 proprio 1€0- 
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O a a da À 
elasses mais desprotegidas 
da sorjedule 

Criminoso é o proposito 
de violence o uimto de 
assaltar popalqunes nar 
Wes para sepureim lo juiS- 
to à ambicão e à hestialt- 
dado de despreziçol mito 
pa acenetada emma pos 
teneta pes Pretta porta 
ese aventura de canibaes:. 

A eegradacão mera! 
dos qwentes cdossa infamia. 
depois de se manifestar no 
iemobil procedimento onte 
vcpam va Iuta contra os 
seus camnradas do Besenel- 
jo — exibp-se esentdalosa- 
mente mi fulta de decóro. 
na falta de pudor. na dim 
vonseleneta ulvar tomo que 
procedem deante ca ante 
vide da Justica. 

O individuo que não se 
respeita, rebaixando e qro- 
preto corpo à condição amt- 
mal da nudez, que cegeido 
a selvaenia olsvena, que 
põr na bentalidade das nt- 
titucdos materimes a expres 
são de mma ideologia pol 
fu — é Coreósanrente una 
paranoivo eram fodus 08 se 
penas do criminoso nato. 

A seena desenrolada, an- 
pe-lrentemo na Casa de Cor 
vetemo [elizimehto dominai- 
da pela energito serentda- 
ele ado quiz sro Costa Neflo. 
enetrem do horror e constor- 
Nepeito u seedodado begsifer- 
rd. Vexe. por eso mesmo. 
strono contrdrio ao que 
descontavao os sets prota- 
sonistas, Firmino em TO- 
das us eonselenchis a mes 
cossidade de us frite SU = 


cernenteç liveando co pal”. 


parir sempre, desses prt= 
pissronpes da urinr 

Nos que Jum pepetiia 
nrente [amentinos uu uusemn 


et total do mimstro da 


mm 


Justica utora NOS devemos 
vegulndar com a 
de um NOVO mimistro ta a! 


preseitçl 


poco dus sets posudos em 
envios. Se de um modo ge 
alo o quiz vue Inetar Com 
capuetolade 
da nova gestão, > Fora de 


verno é o primeiro cn Só 
penefiviar empregando do. 
vidanonte a inteligencia 
a linmeza oa prudencia d 
actual st. ministro dit liso 
tea. 


J. E. de Mnsedo Soares 


ES ações 


A querra na Eu- 
ropa | 


WASHINGTON, 9 — tHavas) 
— “Uma aventura no caminho 
do suicidio”, fot com estas sinis- 
tras palevras que O secretario de 
Estudo Interino ar, Moore. ca- 
ructerizou & eventualidade de 
mina guerra da poteuncins euro- 
pers 


o BP 
Carlos de Macedo foares 


AA o ii ao 


da Republica e do prefeito de 


até. 
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egresso do fr. José 











Como Falou à Imprensa 0 Cheie da Delegação Brasileira à Conferencia Inter - Americana 


e Ce 
Expressivas Homenagens ao Eminente Brasileiro — O Sr. Presidente da Republica Mandou Visitar o Sr. Macedo Soares 


para a Manutenção da Paz ser” 

fem para evidenciar brilham - 
mente a grandeza da coliestivl- 
| dade das nações americanas “) 
| Brasil cooperon sempre ao lado 
| dus Estedos Unidos, consegute- 
do pala a grande conferencia 
|-resultados positivos, que devem 
Vencher de orgulho todos or umr- 
vivanos do norte e du ul. 4 ste 
|ctoria dos nossos pontos de As 
ia representa parã o pair um 
E tritimpho indtacplive! 

























THD TA ati at io SI TITO TESE A "a 


2a ” : é “Es ) pai 2 a f x ” Sa) : 


| Questões Economicas 


| Em segulda o car Maredo 
| Sagres se referi aos problemas 

Peconomicos para aceontuar: 

| “Os grandes problemas ecn- 
nomicos. foclundo o cambio c à 
questão dos marcos compensa- 
Vedos furgm discutidos, em Bue- 
nos Aires. Porem, as resolgcoos 
definitivas só serão Lompas 
mais tarde 

] (Conclve na 2º paginr) 

] 








| Prisão de ventre ? 


|SAL DE FRUCTA ENO 


a a a es e em a 


 Aciualidade 
| política 


UM ALMOÇO NO JOCKEY 
| CILE — VISITA DO PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA ar 
[USINA IME EM S GONCA 
| LO = DISCURSO DO GONVER- 
E NADOR PROTOGENES — VIA» 
| GEM POLEEHOA 
| atlmecaram. hneantem, no dJo- 
ckev Clhibjo governador de Por- 
nambuco, dr. Limas Cavalcanti. 2 
ministro Acamemnon Magalhães 
| e o senador paulista Alcantara 
| Machudo 
| O senador J E de Macrdo 
| Soares. que almocou noutra mes 
| sa com políticos fluminenses, 
| esteve no fatal da palestra entre 
Le proveres periuembiucanoe = o 
| Dê cer dá P. CC, st Meuniara 
+ Muchudo 

Deunte de certas Jeviandades 
do depusado Laririndo, nos cor- 





redores da Camara. o governa- 
dos do Estado de Rio procurou 
| uma opportunidade pura afir- 
mur soleunomente sus absoluta 


snidariedade com w presteente 
da Repmblica 
Aproveitando a vit do sr 
Getutia Vargas à um estabelovr- 
mento fabril em Neves o sr 
Protozencs Ciuimarãe: leu com 
muita emoção um discurso cujo 
trecho final fot o seguinte 
“Leal aos meus comprontssos. 
solidario com o sr. presidente da 
| Republica. que se tem revelado, 
TRES ASPECTOS DO DESEM BAROUI ONTEM DO SK. JOSE CARLOS DE MACENS Toi pu HEGRESTO NA [fm Gs mis Aa ni 
ARGENTINA, ONDE FOI REP RESENTAR O BRASIL NA CO NFERENCIA INTER-AMERIC ANA pprande Amigo. 00 Estado Go THO, 
Pelo “Conte Biancamano”, [les” por ilustres damas da nos- | prensa, transmiltindo as SU98) Volto contente da missão acompanharei s. ex. procurando. 
que chegou, hontem, às primei- | sa sociedade. impressões sobre A Conferencia | que me. (ol contigda prique nos- Ino sector sob a minha direcção, 
das horts da manhã, regresso» | O chefe du delegação - brast- inter- Americana, a Paz do Cha- | so dizer que O Brasil mantém | conjugar tdos os esforços e 
a esta capital o ar. José Car- | letra deixou O luxuoso Lrans- [90 & cutsãn Ao Chile e & vi= [A sum jrestgioma SIUMNEHO A PO a Aereas 
tos dg Macedo Soares, allontico às 9.30, formando-se | sita que fez do Uruguas as republicas americanas irmãs prol dos superiores Interesses 
ão pd do eminen- | no cães grande cortejo, que & Sobre politica, o sr, Macedo nacionges, certo como cstou que 
te brasileiro compareceram ml- | acompanhou até a sua residenc | Sounres  esquison-se gentilment | nara AS: seta 
A Conferencia Inter- E ra não será a sua orienta- 












nidtros de Estado, senadores, | cla, na Prata do Flamengo. ie tratar, allegando que ha va- vão” 


deputados, autoridades civis rios dias não tem notícias se- | - 
militares, todo o funcelonalismo Fala 0 Sr M d mras à respeito da situação nú- | Americana — 
do Hamarats, numerosos ati- o acedo dona] Não é verdade que o sr. Sylvio 


gos e admiradores, além dos re 


Depois, n ilustre chefe 
presentantes do sr. presidente 


Soares O Prestígio do Brasi) | igecação brasileira passou da [de Campos tenha viajado para 
Ainda a bordo, o sr. dd. € de O sr, Macedo Sozres, falan- | falar cobre os trebalhos da Curn- Pes Alegre como alguns jor- 
cidade. A' senhora Maredo Soa- Macedo Soares accedey em fa-|do à imprensa, declarou de iui- | tevencia de Buenos Aires: naes notielaram, 

res foram offerecidas "corbeil- lar aos representantes da im- icio; — A Conferencia Continental 


po bre RS Da a Ar A A a q PD DO 1 
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2 NOTICIÁRIO 


MUDA DA TIJUCA — Vende- 
se terreno nivelado por..... 


16:0005. Occaslão, ourives, 5l- 
1.º andar. 
AVEA — Terrenos. Milton 


Ferreira de Carvalho. Ourl- 
ves, 51-1.º, vende os seguintes : 
santa Heloisa . 15330 


Pery, 11230, 12x30 e. 33x30 
Aurea, 11x30, 12x30 e . 30X30 
; 12n30 


Com, Fonseca . . - 
Gal.Garzon iquasi esq. os 
de Epitacio Pessoa) t0xiS dO 


GRAJAHU — Vende-te du ruu 
professor valladares, terre- 
no nivelado, proximo do jardim 
com 13x44 & vista ou a longo 
prazo, Ourives, Bi-1.. 
NUCA — Vende-se terreno | 
de 14 por 50. em rué distin- | 
eta e no lado de moderuas resl- 
ciencias, 30 contos. Ourives. 54-18 | 


ADUREIRA -—- Vende-se & 

Estrada Marechal Rangel, 
magnifico terreno para casa de 
negocio proximo da estação. 
Ourives. SL-1º. 


BARÃO DE MESQUITA — 
Vende-£e por 15:0008. & TUR 
amaral. 103. no trecho calçado, 
bom terreno. com 10338. proxi- 
mo de magnificas residencias, 
à vista Ou & prazo. Ourives. dl-1º 


a 
VALLA ISABEL — Vende-se, b 

rua Visconde de Santa 1sa- 
bel, soldo, amplo e elegante 
predio. com garage. em centro 
cio terreno atardinado com 0x50, 
* pavimentos, cada qual uma 
residencia, independente, ambas 
espaçosas € confortavels. pinta- 
das & olco, preço 110:0005, sendo 
nº contos & vista € O saldo à 
AVis mensaes. pagaveis so Tnstd= 
tuto de Previdencia. transnils- 
são. portanto, só No fim do pra- 
zo, que é de 14 annos, Ouri- 
ves. 51-1.º. 


pARÃO pE MESQUITA — 
Terrenos 8 rus Amaral, m)- 
velados, 12x28. 20:000%. Não são 
furciros, Occasião, Ourives, 5l-I* 


IEEE LD ———— 
D'Ss DA CRUZ — Meyer — 
Vende-se terreno com 17RaS 
de esquina, & dois passos da €S- 
tação. Unico em tão destacada 
posição. Ourives, 51-1.º. 


roll. ea 
TUCA — Vende-se por..... 

17$000, esplendido terreno, 
em rua nova. distincta, proximo 
ao Colegio Baptista. Oecasião. 
Tel. 23-1193, dias uteis, com Pa- 
rentes. 


maços 


a eme 
QUARIA — Vende-se lotes nã 
prais de Maria Angô. com ! 
frente tambem para as ruas Dr. 
Nunes. Pirangy (em calçamen- 
to). à vista ou á prazo. Ourives. 







COMPANHIA MINEI 
E CONSTRUCÇÕES 5 À 


CASAS, TERRENOS E -CHAGARAS 
PLANTADAS, E A PRESTAÇÕES, COM 


(0 VANTAGENS 


FiM DE JEMAMATEM SUA CASA DE CAMPO. - 
PEDTINHO DO RIO. SO MINUTOS DA AV-RIO BRANCO? 


Ps eb Does Cp (E A RR dp E 








A": DELPHIM MOREIRA -- 
Vende-se mneniflco terreno 
de esquina da Av. Enltasto com 


94x31, lado da sombra, Ourl- 
ves, 6l-1.º. 
COPACABANA — Vende-se, 


por 250:0008. no posto 6. ter= 
renn nivelado de 23 nor so, com 
nrojecto Nara matestoso edifl- 
cio de 12 navimentos. com ga- 
vpptia da finonciomento, 1 NPA- 
vo de 15 nmnos (tnbella Price), 
mens do 8 Sh, Ourives, 51-10", 


a a e 
YPANEMA — Vende-se, & ma 
à nraeta ultorta, esquina de 
os urrtupe, R$51.º; 
E e 
LARIA — Tres grandes €S- 
puines sam nocinão de-munlor 
efonifticação e destanne pura 
mvptnnor negcelo, a 1 a rum 
Piponer (om roteamento) E 
à rua Ti, Nunes end À urnta 
de Mori Ana CAR, Cmavaba- 
pay. todas vroximas da cta- 
rão e do menta, AC ima ml a 
urazo jorra, Ourives, Meto, 


a emma 
TUCA — Vendem-se proxi- 

mo À vrrra Saens Pena. € 
ao Colegio Rentleta, nrombtos 
a construlr. * bellissimos lotes 
de 1ºx35 e 9x20. Ourives, 31-1:º 
e 
JPANEMA — Vende-se À rua 

Montenegro. primoroso pre- 
dio. recem-construido, 2 salas. 3 
quartos, abrigo para automovel. 
terraço. etc. 95:0008, sendo 13 
em urestorãos mensaes de Na0R, 
Ourives. 5i-17. 


e 
HADDOCK LOBU — Vengc-se 

à rua Manuel Leitão, a 43 
nits. da rua acima. belissimo 
terreno de 15x24. Ourives, 51-1,º 
os 


ARAO DE MESQUITA — 
Vende-se & rua Amaral, por 
13:0008. terreno nivelado, com 
construcção JJado de outros. 
já projectados para inicio im- 
mediato. Ourives, 51-1ºº. 
a a 
ENHA — “::500$000 — Vetide- 
se á rua Belisario Pena pro- 
«imo da estação, terreno nive- 
lado, Occasão ! 23-5396. 
O e 
PENHA -— Vende-se É rua 
Conde de Agrolongo, junto 
ao 468. terreno nivelado de 
10x50, & 1008000 mensaes, sem 
entrada. Ourives, 51-1.º. 





Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vl- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far ter- 
no de casemira. féltio 805 e de 
brim 40%. Rua Ledo, 66, antiga 


met 
a este Pr 
j = 
ato! o ft . 
pe To ba 
E 


PA DE TERRENOS 
DO RIO DE JANEIRO 


INSUPERAVEIS 


11 Terreno perto do Rio, (20 km, da Av. Rio Branco) ! 
*1 Conducção baratissims ma porta ! 

3) Clima saluberrimo, com panoramas magníficos ! 

4) Plantação com taranjeiras de exportação ! 


5) Casa solidamente construida 
nheiro e terrassé) ! 


6! Sortelos semamses pela Loteria Federal, com o premio 
5» CONTOÉ, e mais mil premios menores ! 


n.º 4). 


(1 sais, 2 quartos, córinha, ba- 


q QUITAÇÃO po DEBITO em caso de falltcimento, 
$) Prazo 10 annos, prestações de 1009000 MENSAEÉ ! 


9) NAO COBEAMOS JUROS !! 


10) PAGAMOS 8 % de juros, sobre nossos Utulos | 


SEJA INDEPENDENTE ! GARANTINDO 
O FUTURO DOS SEUS ! 


FAÇA FORTUNA COM O NOERO AUXILIO ! INSCREVA-SE 


HOJE MEÉEMO NOS SYSTEMAS COMTCO 


peça informações 205 nojsos Agentes em 


Companhia Mineira de Terrenos € 
Construcções, S. A. do Rio de Janeiro Companhia Immobiliaria Nacional 
R 


RUA DO OUVIDOR, 45 » 1 








maior de 
(Cart Paténte 


todas us cidades OU á 


Tel. 23.2336 
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TON 


TRAD 


O REGRESSO DO SR. 
JOSE' .CARLOS DE 
MACEDO SOARES 


(Conclusão ds 1º pagina) 


A Paz do € 


haco 

Interrogado pelos reporteres 
sobre & paz do Chaco, de que u 
sr, Macedo Soares tem sido d 
maior cooperador, assim se €x- 
pressou o eminente diplomatas 
e E" impossivel derinir ues- 
de já de um modo indiscutível 
as fronteiras do Chaco. Essa 
grande questão, que causou uma 
guerra sangrenta entre duus na- 
ções, não pode ser resolvida em 
48 horas, Mas estou absuluta- 
mente certo que os dois pal- 
ves chegarão & um accórdo de- 
tinitivo e que A pas relnará na 
America por um largo periodo 


A Amizade do Povo 
Chileno 


Por fim, o sr. Jd. €. de Ma- 
codo Sunres enalteceu a amiza= 
de do povo chileno pelo Drasll, 
declarando: 

— K* impossível avaliar o tn= 
terosse e q carinho do povo ent- 
leno pelo UraslJ, Gercam us Lra- 
ia de atlunções que R pã- 





AN 





lavra não saberia traduzir. Uma 
pela prova do que tem sido a 
exolução da amizade iuteramo- 
rica. 


|O Presidente da Repu- 
| blica Mandou Visitar o 
Sr. Macedo Soares 


O sr, presidente da Hepublica 
mandou visitar pelo seu ajudati- 
te de ordens. capitão-lenente 
Adhemar de Siqueira. n embm!- 
vudor 4. €. de Macedo Soares, 
hontent chegado a esta cnpital, 
de regresso da Conferencia Tn- 


psd too gui bo ão se rê- Jornalista brilhante, o Nosso 
A) =. P' 
5 a glustre companheiro enviou Pa- 


A Homenagem do Ins- tios uma teria de 





Pelo “Conte Blavcamano”, 
regressou. hontem, no Rio, osr. 
Danion Jobim redactor-chefe 
do DIARIO CARIOCA. 


tituto de Estatistica teressantes chronicas sobre Os 
Ao enncorrida desembarque do trabalhos da Conferencia Inser- 


| embaixador Macedo Soares, pre Americana, 
«idente do Instiluto Nacional 
de Estatistica, csteve presente 
uma commissão formada pelos 
srs. Heitor Bracct, director de 
fstatistlca Geral do Ministerio 
da Justiça, Teixcira «de Freitas, 
director de Estatistica e Divul- | 
gação do Ministerio da Educa- | 


Ge e 
Actos do Presidente da | 
Republica | 


cân e Secretario Geral do Instl- 
tuto, Raphael Nasier, director 
de Estatistica da Produeção, do 
Ministerio da Agricaltura, com 
mandante Espindola Mbeiro, rê- 
presentante do Ministerio da 
Marinha na Junta Exceutiva - , 
Central do Instiuto Carlos At- | nel Luiz Sylvestro Gomes Que- 
berio. idem do Ministerio do lho, de chefe do Serviço de hh- 


Exterior e Benedigio Silva. di- E da Ultava Heglão Mi- 


O sr. presidente da Hepublica 
assignou Os seguintes decretos: 


NA PASTA DA GUERRA 


Exonerando: o lenente-coro- 


rector da Secreta o enstitu= litar; Os tenentes-coroneis me- 
dicos drs. Candido Portella da 


Costa Soares e Curlus Eugento 
Guimarães, respeclivamente, dus 
chefias do Serviço de Saude das 
quarta e oltava reglões umilitu= 
res; O tenente-coronel imten- 
dente de guerra tcero Costard, 
de chete do Serviço Ceutral de 
Trausportes do Exercito, pur ter 
tido outra comissão; € Urlu- 
valdo Ferreira, A pedido, de 
servente do Hospital Militar de 
Uruguayana. 

Nomeando: o coronel medic: 
dr,  Hermosgenev Perelru de 
Queiroz e silva, chefe do Ser- 
viço de Saude da quarta reglão 
mílitar; o major medico dr. Ma- 
noel Maurício Sobrinho, chefe 
do Serviço de Suude da oltuvas 
região militar; o tenente coros 
nel medico dr. Oscur Pluto de 
Carvalho, director do Hospital 
Militar de Curliyba; O tenente- 
coronel do v«xtincto quadro de 
intendeutes Feliciano Cardos», 
chefe do Serviço Central de 
Transportes do Exercito; € 5€- 
gundos tenentes da segunda 
classo da reserva de 1º Unha 
para servirem Ne 
gião militar, us asprantes Syl- 
vano de Oliveira Lima, de in- 


to. 

Essa commissão de estatísticos 
toi levur ao Muntre presidento 
do Instituto Nacional de Esta- 
tistica Os votos de bossa vindas. 
Necehida nº proprio camarote 
do embaixador, este all mesmo 
fer questão, Apesar das cireum= 
stancies, de ouvir um relatório 
verbal sobre a marcha dos ser- 
viços do Instituto duranie A 
sua ausencia 


Em Acção de Gracas 
Pelo Regresso do Sr. 


Macedo Soares 


Pelas associações reconhecidas 
da Matriz de São Francis:o Xa- 
«ter, do Engenho Velho, será 
mandada rezar missa em acção 
de graças pelo regresso de seu 
grande bemfeitor dr. José Car= 
los de Mazedo Soares. hoje, às 
10 horas, no allar do Estado de 
São Paulo. Officiará a acte O 


exmo. vigario monsenhor Vran- 
elema Mis men 









































Rocha, de cavalaria. 
Destgnando o tenente-coronel 
Euduro parcellos de Moraes, 
para chefé do Serviço de En- 
genhuria da quinta região mill= 


tar. 

Mandando reverter ao serviço 
activo O tenente-coronel Agnsl- 
lo de Souza e majores Armando 
Nestor Uuvalcanti e Leopoldo de 
Barros Bittencourt, por ter ces 
sado o motivo determinante de 
suds aggregações. 

Clussificundo no quadro sup- 
plementar o tenente-coronel de 
cavaliaria Agneilo de Suuza; € 
na engenharia, O major Hugo 
Affonso de Carvalho, no 2º ba- 
talhão de pontonelros. 

Prausferindo: os teneutes-co- 
roneis Ivo Tupy Formal do qua- 
dro ordinario para O supplemen- 
tar e Renato Baptiste Nunes. 
deste quadro para O ordinario, 
sendo classificado no 2º bata- 
jhão de pontoneiros; na caval- 
larla, os majores Oscar Masca- 
renhas, do quadro ordinario pa- 
ra o supplemêntar € Agenor da 
Silva Mello, do 2º negimento 
independente para o 5º Regl- 
mento Divislonario, O major 
Benjamin Constant Moutinho 
Ribéiro da Costa do quadro or- 
diario para o supplementar; OS 
gnajores Pallo Bolivar Teixeira 
do quadro ordinatio para O sup- 
plementar e Benjamin Rodri- 
gues Galhardo desté quadro par 
ra o ordinatio, sendo claséifl- 
cado no 1º batalhão montado 
de transmissões, o major Pery 
Constant Bevilaque do quadro 
supplementar para O ordiínario, 
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C antas: desentas 


Variado sortimento para 5E- 
nhoras e senhoritas, por pre- 
modicos. 


ços , 
Chapelaria PARIS | 


ABSEMBLEA 19 
Telepóhne ; 42-0001 
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CHA" ROMANO 


Laxativo brando, util 
nãs prisões de ventre. 
Póde ser usado diaria- 
mente, sem nénhum in- 
conveniênte. 


Vénde-se em 
phermacias e drogarias. 
Denanito! runs sho Pe. 

y dro, 5 e são José, 75, 

DEPOLOPPLOLDDOLOPPOHPIPDDHODAO 
Dm + ça A A a 
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TERRENOS 
a prestações mensães 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Se. Mario, R 
rua Pinto Guédes, 134. 


; 

' 

| 

: MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos 
| bairros e na 

“ 

“ 

é 


UA DA QUITANDA, 143 -- Phone 23-2101 
Da 





Um aspecto da manifestação feita, hontem, na redacção do DIARIO € 


opportunidude de fixar ent di- 
vorsas correspondencias que di- 
vulgámos os aspectos ma's im- 
portantes 


obtondo os seus artigos notavel 
repercussão, 


do a missão 
jornalismo. teve 
cambem de escrever para orgãos 
E guando p hor ei ) 
Profundo conhecedor dos pro- | guando por um melhor enten- Os diveccoros. redaciores € Te- 
a a e : pro" | d'mento e maior compreensão 
emas internacionses. elle teve emire os poros deste hemisphe- 


primeira re- Uinfuntaria 


fantaria, e Adrisno Jorge da | relra. Coelho, Jurandyr Bizar- 


* Lima, 










TOBIM 


7 REDACTOR - CHEFE DO. “DIARIO CARIOCA 


e —pemema 





Cao 





ARIOCA, 80 nosso compua nheiró Danton Jobim 


Jobim, significativa maniftesta- 
cão, durante & qual o nosso prê- 
gado companhelro - Leve oppor- 
tunidade de verificar quanto 
querido e admirado por os OS 
que trabalham nesta folha. 
COM A ORDEM DO MERITO 

Condecorado 0 sr. Danton 

Jobim 

SANTIAGO DO CHILE, ? — 
(D, O — O governo acaba de 
baixar um decreto condecorando 
rom a Ordem do Merlo, O sr. 
Danton Jobim. redactor-chete 
do DIARIO CARIOCA. 


rio: Aluda dentro das mesmas 
normas, visando eempre difun- 
dir os ideaes pacifistas e frater- 
nos do nosso povo, o redactor- 
chefe do DIARIO CARIOCA 
falou em algumas nss0c'ações 
jornalisticas, entre AS quacs O 
“olreulo de la Prensa”, de Bue- 
nos Aires. onde proferiu vibran- 
te discurso que mereceu do sr. 
Cordell Hull os mails expressi- 
vos elogios. 


questões  de- 
assemblies, 


des 


balidas ne magna 


Danton Jobim, comprecnden- 
incemacional do 
opportunidade 
da Imprensa continental, p= 


porters, do DIARIO CARIOCA. 
prestaram, hontem. A panton 


AD a + = = a A e O a A a O DD O DD 


a aa aca Us coa ata aee saca aeee aa O 
O ministro da Ruer-, (+ “DIÁRIO CARIOCA” VISITA O GON- 
ra dirige-se ao pre-SIJLADO ITALIANO EM SÃO PAULO 


feito municipal 
Do rico aaa AU 


O Lilular da pasta da Guerra | aa 
solicivou ao preteito do Districlu 
krederal as providencias ncccrsa- 
rias, no sentido de serem desi-' 
eua os funceionarios que de- 
rerãio representar aqueila re- 
partição nas Juntas sa Alista- 
mento Militar dos 11%, 17%, 29: 
24º e 26º disurictos. e 
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sendo classiflendo no 4º regi- 
mento de artilharia montada; 
na infantaria, os majures Au- 
gusto Muniz tiulmarães, do 7º 
llegimento pura o |” de La- 
qadores e Alcindo Nunes Pe- 
reira e Carlos Soures do Lagu, 
do quadro ordinario para o sup- 
plementar; qu mejor Alcides 
Montenegro Maciel, do quadro 
supplementar para o ordinario 
sendo classificado no 1º bata- 
lhão de Caçadores; na Enge- 
nharia, o major Julio Limeira 
da Silva, do quadro ordinardu 
para O supplementar; e trans- 
ferindo para o Exercito netivo 
o Y tenente da rescrva de |º 
classe, convocado, Octuvio Ro- 
drigues da Silva, visto ter von- 
cluído uv curso da arma de en- 
genlaria na Escola Militar, 
Mandando ageregar à arma 
que pertencem, os capitães de 
Miguel Lage Sayiu 
Aurino de Souza (iuerreiro, Ce- 
sar Gonçalves, José Manoel Fer- 


ria Mamede, Millun Pio Borges 
da Cunha, Anfrisio da Rocha 
« José trulomar dos San- 
| tos, Gustavo lHamalho Borba Fi- 
pino, Franklin lHodrigues de Mo- 
raes, José Caetano da Costa 
Lemos. Julio Véras, Oswaldo 
Soares Lopes, Lucio Feliz de 
Souza, Delmiro Pereira de An- 
drade, Manoel Cordeiro Netto, | 
Omar Emir Chaves, Alfredo Lu- 
E resdáaios de Carvalho, ei 
e o orre y 

de Carvalho, let” 
Reformando: os segundos te- 
nentes da reserva de |º classe 
couvocados Pedro Lucas Advin- 
cula e Elias Lopes da Trindade, 
em fave do parecer da commts= 
são nomeada de accordo com 9 
art, 4º da lei nm, 146, de 14 de 
dezembro de 199%; no posto € 
soldo de 2º tenente, o sargento 
ajudante Amaro de Senna Xa- 
vier, do contingente de vigllan- 
cia dos paives de lkeodoro e 1º 
sargento Francisco Joaquim de 











































COMM. GIUSFPPE CASTRUCCIO 
Consul Geral da Italia 
A «presenca do Commendador CGlustppe Castenrcio, imprime 
desde logo. no espirito de quantos tem a honra de o conhecer, 
os altos princípios de sua elevada cultura. gentileza e bondade 
Numa rapida vislta que nos fo! proporcionada aa lustre 


diplomata italinno, tivemos a opportunidade de tes 
altos. meritos e amor cívico, de que é rr ai 
dista e representante em Eão Paulo, do grande povo italiano, 

No Commendador Castrucclo, tudo é espontaneo, desde Os 
seus fidalgos gestos & sus extrema gentilêza; cujas virtudes têm 
lhe proporcionado a mais sincera admiração e sympathias, não 
<ômente no selo da colonia a “que pertence, mas tambem nus: 
lo) du 6, bateria inde- GA na Lc gr Pl esp 
pendente de artilharia de costa; e mensão, é o Exmo. &r. Cav. e 
no posto peprtda ensoldo Hs de res besibiçs EniNdo Ttaliano, Pisanl, Com 
tenen o sargekto ajudante » nos fizemos annunciar ao Dr. Pisant, fo - 
Antonio Silvino Gerald n SA dintamente recebido por esté distincto cavalheiro, em 
formação dé inteidencia; no testramos durante Quasi uma hora. 
intimo posto e soldo de 4º te- no no a e mto ue roda vieita, o (lustre homem, déu- 
nente, os primeiros sargêntos | 5 ras dos seus altos conh 
José Bórges do Canto, do tin- esmerada educação e polidea. dd e 
eto quadro dé sargentos estre- 
ventés; Manoel Pinto ds, Silva, 
do 1º grupo de Obuzta; Arman- 
do Costa, do 14º Regimento de 
Infantaria; 1º sargento Abilio 
Pinheiro da Custa, do contio- 
gente da Escola de Armas; € 
no posto immediato, o 3º sar- 
gento Antonio Soares Franco; 
e 3º sargento cornetelro tientil 
Lima, do 23º de Caçadores. 

Concedendo aposentadoria a 
Vicente Carlos Rodrigues, pa- 
trho du maruja da balecira da 
guarnição de fortaleza. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Abrindo o credito e E de 
43:0004000 para a acquisição de 
terrenos destinados & Esttadu 
do Rodagem Rio-Petropolis e 
situados no kilometru 59 da 
mesma Estrada. 

Approvando o orçamento de- 
tinitivo, na importancia de réis 
o 780:4013673, da construeção 
dos armazens externos numeros 
NIE, XXIL e NNV, no porto de 
Santos 


TUDO NOVO! 


CECPPDDOPODOLONIDIPLIADDS 


Alfandega, 111 





DORMITORIOS : 
o TOROUS Preços de liquidação 


3508 - 5008 - 9008 - 1:500$ - 1:800$000 
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O Sr. José Carlos de Macedo Soares 
e Sua Collaboração no Gov 


Os nossos eminentes collegas do “'Jor- 
nal do Commercio" publicaram hontem 
a seguinte importante "varia" sobre a 
colliaboração no governo da Republica, do 

sr. vosé Carlos de Mncedo Soares, que 
acaba de deixar a posta das Reluções Eis- 
Vterlores: 

“Regresso hoje no Rio, após tum au- 
sencia de muis de um mez, o st. dr. José 
Curlos de Macedo Soares, que até bem 
poucos «las exerceu no Governo Federal 
o alto cargo de ministro das Relações Ex- 
teriores, 

Volta a. ex, ainda insestido das ele- 
vadas funcções de Chefe da Delegação 
Brasileira á Conferencia Interamericana 
de Consolidação da Paz, em virtude dus 
quaes se nusentara do palz, e em cujo 
desempenho conquistou os maiores Htt- 
Jos À gratidão nacional, ao respelto e ad- 
miração dos brasileiros. 

Toda a Nação se dou conta do exito 
de nossa Delegação no grande e historico 
Congresso dus nações americanas em 
Buenos Aires. Pocos, porem, terão tica 
das difficuldades a vencer e dis diver- 
Ecncias a aplalnar para que se pudesse 
chegur a tão bellos resultados, destinados 
à maior repercussão na vida internucia- 
nal do mundo inteiro. 

Essas dilficuldados e divergencias, se 
não fossem rapidamente dominadas € 
vencidas, trariam convigo a decepção e 
desengano dos povos e compromeLterium 
todo o prestígio, toda a força do pana- 
mericunismo, cultivado e mantido, como 
ideal de política continental durante meio 
seculo, ou seja o periodo que vac da pri- 
melra Conferencia Panumericana de B9 
ate Aos nossos dias, 


Sec ao sentido de responsabilidade de 
todas as Deleguções se deve a harmonia 
€ a accommodação dos pontos de vista all- 
vergentes, não e possivel contestar que 
esa harmonkt só se tornou elfecuiva e 
póde produzir scus grandes restiltudus 
com a medinção Inteligente e habil do 
chancelter brastleiro, 


Foi no apartamento da “Calle Arc- 
males”, onde residia o sr. Macedo Soares, 
que se processaram as conversações ch- 
tre as mais altas personalidades ca Con- 
ferericia para que se pudesse retirar da 
obra inuugurada sob os auspícios do pre- 
sidonte Roosevelt, os grandes frutos, que 

»ella realmente produz para a garantia 
“46 preservação da paz no Continente Atme- 


tt Não é hoje um segredo. embora o de- 
“bate tenha permanecido nos bastidores 
“ da Conferencia de Bucnos Aires, que 0 
"transe mais difficil da grande assembléa 
de povos da America foi a luta entre A 
tendencia universalista e a tendencia con- 
tinental cm face do problema magno da 
paz. 
Sem fechar a porta ao universalismo, 
a Conferencia de Consolidação dy Par 
« foi, porém, acima de tudo um congresso 
de caracter nitidamente panamericano, 
e. pois, continental, no que respeita RO SOU 
aspecto político. 

O accórdo para que a formula con- 
tinental fosse aceita e tivesse consagri- 
“ção nos pactos importantes assignados em 
Buenos Aires, por todas as nações da 
America, deve-se multo no sr Macedo 

e, Soarea. 


A Reconciliação Entre o Situacionis- 
Gaucho e o Governo Federal 


e e a e e 


A reunião da bancada liberal riogra ndense com a presença do sr. Oswal- 
nco optimismo — À conferencia do nos- 
Republica 


j 


ço 


mo 


do Aranha -— Ambiente de fra 


so embaixador em Washington com 


« presidente, 
VUISA. 


passou 


| Res, 





Presidente Getulio Vargas 


O sr. Oswnldo Aranha. esteve, 
hontem, é tarde ua Camara, 
afim de retribuir u visita que the 
fez pela manhã a bancada si- 
tuacionista de seu Estado, Com 
esse objectivo, O nosso erabaixa - 
dor em Washington demorou-sº 
algum tempo, no gabinete do 


em 


Depuis, o sr Oswaldo Aranha 
a conferenciar aterela- 
E utente: com os deputidos 
Vo Terminada a reunião. que fo! 
Eonga, mentira das pepiestitaro- 
“tes ganelhios quiz Egor deekata- 
| ções. Todos ul lurumaentmo Pespano 





Governador Flores da Cunha 


Como sempre é de «osso habito, ti- 
vemos bem uttenta a observação no dos- 
envolver das diversas phases da Conlt- 
rencia de Consolidação da Paz, e pude- 
mos verificar que a mails apta, foi que 
decorreu entre 5 e «6 de dezembro Já a 
16, na sessão plena da Conferencia, vo- 
tavu-se con a ussiguatura de todas ds 
Delegações o “Pacto de manutenção, ga- 
runtime e restabelecimento da Paz”, de 
origem argentina, com 
emendas e colaboração dos emma qual- 
ves da Amerlen, 

Nelle domina. sem duvida, a genden- 
cia panamericana, considerada funda- 
menta) pelos Estados Unidos e pelu gran- 
de mmgria das nações da America, 4 hwer- 
monicação das duas tendencias em con- 
Úleto, de modo a permittir a aceitação 
unamenmo do Pacto ent questão, for cour- 
denada, eirigida, encaminhada com la- 
brigado e segurança pelo se. Mac lo Bot 
res, Fol, em sia residencia, com a pre- 
sençãa do sr Sanvedra Lumas, e em se- 
guide a uma labil articulação com ou- 
tras delegações. que se chegou no texto 
defimitiso dessa convenção, pela qual se 
tustílue w consulta entro os pulzes ame- 
risos para ama neção salidaria no sen- 
udo de 
nnente 

A mesma influencia sugsoria € com- 
vincente qui em rolução sos demuns qui- 
ctos de timporiincir concluídos uitima- 
mente cm Buenos Alres — o paeto para 
coordenur, ampliar e garantir os mstru- 
mentos de paz existentes, apresentado 
originariamente prlos Estados Unidos, 
com o titulo de “Convenção do Neutra- 
lidade": co pacto para reforçar os meios 
de prevenir contlictos entre os palzes 
americanos, de origem brasileira, consa- 
gramido tmn formula nossa, baseada na 
ao Delos a experiencia de Leticia 

As qualidades do destreza 
Ustellectual. o mesmo senso de opportu- 
midade, A Meta perseverança na acção, 
movidas pos um alo e nobre idealismo 
que lesaram o chanceler Muncedo Sorsvs 
a conseguir da Bolivia e do Paraguav no 
momento mais agudo da guerra d+ Cha- 
vo, o Protocolo de 12 de junho de tuas, 
pondo termo à luta armada cutre 05 dota 
povos irmãos, — empregou-as o chrfe da 
Delegação Brasileira a Contorencia de 
Buenos Aires para harmonizar as diver- 
gencias, que umeaçavany todos o objo- 
ctivo do Grunde Congresso e perusittr 
os resultados que tanto hão de imlluim na 
vida universal. 


preservar a paz na musas Cuti- 


METAS 


Elle goube honrar. no grande Com- 
egresso de povos da America, ds Nossas tra- 
dições diplomaticas assim como prestou 
os mais altos serviços à cansa da pas e 
traternigade americanas 


As contingencias das situações poli- 
ticas, em nosso meio, não permittiram que 
o illustre brasileiro voltasse a sua terra 
investido do alto posto de governo que 
aqui exercia no partir. 

Todo o Brasil lamenta o afastamento 
voluntario da pasta das Relacões Exto- 
riores de tão eminente e cfíicay. servidor 


As palúvras com que o sr. presidente 
Getulio Vargas aceitou à sua demissão 
dizem com toda a justica o que foi a 
acção e a obra do sr. Macedo Soares na 
chancellama brasileira. 





da 


presidente 


amistosa Cun- 


Hbe- 


uistas: 
Tratanios 


|] 


us modilicações, 
“ 








paisisador Oswaldo Aranha 


dendo as perguntas cos jorma- 


apenas | 
sumptos relativos À economia 1m- | 
terna do Partido Liberal. Mas, ! 
não temos declarações a fazer. 
; Apuramos, todavia. que se Co- 
esto da veconcilação entre O 
stuacionismo rlograndonse e 0|: 
governo federal, que constilue 
um dos problemas de ado am- 


Raramente, em dois annos, um esta- 
dista poderá apresentar tão lurga € fecun- 
da folha de serviços ao pais. 

A gestão da pasta dus Relações Ex- 
toriores no pertodo constitucional de 1034 
até hoje foi uma fonte constante de be- 
neficios para o paiz, quer no ponto de vis 
ta político, quer no econumico, ques no | 
representuLivo. 

Sua administração far lustorica € Le- 
eunda: À paz do Chaco. o estudo « ton- 
elusão dos tratados de commereio, à cria- 
são do Conselho Federal de Commercio 
exterior e o desenvolvimento que deu A 
noção desse orgão, R crlação do serviço de 
cooperação intellectual, n uniformização 
dos serviços nacionaes de estatística, E 
solução de questões de limites. como às 
das Guyanas Ingleza e hollundeza. as de- | 
murenações de fronbiras. com Paraguay | 
e a Colombia: a Imporuncia dada às 
questões jurídicas. e uma sore de conve- | 
nias sabre humanização da guerre, arbi- | 
trago e conciliação. extradição, assise 
teucis judiciaria, preservação artística, | 
revisão de textos de historim e geugraphta, | 
radio-electricidade. regulamentação te 
navegação aérea e fluvial, cic k 

Na parte representativa, a adminis- 
tração do sr, Macedo Soures ha de ficar 
w-simalada como tina das mais brilhan- 
Les e mais proficuas em seus resultados, 

Além das visitas do presidente “Terra 
do cardeal Pacelll, do patrrcha de Lis- 
pos, enrdcal Cerejeira, do sr Corácil Hull, 
do sr Justo Prieto, ministro da Enstru- 
ceão Publica do Paraguay e outras, de- | 
vemos destacar, como im Gus furos lia- 
toricos de maior importanci no periodo 
da administração Macedo Suares, a via- 





re ie e 


pint 


erno da Republica 


sr 





“A Gazeta”, brilhante e po- 
pulir vespertino paulista, pu- 
blicon, na sua edição de 4 do 
corvente, o seguinte editorial 
vom os titulos acima, «o qual, 
com a devida venta, lraniscrese- 
meus pira as nossas colmnnas: 

“passa hoje por Santos, de 
regresso do sul, ns. emimisa- 
dor José (Garlos de Macedo Sug- 
res Partiu coma ministro c ve- 
gressa como simples cidadár, 
uma ves desobrigado da pres 
dencia da delegação Iraríloira à 
Conferencia Pan-Americana de 
Buenos Aires. Sem entrar aqui 
na npreciacão do ge-tu pela qual 
Ss ex. renunciou os encargue de 
seu mito posto sompre diroms 
que o dusire paulista Ludo fez 
por Dener e contiivar as tra- 
edicões que fariam do Itamara- 
tom toco de singular proje- 
eção em toda a America Latl- 
na E“ galos mento de minis 
tra demissionario resíde justas 
mestte em que seu manter in- 
tacio oc alé avultar o prestígio 
do fidalga casarão de Horano, 
tustamento guma phase em que 
o lui nome do Brasil descera 


Pustomte ne conecita dos povos, 
em 


cutrer para o vol dos pai- 
se» cujos soveruas, emergentes 
de prontuntamentos IntBemosCi- 
vos, engondravam para as chan- 
celiavias eetavols o gerta ptb 
Ilema de reponhevimenta Não 
ha negar. que, nos conselhos 
rmmeviongcs, 0 bom nome 
Brasil eomo nação de ordem es- 


aro 





gem do presidente Getulio Vargas ao | tahilidade política v tinmoldade 
Prata, que tão grândes c fecundo resul» eita rodado sol pe ralo ds 

. prol cela de qins Annes Ro 
tados trouxe às relações entre o Brasil € lia parte O cr Oswaldo Ara- 


a Republica Argentina. 
Mas ao lado desses actos officiaes de | 


representação, o sr, Macedo Soures soube 


nha acaba de protestar contra 
| 


a gencralicução elmisiva da «ua 
phirnec do eve a Den era um 
[deserto Ge homons e do vivas 


atrair nara o nosso palz a atenção dos | Mas quando aqui dentro de ima 
homens mais eminentes da intelicetualto peitupção cb cura, palttada e tus- 
dude tontemporanea, promavendo a vie [av tal pj dane et Po 
«ita de Marconi, Salvador de Madariaga. de Pá A gol 
do Ludwig, Stefan Zwoig. Georges Du- tprotestus conta a sua apulica 
juaumel. Jacques Maritain e MN. Pobtis, ao cão 


mesmo tempo que manteve um constan- 


Pois COS Mumia e niuação destar 


Ei ia 3 airo e fem que nos mesmos vchegâmi 
te intercambio intellectual com as FODU= 1 estorno gontiamego vis ns, 
biicas irmás do Prata por meto de vistas [eme a sro Jud Carli de Mac 


de escriptores, professores c unluminos, 

O ulcance dessa obra. a apparencia 
sem importancia immediata, é incalcula- 
vel, incutindo no espírito dos grandes lea- 
ilers Intellectuaos do mundo uma ima- 
gen fic] e real do Brasil de hoje e snas 
possibilidades de amanhã. Provam-no so- 
bejumente os artigos do Zweig. Ludwig € 
Tuiltamicl, bom como as recentes u tão in- | 
toressantes declarações do Puiitis so- | 
bre o Brasil publicadas nos jorntes de 
Erança. ] 

Sob este aspeco, pode-se direr que. 
ao Jado do relevo polnico e diplumatico, 
o sr, Mavedo Soares soube dur a sua ad- | 
ministração uma ata expressão de intel- | 
ligencia, canalizando em nosso proveito à 
attencão da intelectualidade umversal 

O sr. Macedo sosres foi um grande 
ministro do Exterior Cc a sua saida, sem 
entrarmos no exame dos motivos que a! 
determinaram, ec considerada por todos 
uma grande perda pura a adininistração 
publica do Brasil” ] 
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SEs 


t 
k 


plitude do momento politico na- 
cional | 

Ao que se diz em rodas auto- 
rizadas. as 
do esse objectivo estão bem en- 
caminhadas, sendo oplimistas, 
se bem que reservados. os pro- 
gnosuicos vos deputados gauchns 

Dara-se tambem hontem, co- 
mo imitito syinptomatica da bóR 
matcha aonquellas negociações, & 
nota “lis amigos” publicada 
pelo “Correio da Manhã”, e 
socundada à tarde por outro to- 
pico eguaimente expressivo d'" O 
Globo”. 

Verifica se assim que o reata- 
mento das relações entre o pre- 
sidente Republica e o go- 
vermudor ecaucho está sendo 
considero, em todos os cir- 
culos, como uma necessidade na- 
gonal. cedendo, portando, as 
ipaixães individuaes à força tr- 
resistive! razões de Estado 

Compirtando as conversaçõos 
mantidas durante o dia, o sr. 
Oswaldo Aranha | conferenciou, 
hontem. a noite, com o prest- 
dente Gerilio Vargas. 
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do Senros consegmu aureolar de 


prestigio o sem Mimisterioo ql 
pondea a Neca da dMlenunsta 
brasileira mos conclave Intot- 
nacionaes, [oca é convtr cm 
que ali nrevalose mais o tuto 
tor imntrnseco, a nroffCe do 
proprio some ea subia acusa 


Co minteteo que o fasor de eu- 
fo eevpemgslan inc 

Soh esse ponto de sista, im- 
porta conhocrr O querto da 
eeretm ada presidonte da Repu- 


Nica, que cinmon ao sem Jado 
o sr. José Carlos male cmo no 
me de merecida potoriedmlo fn- 


tormactogal ale aue como bo- 
mede marido, E Ter na par- 
tado Paterior tusameato quan- 
do quilo de que mais pocos! 
tava o Reasil era Ge rocraues 


“no concerto das nacõce cóviited 


das nm sey bom nome turhilica 
Eqelisica, eotehelido pet qurpaT 
enesdeo do seus dissudimo dutos 
INS 

De como se hotigo oo st Jos 


Carlos no cngrelcia ade =Om var 


so de como o digmnficos dtant 
ficendo o Rrasttogã testomuuethm 
toda À npecho e o vatifica  sam- 
= umnanime das nacães am 
vas. 

Tratados de  comnerçio, Ac- 
córdos eqombnicos. Convencãos 
"inaneciras protocallos quredt- 
cos, levou-os = ex & hom 1ot- 
mn com varias nações em qua 


dra bom aspera de 
crise 


Mixenes de emberguenno Porte 
mwemico armistt social e enl- 
Etural formem trocadas com Rs 


imms ateantadas nações do glo- 
hn. 


Iospeces tiustres ttro- 
I 


ramo acolida que 


maps 


salida, Intelligonte e cefleas nro 
vasanda de massa cultura + de 
ea hospitalidade 

O Concressa Enchavistiwo In 
*opnacional « O Congress this 


*em=Cluh, 
Airis 


amas Hucros 
Foram enssius 
veitados para que as 
mais representativas do mundo 
religiao, social e cultural aqui 
aportaúdo, levassem Impressão 


em 
bons apro 
fizuras 


«+ reperentem, ens plena aviua- 
lação, as idóms mais lucidas 
e ns seppimentos mande nobres 
que constituem apandegio da vi- 
vtliração mineltal 

As viátas de chefes de 
din. coabvadas em ambiruio de 
vordialilade enthustaslicaç de 
digna aculhida e de clevada dis 
tineção, c retrihuldas 
vom perfeita correspondencia e 
reciprocidade de fraternal apre- 
vo constinieam triumnhos sen- 
«aciunaes nara a entsa da bon 
hormonia internacional. 

4 paeificação do Chaco da 
qual coube ao Brasll — serum 
do à testemiinho caloroso 
todas as partes soberadas inte- 
rossadas — um quinhão ade ex- 
copetonal relevo e Jonvada be- 
nemerençiaç o pvemltog o cemerio 
mente os ereditos hepgsdlefens qu 
minates da mz potendia] 

E a Confecencia Pam Amert 
votado Bnrno Aires selo com 
fecha de ouro 2 senueneir dos 
triumplos e das benemerencias 
brasileiras nos bastidores e nt 
Lprascento da politica Internacia 
val amertenna Mete do que sa- 
Utister, empol coa ce deshambron 
[m anuncio dos  vcepre entanto 
“do Brasd naquele memoravel 
certame que mnrtara cnoca na 

historia politivo-socãal deste he- 


eta 





depressa e 


eeprstitulram o, 


algumas | 


porque depuis delle 
cepette que “el mal 
siempre en la terra: 
nero hos más que nunca lrdl- 
tam por sus virtudes nuestros 
pueblos de amerten". O Hra- 
«dl recebeu, naquello grandioso 
conclave a justa c estrundisa 
consagração, por vinte povos. de 
todos às seus magníficos esfor- 
cos e contribuições para a m- 
tercambto de interesses, pn con- 
corlla dus Ulenes « imperio da 


| mbplerio, 
se pode 
existirá 


pas entre as nações du Novo 
Marmuedes 
Ele, em smpido esforço, — 


muito vinda se pudera dizer, — 
R «vequencta concreta das reall- 
saves da política externa e da 
| intomncia alo east nestes ul- 
vimos annos prevedidas, alips, 
neto grandioso cerrviço da qacl- 
ferrão de Leticia 

Não ha esageero cm dizer- 
se que foi exerpeional em fa- 
elos E conmuistas, este curto pe- 
Lrioda da vida internacional do 
palz. neriodo de imbensa e 
ductiva actividade. em que 8 
poretede Alo Bramen esteve com 


fioda ds mãos habelo e seru- 
ess do «sr José Caros de Ma- 
ct Soares 

S ex foi a alma de todas 


Ossos serviços prestados A calt- 
sa da paz internacional e ado 
prestisto da nacão. O Iamara- 
br pola sua propria nalureza e 
pola tradiejo, all reliztosamen- 
te conservada, é o ministerin 
em euntos serviços O titular me- 





!nos se aedstrimse nos Names de 
[politica Inteima e mats tmprl- 
ime o conito de sua personali- 
Eiado. Os seus colubnradores -— 
uma verdadeira soleccão intel= 
tegtial — são nomes que no! 
Fenvam nos catgares da nol!- 
Bea e timbnom em reflectir o 
[pensamento e arc dn minis- 
| ro eme pros cles vncarna me- | 
puras o lnmen GA soverna que 


vo pru enmtiêade a paltia em 
face da mundo 
E nsr dar 
nm homen Ta 
cd para ministro 
cem pasta She conviria 
ntingante. Cánizo e 
— “diniomata dr nasdmento, 
pria exmpathta pessoal 
mançiras de “tarand- 


Carlos 
Irgar 
nenhuma vy- 
Curto 


cra tem 
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enero 
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e peips 





BRASILEIRO QUE HONRA O BRASIL 


DE COMO UM MINISTRO CO 
ACÇÃO O DESPRESTIGIO 





NTRABALANÇA COM SEU PRESTÍGIO E 
CRIADO PELAS CIRCUMSTANCIAS 


seleneurto formado na eserla 
aprimorada do “savenr-falre? 
nue dista acoliimento e var- 
tozia 

Alfavel, benedoso. compdestva 
e tolerante, nunca (he assentou 
a geito. no ministerio a atitu- 
de eemista, asdeca vo tnlegtisi- 
cento do politico com pé pe- 
queno Politica gestm — 1 des- 
pelto de ennfissho partidurias, 
- mpner a uoude ser na pol- 
trona em que souhe aeolher tre 
Peer os bensliniens e falar em 
contre da inteses centinde na- 
etonal o Pórcm trullo aliás. qre- 
tender encerrar nos estacujus 
da notitica um centleman tas 
ese nora dominio dos <a- 
lice, mnroespurito affeita nos hos 
tirantes visgace meto Jargure dos 
nbenaimenas mundinas 
Profuneo conhecedor de todos 
ne segredos da politica internas 
cional, affelia an enfivivio dor 
pró-hemeno das chancellarias 
de mundo familiar dos concia- 
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Eme ecm quos Firmee q feme 
Lea neitrea estoema do Brasil, 
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|” na pereaprep! peter leem 
pomeendros da dinlomacia infer- 
Encriena) 
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Vo E inenmtestave) que mn pres- 
tudo da Trnsi, mos annos agi- 
tados eme temos vivido. muita 


teria mingugai mus goncertas tn 
termnactonaes se núón fra R setcãa 
esclarecida e proficum cavar + 
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| mm teetrimmoo fartos Tan futpe nue 
fes triumphar a Patria 

Se as venti netas ada qualt- 

| Vea quisar Preste que cl= 
Emistro qperteta pune ( His 
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| Frotrtp so vip fostes Ure 
| marco “. te aim quite pita hr 
Peotmercniptrs papruotins “, ne 
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| A uma razão por que 
| Eucalol e o saboncie 
| que mais se vonde. A 
| preferencia do publico 
| em todo a Bresil se ha- 
Po soja na qualidode ini. 
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TOPICOS 


A ECONOMIA POPULAR 


A Caixa Economica iniciou no pais 
uma campanha systematica em fa 
vor do “pé de meia”, ou seja, da pe- 
quena economia popular. Não preci- 
samos dizer que um movimento dessa 
natureza é de beneficos effeitos: no 
Brasil. Apreciando superficial e uni- 
lateralmente o facto, não faltará quem 
diga que a Caixa visa antes de tudo c 
seu beneficio particular. Eviderte- 
mente, o successo de uma tal campa- 
nha traz proveitos para aquella insti- 
tuição. Mas, quem melhor se appro- 
vrita com a generalização dessa prati- 
ca é. em primeiro logar, O povo. Já se 
sabe que, em materia de economia, s0- 
mos de uma enorme imprevidencia 
Não possuimos os habitos do enroper, 
que cuida a serio de tornar solida à 
base economica de sua vida. 

O brasileiro possue, sob esse as- 
pecto, um caracter semi-fatalista, tal- 
vez por influencia dos velhos costumes 
das civilizações indigenas. Não teme- 
mos os imprevistos, as difficuldades € 
as desagradaveis surprezas do “dia ds 
amanhã”, Haverá optimismo nessa at- 
titude? Não acreditamos que seja ess? 
a razão de ser da nossa negligencia. 

O Brasil é reconhecidamente um 
paiz de vida facil. Dahi, em grande 
parte, o motivo da falta de previden- 
cia e da despreoccupação com queftn- 
caramos os problemas basicos da exia- 
tencia 

A historia moderna ensina, entre- 
tanto. que são esses Os povos mais du- 
ramente attingidos pela crise  mun- 
dial. Veja-se, por exemplo, o caso dus 
Estados Unidos antes do tufão catas- 
trophico de outubro de 1929 A gran- 
de maioria dos americanos não pensa- 
va em economizar, sob o fundamento 
de que a grande nação do Novo Mun- 
do viveria sob o signo da “prosperi- 
ade”, 

Por isso mesmo, lá os effeitos da 
evise foram, em conjunto, ruinosos pfl- 
vz a economia popular, ao contrario 
do que succedeu na França e na Ingla- 
terra. onde o povo faz tradicionalmen- 
te o seu “pé de meia”. 

E' essa à razão pela qual achamos, 
nesse sentido, de grande alcance à cam- 
panha feita no Brasil pela Caixa Ecu- 
nomica. 





1 ——————— 
05 CLUES ESCOI-ARES NAS 
ESCOLAS PRIMARIAS 

A expansão das instituições pu 
trasosculares, destinadas a habituar 
es educandos à pratica da democracia 
e Ja vida social pelo self-government, 
sida deixa a desejare Do Brasil, a 
pilgar peles resultados «da estatistl- 
na referente dO movimento edneatto- 
ves em ND. 
v qmupressão que 
a realidade 


os 
dus 


j sugerem 
numeros é a de que | 
factos não corresponde ao espisito da 
principalmente duas 
maio ces quidades Ja federação do ptu- 
diva cm dispositivos tendentes a nsS- 
eras 4 expansão das  Oraninaçãos 
astudontinas. Assim É que a estutia- 
tiva de JU regista apenas em todo o 
pratos uu 
feitura, bits tios 
122 muropoes O 
vosQuti= 
coutribuição do Dist 
eso Federal. ropresentádo pela ctlra 
do 138, eduncandario* publicos o mar 
ticulares, oude se registava 9 junerio= 
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O CINCOENTENARIO DE 
MANUEL BANDEIRA 
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de calor 


é a sensação que nos 
dá um costume de 
BRIM de LINHO 
leve e refrescante 
adauirido na grande 


ALFAIATARIA da 


A EXPOSIÇÃO 


os costumes de brim 
de linho, sob medida 
ou ““quasi sob medida” 
da grande alfaiataria 
da “A EXPOSIÇÃO” 
são confeccionados em 
tecidos de primeira 
qualidade e vestem 
com a mais perfeita 
linha de elegancia. 


TUDO A' VISTA OU PELO 


CREDIARIO 
A EXPOSIÇÃO 


Avenida Esq. S. José 
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namento de instituições dessa 
Pezi. 

Em veferencia aos clubs despor- 
tivos. a mesma pobreza se veriiva. 
Só em JOS educandurios foram asui- 


Hatu- 


gualadas instituições dessa especie 
sendo que, daquelles. 24 crmm  esta- 


duues, 20 municipaes e bl 
pela iniciativa privada. 

As organizações de  eseotismo, 
não obstunto as suas evidentes vir- 
immalidades na formadão do caruvter, 
no desenvolvimento dos sentimentos 
de socidbilidade ce de vivismo, e na 
propria preservação da suuilo, são 
tambem em numero relativamente es- 
Vasso, 

Não esvede de 130 o numero de 
estabelecimentos de ensino 
primario cujo discipulado se associa 
para servir no ideal com que avenon 
o espirito pratico de Baden Powel à 
alma generosa das ertancas, 

Além das organizações citadas 
regista a estatistica de 152 a par de 
% do txpo “auditorium" e de 77 Li- 
vas de Bondade, 17H Pelatões do San 
de e 182 outras instituições de diver 
sas especies. 

Na enpital da Republica existiam 
no referido anno JS estabelecimen- 
tos escolares de ensino primario go 
ral em que funcelonavam elubs de 
feitura Sd em que havia clubs despor- 
tivos. 14 onde havia pelotões de san- 
de. 20 onde se praticava O esvotismo 
escolas, notanao-ses porém. quo a esses 
atearismios convorriam as escolas 
ofticines da municipalidade com 122 


eluba de leitura, 20 clubs desporti- 


punidos 


escolares 


ty 


vos, 113 pelotões de saude e 2 orga- 
nizavões escotetras, 
Os numeros acima formam-se 


mais expressivos se os cofejarmos com 
n montante total de estabelecimentos 
de ensino primario geral. compreen- 
didos na estatistica de 1932, em sejam, 
pora foda a Republica. 26.045 e. para 
e Distrieto Federal, S99 estubeleci- 
mentos, De 1982 pura adeante, me 
evememio=se, em todo a Brasil, o mo 
cimento em favor da eviação de elubs 
nevienlas escores; no Disfrieto Fe- 
deral progvediram Os elubs paname- 
viecanos destinados a cultivar o atfu- 
eto imntermacionçl entre as Juventus 
des ido continente cem São Panlo, 
ultimamente, o Governo propicia 
eviação dos clubs de trabalho euga ste 
gnificação, coma elemento de social 
savão da escola, seria exunsado encar 
rocer 

Pos anspiciosas que se afigurem 
as tendencias ultimamente reveladas 
à animação an espirito 
assoriativo das escolares brasileiros. 
como meto de facilitar a verdadeira 
pratica. pelo self government. da es- 
cola aeliva. vê-se. pelos algarismos vl- 
tados, o quanto estamos longe de at- 
fingir uma situação satisfatoria em 
peferenicia a essas avlividades no que 
respeita às esvolas primarias. 

E & sob a impressão penosa dese 
portada pela eloqueneia dos mumeros 
que nos aurorre citar o commentario 
formulado por Bess  Guodvkoontz. 
comnissarto interino du Bncacão 
des Estados Unidos. a proposito dos 
«juhs escolares das Escolas Secnnda- 
pias Americanas, Do prefavio da mo- 


vetativamentr 


Os amigos e admiradores do poe- 
ta Manoel Bandeira, a proposito do 
meio seculo de vida. completado pelo 
autor de “Libertinagem” em 1936 — 
publicaram agora uma “Homenagem 
a Manoel Bandeira”, contendo depoi- 
mentos, artigos, poemas, estudos cri- 
ticos e photographias sobre à vida € 
a obra, desse estranho Manoel, glorin 
da poesia brasileira. 

Mg 

E' um livro de grandes propur- 
ções esse, em que collaLoratum s no- 
mes mais representativos das nossas 
letras; isto é, os homens de letras das 
ultimas gerações, porque embora cin- 
coentenario, Manoel Bandeira é sem- 
pre da ultima geração. pela mocidade 
da sua poesia, pela actualidade e por- 
manente renovação do seu espirito, e 
pela sua sempre viva e alerta capaci- 
dade de compreender e aceitar. 


É 

Emquanto os tristes homens da 
nossa politica dão esse singular esp”- 
ctaculo de personalismo, que estamos 
assistindo, preoccupados com as suas 
combinações, das quaes o Brusil está 
tão ausente, é muito de louvar, à attitu- 
de dos escriptores, dos poetas. às criti 
cos. se reunindo em torno de uma fi- 
gura solitaria e com O prestigio uni- 
co, que vem do espirito, da intelligen- 


nographia de Maris M. Profit. vela- 
tiva áquelle genero de instituleões. 
“O rapido desenvolvimento 
elubs, as relevantes funeeões a que 
ellos se consagram, é a estreita cor 
velacão existente entre O papel que 
exercem e a obra escolar asseguram- 
lhes um logar de importancia prima- 
cial cutre as otganizações consagra 
das às actividades extra cemerientas 


" 


res 


dos 


DESRESPEITO A'S LEIS 


OBank of London continúa demit- 
tindo os antigos funccionarios do 
Banco que encampou. 

A questão suscitada com à en- 
campação do British Bank pelo Bank 
ot Lomlou continua agitando Os 
meios bancarios, lul é a importancia 
de que elly se reveste, Uma vez que n 
Banco encampador num desrespeito 
Hagrante às leis do trabalho bancario, 
vem provorundo smevessivos protestos 
do orgão da classe com as demissõna 
sem conta de antigos funeciunarios 
do British Bank que tinham como se 
muita a collocacito tornada  vitalivia 
pelo decreto n. 51, de 12 de setembro 








de JU. 

Auora mesmo o London Bank 
acaba de demittir, em Sião Paula, 
mais seto desses empregados, dando 


enseto aos seguintes telegramas do 
Syndicato Brasileiro de Bancaros no 
sr. presilente da Republica, minis- 
tro do Trabalho e deputados Albere 
to Suvek e Moraes Andrade: 
“Iyesidente Getulio Vargas — 
Palacio Catteto — Nesta — Despeito 
promessa vossa excellencia procurar 
resolver situação criada com onvamt 
pavão British Bank pelo Bank uf 
Lomlon, este ultimo — prosesue seus 
desatinos demittindo antigo” funecio- 
narios daquelle, num repulsivo escar- 


neo leis trabalhistas paiz. Em São 
Paulo muis sete daquelles  bancarius 
foram arbitraria e Megalmente des 
mittidos. Conliamos vossa — excellen- 


cia não permittirã tão revoltante at 
tentado que constrange até humilhar 
cão, pela pressão economica. — Res- 
peitosas saudações. Syndivato Bras: 
Jeiro Bancarios. — Usmario Cruz, pre- 
sidente.” 

“Ministro Agamemnom  Marm 
ães — Ministerio Trabalho — Nesti 
— Communicamos vossa  exvelencia 
London Bank num verdadeiro escar- 
neo nossas leis trabalhistas continúa 
sna repulsiva faina de demissões ilu- 
gues funecionarios ex-British Bank, 
Assim acabam ser demittidos em Sião 
Paulo mais sete daquelles aollegas. 
Protestamos junto vossa excelloncia 
contra tão grave attentado daquele 
banco inglez useiro e vegelvo destes: 


peito leis nosso paiz. — Respeitosas 
saudações. — —Syndicato Brasileiro 
Bancarios — Ismario Cruz presiden- 
Es 


“Deputados Alberto Surek e Ma- 
vãos Andrade — Palacio Tiradentes 
— Nesta — Communicamos vossas 
excellencias afim de protestar tribuna 
Camara que London Bank num ver 
dadeiro esvarneo leis trabalhistas con- 


cia e dos altos sentimentos, como Ma- 
noel Bandeira. 
Me Mt 

» Bandeira não é uma gloria official 
do Brasil. Não pertence à Academuit 
de Letras, não tem tido grandes fun- 
cções publicas, e por sua natureza 
mesmo, não é homem de publicidades 
ruidosas. Sua vida, como a sua poe- 
sin se recommendam por uma linha 
de sobriedade. modestia e simplicida- 
de, naturaes em sêr que durante tão 
longas annos, contemplou de muito 
portô a morte, e com contemplação 
enriqueceu o seu espirito adquirindo. 
uma concepção estoica livre do mun- 
do e das coisas desta vida. 


esp att 


Existem duas literaturas, duas 
especies de homens de letras, entro 


nós e em toda a parte. Os que o são 
obedecendo antes de tudo a uma im- 
posição interior, invencivel e secre- 
ta, e os que, mesmo dotados de talen- 
to e vocação, usam da literatura, não 
para se realizarem no sentido do es- 
pirito, mas para através das letras, 
realizarem as suas vidas e os Seus 
triumphos pessoaes, e isto sem rela- 
cão com as realizações interiores, com 
os verdadeiros triumphos. 

Uns nasceram para as «acade- 
mias, para as condecorações, para o 


tinva obra vepulsiva demissões fun- 
eetonatios ex-British. Em São Pando 
acabam ser demittidos mais sete han- 
eutios que viverão ditticuldades enar- 


mes. — Symdicato Brasileiro Banva- 
rios — Iemario Cruz, presidente.” 





mm 


VIVAS E MORRAS... 


Ainda estão dolorosamento grava- 
dos no espirito publico 
episodios desenrolados na madruga 
de 27 de novembro, e todo o seu corte- 
jo de dores e lagrimas que tanto come 
ponsgiivam o coração da familia bra- 
sileira. 

Avultou em toda aquella trage- 
dia a scena degradante de insensibili- 
dade humana, de que foram prinei- 
pues autores os grandes responsaveis 
pela carnificina que se veriivou no 
SD COM E 

Aquelle viso de sareasmo com que 
ns assassinos dos seus proprios com- 
panhejros de armas, atravessaram às 
pemeipaes tuas da cidade, vumo au 
presídio, estarrecem a populavdoc que 
vi naquela attitude. photogeaphada 
toda a hediondoz do imistineto sangui- 
pavio de que eram possuídos aquelles 
tarados, que em mi hora  vestiram à 
tarda do glorioso Exercito Brasileiro 
e o que é peor, que sentiram palpitar 
em suas velas o nobre e generoso site 


enc de nossa gente, 


os Lragicos 


Aquelte gesto não foi, como a 
princípio se suppoz am esforço druma- 
tico para esconder aos alhos do povo 
o arrependimento e que deviam estar 
todas possutdos ao conheceram a 
tensão do erime praticado e a sua las 
prentavel imutilidade. 

Koi bem a vevelacão ervel e ver 
deuleira elos instincios perversos do 
que são pessuidos os setis autores, 

Temos  iuleligmente a prova do 
que affivmamos, com a attitude gliso- 
lutamentes tlontica, que vém assumin 
do perante ao oustica, minis ale quim 
auno depois as mestras renegadas per- 
sonagens da Iragedia de 
bro. 


E X- 


“Tale govem- 


Não Tres doc aiudo a consciencia, 

A Patria bentalmento feria, 2 
Camil Deasileira entutada, O sample 
dos seus proprios camaradas derrama- 
do ainda não Mes Poeseano qualquer 
unpederuidos, e 
elles, us desvatcadoso es Jonvosç dio 
moevras do dustiea que os deve julgar, 


Eira elis peenate ques 


e vivas intiteis e perversos a quem não 
compaciua com elles, mus que elles 
pretender intrigar e comprometter. 
A mesma insensibilidade, o mesmo 
saveusmo de minutos após o crime no- 


ando. Infelizes, mãos € perversos. 








O CASO DE MAT'TO GROSSO 


O atlentado brutal de que foram 
vietimas os senadores Villas Roas e 
Vespasiano Martins mina ro 
pereussão tão grande no paiz que ti- 
vemos à idea de mm colrocesso de vem 
annos nos nossos costumes 

A situacão da politica daquele Es: 
tudo entretanto, mesmo como Correr 
dos dias, apesar da feamquillidade ap- 
parente, é de ulbsolnta incertoz: Issn 
porque o sr. Mario Corrêa não está 
disposto a se conformar. Dentro abs 


teve 


COLLABORAÇÕES 


applauso facil, para à gloria visivel e 
ephemera. Fazem parte dos conse- 
lhos de Estado, das representações in- 
ternacionnes, etc, Outros, como Ban- 
deira, só os conhecedores, e muito 
pouca gente do publico, os comproen- 
dem e distinguem. 
PER E O 


Lembro-me do nobre e grande 
imudelaire, cuja gloria | augmenta 
sompre e cada vez mais, como se ela 
estivesse guardada no futuro e o tem- 
po a viesse trazendo nos sens braços; 
lembro-me de Baudelaire tendo 
initilmente penetrar va  Academa 
Franceza, nessa mesma Academia em 
que se assentavam então homens que 
nem o nome, quanto mais, os livros 
chegaram até nós. 

Yom * 

- Publicando pois um livro de es- 
tudo e de louvor a Manoel Bandeira, 
praticaram os seus amigos e admira- 
dores, entre os quaes honrosamente 
me inclui, um acto de reconhecimen- 
to e de compreensão, em face de um 
grande e puro valor da nosas poesia, 
a um cincoentenario, cuja juventude 
é imlteravel, porque Manoel Bandei- 
ra é um desses raros séres isentos da 
velhice pela altura da sua poesia, 
pela solidão, nobreza, € serenidade no 
soffrimento, da sua vida. 


poucos dias deve se abrir a Assembléa 
estadual, 1a receios fundados de que 
o governador tentará mais um golpe 
“dos mais hediondos". Tudos em 
Cuxabá temem pela vida dos depu- 
tudos que, possivelmente, poderão ser 
nussucrados pela capangada do go- 
vernador alucinado. Se se realizar um 
crime dessa ordem, então, teremos de 
confirmar que o Brasil, no interior o 
mma colonia de burbaros. 

O Governo Federal precisa tomar 
uma providencia capaz de asseznrar 
ao poder legislativo do Estado o exer- 
ereto da <na soberania. 2 





O TEMPO 


Districto Federal e Nlctheror — Tempo: 
perturbado com chuvas; trovoadas possiveis, 
Temperatura: estavel, Ventos: variaveis 6 
sujeitos a rajadas, de frescas a muito fres= 
cas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
perturbado com chitas e trovoadas. Tem- 
peratuvas estavel 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chixas e trovoadas. Temperatura: es- 
tavel, salvo no Rio Grande, onde deelinara 
de dia. Ventos: do quadrnte norte, rondan- 
do para goste e sul, no extremo sul; rajudas, 
de minto frescas a fortes. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-s. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, as 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas e tros 
veadas, Temperatura; estavel, Ventos: var 
riaveis predominando os do quadrante Nor- 


te sujeitos a pupilas de frescas À muito 
trescas. 








Telegrammas Recebidos Pele 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica receseu Os 
seguitites pelegrdininas , 

“PORTO ALBURE, 7 — A Associação 
Jommercial de Porto Ategre congratula-se 
com v, ox. pela Ieliy e opporiuna criação 
do escriptúrio de proprguuda e expansão 
commeretal em Berlim. A conterendia sobre 
o assumpto realizado na sedo desta Associa- 
ção pelo str. corone] Gaelzer Netto, causou 
magnifica unprossão. Respeitosus sauduções, 
Aberto S. Oliveira, presidente da Assucla- 
ção Comunereml de Porto Alegre”. 


“RIO, & — A Pederação Industrial do 
Rio de Janeiro uprescnta a v ex, effusivas 
congratulações pela saneção da ler que ena 
o Iostituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industrarios, antiga aspiração commum das 
classes operaria e palronaes que sempre en- 
controm nestau entidade, apoio decisivo. Den- 
tro do espirito humano da legislação social 
nenhuma medida cepereuto com mais accen- 
tuada syimpalhia e apreço entre as forças 
que trabalham pela grandeza e prosperidade 
do paiz. Attenciosas sunduções — Raul Lei- 
te, presidente”. t 





Declaração de Aspirantes 


CONVIDADO PARA ASSISTIR A! SOLEN- 
NIDADE O CHEFE DA NAÇÃO 





No palacio do Caltete, estiveram, hon- 
tem, os srs coronel doão Mascarenhas, con 
mandante da Escola Militar e major Tris- 
tão Araripe, director do Ensino, “afim de 
convidar o presidente da Republica para cas= 
Histlr & solonnidade da decturação dos ncia 
aspirantes. a veglizar-se as po tu 


horas, na- 
quelle estabelevimento de ensino 





Aa 4 LM a DRE IR RP 





Desmentindo a versão do governador Mario Cor- 
rea — Com o auto do exame do local do crime 


Da ultima ração proferida na 
Camera nela deputado Genrro- 
so Ponce, relinmos  opporiuno 
tenpserever o trecho en que o 
tender mattogroscanse desfaz q 
versão doda nelo gnvornador do 
um nrctendido sorfileto » fren- 


te da restdencim dns senadores 
mettozrocsensest “Com uma 
enima de premar no invnlera- 


do costume que tem de semnrr 
feleenr a verdade, continua o 
febre vo goverunidars 

“Cmreg ado 9 horas e meia, 
pemtemo vertfthenmg=sg cecnm aos 
prercdovel fronte residencia se- 
nodores NVilinchogs o Vespasin- 
po, tesegndo=" rapido enili- 
etm entre ponulaçee exnlíndice q 
pertidacia doquelles cenndores 
de mo! resultaram ficarem fe. 
ride dota eoferidos pomares e 
gamuteres Villashoas e Vespa- 
eder 

de facto. grande 
ter mn da coserpador. falscan- 
da de to! modo 4 verdede, ma 
emqeiseniparão feita Da mais al- 
ta magistrado do panier! 

Tenha em mine, sr qneesiden- 
tro canto de esame do Inea) do 
erbmeo e equi asmeonta por POM- 
pinta ecran gffipmarão. que O 
hem cemea mesma reneHe, mole 
não se momnreondr me dus £e- 


dosinca- 


pordnrçe en [pomablicao enlecom 
de mercurio pectdonçcia, nara Mi 
pede ao foesinmino ent passa - 


vam, nesse justante, à frente de 
em para 

Pole hem do nrenneto antn de 
resmem do lacrl da ertime, Javta- 
da cem nresenem do qr da Va- 
ra Crimbonl da Conital dr, 
Fenneisen ponco  Flho pelos 
peritos mom neto nomeados, Os 
ntfininçe do  Ferreltn. eanitão 
peter Tabnto Valle e 1 tenrn- 
t= Joãr Unir Pernia Netto, nue 
vêm irrosnonedivolimente esmerar 
p -rnrenira mentira co embns 
te do «overnedor Mario Corrida 

Eeriamas esse documento: 

“4º muceito Porie-so afite- 
mar ter sido asealtado 0 predio 
poe mr mp aliversas pessóns? 

o» quesito — Os asaltantes 
ponetrarom em enqmmodos do 
preto assaltado? 

1º múestto — Pode-se conçiulr 
pela Inealização dns vtetimas no 
momento da nesalto? 

4º quesito — À resistencia dns 
e caltantos vnrificng-se nO inte- 
pior da nredia? Em caso affir- 
mutivo, onde? 

Em sesnida, nassaram 95 Der 
pitas mo fazer ns exames € In- 
vnetigacões ordenadas e as que 
1 Yzaram qrressarias. pencedon- 
dn nara maior esclarecimento. 
pn Invantamento da manta do 
predio «em medidas techiicas, 
afim de registar e focalizar Os 
vertistos dn ertmo, constante dn 
retotoria e mantas aulhenticas 
das ue duntam com narte in- 
treranto descer puto c dr accdr- 
da en cs maes, nassom A Pos 
pandor os miesitos netma  fnr- 
pestsdins, nela moda seguinte: 

4a 4º mesita Sim As 
pesfurovõos incrustraçãos de 
prlas de diversos “alibres. dr 
pesniveres, no interinr resto 
àn prenia examinado de- 
natam ter dde o mesmo aca. 
tada nor um arnpo dr mudis d- 
diume armados; 


Ao 9º quesito — sim — Ds 
vertr-tos referidos Nº primeiro 
nveeido. de balas e perfurações 


pelas mesmas necastonados no 
Interior do nredio Cn dbroceão 
quelicada pelas mesmas. attes- 
tam haverem Os assaltantes pº- 
petrado na saleta de entrada. 
firisindo os seus Mrs pnra A 
entao de vantar é varandas In- 
terno! , 

Ao 3 nuesito no 
etovia rias hatas gesterhadas po- 
Jos dnis grupos, comsonnte se 
ennejuc dos vostigios, um da sa- 
Ita referida no «egundo quest- 
to e otitto no vardim. pela dar 
nota referida nos itens 2€ 3 
da exposição junta pode se CHM- 


Pela trajr- 

























elule que as victimas se encon- 
tenvam nos quartos de dormir, 
no momento em que se verifi- 
com o assalto”, 

-— [É vem depois disto 0 guver- 
nador Mario CGorvéa dizer ao 
Es uresidentes da Republica e 
do Senado que se verificara um 
vontHeto cm fronte à restdem- 
da daqurlles senadnresto, 
que não hemvo assalto!,,. 

“Ao 4º questo Ainda ne- 
tar vestígios reforidos, de necnr- 
do com 2 exnosleão constante 
de diem 5 da esnosicão annesa, 
padre -sponffirmar eme a cosisten- 
eta coposta pelos agredidos se 
vertricos no inbepinr do prelo 
mundo à parta de commuantenção 
da ento de jantar com Os quar- 
fox de edoemir! 


— Pergunto quo nuacs ns af- 
“redidos? Os senciieno Vocna- 
sjnno Martine e fon Militar 

O auto do exame do local do 
erlime demonstra que elles fo- 
rom feridos dentro do proprio 
predin em que vestdiam Como 
emer, pois. O governador Mario 
Cerrên fozor crer à Nação, a 
qua) «e ache no pardo que vor- 
dnedeiramente aceorreu na capl- 
tal da meu Estado. tendo cr- 
enido brados de Indignação = 
reputeno contra co mtbtentndo snl- 
vesoem de Cuvabã como quer 0 
gnvernedor Mario Corrén Crzer 
"per romita me SONA- 
dores haviam com seus ambio 
aseredilo Irsuscantos, em fren- 
te da cur vesidoncia? 


Srs deputados. não fóra A 
bravura e o herotamo do sena- 
dor Vespasiano Mertins, teria- 
mos a lamentar nesta hora não 
somente n assassínio des Gois 
representantes da minha terra 
na Senado da Republica como, 
tambem. a chacina premediiada 
contra os deputados esta turcos 
de Malta firisso, pois emana já 
foi esclarecido. traluva-se de 
plano preconcelicdo para elimi- 
nal-ns, afim de impedir que à 
assemblea, legalmente cepruca- 
da para o dia 2 de dezenviro 
proximo findi, se rouniisso Esse 
complol — nn que é mais grave 
— fol organizado no proprio pa- 
jacto governamentai, cm Cuva- 
TATO 


ns 





em 


Vão dormir... Im- 
portunos!. .- 


Quantas vezes temas vontade 
de levantar-nos durante à noite 
para dizer aos importunos que 
conversam na esquina: — “vão 
dermir e não incommodém 
que precisam descanço” 

Em toda a parte existem tndi- 
viduos que não tendo o que fazer 
durante o dia, não se conçam, c 
«cmo não sentem necessidade 
de dormir aproveitam a noite pú- 
ra perambular peles ruas, pura 
fazer roda nos cafés e nas Esqui- 
nas e perturbar o somno dos 
que trabalham € preciscin do 
descanço nocturno, Coma come 
sequencia, estragam à propria 
satule. além de prejudicarent + 
existencia dos pobres moriz 
que levam à vida a sério, 


E: por mal dormir que existem 
tantos individuos com perda de 
phasphato. facilmente Irritaveis 
e encolerizaveis, Dia a dia matil- 
tiplicam-se, pelo mesmo inotivo 
as vtctimas de perturbações Nºr- 
vosas de maior on menor gra- 
vidade, As pessoas que se tor- 
nam irritadas, lnquictas, desani- 
madas e pessimistas em (OT.Se- 
queneta da perda de phosphato 
e que não podem se Vvrar de 
barulho da rua em que residem, 
aconselha-se 0 USO de Injecçõeo 
de Tonofosfan, que levantam o 
estado geral, reforçando O syS- 
tema nervoso. 


eu 
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FORAM SORTEADOS EM 195 


O SORTEARIO DA “A Capital”, que 


faculta aos que lhe compram à credi- 
to 30 probabilidades de ser sorteado e 


nada mais pagar, 
qualquer 


cujos nomes damos a seguir : 


Sr Werner Iulgmeyer. 

Sr. Antonio Sebastião sant'An- 
na 

Sra Stella Pacheco Werneck. 

Sr. Vinicius França. 

Sr. Sylvio Almetda Pinto. 

sr José Minitti, 

Sra. Zulmira 
Mavor. " 

Sr. Moacyr Monteiro Bastos. 

Sr. Marto Macedo, 


Figueiredo V. 


Var Croyr Coelho Filho. 


Dr. Hurotuo  Berevrs taval- 
cant, 

sr, Leopoldo Julio de sa Jumor. 

Tenente Carlos Lafim. 

gr armando Ferrari, 

Sr. antonio José Oliveira, 

Sra. Maria Jose Costa Farans 

ar. Furico Córtes. 

Sr. Dyelso Lyra. 

Sr Zeferino Contrucci. 

Sra. Heloisa Jacques Ribeiro 

sr. Alvaro Salles Silva 

sr. Julio Baptista Sicupira. 

Sr. Renato Costa. 

Sr Octacillo Martins Fonseca 


Sr. Irany Porto da Motta 
Sr. Thomé Joaquim Torres 
sr. Ernesto Bleso. 


Sra. Marta de Lourdes Longo, 
Sr. Paulo Lisboa Barbosa. 

Sra. Maria de Almeida Coelho 
sr. Djalma de Mattos, 

Sra. Vermina S. Ribeiro. 

Dr. Anis Fadul, 


Dr. Samuel Wekller. 

Sra. Maria Morganti. 

gra. America L. de Lemos. 

Tenente Armando Serra. 

Sra, Iracema Fonseca. 

Sra, Anna Menna Barreto Sal- 
tes. 

Sr. Fuclydes fromes. 

Sr. Frusmo de Barros 
Filho, 


prof. Antonio Maliconico. 

sr Haroldo Mello Guimarães. 

pr. Crastão Cruls. 

Sra. Constança Brandão Acosta, 

Dr, Carlos Povina Cavalcanti. 

Sr. Childerico Duarte Silva 

&r, Haroldo Costa Barros 

Sra. Helena Cacnazzo, 

Sra. Carolina lertholo Petersen 

er, Híilario Cmtos 

Dr. José Henrique Sa Leitão. 

Tenente Affonso Fernandes M 
Filho, 

Sra. Zea Martins Pinto 

Sr. Othelo Dario Neves Gon- 
zaga. 

sra. Clara Aquino N. Silva. 

Dr. José Henrique S. Leitão. 

Capitão Arthur Pereira Lima. 

Sr. Francisco Xavier de P. Bar- 
vos. 

Toucnte Salomão Campos 


Corrta 


isentou em 
pagamento 121 clientes, 


6 de 


sr. Hugo Perdigão Mimi 
gr, Waldyr Rodrigues 

Sra. Zoraide Macedo, 

Sr. Sebastião Pereira 

Sra. Adelaide Luzardo 
Prof. Lelio Antonio Cinmes 
Sr. Juracy Nunes Silva 

Dr. !4anoel Vieira 


Sr, João Maria Dantas | 


Major Alcides de Metra Lima 

sr. Octavio Moniz Freire. 

Dr. João Alfredo R. de Andrade 

Sra. Jullota Bevilacqua Saules 

eubscfiteial Bugento Nicoláu dos 
Santos. 


gra. Maria Regina Souza So- 
rano, 

sra, Ondina Queiroz Pinho 

Sr. Luiz Adalberto Fabregas 
Costa. 


Sr. Jorge Torres 

Sr Alberto Francisco Quadros 

Sr. José de Mello Moreira 

Sr. Sylvio Carlos de Faria Belio 

Sra. Olga Humann 

sm. Heloisa Pontes de Melia 

Sra. Jacy Ferraz de Souza 
Pinto. 

sr Silvino Leitão. 

Sr Ariovaldo Menezes Ramos 


Sra. Donata Fausto araujo Ma- 
chado. 

Sr Joaquim Fernandes No- 
gueira. 


sr. Ivan Herniger, 

Tenente José Benicio Alves, 
Sr, Bcnnerges R. Santos Filho. 
Sr. João Carlos Martins. 

Sr. José Alves de Carvalho 


Sra, Maria José da Costa Fa- 
rani. 

sr. Antonio Nunes Guimarães 
Coimbra. 


Sri. Zilá V. da Costa 

Sra. Alzira Coelha Ponte. 

sr, Saint-Clair R. Rezende 

Tenente José Bernardes Junior 

Br. Augusto Cordeiro Mello. 

sra. Jesephina Carvalho Fon- 
toura, 

sr. Octavio Ribas Cadaval, 

sra. Marianna Leal Artes Souza 

Tenente Luiz da Rocha Silveira 

Br. Guy Mariz. 

Prof. Lelio Antonio Gomes 

sr. José Machado, 

pr. vonas de Arruda 

sr EFrmesto Walter Moe 

Sr. João Martins T Rodrigues 

Sr, Felisbello Belle: 

Sr, Emesto Gonçlaves Souza. 

sr, Gustave Thomaz. 

Sr. Eduard Gonçalves Mello 

Sra. Marianna Martns Gontcs 

Sr. Elesio Lacerda L da Silva, 

sr. Adaii Vinhas. 

Sra. Julta Pessoa 

Sr. Abilio Lopes de Abreu 

Sr. Didimo Freitas 


Comprar a credito só pelo 
SORTEARIO d"A CAPITAL! 


| Quem compra a credito n“A CAPITAL” 
além de todas as vantagens, 
lidades de scr sortead 


O Palacio da Im- 
prensa 
DOS ARCHITECTOS MAR- 


CELE ROBERTO E MEL: 
TON ROBERTO 


EXPOSIÇÃO DO PROJECTC 


tem 30 probabi- 
o c nada mais pagar. 
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PELES ILDDELDODD LDA DAL 


HAGUNIADA 


Molestias do utero, 


metrite -e ondometrite, 


colicas e  difficuldades 





pesacs eat 


Pode V. S. digerir 
facilmente 









Não podendo a 
Magnesta Bisurada 
lhe ajudará 


uma acides excesstras OM e 
Mauinienta Brsurula neutralisa em 
Uponens Mmuntos tado o excesso de 
Cade unpele 4 fermentação, 
Darci ima as  MINOSDA irritados 6 
cmprehendo uma digestão sd 6 
notmad, s  ardores, pesadume, 
para evitar ronseeuencias arrotas, ARMa, SÃO rede 
refeições ba que parecendo «mpleso, ieestão deteiosa Q E : 
dussetda ro pour o tunesionaniento 


À caretr 
dem, no entantos MO Ú | 
Mesma comendo com discrição anormal do tora pode ter 
- 1 
VS pode sotrer dr dnres dep repereiissões no figudo. ne à 
, má a. contudo estas sto muntn | intestinos Avantele-ad 1 c po é 
fa a a evnar A dor que Vos a princi perturbação digestiva 
aces + NIE 
sente é geralmente ane 


suada porrd toie a Magiesta Bouiralo 
Para o seu estomago à 
MAGNESIA o o AN 


ma quta, am DÓ em am tuhluta 4 


petomaço norma! 


()* 

digerir, ACM 
algum, os pratos mais 
refeição. Porch, à digest 


devera] 
aco premente | 
pesados duma 
do torna 
ne com 4 edude Uma funeção curta 
coz mais delicadas sendo mecussirio, 
tomar prevauções muto espuntães 


penosa Ã. 


Ed 


RADA 


DIST 

























de regras, 
ventre volumoso e dolo- 


Satisfazendo a curiosiaade pu- corrimentos, 


blica, a Associnção Braslicira de 
Lnprensa fará expór no pivximo 


EPP DEOLPARLI Css Anda aaa 


DO o dd 


Castello. Espíritos jovens e mo- 
dernos, impuzeram-se & VÍCLOTIA 
do seu projecto pela simplicida- 
de harmoniosa e confortavel que 
orientou todos aspectos Imagi- 
nados para a edificação. Perco- 
be-se no estilo architectonico 
de todos os desenhos apresenta- 
dos os efícitos de uma decora- 
ção singela, alliado aos cuida- 
dos Indispensaveis de hyglenc. 
luz e ar, fundamentaes em uma 
edificação destinada a grande 
numero de frequentadores. Os 
doze andares do Palacio da 
Imprensa, apresentados nes- 
sas plantej, em aspectos de 
uma clare que dispensa €X- 
plicações, Impressionam — ma- 
gnificamente a todos quantos 
levados pela curiosidade de apre- 
ciar o vulto dessa monumental 


das viaturas 


O ministo da Guerra em Aviso 
dirigido so chefe do Departa- 
muto do Pessoal do Exercito de- 
ciarou, em additamento Ro de nº, 
675. dr 14 de dezembro ultimo, 
declarou que o tempo de dura- 
ção das 
archivo-bugagem, Lransporto de 
munição de infantaria caval- 
jaria, vivores e ferragens, agua, 
sanitaria e transportes de feri- 
dos, é dc dez annos, sendo oito 
annos os de duração das viatu- 
ras-vosinha, 
















a 


O 
das condições hygienicas a SIm- 


obra que a classe jornalística plicidade decorativa que prest- 
deve à capacidade realizadora diu 4 elaboração dos aspectos 


da acéual directoria da A. B. I.. 
e à sadia fraternidade coopera- 
tivista que fundamenta essa 
organização de classe, com O 
apoio moral e material do Kgo- 
verno. Nas elegantes linhas 
idealizadas para & construeção 
da Casa do Jornalista, vê-se que 
nada escapou à argucia e á In- 
telligencia dos seus autores, sen- 
do observados ao lado pratico 


internos, divididos em aparta- 
mentos peculiares ás funcções 
multiplas de bibliotheca, restau- 
rante. enfermaria, parlamento & 
gyunasio sportivo, intelligente- 
mente divididos em dore ampls 
andares, A abertura da expost- 
ção Iorã O comparecimento das 
mais prestimosas figuras do jor- 
nalismo brasileiro c de grande 
numero de autoridades. 





Te 


Acido Urico? URIACIDO 


ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 


E uma preparação homeopatha de DE FARIA 
& Comp. — Rua de 5. José, 74 





sesanse ra * ses a 


0 tempo de duração | 


viatures regimentavs 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


O Attentado de Cuyabá 121 GLENTES DI CAGAPITAL 


Vae tomar parte no 
Congresso Sul Ame- 
ricano de Ghimica 


O utular de pasta da Guerr 
resolveu designar, O capitão Al- 
mir Autran Franco de Sá pare 
representar esse Ministerio jun- 
co à Cominissão Esecutiva do 3 
Congresso Sul-Americano de 
Clinica, a tounir-se nesta ca- 


pital em julho vindouro 


——— . = 











Medicos milijares 
transferidos 


Pelo ministro da (Querra fo- 
ram transferidos, por necves- 
dade da serviço, Os canitãos me- 
dicos, drs, tuarlo Celestino Toa- 
xetra, de adjunto do Serviça de 
Sado da de Região Militar, para 
À Hospital Militar de Belém é 
desto para aquele Renato ÁAti- 
susto Monteiro da (Cunha 





mm e 


KarAcI 


A cerveja preta que 


fortifica 
HRÊPeram já a 


AYRES & SON 
Phone 23-3836 
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NOTICIÁRIO 


5 


m Golpe nas 
Neurasthenias! 


Entre os estados morbidos 
muito communs nesta phase de 
super-dynamismo por que estã 
passando o mundo, sobresãe de 
um modo assustador 8 neuras- 
thenia debaixo de varias formas, 
notadamente à chamada neu- 
rasthenta sexual, E' que a esgo- 
tamento organico tem immedia - 
ta repercussão na esphera e- 
nital, e os homens e n5 mulhe- 
res podem ser presas de um per 
noso estado de desanimo capaz 
de lhes roubar toda à satisfação 
de viver. 

E' nesse estado de profundo 
acabrunhamento mental que. 
geralmente«os enfermos tentam 
encontrar nos estimulantes € 
nos aphrodisiacos O remedio pa- 
ra q seus males, A desillusão, 
porém, não lhes tarda. De acrão 
ilusoria e passageira, essas tdro- 
gas só podem aggravar-lho a 
«nude. de ver que augmentam, 
fatalmente, a sua depressão or- 
ganica. 

Felizmente, os scientiãas ver- 


dudeiros não poupam sacrificio 
quando têm em vista beneficiar 


à humanidade; e, foi assim con- 
| Giderando, que o notavel pes- 
quisador Iallano, prof. Fran- 
cesto Figarl, da Real Universi- 


dade de Genova (Italia), decidiu 
tomar a seus hombros & tarefa 
de obter um preparado com- 
pleta para o tratamento dessa 
dissiminada molestia — a neu- 


rasthenia em todas as suas mia- 
pifestações — e é essa conforta- 
dora noticia que vimos dar hoje 
aos nossos leitores, 


Além de reunir as categorias 
de phoesphoro organico conve- 
nientes ao caso ("), 0 prof. Fi- 
gari fundiu a esse precioso cle- 


mento energetico os hormonios 
——— a o 


de certas glandulas de secrecão 
interna, que tambem excrerIm 
real influencia na reparação Gs 
falhas ou deficiencias produz!- 
das pela tão vulgarizada syn- 
drome. 

A esse ajuntamento de vallo- 
sos principios biologicos deu O 
prof. Figari o nome de Dragras 
Ormonicas; e desde que se Lot - 
nou divulgado o seu apparcei- 
mento em Genova, tem sido este 
preparado requisitado por tora 
a parte, sendo de notar que A 
Franca é um dos paizes no qual 
o moderno especifico conquistou 
q maior numero de adeptos. Es- 
te facto, por si SO, prova 0 ele- 
vado conceito em que às Dra- 


geas Ormonicas são tidas nos 
altos meios scientíficos do 
mundo. 


Muitos clínicos affirmam que 
o seu poder restaurador € mats 
efficiente, quica mais estavel, do 
i que o famoso enserto preconi- 
sata por Voronoff. 
| Felizmente, para os enfermos 
nossos patricios, tambem no 
Brasil já é encontrado o mara- 
vilhoso medicamento. Os que 
desejarem conhecer em seus me- 
neres detalhes o valor do mo- 
derno especifico, deverão ler à 
| moncgraphia que está sendo dis- 
sríbuida gratuitamente pelo * De- 
partamento de Diffusão da 
*evotherapia Scientifica”. a trr- 
vessa do Ouvidor, 36, loja. AS 
pessoas de fóra deverão enviar 
a este endereço sua reguisicão 
acompanhada de um mil réis em 
cellos, para o porte e registo do 
livro. 








(+ O Phosphoro extreido do 
ccvabro e das cellulas germinaes. 
do Sconber-Thynnus, considers- 
do um dos animaes de maior 
potencia! reproduetivo. 


a A A nas 


O QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA 


Em 3. dis 


| 
| 
| 


commissão de maritimos em visita ao 


a 





cussão o projecto criando a Universidade do Brasil — Uma 
Legislativo — O sr. Martins Silva, 


na tribuna, defende os direitos dessês trabalhadores — Appello pela lt- 
berdade de presos políticos — Irradiações clandestinas — À Cidade 
| Universitaria — Outras deliberações do plenario 

O sr Antonio Carlos presidiu mentanda ns debates sobre 01 A EDUCAÇÃO PHYSICA NO 
as trabelios de nontem, da Ca- jaszumpto no Conselho Federal | ENERCTEO 

mara Lida a neta da sessão | de Commercio Exterior. | Outro officio do mmnistro da 
nuterior, de ers. Lita Tiren e PROTESTANDO CONTRA A | Fazenda a pronosir de um 
Nogucita Ponido oceuparam al prisão DE UM JORNALISTA | prodecto do sro ate Figo due 


nanifestaçõos de pesar, dn ves 
“cta pelo  faliceimento do SF. 
Londelino Gomes 

Tambem o sr, Democrio Ro» 
cha pediu a 
tHficar a 


tribuna part 5e associarem as 
[nani 
E 


palavra para dus 
sua proxuna ausencia, 
pois tra po Costão em vazem de 
Cratumento de saude 
OS INTERESSES nos TRA- 
BMNADORES M ARETIMOS 
Passando ao papediente, O SF 
steroyns Siva. ent nome de uma 





Camytsão de trabalhadores 
eatsrimos que se encontravi 
em visita à Camara pprescirrou 
prince de feliz anto-novo, Gi- 
-endo da saticíneeão desses opº- 
varios mota atiitueto TOS sous TE 


presontnntes no tegistativo Fo- 

Em uemida. o orador 
tesmebror um projrço em transito 
| el 1 Commissões, fixando «mM 
IR 1 “eabalho das 


nnoljan- 


Sera! 


oras mn iu de 
mercantes, 
ecas afim de 
o que 


enuipagens 
[do nar os sevis con 
Lebreroa sta apprpvação, 
pedundara eny erandes 
fios para fo mumernsa 
“gos tyabaliydoros do mar 
Secundnundo-n felom, 2 acptiir 
nr Aibino Bocha, tambem 
bancada clnssista. 
LIBERDADE DE PRESOS 
POLITICOS 








dia 13, ás 17 e meia horas, no rido soa - Paripe pota lc 
salão da Associação dos Artus- «ro Motta Lima dem duma mid 

tas Brasileiros, no Paluce Hoirel, Vende-se emo todas sa de nomes de presos pelttico 

todas as pranchas do projecto so ce deogartus. impronunciados, que ainda Dº9 
premiado no concurso de plan-/4 Dennsitos - runs sho  Fr- À Dica onstos env bordado, CON= 
tas para a edificação da Cusu dro. Us e sho dosé Th *liormo a promessa dn enverner, 
do Jornalista, na Esplanada do End Disse o representante viaságio 


ue DaSes DOMOs 


no “Correio da ganho, Nor 
uma comissão de senhoras 
aue appellam pari as Rute 


sorem 
no sn 
bro- 

sr 


ns Mesmos retnterrados 
de suns famílias O mms 
ve possivel,  Concinindo 
pMetta Lima protestou COM- 
irao freto da censura não 
ter pormittido aquello matutino 
a divulracção da matória 
MESTIFICACAÃO DE 
AUSENCIA 
Encerrando a hM? do espe 
diente, m sr Carlos Rei. misti- 
ficon o seu afastamento ne tra- 
palhas por sizuns dias. Cm VIP 
tude de presermpedo medica 
PROPAGANDAS 
RIAS CLANDESTINAS 
antecedendo a ordem do dia, 
o st Figueiredo Rodrigues JUS- 
tificou um requerimento de in- 
formacões no ministro da Ecdu- 
cação sobre uma irtuçdiação 
caracter doutvrinario. 
O deputado cearense protese 
tou contra os jermos nulgados 
improprios € oifonsivos à Tercia 
catholica. contidos na aludida 
trunemissão radio-phenica. Com 
teu (uctos dessa uatureça, 0 SP. 
Figusiredo Rodrigues chamou À 
attenção das uutoridades  com- 
potentes, recordando que deter- 
minados indivíduos, não obstan- 
He a estado de guerra, se valem 
do crfiicialismo para atacar OS 
principios democraticos do nosso 
vegime 
O ACCORDO COMMERCIAL 
coM A BELGICA E o 
| LUXEMBURGO 
O orador sezulnte, SF, Vicen- 
t= Galicz. tratou do acvirdo 
-ompmercial entro o Brasil, a Bel- 
cica € O Grão-Ducado do Lu- 
xemburgo, referindo-se e com» 


esp no sentido de 


o 





na 


foras levados 4 


POUTRINA- | 


de | 


Com a palinta, dm se Caldeira 
de Alvarenga leu um relesram- 
ma do sr. Herbert Moses, pres 
«dente da Associacão Brastlel- 
“a de Imprensa, sobre a 
nesta capital, do jornalist 
berto Santos. 

Rrgosilundo-se 
do presidente da 
deputada carivea 


pr SÃO 


 NOI=- 
pela atytude 


4, bB. o 
concluiu cnvi- 


Vigueirodo lodriszues volta do OC 


espa attencõo, da Camara 
com três requerimentos: i po- 
Gindo adiamemo de valação dio 


protect 1 de FINO, dnstis 
q Unneesidado de |ári- 


to, 
| tuto 
lo ot quatocores das comimi= 
| ato de Justica e binancas c 
Pesa do substitutivo OHEC- 
vectlo pula Conmessáo de Eau- 
| ação do mesmo 
| projecto 1 ur do Sano 
vPulúica, € 4 a 
etoneis da Loures 
Pulilicas 
Uoutreriasão 
pedos, OC ELDA oh tribuna 
à aut Bittencourt que, tatus 
gefevde a projecto, auto ssa 
qetallindamento, às vanta 
pisalidades da eruuão da Cidade 
pnieerattaria do Brasil 
| a) Fioucira do 
| detenge ainda, 05 seus PequeTt- 
pentos Po presidento Atom 


Som Anita 


Eos: 
etedtçeeido 


uli=- 


Sae proposi- 


" RAR 


“rs; 


Eatios sulimettu-os RO pjomad 

eopstntando a pejelçõão Ger Met- 
ER O representante Core 
te pode verificação, 1a falta 
de numero ASrrMpno ds + a- | 
Peres adiulo-as pes o iniio 


dos trabalhos O. 
pole de 

A SITUAÇÃO POLITICA EM 
MATITO GHOSSO 

parto Magades apre 
pporiunçiade pura ter 
a um 


| 
E xr 
| vetou à 

venia entresista cenendrda 
vespertino carioca polo 
Magalhães Bata, pesqpucttao aba 
iutação politica de Manto Erre 
se eua paitiegeiue Pol 
ca pohe Censura 
v ENIVERSEDADE po Blast 


Do Na comiinição du o send 
Esão de projecto cn Sta, doistálu- 
indo & Universidade do Verasih. 
Eataranr Jon genmente ds senho- 
es Ascilino Leão. Pigucicpáo 
Qeulriguos € sta Bertha Luta, 
Os. dois primeiros uutdus!- 


ram vespeerivaumente constideri- 
goes de ordem cultutal € ero- 
nomuica contra O dispositivo Da 


Fundo do mesa um requerimento 
de informações «O mumistro da 
Justica afim de esclarever o 
motivos dessa piso Cs tal | 
medida c de com becinento do 
vtreto de policia. | 
A CIDADE UNIVERSITARES 
| Iniciando ar discussões du 
| Pianos da sedom do dia, sr 


vade Motas 


eus C] 


HRoulrianes:| 


pv oudem do dim, 


ad rs 


put tu=1 


lara que à 
do orçamento tuo 
exocueão de obras ecmquplemen- 
tares ga Escobr dr Vigeição 
Phesica do Esereto. hem como 
outras medidas qura qmiclirarias 


pasado atefjunaris 


periútte A 





no ensino dessa uatermo Ma 
mesma scola Avetuscenta 8 
“r, SOLZA tosa quo dus duda à 
ponderar-=se o disposto No dr= 
tino duo dura Cho da tel Vas. 
de 33 de tunelir rir OM 
pirudo salientar atom isso. que 
SGNre SS pio Had fúra Qu- 
sd o quanitatio da taucrta 
"Veputado Pizuciredo Rodrigues 
0 limite maximo d 
O limite maximo de 


| edade para Os Sar 




















. 
ria: 
| gentes contrairem 
| “ 
emnrostimos 
O Contr pt 4 Pos MEC EAET E 
cousnitou sobre d mod rue 
teve proccdrr con eSpa Rs 
exprentos Que em ; a Pros 
pidencia Res sub e Ponto 
|egriccida Peepotto, tes << 03) 
| vista eceue estabelecem q Tr = 
“moções avoravpdas por portaria 
O Avisa mo TIS Me DO de np- 
eosbro do J94%, prrsck e 
| emneestimo contidas rios ar= 
ietidns devem cer teto 
do mleo masi quiaibio 
| niluades Preruan! 15 - 
Sorgo ms elye de do anita ts 
Lane verve os imtopecerelas 03 € 
o .s n » 1 ta o” s , 
polo qual obonaTiei 4 os 
non a servir não nodetido e 
valinesal atetoxto np 


ÁAsS=M 


“tt mit 





| > te ai 
“GONE A, QUI, O 
peinir o sem ECN 


pars cem 
sé 


HQ 

fr pongesvrl quem 
Eeouvondentemente 
PE RPNITS, 


do ner 





pre” 


a 
to 





enptegtão 


sem 
! 
E) 
o qual o as teqite Lepta 
Ro 


ção tule 


Vire 


| Noticias do Grvaz 


LV GONVANIA 


& ri Veg o virttt= 
ndo eremeçfar Quan dar Gy DO 
Pelire ede formação PIO + 
dentes de vurias portes do pato, 
sobre as comblenes due qu omtto= 
paludes de terras para a catiura 
do Ergo, alalão Embu r MA- 
mona o para euimqies elo pride 


vo, bem 
minerios 





eo sobre Pis q de 
deste Tstado 


Maumeh Crane Pe 





da 





deputada eurisca suggoriu mo CM vb sta (o 
didas e atuulssou om benctieis relea, ole Hermínio Mas'= 
que podem auvir da ertação da Minho Matta Feisciva e (Nite 
Universidade veira Nba advvgados,  eniar 

Ao Leririnar a sessão falava o UNIR cerám o de infommaçdos 


sr. Figueiredo  Modrigues. eua 

discurso prosckulra no inteto da 

ardem do dia de amanha. 

A RECENA E A DESPESA NA 
E. F.C B. EM S. PAULO 
No expediente For lido um 

otticão do si. Marques dos Rel» 

ministro da Mação, poformundo 
que a receita € a despesa da 

Estrada de Perro Central 


tista, no exereteio de 195, for, 
respectivanunte, de .. 
[Un adsaTISATO e 28.0M 





“6058017 


do | tiv-se para esta cidad 
; : Bi Hrs E tnedo qm Juetis 
Brasil, dentro da territorio pau- | tuto dos Compnenniaçios ; 


cruas, atuando after a 
oras o numor mumero alo 
ja neste momento em qlir nm 
] 

j 


pe - 
Estudo se encontra coletor 
d deiro dAutluso de forte erre 
cento mus ratorta equi 
tanea 

mw 11 
dia Jo drifia Demi, 


GOVANITA, 
Ma emplial 
ER 
(icão federal que vem 
do relevantes servicam q 
vc muinerctal de Los. 


"MM « 


cla 


Povo LR: 


PATO TO 


6 ECONOMICO 


NOTA DO DIA: 


O CODIGO DE AGUAS E O CONTRATO DE FORNECIMENTO DE 
ENERGIA A” CENTRAL DO BRASIL 


O contrato para fornecimento de 
energia estabelecido entre a Estrady 
de E. Contral do Brasil e a Light ou foi 
feito à revelia do ministro Marques 


dos Reis ou s. ex. foi illudido com re- 
lação à condição, que deveria ter sido 
esuminada preliminarmente, de ter 
ou não essa empresa satisfeito Bus 
dispositivos das leis que regulam 4 
industria da energia hydraulica em 
nosso paiz. 

E fazemos essa aifirmativa por 
que. como é do dominio publico. s. ex. 
conhece perfeitamente essesg Novos 
dispositivos legaes e, jurista brilhan- 
te como é s. ex., não iria fazer ta- 
bula rasa de leis de seu paiz para sa- 


tisfazer Os interesses de quem quer 
que fosse. 
Dizemos que é publico que s. ex 


conheve essas leis e dizemos mais que 
não só esse facto é publico como tam- 
bem é publico e notorio que s. ex. 
avha essas leis justas, opportunas é 
jndispensaveis, porque tnes forum as 
atfirmativas de s. ex. em seu notavel 
discurso prounnciado em Washingtor 
na Conferencia Mundial de Energin. 
discurso que foi divulgudo por toda 
a nossa impresa. 

Nesse discurso s, ex.. depois de 
traçar em rapidas palavras um qua 
dro nítido da politica mundial com: 
relação ao problema da energia. mos: 
trando que O principio do controle 
pelo Estado é universalmente aeeiLo, 
cita os trechos «da Constituição Bra 
sileiva que demonstram que o Brási! 
está interrado nessa corrente univer: 
sal e diz textualmente: 

“() Codigo de Aguas do Brasil in 
corpora ao patrimonio nacicnal to 
das as quédas dagua existentes em 
rios do dominio publico: submette 
fiscalização da autoridade publica o 
aproveitamento da energia hydeauli- 
va e considera as quédas dagua de po- 
tencia egual ou superior a 150 kilo- 
watts, de utilidade publica. le esta- 
bLelece regras a proteger simultanea- 
mente os consumidores e as compa- 
nhias, tendo o Governo o direito de 
fixar tarifas razoaveis sob a fúrma 
de servico pelo custo, sem prejuizo 
para a estabilidade financeira das 
empresas fornecedoras; estatue a du- 
racão das concessões tomando em 
consideração os dispositivos da Con- 
stituivão Federal, impedindo o abuso 
dos concessionarios e responsabilizan- 
do-os por suas faltas; fixa cincoenta 
annos como prazo maximo para as 
concessões, permittindo assim uma 
mudanca em seus termos quando as 
eireumstancias tambem mudarem. 
Tentando destruir o “Carveur de elu- 
tes”, elle possibilita. entretanto. & 
emprego do capital estrangeira em 
uma atmosphera sadia. tornada assiy 
pela boa financa. e obriga 0 rencessin- 
rio a reservar parte da energia - hy-= 
draulica, ou uma percentagem dela, 
em benefício dos serviços publicos; 
elle não tem exaggeros nacionalistas e. 
com excepeão do que a respeito dispõe 
expressamente a Constitnicão, elle con- 
sidera egnaes estrangeiros e nacionaes 
no que vespeita à possibilidade de ex- 
ploração industrial «la energia ele 
etrien.” 

Ditlicilmente alguem poderia fa- 
zer, en tão poucas palavras. melho: 
e mais justo resumo do Codigo dv 
Aguas do que esse que foi feiio pelo 
ilustre ministro da Viação para ur 
auditorio composto dos mais notavels 
technivos, juvistas € imlustriaes de cin: 
coeuta e cinco nações de qundo. 

E não haveria de ser um homem 
com tães vonvieções e emn a coragem dr 
as atfirmar solennemente em uma das 
mais cultas vonfereneias que so | tr- 
riam reunir no mundo, e em nome do 
Governo do Brasil, que iria reenar de: 
ante de una empresa recaleitrante nm 
emmprimento dus leis de seu paiz e 
muximé, de ima lei que ele considera 
constitucional, justa, necessaria. 

Nem é erivel ques. ex. Se deixas 
se impressionar pelo libreto que + 
Lizht anda espolhando no qual se cou- 
têm pureueres de cinco advogados de 
elarando não ser valido n Codigo d: 
Aguas; gevreto n “soda, de julho d 
1934, por ter sido o mesmo decret 
oublicado a 20 do mesmo mez, não po 
deudo pois ser considerado um du 
avtus do Lroverna Provisorio upprova 
elos nelo art. IS das Disposições “Tran 
sitorias da Constituição. 

“ ex. é eminente jurista e- pro 
fessor de Diveito e, como tal. não St 


e e e 
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deixaria embair por esses sophismas 
grosseiros. 

Demais s, ex, deve estar lembra- 
do de que, attendendo a um pedido de 
mformação da Camara dos Deputados 
tuemuedo pelo se. Adolpho Berganini, 
o 'presidente da Republica declarou que 
o ultimo acto do Poder Diseririonario 
fôra o decreto n. 24.807, de 14 de ju- 
lho de 1934. 

O Codigo de Aguas foi baixado 
com o decreto n. 24.643, Poderá, no 
maximo, ser considerado um dos ante- 
penultimos netos do Governo Provi- 
sorio, mas. de qualquer modo, é um dos 
netos desse govermo approvados pelo 
artigo 18 das Disposições Transitorias 
da Constituição Federal. 

A Light não tendo satisfeito as 
exigencias desse decreto está fóra da 
lei e não púde contratar com O poder 
publico encarregado de velar pela fiói 
applicacão das nossas leis. O sr. minis- 
tro da Viacão deverá ser o primeiro n 
interferir junto ao Tribunal de Con- 
tas para que seja annullado o contra- 
to feito, de certo, À sua revelia ou so- 
bre à qual s, ex. foi deficientemente 
informado, 

E o governo que lance mão dos 
meios legues ao seu alcance, meios que 
já indicámos e que estão apontados nº 
proprio discurso do sr. Marques dos 
Reis (quando s. ex. se refere à obri- 
vação das reservas para serviços pu- 
blicos) para compelir a Light a ceder, 
para a electrificação da Central. as ve- 
sorvas de energia de que dispõe e por 
precos correspondentes aos das ari 
fas que forem honestamente cateuladas 
como manda o Codigo de Agmas. com 
o abatimento razoavel que a ler deter- 
mina. 


O Aeroporto da Foz do Rio Cea- 
rá, em Fortaleza 





O DEPARTAMENTO DE 
CIVIL ABRE CONCURRENCIA PARA A. 
SUA EXECUÇÃO 

Devidamente autorizado pelo ministro da 
Viação, o Departamento de Acronautica Ci- 
vil está publicando edital de concurrencia 
para a execução de obras e melhoramentos 
do aeroporto situado na foz do rio Ceará, em 
Fortaleza. 

Grandes são as obras a realizar ali, pois 
os bancos de rocha que atravessam O Jeito 
do rio e as areias depositadas nas pistas até 
agora utilizadas pura o pouso € decolagem 
dos hydro-aviões obrigaram, com enormes 
prejuizo para O Estado do Ceara. a Ssuspen- 
são da escala das acrenaves de grande por- 
Le, nesse Lrajecto, 

A concurrencia ora aberta consta de tra- 
lhos pata a construcção de um quia-Cor- 
rente, na extensão de cerca de 900 metros € 
da derrocagem dos bancos de rocha, visando 
garantir ao aeroporto & profundidade mini- 
ma indispensavel ao pouso das acronaves. 

A importancia dessas obras, cuja neces- 
sidade é munifesta, está limitada em 
450:0005000. 








Aeroporto Santos Dumont 


ABERTO O CONCURSO DE PROJECTOS 
PARA A ESTAÇÃO DE PASSAGEL.OS DE 
HYDRO-AVIÕES 


Continuando em sua obra em prol do 
desenvolvimento da viação aerea no Brasil, 
o Departamento de Acronautica Cívil, au- 
tarizado pelo ministro da Viação, acaba de 
abrir o concurso de projectos pura O ergui- 
mento da estação de passageiros de hydro- 
aviões, no Aeroporto Santos Dumont, na 
Ponta do Calabouço, 

Os interessados  profissionnes devem 
apresentar-se logo para que possam con- 
«nrrer ao importunte certame architetonico, 
pois o mesmo se encerrará no dia 15 de fe- 
creiro proximo, 


Os trabalhos deverão ser apresentados ' 


na secretaria daquela repartição. 


Serão conferidos tres premios aos tres | 
srimeiros classificados. cabend oBo primeiro | 
4 elaboração do projecto definitivo com to- | 


los os detalhes e & assistencia technica € 
artistica da construcção do edificio. 
Candidatos, a postos | 


É a aq 
No Departamento de Aeronautica 
Civil 
PARA CHEFIAR O SERVIÇO CENTRAL 
DE PORTOS E CIRCUITOS 

Estando criadas diversas regiões em va- 


cios Estados do Brasil, para dirigir os ser- 
icos de construcções de aeroportos, com à 


nivisão de Acroportos, recentemente insti- 


tuida, em virtude de Jet, o sr. Trajano Fut- 
“ndo Rels, director 
Aeronautica Civil, acaba de estabelecer q 
wrviço Central de Rotas e Circuits .. 


Este novo serviço "constitue uma das se- 


--des ca alludida divisão. Para chesal-a de- 
ignou o engenheiro Roberto Lazaro da Cos- 
ta Pimentel, desse Departamento. 





| 


do Departamento de | 


Informações Finan 


CAMBIO 


“OFFICIAL 
Libra — 535€750 

Hou'cm, o merculo official 
regulava calmo. O Banco do 
Brasil declarou fazer as suAS cu- 
perturas à 55S7U0 e á 1154450, por 
libra c por dollar, respeeLivu- 
mente, Assim o mercado fe- 
chou mais accessivel, ao meio- 
din ccmo de habito, 

O BANCO. DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRAS 
A 80 div: Libra 554000 e dol- 

lar 118330, 
A” vista: Libra558$700; dollar, 

118350; franco $525; escudo $5U5, 

marco (compensação) reis .. . 

35520: franco sulsso, 28605; Idem 

belga 18915; peso argentino, 

papel 38375; uruguayo 6*180. 
Cabogramma Libra 555750 e 

dollar 115360, 

—— Curso de cambio official, 
segundo as medias calculadas 
pela Camara Syndical. 

A! vista: Londres 565384, N. 
Ycr, 118587 c Buenos Aires, .. - 
3S375. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem a gramma de ouro fino, 
na base de 1.000 por 1.t00 em 
barra ou amoedado ao preço de 
188500. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 818509 — Dollar 165600 

O merecendo liberado, hontem, 
abriu e regulava firme. Os ban- 
cos forneciam letras à 815500 c À 
168600 e as compras, no parti- 
cular à SB07 e á 165400, respec.i- 
vamente, por libra e por dollar. 
Fechou o mercado como de cos- 
tumc ás doze horas, bastante 
movimentado e com as Laxas 
mais nccessiveis. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A* vista: Londres, 818500 A «+ 
815600: Nova York 165600 a 
165600: Allemanha 65870 a 65690, 
Compensação 58300:  Register- 
mark 38400: Paris $775 a SITTi; 
Ttalla S900 a $910; Portugal ... 
“Tan a S750; Provincias S755 
Hollanda 98090 n 88100; Belgica, 
ouro 28800 a 28810; papcl S560 à 
s560: Suécia 48220 a 45320; Suis- 
sa 98810 & 38820; Slovaquia 8585, 
Austria 98110 a 38120; Buencs 
Aires, papel 58050 «. 58070: Mon- 
tevidio 98060; Dinamarca 38655 
a 38680: Japão, 48750 e Polonia 


dra 38150 
AERONAUTICA |6 BANCO DO BRASIL AFFI- 


XOUÚ AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 

A! vista: Libra. prompto; 
814650: dollar 165620; franco 
STRO: escudo 3745; marco com- 
nensação 58300; florim 98120; 
franco suisso 38825; Idem, bel- 
ca 28810: Buenos Alres, papel, 
58100 e neso uruguaro 9$100. 
CURSO-DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS NEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 

B&YNDICAL 

a* vista: Londres, 8ISIM); 
Paris, 87793 Italia 8901: R. Nark 
68700: Rg. Mark 38384; V. 
Mark 58304: U. Mark 3873 
Portuza) S793: Belgica, (pupeD, 
€563: ouro 25807; Suissa 38836; 
Dinamarca 34700: T. Slovaquin, 


e586: N. York, 165641;  Buencs 
Aires 58089: Hollanda 98120; 
Japão 48875 e Canndá 165640, 
MOEDAS 

Libra DE AGR) RR ii 
DBUBTS, uns cars csves AURA 
FRANCO do slide co no. o $766 
Escudo .. aa Tao $751 


58701 
88800 


Peso argentino E sa tio 
Peso UTUBUAVO e ve vo. 
Peso-clhileno .. su «e « 


Reichsmark 35901 
Lira .. cod, var pio RBT4 
PTBOLA sosusecço TE: » 18700 
Franco-belga .. ,, ve + s560 
MIONE qialigas lho vo o SOJ6T 


Corôa noruegueza .. « 
Aja) A PO A RS Eae ps SN 
O CAMBIO NO EXTERIOR 
O mercado de cambio em 
Londres abriu hontem com as 
ecquintes cotações: 

Sobre Nova York 4.91.12; Al- 
temanha 12.21: Paris, 105.2: 
Hollanda 93.97; Belgica 29.13 € 
Portugal 110.25 ceontimos por li- 


bra. 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York, 4.91,12, 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres 4.91. 3/16, 


TULOS 


Permianceia ainda hontem & 
mescadn de ttnlos bem colloca- 
do, com negocios mais desenvol- 
vidos anbre a maloria dos pa- 
peis em actividade e calmo. 
| Aa apolives de União funceio- 






Canltal realizado e de 


do Trabalho — Rs. 





para as operações de Seguros 
500 


E e regulava fleme. Vende- 





naram firmes, com as muntel- 
paes estaveis e os demais pa- 
neis calmos, aliás, como se vê 
a seguir: 

VENDAS EFFECTUADAS 

HONTEM 

Apolices gernes 

74, Unilurinizadas de VEQUIS, 
5 e] — 008000; 07, Diversas 
Emissões de  1:0008000, G º", 
nom. — 7608000; 9, idem, port. 
— 75068000; 18. idem — 7585000; 
1, Reajustamento g 5005, 5", 
porl., vi sem. venic,. — 4158; 
3%, idem c'f semestres vencilos 
— 4156000: 43 Idem de L:ONOS, 


c'3 semestres vencidos — 7858: 
160 idem — 7888000; 13 idem 
c'i semestres vencidos — N40%; 


lá idem — 81452000. 
Obrigações da União 

18, Thesouro Nacional 1:0008 
Teo, (UML — | :U35$OOU. 
Municipaes 

210, Emprestiímo 1904, port, — 
R00$001: 4 idem de 1908 — 140S; 
23, idem Dec. 1999, 8 "]”, port, 
— 1958000: 6 Idem 2094 — réis 
1928000: 10 Decreto MN, port, 


vem — 1598000; 40, Emprestimo 
1931, port. — 1758000: 5 idem. 
— 1888000: 1 tuem - 1708000 


Municipnes dos Esta”os: 


4 Prof de Porta Alegre de 
a038000, 2 "1", port. — 528000. 
Estadunes 


199, Minas, de 2008 5 *º, port. | 
AN — 1538000; 4, Pernambu- | 
co de 100%, & º!*, port. — 938; 
14, São Paula de 2008, & "!” por- 
tador — 1858000: 102, Idem de 
1:0008, 8 "8, Uniformizsndas — 
nUsagoo: 105, Idem — MIS000. 
Ohrizações dos Estados 

1. Thesouro de Minas de réis 
1:0008 9 "4 — 8528000; 3 Idem 
— 8548000: 11 idem — 8555000. 
Acedes dos Rancos 

80, Portugnez do Brasil, por- 
tador — 953000. 

Accões de Companhias 

51, Dosas de Samos, nom. — 
“QuanoO: 27 Idem port. — réis 
vossonn, 

Pehentures 

1.000, Banco  Hypothecario 

“tar Brasileiro” — 2005000 


CAFE 


TYPO 7 — 198100 
Hontem, o mercado de café 









ECÇ 
DA PUBL. 


O TEChNICA 


ramese de manhã 1,307 snceas 
e à turde 8H, Nunia somma de 
> 200, contra SU ditus de ves- 
pera, Cotou-se O typo 7 á ra- 
zo de 195400 por 10 kilos € as- 
sim o mercado fechou sem al- 
teração nus coluções, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
PVNO: É ja seo joe suo to 218400 
Typo 4 ce ve cr co oo  ADENVO 
Trpo 5 ce a. cu na uu 2000 
Expo Do... o. e. TIR9UO 
Papo 7. so o» cos no 19840) 
Typo 8 198100 
Typo 8 .. V9GUUO 
Pauta semanal, ce 1893) 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina Minas 2.478; 
Mo 1,794 — 4.24; Maritima — 
Minas 2.400; 5, Paulo 1.bdo — 
4.794; Capotabem — Minas 500; 
E. Mo 50 — 1.000. 

Armazem Neg. Flum “Ro” 
— 00 — 1.060; ETAO!L D 0AO 
— 1.431: Armazem Reg. Esplri- 
to Sunto — MO; Total — 12141, 
Idem amo passado — 11,765; 
Desde o 1º do mer — 4Lubk; 
Média — 4.4Mhy Do 1º de julho 
pags sos; Média — 6.512; 
De 1º de julho anno passado — 
Lots: Café revertido no 
stock desde o 1º de julho — 


Hoi. 
Embarques 
america do Norte — 1.000: 
Tot — 1,000, 
Idem anno passado — 1.035; 


Desde o 1º do mcz — 50,815: 

Do 1º de julho — 986.319; Idem 

anno passado — 1.692.491. 
Stock — U7b.d6d; Menos con- 

sumo local do dia 8-1-57 — 

500;  Exlistencia 674.854; 

Idem snno passado — 195.667. 

CAVE' A TERMO 
Unico pregão 


Mezes — Vendedores — Pre- 
vos — Compradores e Diffe- 
rença. 


Contrato “A” (Novo) 

duneiro vend, 195500 e comp. 
1a, menos S50; Fevereiro 
svend. e SAM, mais SIDO; 
Março svend. e ISSorã. menos 
Et: Abril 185500 e 188350, mais 
sy: Mnio ISS450 e 1868275 e Ju- 
nho 172050 e 178925, mais SH 
respectivamente, 

Vendas 1,500 sacvas. Posição 
firme, 








à CIDADE DO 
Diario Carioca 





soB A QUE DESENNISTA 













SEGUROS 

ACCIDENTES DO TRABALHO — ACVIDENTES PESSOAES 
ACCIDENTES EM TRANSITO — AUTOMOVEIS 
RESPONS. CIVIL — FOGO — TRANSPORTES 


Consultem a 


Sede; SÃO PAULO 


, 


«BRAS IL” 


COMPANHIA DE SEGUROS GERAES 


RUA BOA VISTA, 25-3.º andar (Predio Plrapitingur) 


CAPITAL SUBSCRIPTO. +. .. cu ue ss 
CAPITAL REALIZADO 


5 0; NN0SMIN 
2 MI: ODOSA 


responsabilidade DEPOSITO NO THESOURO 


de Accidentes 
:000%8000 


E. 


Gerente : 





Federal : 


Agentes Gertes no Rio de Janeiro 


Foster Vidal & Cia. 


AVENIDA RJO BRANCO, 111-2º 
SERVIÇO MEDICO ; HOSPITAL EVANGÉLICO 


Telephones: 23-25 e 


500:000$000 


L. de Britto Pereira 
asus 














cotado, 

Quando esse mercado, hon- 
tem, abriu o seu expediente se 
encontrava regulando firme, 
sendo menos netivos os negos 
clos levados a effelto, PermÃo 
neciam nas bases de vespera 03 
preços e o mercado fechou wc= 
cessivel, 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

Entradas 12,406; saidas 1.40%, 
tendo em stock BO.599. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos «8 
TOS n 728; demerara, 585 a 608; 
mascavos, 488 un NIf e masca- 
vinho, 548 a SASU0O, 


mercado de algodão. Cotaram-= 
se os preços nas bases de ves= 
pera € us negocios annotudos 
forum mais activos. Fechou us* 
tucionario e fume. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 1.428; saidas 1.088, 
tendo em stock 14.555 fardos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, SIS a 548; 
typo 4, 52$ a 528500. Sertões: 
tvpo df, 488 a 488500; typo õ 
144500. Ceará: typo d, nominal; 
trpo 5, 498 a 438500, Mattas: 
tvpo 4, meminal; txpo 5. 428 pn 
43$, Puulíistas, não cotado, 


Movimento de Vapores 


A ENTRAR 
DA EUROPA 1 ARA O RIO 


DA PRATA 
Havre, e esc, “Jamayque! 10 
Landres e csc,, “Sultan 
BIGR” Ná cm perca jhq 989 
Trlesto e esc, “Neputnia”. 13 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Nova Orleans e erc,. “Del- 


MUROS also doa coreto AS 
Nova Yohk e oso., “Lages” 14 
Nova York e ese. “Amerl- 
can Leglon" ,. caco 16 
Nova York e asc. “Para- 

RURYDO ser er wo ma gpiréo W 
N. York a ose., “Nor- 

thern Prince” ,. co eo 3 
Fortalcra e esc. “Uaxam- 

BuSmiso cu ce dourar: sur WO 
Portn Alegre a esc. “Ara- 

ENIRM SU irectiso enrica 08 06 NO 

A SAIR 
PARA A BUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Southampton a esc, “Al- 

CONIAPA” . qo és pois to 
Marselha a esc, “Guarujá” 10 
Londres e  e5c., "avila 

BIBRD so DS qa rao em TER 
Londres o esc., “H, Chif- 

RINS suma ai EB ao 68 o Sa RR 
Hamburgo e “sc, “Cap 

Noto! soros e 206.159. AD 


ua emieg e und 





ceiras e Commerciaes . 


— Contrato liquidação — Não 


Funccionava hontem firme O 


"A 


“e 
+ 


PARA OS ESTADOS UNIDOS, E 


DO RIO DA 
Nova Tork e em., 


PRATA 
“Pan- 


Ameriaa o. So ga isiisa - d6 
Nova Orlcans a esc., “Del- 

MOF o IR rena RA 
N. Orleans, e Janão. "San- 

TOME MAPU!S Sis cos só! Tal oo" dO 
N. York e esc. “Argen- 

tin So tee Vão Ss “eo PD 





Do did di ld cl da o do da 


ê 
Medicamento E 
ro, indicado para o tra- 
tamento das hemorrhoi- 
das. 
Vende-se em s 
pharmacisa e drognrina. 3 
t 


Depositar ruas “ho 
dro, US e são Jané 


todas as 


Pe 


Dad Ad do rio etila] 


5. 








Centro Beneficente 
de Motoristas do 
Rio de Janeiro 


Da secretaria desse contro, 
pedem-nos a seguinte publica- 
qats: 

“De ordem do sr. presidente, 
são convidados todos os senhos 
res associndos quites deste Gen- 
tro, pn tomarem parte na as- 
semblca geral ordinaria, a rea- 
lizar-se na proxima terça-feira, 
dia 12 do corrente, às 20.30 ho- 
ras, na séde social, com a se- 
guinte ordem dn dia de aveor- 
do com o paragrapho 1º do ar- 
tigo 17. 

Chamamos a attenção dos se- 
nhores associados, que o sr. 
Francisco Dias Guimarães, des- 
de o dia 1 de dezembro de 
19%, mão é mais representante 
deste Centro. junto a Inspecto- 





1 
1 


em Jolas, Brl- 


ria de Vehiculos”. 
lhantes — pags 
ao cambio do 


OURO 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
Praça Tiradentes 


Stozembach &C 


Successores de 
Leclerc & € 


AGENTES oFrrICISTS Ta 

PHOPHIBDAVE INDESPREVE 

Rus Urugunsana no MT Ss” aqulur 
ERIFICIO ADRIATICA 


Encarres tm-es de contratar e 
premover o spngoreco Ju pu 
vesto q form ertrsto vas 
relho aporfelçoudo para pro 
duzir composto fes eg trlrimas 
cos, prisilesiados qols Vutpaute 
de invoncão m Ao da 
é ceoquessjulimria a qe E 
Jne Mesma Fones tara ao 
tun, 
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suado. 
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28, 


enc 


O SANGUE 


O SANGUE E' A VIDA — PURG 
pu VE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO oe O” 


, 


' al ' 


Conheça à Economia 
vesdadeita 





ad 


«sessao rea 
— 






Não ataca dentes nem estomago — Agradavel como ticu 


RHEUMATISMO! PELLE! 
SYPHILIS | 
ROSEOLAS ! 
ESPINHAS ! 
ULCERAS ! 
PLACAS ! 


Tomem o unico depurativo consa- 
grado pela classe medica, o melhor 
cslemento para combater a syplul» 
pela via Fastrica e as doenças do sum- 
«ue. Milhões de pessoas curadas. 
Venda annual 2 milhães de vidros en 
toda a America do Sul, 
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Dad fed da din o 


Gentro dos Commis-| O commandanto do 
garios de Policia | “Sagres” em visita, 


Da secretaria desse Centro, » 
podemenos à seguinte publica- ê À. B. ER 
presidente Pois 


ção: 
“De ordem do sr. 
convido a tndos os solos do |,, AH 
Contro dos  Gommlssurios de UM ESTHUSIASTICO AGRS 
DECIMENTO A' IMPRENSA 


Policia À comparecerum à As- 


Alguns caracteristicos 
dos INTERNATIONAL 








semblca geral  extruordinaria 
que se realizaca amanhã, em 
sua géde social à Avenida Men- 
rique Valladares no 17, sobrado, 
em 1º e 2º convocações, respe- 
ctivamente. às Hi e 20 horas, 
para reforma dos sets Estatu- 


” 


tos, 
a 


PEL LLELHLHPECEDALDODO es. 


O capitão de mar e queren 
Clsnetros e Faria, commandan 

ta do navio-escola portugues 
“Sagres”, esteve homicim cim vi- 

sita de despedida à Assvelação 
Brasileira de Imprensa, MH 

lustre offlelal mantevo anlma- | 
da palestra com os directorvs ) 
presentes, tendo referencias as 
mails eloglosas para o noso 
serviço de imprensa, que con- | 















Motores de quatro 
e seis cylindros. 
Sedes de valvulas de 
descargu embutidas. 


Longarinas refor- 
cadas. 


Molas auriliares 


Os International triumpham cm qualquer espe- 
cle de comparação e satisfazem O mais cxlgeute 
comprador. 

Julgue os International sob qualquer ponto de 
vista, como seja: desenho moderno, coustrucção 


à 3 sidera um dns melhores que ct , 

| : JURUPITAN eo o bia do | trazetras. relorçada, capacidade para carga util, consumo 
ly ' p ser a mterpre- POD PAR + e 

) 3 Gombate as colioas e tjte do seu agradecimento de Freios hudrautico: por kilometro-tonelada ou caracteristicos espe- 
4 $ estô dá tigado, 06 ea H ateiciai ends pelo modo duntas u niversaes : 2 , 

Y , ca É - - y sis q] + 4 14 . sq E | ” ' o 
congestões g cantivante com que foram tra, vom rolamentos «y- ciaes, E a sua opinião sera, como a de milha 
E presidente da 4. B. 1. respon- lindricos. res de proprietarios de Intervational — que os 


ictéricia. 

Vende-se em tndino ns 
pharmacias e drogarins 
Depositá: nas “fa Fe. 
dee AM e “ho dJnné, PN, 


CEPDELOLILPPOOLDDOSLDIDIDDDDA 


Peres LCZAPEEASLDA 


po hepaticos e a 


deu que R Imprensa apenas fl- + 
zera justiça à brlosa marinha 
portugueza. e que os jomalis- 
tas aproveitaram a ocenstto pa- 

ra. mais uma vez, agradecer x | 
recepção magnifica que lhes fot | 
offeredda a bordo do “Sagres”. 











Purificador de ar 
a banho de oleo 
Bomba automatica 
para encher pneus. 





International representam o melhor valor em 
caminhões. 6 


A série International inclue caminhões com ca- 















DES a TS A 9 ISSUE SO TS ! 
| pacidades de 900 a 11.000 kilos. 
THEATRO RECREIO 
EMPRESA PINTO | 
EOJE — Asibhoas — HOJEN) INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
MATINE'E DAS SENHORAS ; 
A noite — Duas sessões — As 70 é e horas | RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
Continuação do formidavel successo da revista de criticas 
Rua VOL. DA PATRIA, 650 


Av. OSWALDO CRUZ,87  RuaB.TOBIAS esq. W. Luiz 





politicas e de actualidade 


E 


pela Grande Companhia de 
Revistas LUIS IGLESIAS- 
FREIRE JUNIOR 





elenco absoluto mo ge- 
grades COR- 






TODOR, ITALA FERREI- 
RA. MARGOT LOURO, 


DIAS. JOÃO MARTINS. ARMANDO 





eo 
mero, com: ARACY : Ê ; 
TES » interprete gental da | 
nossa musica — OSCARITO À 
o Insuperavel comico — : 
ISA RODRIGUES a Shirley : 
Temple brasileira — Ê | |] 
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Uhavea, | À VERDADEIRA PEÇA: 


NASCIMENTO, 4, FERNANDES, M CHÁVES, AMERICO “E' BATATAL”, O GRAN | Dist. doto Martins Fo k: 
á GARRIDO e E. PASCOAL: A, DE CARTAZ DA OIDA-| Sides. usrrido, “Eugento | "SOCEGA, LEÃO” E NO! - : 
mallados por LOU. JANOT e dO CD ISSIMAS DE COM ARAOY COR. | Eisintsl ço outros. Amenha RECREIO | Hoje no mais moderno e confortavel! 


“HARGES POLITICAS ENGRAÇADISSIMAS : Pasvnoa! 6 
A UADROS DE OPPORTUNTDADE : uas ses 

UM SUCCESSO DE GARGALHADAS ! a 
“Ep BATATAL” — A's 20 e 42 horas 


Hh raia de uma Semada Ri 
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| pircoria vustodio de Mesquitas o 
| 
| 





TES E OSCARITO 


Lupo unnuncia O prepi 


Murilo 
-u, t8ã0”* | 


BARBOSA JUNIOR EM ru da revista "Sore 


“E 







Grill-Room reirigerado da cidade 








Amanha — A Fase P Dri pp que a : ; 
Companhia de evlutas suir para epois do & Vai, NO 
UE fwlegias-Freire Junlor que tem NICTHEROY | ficvreto. Hontem Ele uma 
" E como primeira flgura a grande noticia nos jornses de que db» 
CARNAVAL DAS AOT Ri.- UM ESPECTACULO Q Aruuy Uórtes está representan- Savunda-feira pronxtmia inte | prepara ima aurtilembiao asa gras . 
ZEB NO JOÃO CAE TODOS DEVEM ABSIS- do vom grinde successo. mert | ciam-se no ite Theatro Cen-| esta para o Rival, eum o mess 
' TIR NO OLYMPIA vista hoje, no novo Recreto, & | tral, de Nilvtheroy, os “Espe- | mo título. leve ter erntuno | 
TANO ruu Pedro |. tres vezes. A* tur- | etxculos Baurbosadas”, que se- O 
ER , “A Companhia de  Juraraca de em mutinto die senhoras) vão renlisiídos nos dias 11, lã " s 
“Vito auatun ne, Bibi pç apresenta nora no seu curtas às 13 horus e à nolte às S eje 13, com um programa di- arteira re la 0 
muitos dins Já Rr uetpulo | ma Seohanehnda impagavel 10 horas, tomundo parto no seu | vertidissimo atuando Barbo: i ã 
thustasmo  celnnm! REA nto | con «itunes de comividade desempenho todas as figuras) sa Juntor, vuno “spencker" em . a m 
quente, entro du» Fat ga Aqua inacreditaveis. do homugento clenco, que É) todas uu uprerentuções que fa- nslituto os om- COM ÊS el LT 1s UN bué 
tradiutonã! Enile in lodo Jararuca sózinho — nóde-se considerado o melhor que a rão vo palco do Central: Odel- 1 
n realizar-be no e Jo! n conta do publico tem aqui orgunizado e no qual| te Amura!: Leuura Seramota , 8 
pm a Vaizgor — tona conta do pu 1 ; 
cnetuno a 4 de fevereiro Pri não permittindo ospectador st-| 40 vism, além do Arncy, a es-| Cordelin Ferreira, Trmãs Por- merciarios e ' e 
ximo, O Unrnaval enrius Cu nile sudo na plitén. As actrizos trelta fulgurante que não tem| tella. Geny Dutra, João Petra ) ros ê | | 0S ... eus 
tem. aetunimente. er “das | Wana Caluaane, Hortensia Une rival, Oscarito, o notave) coml- | de Barros, Niscido  herrelrs, Commmunicam-nos da aqmi- 4 » 
que, as compare na E UTINÇÕO hn e Onolda Nascimento fazem | co Eva Tudor, Itala Fererira, | Hervé cordosio Ent Eerreto | nistração central do Do 4 Pt: 
actrizes, não só pela ai : neradar — pein esmpathtr que Margot Louro, Nalr Faria, Iza | ra, Lo Vilar, Dupla Zebisuvo é “Afim de esclarecer os inte- 
Rodrigues a revelação ds tem= | Canelln, Néstor Barceliar. Nuno DO O 


e exylendor que O mesmo cos 
tuma ter, todos 09 unvos come 
pelan novidades ue apresenta 


RIVAL-THEATRO, À 


Ultimo domingo de 
AMANHÃ : 20 


ressados na acquisição de Casa 
proprir. bem assim as opera- 
ções ligadas à Carteira Predial 
do 1. A. P. E, informa à ad- 
ministração ventral, que o an- 
te-prujecto entrezue ao minis- 
tro do Trabalho e encaminhado 


transbordam nos papeis que In- 
terpretan. 


pedro) Rolurd e Uhiquinho sales, 


Janot, 


porrada. Lou & 
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'g 15 HORAS E A'S'20 E 22 HORAS 


“ACREDITE SE QUIZER' 


e 22 horas — Dia 15: “...E O AMOR E' ASSIM” 





Darante o verão está suspenso o traje a rigor 


q e 
E Di 
por s. excia. ao Conselho Na- 4 abertura das inscrtpções amplamente avrunciadas 
cional do Trabalho, ainda se; depende, assim, da approvação, pela imprensa du pais. parm 
encontra em estudos por parte | pelo conselho Nacional do Tra- | que tok» 0% associados dr 1 
dos membros daquelle orgão, balho, do projecto da Carteira | A Pod se possim trabibiar 
sendo portanto prematuro qual- pfredial, Felto isto, com 1» dias | à pereepeião tese grande bene- 
quer pedido de Inscripção. de antecedencia, as inseripções | ticio”, 





serão 
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e aTactica Empreg 


Violento o bombardeio de hontem --- Tropas é navios es. E 


trangeiros na luta 


messa de 60.000 homens - Afilictivo appello do 





O ex-Hotel Crlon. em valencia encohre as bréchas que lhe fer a artilharia na 
novos deuses do dia: 


com retratos dos 
VUADRID, 9 (Do enviado especial 
da Agencia HMuvas) — Us usultantes 
que ussediam as repuhi- 
valas no sector de Madrid dão preva 
de uma acurada experiencia de guer 
ra. Us meios mais aperfeiçoados são 
postos em pratica, demoustegodo de 
maneira ircelutavel um va- 
bedal de vounliecinentos de EuCrra. 
Assim, por exemplo, O usu de fugue- 
res especiãos para elurent à uuite, 
alim de favililar o bombardeio uereo. 
e ode que lancadas dos 
axives solire as posições republicanas 
se desmancham em grossas colunas 
de fumaca que imdicam à artilharia 
rebelde uv alvo à ser visado, são ex- 
pedijentes que constituem fruto da ex 
pertencia da guerra actual. lisse ex- 
pediente fui empregado para o bomi- 
bardeio do centro de Madrid, 
Tivemos occusião de assistir às 
varias phases de nm ataque as linlias 
republicanas, Os assaltantes mesmus 
reconheceram a bravura dos repubh- 
canos que mortiam bas suas posições 
ECJU VeCuAr. 
Tentando romper a linha repu- 
biicana entre Pozuelo e o sul de Ma- 


postçues 


rodeio 


bombas 


ram a tactica do avanço em massa, 
O ataque partiu de um determinado 


ma doa qu 


jada Honda, os assaltantes emprega-" 
| 


ponta do sector e prosegniu em for- 
ma de um V bastante aberto, enjas 
duas pontas eram dirigidas pura 
principaes ninhos de resistencia. Os 
assaltantes não levam em conta O ele- 
rado numero de baixas que vém sof- 
trendo. de vez que só tem um objeuti- 
vo: a conquista de posições. seja A 
que custo for. E é sob esse novo as- 
pesto que a frente de Madrid se tor- 
nou theatro neste momento da mais 
violenta batalha desta guerra ervil, 


Violento o bombardeio hontem da 


capital hespanhola 

MADRID, 9 (Davas) — O bom- 
bardeio aereo desta capital, às 4 e 4H 
e às 6 horas foi intenso. U ataque as- 
sumiu tal violencia que grande parte 
da população se viu forçada a passar 
o resto da madrugada nos abrigos. 
NXumerosos habitantes vefugiaram-se 
No tampo e nos bairros afastados. 

Desde uma hora da madrugada 
não se ouve o troar dos canhões. 


Varias aldeias attingidas 

MADRID, 9 (Havas) — Aviões 
rebeldes bombardearam as gldeius de 
Viíleros, Los Llano, Baeza e Mangiba, 
na provincia de Cordoba. Os gover- 
nistus haviam. entretanto,” nantido 
as posições conquistadas. Depois de 
duro combate em terra, 05 pacionalis- 
tas tinham recuado. 


Tropas frescas allemãs reforça- 


ram o ataque 

MADRID, 9 (Navas) — O econser 
lho de defesa comunica que os re- 
beldes continuam a exercer violenta 
pressão. em toda a frente de Madrid. 
notadamente no sector de Aravata 
Eificazmente apoiados pela aviação 
republicana. OS milicianos oppunham 
decidida resistencia. As baixas entr” 
os insutrectos eram muito elevadas 
Os recentes ataques dos nacionalista 


Os 


“ 


-- O representante do Reich pede à Tê- 


«ua fachada 
— Lenine e Stalin 


estuviai sendo levados a affeito com 
venito material e novos 


allemãs. 


pelorcos do 
Tropas 
Tropas fascistas em navios sem 


quilo 
nome e sem pavilhão 

GIBRALTAR, 9 «Mavas) — Via- 
reventomente chegados proce 
do Uadiz, declararam 
realizavam quotidianamente naquelte 
porto desembarques de soldados alle- 
mães e Malianos, uniformizados. 
navios que os transportavam não tra: 
ziam. todavia, nenhum nome, nem ar 
voravam nenhum pavilhão 


Destroyers e submarinos alle- 


mães em Melilla 
CASABLANCA, 9º (Havas) 
Informacões aqui recebidas  anmun- 
ciam que no porto de Melilla estão 
fnndesdos tres destrorers * varios 

enbmarinos da esquadra allemã. 


Madrid rovamente hnmbardeada 

MADRID, 9 (Havas) — Madrid 
toy bombardeada às 4.40 e às 6 horas 
de linje por aviões rebeldes. 


O ministro do Reich em Bur- 
gos pediu a remessa de 60.000 


homens 

BERLIM, 9 (Havas) «— Consta 
que pouco após o Natal o general 
Funpel, representante do Reich junto 
ao governo de Burgos. solicitou do sr. 
Hitler a remessa de 0.005 
pura a Hespanha, necessarios ao tri- 
uopho do general Franco em Ma- 
drid 


Fortissima a pressão sobre os 


Legaes 

MADRID, 2 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Havas) — A forte 
pressão dos insurrectos, hontem * 
untehontem, deante de Madrid, pa 
rece diminnir de intensidade. Os 
combates continuam mas & resisten- 
cia obstinada dos soldados republica- 
nos. que supportaram, sem perder ter'- 
reno, os ataques adversarios ao Noro- 
este da capital, permittiu pôr em cha- 
que a offensiva. As elevadas baixas 
dos insnrrectos, devidas, sobretudo 
nos ataques em massa, purecem ter- 
se feito sentir. 

Durante toda a manhã os aviões 
legalistas bombardearam as posições 
nacionalistas. Dezeseis apparelhos 
de caca enviados ao seu encontro não 
consegiriram impedir a execução da 
suB MISSÃO. 


Angustioso appello dos defenso- 


res de Madrid 
MADRID, 9 (HBavas) — Foram 
affixados nas ruas boletins em que 
se appella pera todos os cidadãos de 
mais de 20 annos afim de se inserever 
no exercito que defende a cidade. 


Obrigatoria a evacuação da 


capital 

MADRID, 9 (Havas) — Está ar 
nunciada para hoje a publicação das 
disposições para à evacuação obriga- 
toria de Madrid A+ pesscas retugia- 
das nesta capital desde 19 de julho 
corão as primeiras visadas pela me- 
dido 


jantes 


dentes que =: 


Húntens 


opporão ao blo- 
queio das costas 
da Hespanha 


WASHINGTON, 9 (Havas) — 
Ao mesmo lempr que, 0 presi- 
dente Roonevell sancelonava à 
lei Pltiman, que estabelece O 
embargo de armas para à Hes- 
panha. uma fonte autorizado 
indienva que o governo dos Es- 
tados Unidos não se opporia ao 
hlaqueto das costas dy Mespa- 
nha, se Isto decidissem Os Err 
verãos da Europa e o Comité 
de Não Intervenção. Comquanto 
policos navios americanos cru 
em os mares naquella altura. 
nesse caso seriam tomadas to- 
das as precuuções ur exitar 
n sum presença na aoha do blo- 
queio. afim de prevenr incl» 
dentes Internacionaes. 4 esc 
respeito as autorigndes mariti= 
mas americanas communiearani 
nos commardantes de namo 
que a sus presença va Z0Na de 
bloqueio poderia importar em 
rerem aprisionados cm revista- 
dos, O desejo dor Estados Uni- 
dos de não ser arrastado na 
discussão do caso hespanhol é 
nue ditaria essa attitude de SO- 
verma em face do bloqueio 
petunimente disentido em Puris 

| e Londres. 


iminente a Re 
 bellião nas Pro- 
vincias de Shensi 


| INICIA-SE A EVACUAÇÃO 
nOS SURDITOS BEITAN- 
NICOS E AMERICANOS 
PEKIM, 9 — CHavas) — In- 
formecões recebidas pela Agen- 
cia Reuter dizem que. está Im- 
minente a guerra civil na pro- 
vincia d Shensi. onde 5e vertfi- 
cou a rebelião chefiada pelo 
marechal Chang-Sueh-Liang, 
O coronel Lovat Frazer. addi- 
de militar britannico. partirá 
amanhã. de avião, para Loyane, 
afim de tomar as medidas nº- 
cessarias À cvacunção dos subdi- 
tos do seu palr. O adido militar 
dos Estados Unidos tomou dis- 
posições identicas, quanto Ros ci- 
dedãos norte-americanos resi- 
entes em Pekim., Está confir= 
mado que a senhorinha Palmela 
Werner. encontrada merta, hon- 
tem. fol assassinada por desco- 
nhecidos. 


Não identificou 0 
apparelho que 0s 
abateu 


FALA O JORNALISTA FERI- 
DO A BORDO DO AVIÃO 
FRANCEZ ABATIDO NA 

HESPANHA 





MADRID, 8 — (Havasl — O 
jornalista Paul Chateau, envis- 
do especial da Agencia Haves a 
Madrid e que foi ferido quando 
viajava de avião, fez as seguin- 
tes declarações ao corresponden- 
te do “Le Temps", em Bor- 
deos: “Não posso dizer qual a 
origem do apparelho que nos 


abateu," 


Com effeito, logo que percebi 
que estavamos perseguidos, uma 
rajada de balas alcançou o nos- 
cheio 
Louis Delapré, ao mesmo tempo 
que eu sentia forte dôr na per- 
que perdiamos 
gazolina e grivet logo ao piloto 
que desligasse o reservatorio, O 
rapidamente 
afim de procurar terreno para 


so avião, attingido em 


na. Verifiquei 


aviador “picou” 


pousar,” 
Mais adeante. declarou: 


ser 


quarto. ebraçuu-me e 


ça-a fortemente por mim. ” 


Incendio no Minis- 
Iterio das Finanças 
de Portugal 


LISBOA, ? (Haves) — Mani- 
festou-se um. princípio de in- 
cendio no edificio do Ministe- 
vio das Finanças. situado na 
praça do Terreiro do Paço. 
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| guem 





















































“Fo! 
graças no dr. Gercla Caballero 
que se evitou a amputação de 
minha perna, Mas Delapré. 0 
mei! infelia companheiro agont- 
zou um dia todo, no mer lado, 
sem gritos, nem lamentos. Uma 
hora antes de morrer, quando 1a 
transportado para outro 
disse: 
"Adeus. Não verei mais minha 
mulher. Quando chegares abra- 





PARIS, 9 — «Havas) 
etreulos autorizados fornecem 


diplomaticos que 
demarcho do governo frances 
junto ás autoridades de Bur- 
gos, em consequencia das notl- 
clus de que estavam sendo Die- 
parados acantonamentos vo 
Marrocos hespanhol destinados 
a receber contingentes alemãs. 

A convenção franco-hesp- 
nhola de 3 de outubro de 1904 
estípula, no artigo 6, que caso 
uma das partes fosse obricada a 
effectuar preparativos núlitares, 
devia avisar inmmediatamente  ? 
outra. Em nenhum caso poderia 

e pedido o concurso de peten- 
cias estrangeiras. E' essa diDO- 
cicão que pormíttiu é França VA 
occastão da questão do Rif. Au- 
vitara Hespanha na zona sob 8 
influencia desta vitima, 

O traindo relativo no protecto- 
rado foi assignado a 30 de mar- 
co de J912 entre a França co 
“pitão do Marrocos. Em virtude 
desse tratado, a totalidade do 
protectorado do imperio chem- 
fiano era confiada à França. 
Ora. o nccórdo de 27 de novem- 
bro de 1912, assignado com A 
Hespanha, concedem uma Z0MB 
à influencia hespanhola, Essa 
convenção esclarecia a posição 
cg Franca e da Hespanha em 
relação no Imperio marroquino. 
n avrtico em questão do tratado 
de 1912 é O seguinte: “A Hes- 
pv nha assume o compromisso de 
não alienar ou ceder de maneira 
aleuma, mesmo a título tempos 
rrrlo. seus direitos no todo ou 
em parte, no territorio. que 
constitue q zona de influencia”. 

Tudo Indica por conseguinte 
que os factos que levaram a 
França & protestar junto no RO- 
verno de  Búrgos. constituem 
uma violação incontestavel dos 
textos em questão. 


“PROCURANDO SARNA PARA 
SF COÇAR” 

Interessantes comentarios 

da imprensa americana 

WASHINGTON, ? — «Havas) 
— Os jornaes da tarde denun- 
ciam claramente as manobr?s 
da Alemanha e da Ttalia do 
Marrocos hespanhol: “Se al- 
está precurando sarna 
COTA se coçar estreve O 
“News! — esse alguem é Hi- 
tler. Tres annos a fio. esse ho- 
mem calcou aos pés os tratades 
infornacionges e até aqui consr- 
catu. safr-se bem da empreita- 
da, pelos tres motivos seguin- 
tos: 

1º — Porque o tratado de Ver- 
ealhes fez convergir muitas syim- 
pathias para o povo allemão: 

o» — Porque a França. da In- 
glaterra e os demais palzes vi= 
zinhos do Reich têm preferido 
passar por alto &s provocações à 
responder pelo emprego da for- 
ça; 

7” — Porque os paizes visinhos 
da Allemanha nem sempre «tm 
vivido unidos. 

Hoje. Hitler envereda por Oou- 
tro caminho. Mas nem a Tn- 
elaterã nem a Franca poderão 
consentir nessa aventura. Isso se 
ria collacar a Alemanha em sl- 
tuação de atacar a França “o 
norte e no sul; seria cortar “ds 
communicacções da França com 
o Marrocos”. 

O jornal conclue que, a nÃo 
ser que tenha perdido de todo O 
senso, Hitler não se atreverá A 
ir mais longe. 

O “Evening Star, afinando 
pelo mesmo diapsão, escrevo” 
"Desconfiamos muito que 0 25» 
paço de tempo necessario para 
as discussões de Londres vec ser 
aproveitado pelos rebeldes auxi- 
liados pelos allembes e pelos ita- 
lianos, desembarcados em massa 
na Hespanha, para obterem uma 
vantagem decisiva sobre as tro- 
pas legalistas. O plano é que 
quando o comite de não Interven 
ção estiver em condições de agir. 
já n causa dos rebeldys tenha 
triumphado e o governo Taselsta 
esteja implantado na Hespanha. 
O “Evening Star” concluc la- 
mentando o mallogro de todos 
os esforços para localisar o Con- 
Nlicto. 

A "TEIA DE ARANHA 
ALLEMA” 


qem 


PARIS, 9 — (Havas) — O cor- 
respondente do “Intransigeant” 
em Rabat denuncia hole em ar- 
ligo sensaciona] o que chama & 
“Tola de Aranha” allemã na 
zona hespanhola de Marrocos. 
Desde o começo da guerra em 
1914 — escreve o correspondente 
— o mundo Inteiro percebeu di 
repente que todn o planeta es- 
tava envolvido numa verdadeira 
tela de aranha allemã, As tres 
bases allemãs de então nas pa- 


esclarecimentos sobre as textos 
justificam  & 


nb dd O ad RR e cr a 
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do Marrocos 


“A teia de aranha allemã” — Com- 





Adolf Hitler, chefe do governo allemão 


de Marrocos eram Las 


vagens que o “problema marroquino” 
Palmas, Teneriffe-e Casablanca. | que tanto preoceupou a Europa 
Hoje o dispositivo allemão, al- antes da grande guerra torne & 
eança as possessões hespanholts | reapparecer. Sabe-se perfeita- 
de ultramar. Esse dispositivo | mente em Paris que o Reich 


funcciona simultaneamente em 
“ves direcções, a saber, 2eção mi- 
litar, acção politica e seção 
commercial, e visa principal- 
mente as populações uusulma = 
vas protegidas pela França”. 
AS ACTIVIDADES ALLEMAS 
EM MARROCOS «+ 

RABAT, 9 — «Haves) — Os 
Jornases publicam, encimadas no 
esandes manchetes. Informações 
relativas às actividades allemás 
no Marroscos hespanhol, accen- 
iuando particularmente que. se 
é exacto que tropas do Relch Le- 
nham desembarcado nos port"s 
da zona hespanhola, a Junta de 
Burgos terin dessa maneira au- 
torizado operações contrarias 
às estipulações do tratado fran- 
co-hespanhol de 1912, “o qual 
prohíbe ás duas potencias per- 
P - 
trangeiras em territorio cheri- 
flano. 

QUE DIZ O REPRESENTANTE | 

DO "TIMES" EM PARIS 

LONDRES, 2 — (Havas! — Às 
infiltrações allemãas nn zOonR 
hespanhola do Marrocos ceusam 
certa inquietacão aos matutinos, 
c o correspondente do “Times” 
em Paris, declara que a Allema- 
nha já estabeleceu um monopo- 
Va commercial nessa zona, cm- 
quanto o porto de Ceuta é 
transformado em fortnleza mo- 
derna graças aos engenheiros 
riemãos e á artilharia pesada 
mWlrmã. 

Mesmo no caso em que a acção 
do Reich se límitasse a isso. ac- 
erescenta o correspondente do 
jornal londrino, o facto Já re- 
presentaria -o Inicio de seria 
ameaça para o estetuto da Zona 
mas informações procedentes de 
fontes independentes e digbas 
de credito indicam que Impar= 
tante contingente alemão é es- 
“serado em Ceuta, no domingo. 
Pede-se por emquanto- nfastar 
qualquer Idéa de uma acção dra- 
contana por parte da - França 
com o objectivo de restaur>r & 
irtegridada do Marrocos hespa- 
nhol. diz ulnda o corresponden- 
te, Mas convém não esquecer 
quo essa integridade é conside- 
ra pela França como sendo de 
interesse vital, facto quero actnal 
coverno não perderá de vis- 
ta”, 

oO vedactor «iplomatico do 
“Manchester Guardian” mau 
nttribue caracter de gravidede 
excepcional à nova eituação E 
observa: “O que se acredite. 


continua suas intrigas no Mar- 
rocos. Mas por emquento o pro- 
blema não apresenta ainda ne- 
uhuma gravidade excepcional, 
Sua evolução dependerá do Fe- 
sultado do guerra civil e da at- 
Hutude da Allemanha. 





Não obstante à 
reclamação da. 
Belgica... 


= — mae] 


DEGRELLE AMEACA INTEN- 
SIFICAR SUA PROPAGAN- 
DA NA ITALIA 


BRUNELLAS, 9 — (Havas) — 
o sr. Leon Degrelle, chefe do 
Parildo Rexista, que, tendo sido 
prohibido de occupar o micros 
phone na Belgica para fazer 
propaganda das tuas ideas, O 
fez, recentemente. em Turim, 
dando ensejo A que o govérilu 
da Belgica apresentosse uma re» 
clemação no da Ttalta, amnut- 
clou que reinicinrá brevemente 
4 sun propaganda pelo radio, 
dauuelle paíiz. Accrescertou O 
sr. Degrelle que o seu primeiro 
discurso fot puramente theorico 
e uistorico, o que entretanto — 


aflirmou —| não- acontecerá da 
proxima vez, 


Vem ao Rio a 
companhia Maria 
—Máttos 


k LISBOA, 9 (Havas) A 
Compinlida Theatral Moria Mut= 
tos parte para o Rio de Janel- 


rr em março proximo. Ovcupa- 
rá o theatro Republica. 


| Falecimento em 
Portugal 


LISBOA, 9 

















— Na 


(Havas) 
mesmo em caso do victoria des | quint 
' , a do Carval ê 
eovernamentees hespenhoes, es- | Lousada, falleceu pn o 
tes ultimos não poderão, e. tal- | Moreira Iubo 3. atra 


| mãe: de Amerlço 
e Antonio Moreira Lobo, resi= 
dentes no fio de Janeiro, 


vez não quererão reconquistar 
Marrocos. E' portanto possível 
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PPFPPOFGAÇIELE: 


150 Mil Francos Aos Pobres, Caso 


Seja Provado Que Roth Não é Campeão Mundial: 


DIDI DPSLLLDRR OS 





a dan da A LELLO TA Aa É 


rr rPDA 





PER a A o aid 
O] 

Physicamente 
Rg 

os Campeões Se Eq 





Tosse ? Bronchite ? 
SLIKIR DE MASTRUÇO 


an 


As Entradas Para o 


Campeonato do Mundo 

A directoria da Federação 
Brasileira de Pugillsmo avisa 29 
publico que somente se respon- 
eabiliza pelas entradas adquirl- 
das nos pontos officialmente, 
designados, Isto é, Iuninense PF 
C.: C R. do Flamengo, Jockey 
Club, Palace Hotel, “Tabacara 


hustavo Roth é o Campeão Official do Mundo, e um dos 
Pugilistas Mais Perfeitos de Todos os Tempos! 


e sm e e 








ceia 
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AFFIRMA RODRIGUEZ JURADO, UMA DAS SUPREMAS AUTORIDADES DO 
BOX NO CONTINENTE SUL-AMERICANO 


! 


went 


alem 


pr 


b > 





' 





percussão que tem tendo em | Lomeres. Casa P. id, Christoph 
Buenos Atres, a disputa do cume | e super Bal) : 
pone mundial dos metos | E E ea 
sudos no Ria de dauneiro Em: “ ego... 
amurcendimento que enche de Uma Noitada Pagilistica 
orgulho e sattefação m mnm d É 

toda a America Latin Assino 


considera a Imprema portenha, ——— 
O PROGRAMMA COMPLETO 


reflectindo a oplntdo =pnrtiva 

uraniune do peiz irmão O progtamma da sensactonç) 
Disse Rodriguez Mivados Cho jmnitada puzilistica de 3º fotra, 

a primetra vez que se disputa, Ure stadium do Fluminense, es À 





ma America do Sul am 
mundial de box, E mes quim dora 
gimos o pugllismo tl-pjnenca- 1º tuta 
no, devemos de estar orelhuteo  Remeto 
de que q Brasil tema temmáada à " 


tudo Cato organizado 


Vinta de amadores, 


Cr Schneider a Kid 


bra — A) Rakor « Hortor 


Sem Precedentes 
| 
| 
| 





iniciativa desse grandioso emo | Mascosa 
preendimento O titulo de cam om tura Brasilina x Victor 

e peão do mundo dos imetos posa | Andrade 
dos e dsputado sob cos atspicio Filo — Disputa do titulo de 
regulamentos da Internacional | campeão mundial dns mpicE- 

Boxing Ulmon, entidade diri-  pesaros 
ente do box mundta), a qual es- Antomio Rodrigues x Gustavo 

tão filiados todos ns pajres es- | Roth 
roprus e sul-americas ca va rounds". de 3 minutas 
ven fo de descanco - 


(Continue na 11 paço 





1937! 














Rofriguez 


Jurado uma das supremas autoridades do conti nente, em materia de box, pales 
tra com E, Josefsohn, após onscu desembarque 


Fodriguer Juradt “4 uma das 
supremas autoridades em as- 
sumpto de Box na Anterica do 
Sul, Um nome de extraordinarha 
para internacional, €Chegoór 
"ontem ao Rio de Janelro inves- 
tdo de uma missão diffteilima, 
e ajtamente hbonrosg. 

Sera o arbitro unico -da bata- 


xua escolha ter sido approvada 
ou, revela o alto concelto em quo 
é Udo pela entidade maxima do 
box. 

De facto, Rodriguez Jurado é 
imembro do Comite de Urgencia 
da Internacional Boxim  Unl- 





“en, é membro do Comité Olym- 


inico-Argentino, é presidente du 


de box, amador. e de athletismo, 
um grande sportman, pois, na 
mais legitima accepção do voca- 
bulo. 

Qualquer pessóa bem Inten- 
vlonada compreende o profundo 
acatamento que merece a pa- 
lavra de uma personalidade 
coma esta. 


Rio Amigo 


Estamos no Anno Novo. 

Se optimista. 

Confia no futuro do Brasil e serãs feliz. 

Crê nos homens e cultiva com carinho o sen- 






“e 


Popneao 


Ea re 


la da Roth-Rodrigues, em Federação Argentina de Box Chegando go Rlo, Rodriguez timento de fraternidade. 
disputa do titulo mundial dos Vem um passado sportivo glorto- |Jurado falou anos jornalistas. epa 
metas pesados. Sé o facto de so, Fol campeão sul-americano [Disse em primetro logar da re- | — Auxilia, com boa vontade e bons pensamen- 





e am ao a 


A Grande Partida de 
Hoje em São Paulo 


tos, a paz na terra. | 
Recebe o testemunho da nossa gratidão pela | 
protecção que nos tens dispensado. | 
Se venturoso no Anno Novo. | 























= da 
EM PROSEGUIMENTO AO CERTAME DE CAMPEÕES E —— E = .=5 
Ro driques 
A cidade paulista presenciará Fluminense x Portngueza de Sports onde CAM ! Z E! R O EUTRAS E: ROGRIGUES (om SE CE 


atos 
ARO Lol PI 


RNembla is Ga DR aa Da a pi 


| Cet 
Equerdo 


“cracks” paulistas 


Hoje será travada na capita! 
bandeirante, em proseguimento 
ao “Torneio de Campeões”, or- 
ganizado pela F, B. FP. a gran- 
de partida entre a Portugueza 
de Spotts e o Fluminense F. 
Club, 

Eni torno desta pugna, que à 
capital bandeirante aguarda com 
desusado interesse, estão sendo 
tecidos diversos commentarios 
pela Imprensa paulista, quanto 
ao valdr do conjunto visitante, 
pois o mesmo após suecessivas 
victorias que obteve no final 
de campeonato aqui no Rio é 
considerado futuro campeio 
deste certame, Dahl, poderemos 
tirar as concltisões do interesse 
com que a capital paulista 
aguarda o match da tarde de 
hoje. 

A Portugueza, para o prelio 
de hoje, tratou com carinho a 
constituição do seu team, para 
enfrentar o campeãe carioca de 
36. e o tricolor, tambem, apre- 
sentando-se com o mesmo qua- 
dro. aliás conhecido do public: 
carioca, fará com que a partida 
de hoje tenha um transcurso 
bem movimentado e bastante Tº- 
nhido. 

As credenelkes que apresenta 
o campeã» carioca para esta pu- 
gna é que, quarta-feira ultima 
ao enfrentar um combinado da 
L. C. F., como prova de fogo 
do seu conjunto, consegulu aba-! ; 
tel-o, evidenciando assim a sur; 
alta classe. 

A Portugueza de Sports, no 
entanto, terá como factores CX- 
clusitvamente seus o campo € à 


terá opportunidade de rever alguns 





e 35: ante 
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À Estréa do Madureira em Bello 


Horizonte Contra o America 


DUAS ESTREAS NO QUADRO “RUBRO” MINEIRO --- RAYMUNDO, EX-FLA- 
ALDO, EX-SANCHRISTOVÊNSE 


se ; 











Jogadores do America minciro — inclusive 





taymundo — em companhia de nosso redactor 











São Paulo 


torcida, que erão elementos)  Ante-hontem o Madureira o zasueiro Oswaldo. ex-defen- Eos SERES as nene 
bem favoraveis para destrutr as) embrrest cum destino à Bellup sor das vóres alvi-nesras | 1 ' Li 
ambições do campcão carioca di Horizonte, para enfrentar q Ambos não tendo reformado té k | 
1936 optimo conjunto meontanhez, seus contratos com os respecu 1 ! 
BATATAES SEGUIU HONTEM America, vos elutis, uquelte com o Fla M E ) p 
4 E - Imengo é & o o Ss Chris 
rande arqueiro Batatnes Conv a partida de hoje o Ma- | mengo e este com sra 
O % j dureira fará uma estréa em | sorão, farão possivelmente Su Rrteita perto e rapido: cesto azradavel e doce minima; nre- 
| À ' as intao ibicio. quacão hemecopalha isenta de riseos para a eoude Fº 

embarcou hontem à noite pare | e“mpos mineiros. svimetra exhibição ) ' : p ê nal 

nba reais (| di E Provavelmente no match d 0 Madureira apresentara pu produrto do grande Eeboratorio de De Faria & Cia 

| 


| por motivos de seu cusamento, 


hoje o Amerivo tambeny fara | ca estã sa primeira exhibivi rr, 
IVRARIA ALVES duns stress. Trata-se do ar: | das Alterosas copr uma st RUA DES JOSE 79 — RIO | 
L queira Ravpundo. sobejamente | *ulcão apenas E" que Almir A venda em todas as Pbharmacias e Drogarias. 
Livros collegises « academicos ! conhecido de publico carioca, e | sara no lJugur de Bahia, l : GH NO Dat ? E 


Segura útic ea de Dalataes 
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Os Classicos Manduca e Lobo Dão Categoria ao P. Sassanga 





Serão Disputadas Sete 
Carreiras Interessantes 


mem 


| 1º CARREIRA | 


NADA VALEM OS PRODU- 

(TOS EXPERIMENTADOS 

Pouco valem os productos Co- 
nhecidos do “Premio Ijuhy” — 
Se dissermos que, entre elles, 
Régia é quast UMA força teremos 
dado uma ldéa clara da fraque- 
za do conjunto onde entretanto, 
fifuram tres debutantes. Or- 
truda de criação Paula Macha- 
do e Jardim e Raymundo re- 
presentantes da elevage paraná- 


A Reunião de Hontem 


mm 











































e e 
| 6º CARREIRA | 


pênis Sm du tura E 

ZAMORIM REAPPARECF. 

NUMA TURMA A' SUA 
FEIÇÃO 


Ao ser apresentado pela ultl- 
ma vez em publico, Zamorim 
ganhou dum lóte numeroso, em 
bom tempo, A turma era em bi 
nhas geracs, a mesma de agora, 
gchando-se até presente, como 
desta feita, Sonador e Arlette 
que sofíreram um jugo formal 








Soissons Foi o Heróe. da Carreira Principal 


MU “OU 1 co até que Oitasa destizesse & 
139 564900 | uniformidade Infeinl do lute, 
144 614900 | mas quando o fer livrou ums 
gu nig40u | dois corpus sobre Voto”, Quasi 
1 1048600 | a terminar a curva, u leader 
4 7MBUU | abriu um pouco mais para us 
470 161$MM | recta, mal iniciada alrOUARr, aLó 
nó 784x800 | Ir ficando em ultimo. Al Bla- 
44 11424100 | gue assundu o comando, mas 
facil victoria de Garimpelta, | ÀS ceu A4  1iotIQU | por pouco tempo. Logo Disco 
uma irmã propria de” Solssuns —— apresentou-se mo seu lado do- 
que so mustrou tambem . m lu Total a IM minando-o para não ser muis 
meira, Huuve q motur neste pás — inquietado, a despeito duma 


BOAS O imau Lempo não chegou 4,1 


e + 


afugentar o publico thabitué des | 13 : 
corridas de sabbado que, assim, “4 DATISE ha e 
upesur do progtiumma ofterccer | lã 2 cera 
poucos atiractivos, obteve us ve [Ud o, erro 
sultados do costume. Pela casa DM irNa O cd 



















de upostas tarusitou à quantia | dm eo as as 
de 145:780$0UU, MU ia amas 
A reunião foi aberta com uma | 35 em erro 





Eri qnd "6 DP OS S/S 
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cnse. Em seu caracter de pen- do filho de Thermogene. Seu 2 es » Fi- cu difficult u suco ! forte curga É 

sionista do stud Expedictus, a triumpho verificou-se, entretan- ||! deseja & todos os scus fregueres € amigos, e tambem avisa dolite, grita PR do pros | a a rida ol Premio Las de entga fal de Uomitéilo. 
primeira que, seja dito de pas- | to com 54 kilos, e cousa MUS que acaba de receber prande sortimento de grama quo se mustron, assim, | Dá”, Iargando afinal uu poue | 5º CARNEIRA | 
tagem, tem optimo sangue, ven | diferente É suppOM AS 56. D'ahi BRINS DE LINHO, FRESCOTS e PANAMAS unha: como pensuramos. | atrás, mus andando de manelra 


o scepticismo que invado <eus 
partidarios, accrescido pela pre- 
sença de Fingldor que não corre 


merecendo a attenção dos €s- 
pertos. Para iniciar-se auspi- 
ciosamento esta larde a filha de 


Brlpohl, cuja ullima pertur- ) que seu attruzo não ful tão gran- 1 3 Premio “Cambux"— Anl- 
pune sutistizera, confirmou O de. Bripohl riscou Du frente se- niaes de qualquer palz — 
nosso prognostico no Premiu guido de Mineral a um corpo e | Pesos especlues, com descarga 


Não se exponha ao calor!!! 


Tomy TI não precisa revelar ha mais de quatro mezes. mas » Abavuba”, ableudo assim sim) meto Em breve Mussuá collo- ra apre , 5 
1 , ER R as : RR Bi ndizes — MM) mes 
qualquer dom especial, mas se O que reapparecerá em excellênte primeira victoria Cm nossas pis= | envase em terceiro na frente Pros — Premios: 3:5108, TU0T e 


forma, como não é de estra- 
nhar. num pensionista de Levy 
Ferreira. Em sua ultima apre- 
sentação, o filho de Aldeano, 
fracassou fazendo corrida para | 
Lumine. Deve ser, pois, segundo | 
todas as apparencias um grande 


tiver, tanto melhor. Jardim 
tambem se impõe a considera- 
ção por ser um irmão proprio de 
Imperador e ter O “entraine- 
ment” —attendido por Pedro 
Gusso, Entre os conheci» 
dos. como já dissemos, destaca- 


tas. O tílho de Spalhis ganhou de [de NM e Natal. Na phase fe | S500O. 

ponta a ponta, Soissons, limao | mal da curva o tender deixuu 05 ESTHATEGIA, Tem. alazão, 
proprio de Gncimpeira, tetce= | adversanos chegurem multo + annos, Argentina, San- 
dora momentos antes, aprove perto para Na recta despedil-os gre Azul Tc Eintustasta, 
tuu=se tembent das cotedições | de nua, Felto isto estava de- do Serviço de Remonta do 

do terreno para vencer de um finida a carreira, pols Mineral | Exercito, bh kilos, W. An» 
extremo “o outr: O Premio não chegou mais a incommo- drade . : RD AO 


Seja economico ! [1 


mande farer ou compre feito um terno na 
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demegia é em segundo plano |ndversario de Zamorim, Same c:1 AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42 || |“isnisiouinr. Dirigtuso dustio dul-o, perdendo até o segundo | Moureseo, 5! kilos, P. tuto :* 
Euro. serão, mas em menor grão, So- | F R ã mino Mesquita, nos ultimos metros para Bau. Yvette, 4946 kllos, Ho Silva, 

emma nador e Lorraine que baixou de p NE do Andes tas (3 Disco foi u vencedor do pa- — — aprendia .. co cesre ro 
| 2º CARREIRA | turma, j ' NONE per iaR Aa reo mais numervso do pro- | 3º CARREIRA | Commodoro, 57 Kilos, tr 

JL pç o epa ASS | ——m grama, O dos “baceamartes”. —— Mesquita «e ve em vera O 
CACIULA REAPPARECEU po CARREIRA | =P - 7 úanhou cm bello Linul, dirigido ] premia “Lentejonta” — | (Mfensira, 65 kilos, S. Da- 

CORRENDO MUITO — meme A | mativa. Para tal, basta trans: | por Uriando Serra, Ultava, que l Animães nacionses —) tista .. se co cs ends O 
GALOPADOR TEM CORRIDO crever 08 seguintes topicos de | dura a impressão de sobrar na Handicap — 1,500 metros — Ráve d'Aniour, 48/16 kilos, 

Reapparecendo no domingo, BEM sua cartas p turma, (ul apenas nona, Vamos | Premios: 4:000€, 8008 € 4008. 3. Fernandes, ap... 0 
Caciula ao secundar Ugeré, em- Galopador que não passa €O- e ar Na handieanenr official | esperar melhores tempos. A | SOISSONS, MASC. tordilho. invejoso, 36/58 kilos, €, Pe- 

baraçada como foi pelo contra- | mo animal de grandes recursos BRASILEIRO da Jockey Club; seja por ineom- | reunião terminou com q victor 4 annos. 5. Paulo, CHorla Feira, AD coco rss sa 0 
tempo de que sdvelo sua des- | Na gramma. acaba de produzir petendi: seja por nffeição On | ria da grande Inoriia tistrate- | Victis e La Mer Egeé, do Salvarsan, ASAS kilos, O 

classificação. produziu uma de- neste terreno duas seducto- Já foi notistada a decisão da FIRME ção, seja poi interesse | gia que ganhos, entretanto, de se. Aveacio A. Pereira, dh Serra, ap. (eatu) soco O 

monstração de capacidade que | rã» performances . secundando! | immiasão de Cordas, man- Rot AP Mouresca um final multo| Mios,J Mesquita +. eo 14 Não correu: Abasubá. 
autoriza agora a destácal-a en- numa Tia King, € noutra Triste] gando enecrrar q inquerito Pose A podia sb apertado, Nesta provaç o ervúlio Dolerita, 42 kilos, Wo An- Ganho por mefo corpo; do + 


tre os principnes contendores do | Vida, que venceu pela difierença Ss 
“Premio Lohengrin”. O campo | minima. Se o filo de Visigodo eba vaio e E Pei- 
da prova está porém. Inteira | não estiver no caso de uns destes Eaje 4 


Saya rs já se meliundo DA drade RS E ra oem RAS 4º, tres corpos 
frente, Da cecta, quando trans= Zurda, 41 kilos, 5, Batista dº Natulos: 478800 em 1"; duphe 
ponha a passagem dos unimues | Amembahpr, 51 kilos, €, Ve- (231 448100; places: Estrategia 


concedidas a erros  parelhet- 
pos" 


voto de Castro. Os consideranda e — “o handicapeur offtial 


3 


























































































nirnte rennvado, de maneira que tantos animaes que depois de vº-| aquella ida são 0º:$ ab be à saltou A cerca, joguudu no sólo reira, Bp, ce ces UU 11$700; Muuresco 10000; Yet 
& imprudente fazer juízos defi- | lhos. Já não cabem dO que gos-! fora medida são osfegulio | e de missão pura- | seu piloto Orlundo Serra, que[ Não correu: Corona te 188600, Ê 
uitivos sobre a filha de Casca- | tam, deve produzir uma grande) «4 Commissão de Corridas do oe m eh para el JR feliamente nada suffren, Ganho por dois corpus; do Tempo: 100”, 
tellito por aquela performen- “performance” | esta tarde NO) socker Club, e a e ER Nag ama a a O RCESTE —— — 4º go 3”, um corpo. Tolnl das npostas: 38:3508U00. 
se. Maximé estando presente um | Premio Ugo AR base de seguir no inquérito aberto. em | leteriminadas coudelarias, enma Ma 1º CARREIRA 4 atra: N$000 em 1º: dupla Importador: Humberto P. Du- 
Pieuhx. terceiro em sua ultima Isto naturalmente. na ba conséquencia de uma carta-de- | remette a imparcialidade a que E RSS EO (UH) 1115200; places: Não houve. | arte. 
npresentacão para Joe Louis e | sua preferencia pelo terreno are-| nuncia do dr, A. 4. Pelanto de | tã moralmente abrigado q já Q Premiu trapuasinho -— Tempo: Que WA, Tratador: Euducio Moreira. 
Quarahim, Animal que se | noso ondegse dará a corrida, Del castro, pelos seguintes moti- insinuando enturmações futuras Animaães uncionaes de lres Total Jas, apostas: “4:4308, Total geral das upostas: réis 
adapta excollentemente no sólo | qualquer modo Stabieidaa no vos”: ; de fervor. já esbocando ameaças rei ai sem ebimidos so onto E Criador: Ph. Lara Campus. 125 :780$000. 
tg la Ficar Esgle que go e ç eiladges fa qd R a1 — Convidado a ratilicar a | aos reculeitrantes” sa “ bob ir O0US. SUOS e a iara alas Rio alia) PRA pr q dos concursos: 
pod. difficultar bastante a tare- em Veneziano que “| denuncia, recusou-se s. E. 8 À ESSAS cf PES A vos — Er RR 1:0M ATEIOS EVE? o! 3:8! ' 
ta, de Caciuls. Tomerosos são A ciavelmente quando da victoria | fazel-o, estranhando como se, RATUlICA DOE dd tésa gia 4045000 q , E Dolerita ... 490  Mga00| Pista de areia: pesada, 
mertiha do stud Paula Macha- | de Algarve. este pronto titho del nm roxra, todas aa denuncias | insfifienr-se de certo chamada GARIMPEITA, fem. torto 4 Amanyhahy . 147 TA RATEIOS EVENTUAIS 
do é Miroró que ficou parada na | Linters, & despeito da dede não sejam ratificadas, avenas | do Volcanten, dizendo-me: “Se) pe ti À » alt é oc NENt SUDO ! 1 Offensiva , 86 1718500 
elentndo ga, Sabre que Asa Plbeea neto dever de cerar de todas | muito bem que & sna exua não Eges Ene Nacila N inda: o jo ja (A 21$0U0 "kal tá 
NA dE Ce pouco tempo, unpress ed [as garantias aquelles que “ir «ode estar nesse prreo, O que! da Silva, dy kilos, S Vac Total TTRê avos E fé 1 884700 
+ 8º CARREIRA | e Sanguenol que melhorou €jattinçidos por impytações ain- | Me compete é o de baixo e com ! ia a É UM qelvis vtal , cs ra ar CÊ fit . “gn WTG8UU 
O Syipho. teri Vene- OR cUho. provadas: neso minimo. Nepeli, porém a Jardineira, 53 kilos, À PAS (BR Ea 229 bb ts - wresco «(0 449600 
OMNVA SECUNDOU MIRENT LE Entre todos preferimos Ve Ê — Convidado & destanar. | hamada como está, 4fim de fa- E RR É. Se o dm om cotas UMA 31200 ia Fa : 
a SEA DRDS. NOSSOS TROGNOSTICOS S dias, E gera cias PERCO 6 aee PS caval- | matina, 53 Kilos E Costi DE Bo do ce vo ge HO Be] 4 7 Commodoro, + +4 
po, apo Pre. 4 a ee PRA s Cs- O 1] be " . ty beça pro é COR: comi EO jo + ! o y º 
Oliva que. em sus Ultima Jardini — Ortruda — Regla.| sc prestar esclarecimentos & | Pederiamos citar outros tre Pidelité, 53 kilos, d. Mes- ê Moro oo no or 108 7900 | 4 S MR d'Amour 174º BASG0O 
soe deli ta | Gago — REG Moi eo, é prestar é Via | ão o pnviinar qo an pago AO job 26 ABM ENTE AEE 
: — N. = «| JESOU, h “ão ao handicapeur, mas il. tao EVA is id ad TR 
hoje no “Premio Utu” com | Manduca —Vraquitan— Lobe. que promettera em sus primer. | metro dennnciante. a di, Não correu: Tends. Total . + +. 1885 Total , «+ 188 
uma forte corrente de opinião & Tiuhy — Lutador Miss Ba. "et earia, o sr. Pelxnto de Cas- | cunda carla. númulia  surpre- 20 a Eni corpos: Gu Ra jet E HE comer ur es St 2BIAS0O 
“ay favor, Ha. entretanto, agora, Fingidor — Zamorim — So=| ro se esquivou de fazel-o vieniemente, as  poensgenes, tado Hi [S2SB0O ensine la j An a dp no starting- 1 er gl er os MIA 1359601 
ao nosso ver alguns adversar os nador. A Commissão parece Gesne- | 4lzendo nue estas sá visavam à o pra iicds: O Ga ota ente Os quatro competidores | + eee te ++ A. 8 
rue podem resultar á filha de| Galopador — Veneziano — Al- | cessario « prosegulmento do In- | Jummissão de Corrides (33) Eqaata ' Dari EO a sa Premio “Lentejoula”, Dole- ho a E se galos, 008 um 
Macon, mais perigocos do ave 05 | garve. SEA querito, que. mesmo, se torne | Ora, esta estã consela do o iORo ide bri Aide ATER e Re ag Se SA td) mo 449100 
re seu ultimo compromisso. MONTARIAS PROVAVEIS Veto deante da recusa de | cumprimento de seus deveres. | PS asia A é au o V3:4208 Arad a Os, rare assim «jus a os vi od: 40 380 NONO 
Exemplo: Deliciosa que ao Cor- 1º — Premio “Iuhy” — 1,500 | denunciante em prestar infor= | -onhece a lisura de seus actos c a dd fxca Du oa. Tudo ig rçou A ha de Em- o 1 VORBMM 
rer pela ultima vez na arcla, do- | metros — 4:0004000, | macões. Todo denunciante depõe e repelle insinuações Quer Sa- Ea duos Nel pin pod. mixador se vivem segundo. j 3! + coco cr er TRE hi tooo 
minou Toby dando-lhe UM Ritos, | PER as Commissões de inque- | Ler quando praticada a falta a EVENTUAES bi Zarda por pouco 6) 48. «eco cre IME TUSSOU 
hondicap” de varios corpos. | I—1 negia. O. Serra... 3 to Ou sxndicancia, como aliás |dr qualquer de ceus «ubordina- | ria “4 11500 ambals que se deixara fi- cet 
nhá Juca que parece correr mete | ( 2 Eurw W andado. 96 | | deva ser (do seu” conhecimentos | io TRA não alegações vagas | LTU Fideltt . 458 “500 | var em ultimo longe. Na curva Total 0. IBM 
na areia, e cuia ultima pertor- | 2) S, ex.. entretanto, entendeu que | e imnrechas 303 Netinga .. 48 1108500 |Zarda e Dolerita auproximas |, =r=sa 
rance agradou. e a propria Nio- | ( 3 Raymundo, H. Seares 53 elle é que deveria in' crogar... Aestrao ali por encerendo o in- 44 Jardineira . 9% Rio sido ram-se de Soissons que, entre- Dada À partida com desvan- 
be que embora corra mais nã | | 4 Laila. XX 0 cs 53 A varta primitiva contém * querito. de conformidede com! 5 Garimpeira. 40 vas tanto, voltou à lugle nu recta, | tugem par Yvetlo e Révs 
»-ama ter-se temível pela res= | &| E impulações vagas; s. 8, affir- |as razões acima expostas. DMD es PAR Ani Dolerity desprendendo-se | d'Amour, & ligeira  Oftensiva 
riendesconcia de sem estado. | (5 Nado: WConha x 55 |RIRCGUO NO, precisas. Vejamos (6 Euro . 2. 24 204SW0U [de Zurda que afrouxara tentou | abriu uns Lres corpos na fren- 
pres voto finel recãe mesmo ! « 6 Ostruda, G. Costa . 53 RISUNS ton! "as daquella carte: neressarecoraraso rasa anaro sé as embulde dar caça u Sulssons. | te. tendo a segull-a mais de 
eim Delícioca. 4! a” — “pistando sempre em) q A o é ; Fotal . o GU Fe Este, entretanto, cujas subras | perto Iuveloso, Salvarsan é Es- 
(7 jardim, P. Gusso .. 55 contacto com es proprietario: | 4 Quer informações . SIS. ce ao mm so o og eram visivets, não se apervebeu | trategia. Na curva Salvarsan 
E qse atm = OT e — Premio “Lohengrin” — ao ease tação Em os profi-| comineréiads a 4 + 706 do oi 6% o TORDOO du atuque de Dolerha, passou a segundo, € entrada 
Cc A | 1.509 metros — 4:1003000. sfonaes do kurf e tambem com q $a &iê TAG) D9M9) Dota AR id e RR a recta dominou a leader, No 
E SAS jose a Kilos |"5 mais assíduos frequentado» | é , DTM orcs quo cos pm E PRM [4º CARREIRA | trecho da pussagem dos anl- 
MANDECA E LOBO SÃO PO-, « 1 Cacíula, wW. Cunha . "3 res da rosso Inppodromo, sin. | * Antes de fechar qualquer : aa = A IVA 28 1584200 ds maes, entretunto, o filho de 
“TROS CLASSICOS [1 Inome habilitado & dizer que eu- | à nerocio si ãs quê o o O EO Premio “Sonador" — Ante | Cayul tá na frente destacado, 
Dose das pótros da nova golos Mirori. | uia ia a ra rar A age Ut te 3SICEG & quem spódo. Nope AI Stoa se e 13 + 05900 - mues io — Pesos dA cuspindo seu pt- 
e rÃ Is se destacaram (o Picuhs, d. esquita. ah ' 15 £ po UNE necer co ccu- * ; e pocines, com escurga para | loto. Muuresco e Estrategia 
o e EA PDANECerÃO ms O . mods encontro fundadas ra- 4 é Nonestidade Eu : Tool + 2.4 dBh upwendizes — 1 pe metras — | assenhorcaram-se das Drineie 
inrde no “Premio Sassanga” | (+ 4 Seu João, P. Gusso . Sh | e a . - ' ao Ss fo et ri Pretos: 2:5008 1 e 35080UL, | paes posições, e em luta vieram 
Quê adquire assim uma impor | .t 5 Belgrano, Herrera às br — “Sobeja enpia de casos | PRUA us é nto: 7-1. : Dada & partida, durdincira fot | DISCO, mase., tordilho, 5 até no disco, quando Fistrato- 
tencla especial no concerto das ) coneretos apresentarei 4º (ssa t q TELEPH.: bet a N quem prime ro mostrou VANIA= uunos, HR. de Janeiro, mMi- gia dominou o adversario por 
carreiras do programma. Re- ( 6 Musasa, S. Batista Si Commissão e à proxima assem: + (+ 23-0826 4) sem, é verdade que vscassa, vois nitro e Manioha, do sr. pequena differenca. 
: 7 Paruiigy, €. Pereira 55 bléa geral dos nossos consnelos”, | ecssssrorasesa rasa tas aradA Natinga tivera um pique quasi VA. 8, Werneck, 48/16 


fevimo-nos, é claro, a Manduca | É 


e» — “Embora sem articula- egual, Mais Uns metros e esta Kilos, DO. Serra, ap. -. 





e Lobo. n primeiro não se apre- E 4 E : Cirinio Hudfor “o 
Hm : (* Thermoxal, G, Costa AS | cho com terveiros. c sem pré- filha de Niririca estava na pon- | Donmitilu, 51 kilos, J, Mes- 
pelado ps pio a unno ge — Premio “Utau” — 1.400 occupações de jogo, inmumeros ta, com Mpciru differerçu  sU- à ue G 0 N 0 R R H Ê A 


(Aguda os chronica) 


IMPOTÊNCIA 


QUILE: auccas es cam me o 
' j f metros — 4 ULMIBODO. Memby. 48 kilos, The Silva, 
For e Quati, na Taça Nacional, uprendiz .. “o 


ão ng cavalos que em todas as 60 000 ESPESTA tre Jardincira, é qualsloso very 
o segundo vindo de ausencia Kilos | reuniões cornem apenas porá ese . = | juntar-se Garimpelra, Não de- 


isento, Ou Maca = nl [RO thA ONDA enturmação ot pa- un uito e esta emparelhou | Blugue, ARM kilos, À. Rosa U 
mais prolongada, mas de iguol a Arquero; W.Gunba). St |Pa haixgr die peso”. Dt leader, correndo ambus | L pn ad ” 
modo credenciado por uma SuC- ( 2 Arquero, W. tun + Es , abengrin, 92 kilos, o 
Peso" ificos feitcs. O 2 9) — *Ôniros. mulios outros. emparelhadas por um Jongo) Herrera .. ce ces u | Estreltamento da urethra, esra 
Anes de magica o os (4 Nha Juca M. Silva 48 «ão infinitamente mais lesados poderá 0 leitor, assa, de | Irecho. Afinul antes de termi-| vota”, 51 klos, P. Mendes rapida sem dor por novo pro- 
eonventento qUc (3 Ada Hevrdra 6 |O soffrem mitámo seus. Erapntoo me DU derA O eitOr  uto| muda à Curva, Garimpeira do- | Chicote. 1% kilos, d Suntos 1 cesso”. Doenças dos rins, beal- 
se aponta é o da pista ATENOSS, |», | é tardios verdadeiras  humilha- prestam da formidavel marta | minou latinca, apparecendo nu! Japão 58.57 kilos, €. Perei- ga, prostata, testículos, utero, 
ende parecem correr menos. EA 3 grey Don Vernundes 48 voces”. pel ltda constitultia por vi | recta destacada. Ali a grunde A ap. » , Mm 0 ova 

f L] . + = sa o nego seio 255 ' é f 2 ao E dor DEV ÓR TO DO 
do Franco: e Iaridade, qe « 6 Chovanmerie, S. But. au Te Commissão necessitaria co- dp A Es dt ú a favorita Fidelilé, que desde  *1 Vitara, 5805 kilos. 3. Fer- E ú derem e er pe 
dd trad - > á 4 uhecer quaes os profissionaes € | mo triprenbionmmnto Cs do | CUPVA vinha em terceiro, ur- nandes, ap epa de Plectricida appiica a- 
mesmo assim poderão eat Med ) " Oliva, Jd. Santos , 49 | frequentadores descontentes. à AA posa ep des dia. | mou um alique morto. mo nas- ed eo CSeno: o n ihermia. Darmonvalização 
«rt predomínio sobr Uraquiem ' ne so refere o trecho acima ci- | tm Nova Vork aum attatiam cedouro, Assim, coube mesmo “ 


no 8º, um corpo. 3% Oronothermia 
Hatelos: 748500 em 1º; dupla BUENOS AIRES, 77-—4.º andar 
(151 57SI0N; placée: Disco réis Consultas de 1 às 14 horas 


V6S00; Donitilia 2364200; Mem- Dr. Alvaro Moutinho 


.- | a Ca ts Tedde 
Verônica e Ugeré. Entro Men, pe E cagd Eres 
cum e Lob optamos pelo pr- , Kilos 


meiro. que já vimos. duma feita, à Urcauitan, Herrera. Ea 


Vin? ) 

tado, e quees es causes de des- e de Notel Astor qrtfi=| Jardineira escoltar no final Gar 
contentamento solicitando que rui "4 vos apa Dido rimpeira que. durante e recta, 
aqueles vlessem 8 depôr no cur- çã 1 (UNO di SL zombou dos esfurços de  suss 








o A pars JUNG, “ este - 
a Preludio « Premiado na 2 pr nega é 1 A oa: hai die pd o e: ini to Do ea esti nd nara iii a meta A 285000. , 
arca, E . G. Costa . n . ” guale | somadas quo RPA É ENE EA: s cu g 'Fo : e) 
= — 3 pie P. Gusso . 5% mente nuRes os casos concretos, ins ei Volpe o r ' id E NISSO DO Sd WO ;DB0F k 
1 &* CARREIRA | 5 Ugeré, T. Souza .. 93 |ê que allude o trecho *b”, ael= | tondo . | 2º CARREIRA | Criadores: Alvaro e A L 
E AA s* — Premio “Sobrevivo”” — | MA sitado. cuja relação promoet- Ear Ab RÇÃ, ia ' eine . CENT suntos Werneck. do, » 
eesia CARREIRA PÃO: | Sig meto — MM — [og Sofemfara anda oe] io dE cla vt a) 1 Premio rAbesabá?— Ame | Tratador: Muieelo Gaunho 
4 Fa . n q is s , — nb 'E 
"“SOBREVIVO” RA udoro Ss Batista 5! Ibe fossem Indicados quaes os ie dei io aid ni a espvcines, com descarga purd) (1 bean ENO agem CORREA 

Tiuhy que vem de derroter Do- | « 4 Miss Bá, |. Souza 54 | umimaes a que «e referem os to-! viu ulvo de verdadeira upo-| nprendizes — 1.400 metros — 11] ; Kd 
terita. com bastante ceforço. AD- | | TE 7 nicos “e” e “Ad”. bem como se | Iicore. Premios: 125008, 7008 e 3508404 | ( 2 Disco 150 744100 
tnriormente fórs  prrsa multo | “(3 Ubatim. 6. Costa .. 5 |Os seus proprletarias são con-| Sue qualidades caracteristicas. | INMIPOHL. masc. palco, 1 (3 Olavo co 45 JIHIOU [roses osaeesassasasa sanada as * 
diffici) pars Medoe, que nestt! 4 4 Medoc, W. Cunha , 55» | niventes com » facto Unnutado, | (is. cam fe As annos, Varená, Spahis 4) FP! a Mélestias do appurelhy Lie- 


4 
Inema de Luetader, Miss Bá els 

Ubatim, se tmpóz logo á prim fe | Cs tropussinho Sc - 8 
ra tentativa. Contada a fe- | ( 6 Acauan, P. Gusso . . 55 
v=nha de Medoc. está tudo d'to | 41 

vesbro as possibilidades de Wehr | «7h, d. Mesquita nt 
un pussar para & turme. de Lu- & — Premio “Medoc” — 
vtador, Ubatim. ete.. puls como | 1,60 metros — 4:000$000 — 
vmns o cavrio pernan.bucano | Betting, 

foi bravo adverserto de Mede? Kilos 
(an 58 Filas, dundo nots 3 no fi- | 1—1 Sonador, 5. Batista . 52 
ho de Csseabellito. que hoje. BN 1 ( » Pelotense, Jd. burm. . 48 
contrario lho dispencars e RO pa 


no primeiro doses trechos Eh Holeto, d Vespasiano Dy nito - Urlnario no home 
e qla iz . oleto, di sr. pas (4 Chicote , . 1H D1$400 o homem 
Ora, o denunciante se esqui- seleta paia ás nenoicas mMiundes A! kilos, E Men- ( h Blugue o 152 TIRO 1 ou na mulher - OPERA- 
va a quaesquer esclarecimentos | grão o enthusisemo popular? des... ESA odio MESA ÇÕES — Utero vuvarius, 
Inclusive as provas que premet- | E“ que o tinsso publico te- | Bi h) 48 kilos, J. Ferman- Co Domitilia . H5 saigvo | nrostata. ros, bexigu, etc. 
tou: “sobeja conin de casos con- rt opportunidade de ver, da- des, Up. oco casseta ão “"| (7 Memby 2 NOT 102 Cura rapida por proces 
cretos, npre-eninrei 4 essa Com- | ul 1 ua dias. quando “| Mineral, 4950 ks. MW. Gunha Jº| AA Votu”. Cu ANSSUU moderno sem dôr 'uu 
| 
n E 
É 


Assim, nnesar de dizer qué saco nos mercados — brasilel. 


."” 90.19! Ford Veg, 1937 [6r lum- Og tas ! ; 
missão” (Carta de 22-12-06". para + 16r tun-) Mgussua, ab kilos, 1 Merre- qt 9 Japão ++ 81 IJTE6OU GONORRHEA: 


os termos de «Ma denuncia são | Natal” mi nios, 1 de SruZa Fosse o SS TON 

presísos. minuciasos, concretos, | Gantm por tres corpus; do W] Ml ne E VD TOGEUA) 
elles não nassem de vTBos se ao 4º. um corpo BE Se ce SO O CASIO 
race e fndeterininados: Eta SBSM0O em 1º: duplo [ás co oco co 208 BIBI0O | 





1“ 5 uu a s complicações — 
Prostutites, vreltes uy 
es. eutreitamentos. vtec. Diu 

f 











; ctá em) vidor P N E Afrirmem em sus segunda eat Peace rrenan as ana rMASANLITÃS | (sr 100: der vbiddor A Puta ud PAR medaiitos ! 
yerqude Gue pr “obrigou | A ta arado a ta. que não he imputações se E: CARPASINA - Ec BR ira Bripolt Led A SA aux Po bed Siga roletes - 
fedos ao esforço maccimo d nº [3] EM RA PR não contra nr  Commlssão de if à “emp: Bit QU) fo Naés 115 OTA) gmero "I-sob dus 7 às ge 
co-lhe 1 kilo » hoje receberá 3 | Ex amétte: 3; Mesquita. 54 | Corridas. Não é exacta a affir- à :| Total das anuetas: 20:0008 |. eo Ure EMA U5S600 | à doe 14/45 18 bs. Domingo 
teste filho de ita rage ja À! 8 Zumorim, G. Costa . 56 O OANGRÕO: ob E Indicado na asthma 8: gran: Sit o nd a Zea Mo 0d VR e eso do u fantedsa do 7 As O horas 
atada im enelvs , a . E f ; luv Mendes É es Tod ATA MISS O da AAA A 
grande adversario de Tinhr. é * Zumbata, F. Mendes 48 | 24 à broncbite asthmatica. RATEIUS EVENTUAES Ut Se O E ii a 
K A correira alás é das m q) q — premio “Ugeré” — 1 4 4 Sylpho. L. Meszaros. 55 à 8) 4 Nussuá . so aa visi OENÇAS "DO" ERTOMAA. 
tutricadas dn progremma. S | 1.600 metros — 4HUQUFGDU — ( 5 Algarve. O. Maria 55 8 Vende-se em todas md Rm! “ra 458400 Eniél = Ms6 INTESTINOS. FIGADO E 
É dr 5 a. | Det 3 sonetos 3 Neta)...» 191º 418100 fe ERVOS fui 
bemos nerfeitemente. Que ub betting j 3| N netos e drogerias «4 3 191 us NERVOSAS R po 
um e Mits Bá tão (a: ia pilos | ( 6 Sanguentl, 4 Rosa Sã É ueposttor remo “sa COLS BM, mo JASMO | Nepots de uma partida falss | PROP. RENATO SOUZA. LO- 
impuzeram & Luctador. * vimos (1 Gulopador, 5. Batista | io i p “q » IN di ARESTAS Just 95 ih e qua 115 WSJ em que Haute recusura-se w| PES — Regimes dteteticos OLe- 
romo Acrnan correu no daimin- | 5 €* Veneil - Per 51 DV oenrasresssconsesosrssteroees Tc aaa partir. foi wberta a pistu em | sidade, D'ahrten S Iost, 83 6 
go, RO tado de medo e Luctader (4 Sabre, P Gusto “o ( veneriano, C Pereira & , VOLNH! é; o usa bom momento. Cuttou um pou- Tel. 12.740] . 


“Ta 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 





Como a Imprensa Pla- () Fluminense é 0 Favorit 


tina Commenta o Jogc 


Brasileiros 


x Chileno< 





“Viu-se um grande espectaculo de qualidade” 
— Diz o chronista da “Ultima Hora Ilustrada” 


ePPPPDES 





ea 


PPP LOSAESA - 


A partida levada a effeito em Buenos Aires, no 


canpo do Bocca Juniors, em continuação ao 


cam 
| 


peovato Sul-Americano de Football, foi motivo par: 
que toda imprensa portenha inserisse notas favora- : 
vais 89 nosso conjunto, salientando, ao mesmo tem. 4 


po. que os chilenos souberam 


+ 
independente do ? | 


“score” surpreendente que no final da luta affixav: 


o “placard”, manter-se 


pundo em constantes sobresaltos a cidadella bra- 


sileira. 


Assim, traduziremos parte da brilhante chroni- 


ca da “Ultima Hora”. 


senhores de sangue-frio 3 


“Como nota destacadissima do match jogado * 


entro os brasiltiros e chilenos, cabe expressar que s 
na condições dos ultimos suspreenderam a enorme as- 3 
completamente as dependen- 


gistencia que enchin 


+ 

“ 

nias do “stadium” do Bocca Juniors.” : 
Pelas linhas acima poderemos ver que os chile. 


sos argentinos, continuavam com grande apoio di 


Juniors, pois, estos mesmos estranharam as condi- 
sões do nosso adversario, pois achuram-no melhor e 


mais surpreendente. 


Continua o chronista platino: “Na realidade as 


equipos se portaram à altura dos seus antecedentes 


Or brasileiros senhores de uma velocidade, que não 
fizcram na sua primeira apresentação, foram alvos 


4e muitos commentarios por parte dos espectado- 


res. Com uma admiravel 


travam-se com uma velocidade dentro do sector de- 


tensivo contrario, chegando a desorganizar a defesy 


chilena, independente de 


para conter a offensiva. O animo e a clusse que de- 
muntrou o quadro brasileiro foram o índice de sua 
victoria, pois. quando o arbitro assignlou à termi- 
nação da partida, estavam affixados vs merecimentos 


da equipo quo maiores 


conquista.” 


Encerrando à brilhante chronica, o referido jor- 


seus denodados esforços, 


merecimentos fez pela 


na! torna a accentuar o grande feito dos brasileiros 


vam” e termina dizendo: “que a partida jogada en- 
ve estes dois conjuntos, foi a melhor até então vei- 


tizada no presente torneio 


o) 
POPLMLELLDLLILLLLLLELLOECEPLLLOCEIPINPLLLL OO SALADAS 


O Flamengo em Porto 
“ Novo do Cunha 


JOGARA! HOJE CONTRA UM 
COMBINADO DA A, D, A. 


Com a passagem do Villa No- 
va para a €& B. D. o Flamen- 
so, que Linha um comproniisso 
com aquelle team para hoje, que 
não poude realizar pelos mo- 
tivos expostos, resolver | então 
embarcar para Porto Novo do 
Cunha. onde vae enfrentar um 
combinado Joca! filiado à A. D 
A. uma entidade nova que se 
fundou naquela cidade. 

E" verdadeiramente auspicio- 
sa esta exhlbição do vice-cam- 
peão carioca, porquanto aquelia 
cidade só conhecs as perfor- 
mances do club rubro-nexes 
através dos commentarios da 
nossa imprensa. 

Assim. a população daquela 
tmportante cidade mineira terá 
opportunidade de assistir à alta 
classe do tcam de Leonidas. 
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e que os “chilenos em nenhum momento retrocede- ê 
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Hoje em Victoria 

A INTERESTADUAL LIGA DE 

SPORTS DA MARINHA + Io 
BRANCO 

O seratch da Liga de Sports 
da Macinha, prelinrá hoje em 
Victoria com O seu segundo «d- 
versario, Rio Branco, 

O embate promette revestir- 
se de grande interesse, por- 
quanto os marujos Já demon- 
straram o quanto valem, der- 
rutando no seu matel de vs- 
tréa o temível quadro do Al- 
ança de Campos. 

O compromisso da L. 5 M 
a bem serio. sabendo que Iuli- 
rá em plagas estranhas e mum 
ambicnte ainda mais estranho, 

Comtudo, estamos certos que 
a marujada  sabera impor-se 
aos capichabas, pois não lhe 
taltam fibra e technica para 
isso. 

Ambas as equipes acham-se 
dotadas de hom conjunto, sen- 
do essa peleja esperada com 
anstedade pelo publico sportivo 
capichaba. 
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nos, já com o jogo que puzeram em pratica frente : 
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No Primeiro Concurso de 


Verão da L. €. de Natação 


A EQUIPE TRICOLOR PARA ESTE CERTAME 


A nossa entidade especializa- 
ja dirigente da matação rar | 
realizar em lie fã do corrente, | 
vm piscina Muminada do Clul 
de Regatas Botafogo, o 1º Con- 
euiso de Verão  qutrocinaedo 
po Fluminense Yachi Cleo tum 
dos prestigosus lindos da |, 
Cá N 

O primeiro cortamen de Mr 
serto curomide, estamos certos do 
melhor ec muto sigmifleativo este 
tos Sels capitípies Plumincnse, 
Motafogr  Ihumengo, Gragonta, 
Hjwa ec Boquelrão CONCHP=- 
cerho no interessante “amcl- 
Ling" do salutar Bei o sam- 
partido eus das tres cores que 
É franco fasornto paro Tedb- 
gar serto repiesentano qula sé- 
guto equipo 

OO quel vo Nes tes, 
livre - du 
Leopoldo | 


medo | 
Vagos, 
Eidtençenit, Ars | 


prandão Metelo ce dose dono 
quilo Co Memdotiça co | 

100 tras, nraças HONvisca- 
nus ue livia Lino Deumerte 


Pevolem, friso dane Qrheses Unr= 








Christovão | 


to Silva, 


OIE EM FIGUEIRA DE 


Ho. Meudonçã e dulmutial 


do ale 





MERO À | MELHOR DL 
TRES DO CAMPEONA- 


| 
TO DE AMADORES DA | 


EM D, 

Roealizar-se-á hole no campo 
da ria Figueira de Melo a prl- 
meira partida da serio “melhor 
do tres", entre as equipes ama- 
doras do € R. Vasco da Gama 
e S, Christovão A. C O mateh, 
promette ser renhido, porquanto 
ambas as turmas achame-se bom 
prepuradas e com multa vontade 
de vencer. Integram os dois 
conjuntos, elementos de real 
valár que tudo farão para a 4l- 
etoria do seu club, 

Teremos um grande embate 
erande interesse nos 
meios sportivos por esse jogo. 

Badu” foi o arbilro escolhido 
para apitar a peleja, 


e OS SS Sa e e a re a, 


Garantido o Successo da 
Noitada Pugilistica de Terça-Feira 


Gustavo Roth ouvindo instrucções 


Não alcançaram o objectivo 
os que se propuzeram fazer Te- 
dundar num fracasso O munior 
empreendimento pugilístico 18 
tentado na America do Sul, 

Eetilontemente está provado 
que du egupamar comem a dispa= 
ta do título mundial ui vale- 
goria dom meius pestelos e con- 
soquench apenas do dissulto 
sportivo € é interessante ob- 
seprur que, descambando 4 que- 
stão para este ponto, OS detra- 
ctores cdr Juta Rodrigues x Wolh 
são totalmente derrotados. 

Collocando o caso como uma 


de seu 


competição O. 8, D. x Especia- 
lizadas, não só a propaganda 
ausmontou consideravelmente, 
come garantir o exito comple- 
tn da noitada  pugilística co 
dia 12. 

O publico que comparece em 
massa Jotândo completamente 
us dependencias do estudio du 
rua Alvaro: Ghuves. prestighun- 
do assim os Fla-llu. Eluminen- 
ac America c Flamengo * 
Ameria e vice-versa, não alei- 
xará de comparecer terça-feira 
ao campo do Flumihense pa- 
trioticamente, prestando sua 






manager 


contribulção a uma iniciativa 
que, pelo seu valor e repereus- 
são, merece o apoio incondicio- 
nal de todos os sportmen bra- 
sileiros. 


DO ae 


Club Policial Militar 


O sr. presidente convida Os 
associndos para se vennivemn, em 
Assembilên Geral, na séde do 
Club, no dia 14 do corrente, as 
19 12 horas, para assumpto dm 
portante. 








donça e dosé Ribamar de Oli- 
velra cho, 

“OO metros, sentors, nado de 
peito — Miguel Puos Luyrelro, 
Julio Jacobina Homegucra, Ma- 
vio Sant'Anna e dose da Silva 
tonto “RM, 

100 metros, Hovissimes sem 
vitoria, nado de costus — 4r- 
Jindo Pupe Filho Nolmwrta Sar 
ta Anna, Edmundo ae Souza e 
Hamon Alonusg Flo Ito 

1900 metros, sele, nado de 
costas — Alencar de Carvulho, 


Carlos A, Vasconcellos Mtredo 
Nunes de Agular ce Edmund 
Hotzor MO). 

Po OO metros junets, nado 
five — Turma A dorge A 
Vasconveltos Seta Wikudimir 


Hermaedes, dulio Dave ' 
Curtos A, Vasconwella, Erima 
H vev Heandão Iostelho, Eil- 
mundo de Soma, de Jomquim 
Heser 

10 HICLROS, dee desimios com 
victoria, nado dra Ft» 
Sema, Sergio Wiadimir 
Bermudes, José Mibamar ade 


men Sampado Pereno go Este do Oliveira e Mbeno Lobo Ma- 
Nascimento Sib o, chado No, 

SOM metros, nos EssÂMOs, tro OO mtros mouias vndeees 
de peito Meio Sant Seb paudo de costus Nba da Roe ! 
Tac ada Silva Couto, Hamiltom Delmo Eomos, Teria Hholerr, (eci- 
[O oliver ce duro decola | bm Meiborm ce Jomeitima Mariz 
Hemaguerd cho oh 

FO etpos  agavdssimor sum po In metrosç juntero nado de 
vitoria, mudo liver — Sorgo peito Julio dacolana Homa- 
Mae firempedes o Melinedo Cguera, Hamilton Wo abiveira, 
Souza Quotes, Mera Pb Ma | dose ada Silva Conto e Munrio 
ella e fodido de Souza Sant Anna co, 

Ho OO inetros, iria: ATE CUTE 

“00 metres, uia semors. [mas npdo de metia Aria 
mato de peito — Maria Emilia Cecllin 1 Pereieno Maria Du- 
Mada, Marcia Ceci Do levcira, Larte Pereira, Mnria ESTA PR 
Mario Dueto Percebemos Biarba- pra e Mendonça e But Froi- 
pm Meldodora 4 Megufemeç co | hoafer RO. 

100 metros, Auicaçãs uOvis= 100 metros. mocas nen dast- 
antes, mudo de custos = Ehevta | mas, nado livre Lya Duarte 
Holzero Cecda Melhor, Isu- | Percira, eis do Nascimento e 
dor Mario e Edna Carneiro Silva, Guisen dane o litesse e 
Lopes Ro, Euemen Sampato Porcas co, 

pSoo metros vinors, Nado “0% metros, nosissimos nado 
|ivre dog Huvelinge, Alul- de costts — Emenda Tolzer, 
vo Bater, Jose domeutm d Men- | Marto Sampaio Ferra, Alfredo 
a + Nunes de Agutar e David Mos- 
l covite (Mo. 

'Promette Sel [6- tod metros, qovesimos sem 
pur 3 victoria, nado de petio — Pre 
| ele Americo Werneck Filho, 
, ' , José de Oliveira «e José da Sil- 
co mhido O Match Uaicono imo. 

; OL metros, Juniors nado U- 
i A ”, ta mA Viusennecieo, 
entre amadores (cria, a preto At 
n mam Botellue o Sorgiy Wia- 

! po dimir Bernardes Ni 
V ( Sa “00 metros, semtors, nado l- 
| do ds (0) 6 , dl vre Muizsio € Ingo Jojo 
“| Havelange, dose Joaquim « 
Mendonca e dorge 4. Vascon- 


cellos «Ri. 
“No metros 
nado livre Isis do Nascimen- 
Nateg da Mecha Le- 
mus, Curmmen Sampaio Ferrar e 


tia Duarte Pereira O, 
100 metros. juniors. nado de 
vostas — Edmend Holzer, Ma- 


Vrlindo 
Vascon- 


via Sampaio Fermar, 
Púpe Filhin e Cartos A. 
Cells Ro 

fx 100 metros, moças ju- 


miors nado livre — Turma & 

Lia Duarte Prectra, Crisca Ja- 
ge Girse, Herta lolrer c tar- 
mwen Samegio Ferrar Turma 
R — Isis Nascimento Silva. Ce- 
eita Metllhowm, Ena Carneiro 


Lopes e Isadora Mariz, 





moças — seniurs, 


GUSTAVO ROTH E' O 


(Continuação da 9º pug.) 
immensa mautoria dos estados 
norte-americanos, fato é 392 H 
wma velha controversia: a com- 
missão de New York precelíma 
seus campeões com espirito Fe- 
glonalista. Esses camuncões nã 
são no resto do mundo e em 
muitos estados da propria von 
nmerica. 

Além disso, considero que Ro- 
th, actual campeão da Europa 
e do mundo, pelas suas porfor- 
mances, é dos pumilistas mois 
completos da nossa época 

Seu ultimo trlumpho em DB 
Asres contra Adolph Wit. cr 
peão da Allemanha, segundo O 
entendidos classiflca-o con u 
des pugilistas mais perfeitos ne 
tedos 04 tempos 

Tenho a certeza de que q 
match que vamos MESENCAT 
terá caracter vordodelramo mn » 
sensacional, pelo valúr dos dois 
nedversanos. 














A designação com 
honrou a Federação 
de Pugilismo 


nada 


que me 
Brashelro 
e que Tor contr 
hreruntional Boxtrg 
Union, é de enorme responsab) 
uedade pur ser eu arbitro unic 

Estou certo de que o match Se 
desenrolarã dentro das bôs 
normas Lechnicas e sportivas 
para beny do pugiismo sul-amo- 
nicano 

Surpreetuleu-me gratamen 
a organização optima e crfi- 
ente, que a Federação Bras 
tetra do Pugilismo, imprimiu & 
15e match, 

Vou aprovertur lia vasilha 
“q Brasil para conversar com du 
tr. Anísio de Sá sobre problemas 
juc altoctam em nossos doi 
palzes, Espery que a oppeortunl- 
jade offerecida pelo primero 
campeonato do mundo que se 
reulica cm nosso continente, 


O Ed 


vela 


rido de 


1 


CAMPEÃO OFFICIAL DO MUNDO, E UM DOS 
()| PUGILISTAS MAIS PERFEITOS DE TODOS OS TEMPOS! 


Emarque o diicio de um intenso 
utoremnbio entre os dols malo- 
| « ventros pugllistcos da Ame- 
“ioga do Sul 

Estudarc igualmente a orga- 
uização sportiva do Brnsil, que 
me parece excellento”, 


a —— —— .— a a a mt 


je... POD Da dd A aii ed dd 


KO KOLOS 


E: é 
3 3 
3 Soffrimentos de esto- 
à mago, dyspepsias, ton- 3 
* feiras. dor de cabeça, 4 
3 peso, somnolencia de-s 
| pois das refeições, etc. 3 
? Vende-se em tedam na 
; Denouitor rem “ho pe. 4 
; dem 4» e são June 75, ? 


MALLET TETAS DA 


| 


e o e 0 


Uma “reprise” 
que vale por 
uma estréa! 


O film que appareceu 


pela primeira vez o que- 


“um milhao de 


garotas”! 





Evite paóar 


14,6,8 et 


ao mês, 


PENHORES DE JOIAS 


MATRIZ - RUA D. MANOEL, 25 
AGENCIA —- 7 DE SETEMBRO, 209 


JOIAS E MERCADORIAS 


REESVEESAEES EA  E 
AGENCIAS - RUA IMP. LEOPOLDINA 
ESQ. DE LUIZ DE CAMÕES. 
PRAÇA DA BANDEIRA- 


0% 
: 
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Para Presentes : HORARIO — 2-4-6-8-10hs. 
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Elle passara a noite nos 
braços de uma linda mu- 
her é os sizudos mes: 
tres entenderam de jul- 
gal-o por esse Íelo 
“GTIME. 


EMIL 






U eterno triangulo: 
Elle, ella e a outra... 
“..Mas de um modo 

diferente 


JOALH -=--«1A 


PAZ 


4 

4 

ê 

N 

Casa de inteira confiança 
$ 

: Preços em Boas 

3 Condições 

4 47, Urucouar "a, 









Prosima é ram do onvtidor 


:? — RELOGIOS E 
! FANTASIAS 
: 









ouro, brilhantes e dia-. 
mante. Compra e vende à 


N com pouco lucro. b) 
DIDI DDDSLDDDAS DADA 


Permissões concedi- 
das pelo ministro da 
Guerra 


Foram concedidas pelo tilu- 
tar da pasta da Guerra, AS se- 
gulntes permissões: um perio- 
do de férias regulamentares € 
permizsi para possl-o em são 
Lourenço (Minas!, nO major da 
F. CG, 1, Francisco Asura Las 
corda de Almeida: férias esco- 
lares e permissão para gosal-as 
em S, Paulo, nos capitães alu- 
muos da E. E. M., Miguel Car- 
daso e Severino Ribeiro Fran- 
co: um periodo de férias e per 
missão para gosal-» em Lore- 
na. São Paulo, ao capitão Eu- 

SM: 


ES 


GABLE 
HARLOW 


MY AN A 









- EE ERES pçs 4 


» ie May Robson :* George Barbie: 
. James Steyart:* Mobart Covanaugh 


h 















rm Sarmento. da. E. M tos " 

férias a que tiver direito (esvo- o nas : - 

jares ou | periodo e permis- 724000 Direcção dy 

são para gosal-as no Estado do Estudantes e crianças CLARENCI 
185500 BKOWN 


Mo Grando do Sul, ao capitio 
Julio Agostini, alunmo da E. 1 
E.: dois periodos de ferias à t 
que tem direito « permissão 


: ENO E 
de do SUL no demente O SEGREDO DE AMANHADO 


onvocado Geraldo Baptis! | 
o or ericdo de férine LADY HELEN THE' JUNTO 
1 cunt! . 
e RS et o. 






AMANHA E) 


regulamentares, AS major me- 
dico dr. Alides Remotro da 
Rosa, da E. S. E. podendo go- | 
«ai-o no Estado de São Pano; 


pe 
vãs 


um periodo de fórias e peimns- 
são para gosal-o em Ouro Pro- 


SRS ERES CORE ED a OTIS Zini Minasi, Ro capitão Alexan- | DE a E EEE 
1 "Warner Bros.” encomme ndou a W. K. BURNETT (aU- (Us is SE rm FORMIGUINHAS CA SEIRAS| Patente j bi 
N | “BARAFORMIGA 31º n. 13. 


ara ir q Porto Alegre, no EO é 
hai, desapparevoem com o nso de 

























“AI L dy U : || ' | o das férias cm que se acha 
o (16 Ma 6 ) | Ma NOVve q IqNa | d en 0 pesa capital, AO capitão Arx | que alivio, extermina as Esvniguinhas caseiras * toda |  Memsen 4 Matris Agonte 
salendo Freire, do 4 Ro 6 Do: : : : ntetteal da Propriedade Tt- 
permissão park etsar as férias PEperto de bavalus e que per ser Higutdo, en nmva que | dnstrgndo estabriastda A praca 
avadr com as baratinhas mamas que tanto estragam Maus, no To 15% menta ctándo 
escarrogn-se de promnver a 





Qs moveis o mgretra ns = estplhis emprego de e Aperteiçonmono 
| tos nos exfinctorer de incrn- 


“«BARAFORMIGA 317 ie rhoieniados qui mis 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PRARMACIAS torto UA cor [Neto de 


de MUNI e que bem se ada ptasse do seu caracteristico a o a E 


se Americano [reire, do vo A 


A CC: permissão para  Eosar 


“ “ 
interpretativo. .. a A Do 







E A de Vigueiredo Ferreira Pimo Vidro pelo Correio — 48000. | Companro Inc astntiiautta 
L Dul neti, escreveu, .. E AN E SOU tr a Pedidos à Lima Carvalho Caixa 1248 — Rio UOL ar Amava Ad 


ferias regulamentares. na “cida 
de de Ruenos Aires, no 1º Lenen- 
se Gentil dosé de Castro Filho, 
do 3º G. A, €.; permissão pa- 
ra gor em The His, Fs- 
sado do Rio, vm certodo de fê- 
rias. PO mnjor Ascanin Vianna, 
adjunto do FM E, 


ne ço 
VIANNA, IRMÃO & CIA. 
ec dus «6 


ponvida OE metuarim 





cutntes cautelas & “jp rorejpar 
[ce resperetivos sajdos 
safaDA 43016 


459%1% -—— 






RENA 


LORD VA TD TE RR 





priLTI 





| 


eee 
| pro sto s — ns” firnaçoens 
PE LISAdA, vompoensta qual 
6 dr vegeines acima aetentt- 
flenmente na orennimninre ” 
prodor efteitor seguros dentro 
de pouen:o horna Innumetas 
prasona eurnramo se ruplda- 
mente de RHEUMATISMO 
cimo UNICO. CISTITE, PHI- 
«so DE VENTRE. ponEs 
Nas COSTAS. “a CANECA. 
“o FIGADO, e Colleum mes uti 
ses Outras elbminaram PE: 
puHas E ANETAS pos nINs. 
desenrregarant BEXIGA e 
DESINFECTARAM 4º MAS 
YRINARIAS. MAO ESTAR, 
TONTENAS, DIGESTÕES WFr- 
ProerIs ps APPARECER AM 
4, PELLE que ecra come n de 
um LSPHOSO tornnuese MA- 
CIA SEM MANCHAS + GOH- 
DERA EXCESSIVA desnprnre- 
ee estubelecendo funeçio 
(IRCLEATONIA PREVENTO 
e ARTERIO seCLEROSES  Ten- 
do reruprrido nude deram, q 
drenees DN qistms q vao 
de REMÉDIO ADENÇOADO 
recommend! neo | 
eoftrem usarem como unico 
meto de slrer cettires 


E — 


Mational 
Pictures 


iara me q pi q 


mem dPcAmeR fenmimo — 
Clinica só de Senhoras 
| do Dr. Octavio de An- 
drade 







gigantes de 


“SCARFACE” 










r » . 

1 ; | | 

+tp Muni Ê Dyorak | Tratamento de todas RS doen- Producrão de PANDRO 5. BERNAN 

s cas das senhoras sem operação “Direccsão de JOHN FORD 
; o oa READ | e sem Gir Re qo ue E Fr si STUART — passou à 
y “os ' | ro, suspensão, alrazos. etc, ã- Histhria, pelo 5 ando FR 
ANN DV ORA K firmaram seu talento mrostico precoce da eravidez A TACAS 4 aa idos dos lhe 
si ee eee com os respectivos des- Das 12 às 5 horas. Rua Repu- tirou a vida, seu nome vive ainda 
blica do Peró, 115, 2º andar na poesia”. 





empenhos em 


BARTON MacLANE 


ROBT. BARRAT 
JOHN ELDREDGE 
HOBART CAVANAUGH 


HELEN LOW ELL 


| Telephone 22-15 


| STUART 
jo A RAINHA 
Stozembach & CN] Horario -—2-4-6-SelDhs / DA 


Successores de ESCOCIA 


| Lederc ht C 


1 PC AGENTE! PPACIA ES VA 
partir de 1 horas | Paco PADUS UMES! 


no A 

fivo Erugoarana to = no andar 
a) EDIFICIO  SPIRENTLOS ! 

| Encerregarm-se de comu e 

| promover 4 ALINTU LS do pro 

| cesao de colorir chapas ine “AI - 

. legs gravadas prrviles ade qe 

ta patente je 1 precdoes SAbrpr 

19.019, da qual são convestid 


narios irmãos Lent. 


“A HISTORIA DE E Pp 

LOUIS PASTEUR" tetan, Sei) f 
r 

“Go MEN — CONTRA O 

IMPERIO DO CRIME” 







neunidos, outra ver] 


Di ecção de Wam. DIETERLE 
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O unico cinema no Rio, dotado de 


OLIOEDLILLLDILOLLILDINIDIODIDDADILIDALOS APANISOALORAAA LILI RIALARINADAAAÃO 
». NIVERBARIOEL 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


Fazcm anos boje ; EM AOÇÃO DE GRAÇAS 
RUA DO PASSEI 


LIDE LDLLLDLE DALAI DAS DA LOLA CC LEE I LOS DDD 








essa 


colas e na secretaria do Club, maxima pompa, como o tem 
Central, de Nictheroy. sido realizado todos os anhos. 

Dr, Cunha Rodrigues — Pru- Quando se fala no maior baile 
movida por collegas e amigos de mascaras de Curnaval dis- 
do sr. Avelino Ribeiro, funccio-| pensa-se dizer que sc trata do 
nario da Companhia Expresso Baile dos Artistas do Lapis € 
Federal, salvo recentemente de) do Pincel, E' que a alia elite 
doença gravissima pelo doutor carioca, acostumada aos maio- 
Cunha Rodrigues, renlizar-se-ál res e mais luxuosos bniles da 






































A directoria do Lyceu Lite- 

A sra, Judith Varella Para- rarlo Portuguez manda velebrar 

nhos, & senhorinha Ulva Leal na proxima Lerça-feira, 12 da 
Costa; os drs. Estela Lins e 


corrente, às Il horas, ne igreja 
Amiticar Botelho de Magalimes; 


de Nossa Senhora da Lampea- 
gr collega de imprensa Pau- dosa, & avenida Passos, missa 
o Cleto, 


em acção de graças, pelo resta- 
Fazem annos amanha ; belecimento do socio benemeri- 


As senhorinhas Alba martins) to da Instituição. o conmenda- no proximo domingo, 4 9.30 cidade numero um do Brasil | CONTINUA IMMENSO, MARAVILHOSO. 

Costa, Ruth Cesar de Naga-| dor Antonio Lelte da silva| huras, na matriz de Santa Ce-| dá sempre a preferencia ao | O TRIUMPHO DO MAIOR FILM DOS 

lhães, Claudia Ribetro Erse; a/ Garcia, cilia, em Braz de Pinna, uma] deslumbrante 80 nt eciinento ULTIMOS TEMPOS! “Tudo nesse film está 
cantora Murlefa Verney Cam-| FORMATURAS missa em acção de graças, em! que ha vinte annos vem Sen- bem apresentado e bem 
pelo, o professor Vieira Souto, homenagem áquelle medico. do a nota maxima do Carnaval realizado. O terremoto, 
pelo, drs. Henrique Burges Mon- Collou grão de agrimensor| Aproveitando o ensejo 08 cli-| elegante do Rlo de Janeiro. A 


com o seu surdo rumor 
a que se mistura um apã- 
vorante crepitar que lem- 


EA hs do Colegio Milllar desta cida- 
pd ia az de Mello e] ge, hontem ás 21 horas no Club 
— Menino Wilton Rodrigues gi O Jnton Moncyr Correa 


entes daquelle clinico, adheri- 
ram áquella homenagem, Fe- 
unindo-se em commissão, 


Bocledade Brasllelra de Bellas 
Artes, a prestigiosa ngrentução 
al dos nossos artistas do lapis e 





bra o fo muitas €- 
Mira — Na data de houtem. jo mando filho do dr. Pran-| cuja Srente se encontram o| do pincel é quem vae patroci- tb coça 
transcorreu o anniversario na- elseo Corrén de Arunlo, nosso ses, Gastão Santos, Jayme Cruzl nar, comu O faz tndos os an- namento de predios de 
telicio do pgalanto menino Wil- muitos antares, 4 terra 
ton, filho ditecto do sr, Antos ) que se fende, o incendio 
nio Rodrigues Mira, funcelona- que «e generalisa — tudo, 
rio da Camara dos Deputados, tudo, ali está gravado em 
e de sua cama, sra, d. tda Ro- E tintas crúas, com tama- 


drigues Pe u E “, À s nha verdade que custa à 
Wilton ofiereceu uma festi- tá C: (3 j “ erer seja tudo obra de 
RUN 3 4 À le ficção, producto surpre- 
e N endente apenas do engo- 

a nho humano”. 


JORNAL DO FRASH, 


nha aos seus companheiros de 
travessuras € às pessoas das re- 
lações do casal, 

Ministro José Americo — Rr- 
gista-se hoje o dia natalício da 
Br. Joe Americo de Almeida, 
ministro do Tribunal de Contas 
e vulto de malor projecção na 
actualidade brasileira pelos as- 
signalados serviços que prestou 
no nosso paiz, quando á frente 
do Ministerio da Viação. ao tem- 
po do Governo Provisorio 

Regostjados não só pelo trans- 
curso daquella data como, prin- 
cipalmente, pelo resultado da 
miervenção cirurgica a que se 
gubmetteu o ministro José AMe- 
rico com exito surpreendente em 
uma das vistas, amigos e admi- 
radores do eminente braslieivo 
mandam celebrar missa em 
acção de graças, hole, ás 10 ho- 
ras, no alinr-mór da egreja da 
Candelaria. 

— Transcorre hoje o anniver- 





JEANETTE 


Visio ND) 


eario natalício da inteligente y E. Cl DOS 
menina Jurses, Gilhinha do sr. 
Bastllo Pereira Junior, conrei- 


tuado Industrial de mDssa praçã, | sF ' 3 
e de sua esposa d. Maria da E Pr fm À sp eialáos 


Costa Pereira, e sobrinha do 2 

nosso collega de redacção Qeta- tro de 18.500. ++... OF 
vio de Castro, Os paes de dti- 
racy, radiantos de alegria pela 
passagem de tão cara data, M- 
ferecem as persuas de suas Fer 
lações de amizades, uma janta 


SEDAS ESTAMPADAS, bo- 
nitos padrões de grande 
Moda, agora por 25000, 
22,000, 19.800, 17.000 .... € 


15.95 
16.) 


SEDA ALBENE lindos derr- 
nhos escossezes larg, 9 
ems. o metro de 20500 por 


LINHOS FRANCEZES, tecl- 
dos multo modernos e de 
fino gosto, agora por 32.000 


29.000, 26000 ....... e 
mesa de dores 00, 25 000 p 
NOIVADOS SEDA RODIANA para vesti- ; : ] 
Contrateram casamento, do esporte em 4 córes. O 19 N) Vora sessão oo. 501) 
A senhorinha Maria Eugenia DRENNO O jm Sa Vá ai . por “ OO So IT pda nl 
de Franco e o dr. Moacyr Al- | Esqueça-se do verão no eME- 
ves de Medeiros, senhorinha | 


AEANNPTTE MACDONALD canta rlorio- 
camente, neste grande Film, alem de outras 
composições brilhantes, tecchos da apera | perfeito garante temperatura a 
“FAUSTO” de Gounod, e “TRAVIATA”. , 

da Verdi. Ouçam-n'a cantar amena e agradabilissima ) 


Grave Sá Pereira e O cadrto pesesessssosstas HDS 
Jorge Mendonça; senhorinha! q 
Regina Monteiro Galvão € o'& 
dr. Carlos Alberio de AE 


TRO”, enln ar 





condicionado 





PALLAS 


OFFERTA SENSACIONAL 


SEDAS ESTAMPADAS FRANCEZAS, grande variedade em padrões 30 000 
a 


modernissimos targ. 100 em, agora por 42, 40, 36. 
PPLLDLLDLDDDOLLDDELLHEDDDEDO IDOL DDA DADA POLIDO LCLADLODOLNA 


senhorinha Ondina Gonçalves | 
Cardim e o sr. Pedro Antonio | 
dos. santos; senhorinha Less 
Bonelli e q sr. Luiz Ferreira. $ 

— O sr. Walter Gonçalves, 
tunccionario da Caixa de Pen- 
ates da E P. central do Bra- a 
sil. contratou casamento com & Ouvidor 
genhorinha Aracy Nery, filha 
da vinva Maris Antonia de Si- 
nucira Nery e irmã do sr, Bel- 
miro da Costa Nery. chefe da 
sub-secção da Directoria Geral 
de Investigações de nossa Po- 
Veia, em Botafogo, 

——Contratou casamento com 
a senhorinha Maria Vicente, O 
ar. Atthero Mendes, auxiliar de 
imprensa. Por esse motivo, O 
casa! Attilia e Dudolpho Vicen- 
te, offerece! em sua residencia, 
um animadissimo cha-dansante 
CASAMENTOS 

Casaram-se , 

A senhorinha Sonia Levet £ 
6 at, Albino Occher Lubnus; 5º- 


"San Francisco” 
alnterblvio/4670 asda iG 6 e 


Leer D+ 





Nenhum film estreado no 
"Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio un- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibiçoes neste 
Cinema. 


Gonç. Dias 


collcga de imprenss e sub-dire- 
ctor do gabinete de Tdenlífica- 
ção da Guerra, 


e Agenor Pereira Fortes, afim 
de prestar significativa mani- 
restação de apreço ao dr. Cunha 


nos, o grande baile que sera 
realizado nos Iuxuosos salões do 
Automovel Club do Brasil. Esta 
semana ainda, sua directoria 
reunir-se-á afim de estudar um 
programina digno do maior bai- 






COMMEMORAÇÕES Rodrigues. | 
Os engenheiros civis de 1926 Além da missa, que terá o 
foram convocados para uma comparecimento dos Escoteiros 





tambem 


nhorinha Zelia Caldas Graf € 
o tencnte Manoel Saraiva Mat- 
tins: senhornha Dayse Costa 
Ferreira e o tenente Dalmyr 
Muller de Campos, senhorinha 
Lulza Silva Cardoso € q senhor 
ncente Jannuzzi, senhorinha 


de Sant'Anna, que 










reunião preparatoria das com- 
memorações do seu JM” ammi- 
versario de formatura, Essa Te- 
união deve realizar-se na Esco- 
ta Polvtechnica, no dia 2 do 
corrente, ás 153 horas. 


HOMENAGENS 
Dr, Walfredo Machado — Os 


adheriram a homenagem, tusa- 
rão da palavra varios oradores. 
offertando uma lembrança Ro 
homenageado, em nome da po- 
pulação pobre dos suburbios da 
Leopoldina, por elle soccorrida 
gratultamente em seus constuil- 





le do Rio de Janetro. 

Casino Atflantico —.-O Gasl- 
no Atlantico está preparando 
os bailes de Carnaval que. nos 
dias maximos da mlegria popu- 
lar, realizará nos seus salões. 
ns mais amplos, sumptuosos 
bem refrigerados da cidade. A 











Cremilda Coccaro € O sr. Hora- Al torios. direcção da maravilha do Pos- 
: “| amigos e admiradores do dou-| vm : 
cio Bapusta; senhorinha Alde-| (or walfredo Machado, por mo- FESTAS to 6 organiza um programma 












mira Verez Lago e O dr. Sylvio 
Campos Reis; senhorinha Ira- 
coma de Oliveira e O sr. Alva- 
ro Areias; senhorinha Eunice 
Fernandes e O SF. Euciydes Se- 
bastião Vieira, 

— Realizar-se-á no proxi- 
mo dia “3 do corrente. O enla- 
ce matrimonial da senhorinta 
Walda Peres da Silva, filha de 
d. Francisca Alves Peres da Sil- 
va é do capitão Waldemar Pc- 
res da Slva, com o SF Soady 
Maluf, do nosso alto conumer- 
cio, O acto civil terá como Les- 


que constituirá, sem duvida 
pela apresentação decorativa 
dos salões, serviço em geral, or- 
chestras e brindes, o verdade!- 
ro e único programma carna- 
valesco do “set” carioca. 


ENFERMOS 


Em plena convalescença acha- 
se em sua residencia, onde tem | 
sido muito visitada, a senhora 
Ottília Moreira, esposa do pe- 


culdado com que o Departamen- 
neral Divgo Moreira, que se, 4 
submettcu ha dias à gravissi- | 


[ = 
D'SMITH - DESSA 


O |ioão Tome. na Casa de Saude 


Fluminense F. Club — Está 
marcada para hoje a “Tarde 
Carnavalesca” que o Fluminen- 
se Football Club offerecerá nos 
seus socios e exmas. familias. 

Os festejos carnavalescos do 
grande club. no corrente anno, 
promettem alcançar extraordi- 
naria animação. a julgar pelo 


tivo da sua formatura em di- 
reito, vão offerecer-lhe um al- 
moço. a realizar-se no proxt- 
mo dia 18 do corrente, as 13 
horas, no Palace Hotel. 

Já adheriram á essa homena- 
gem, entre outras, as seguintes 
pessoas : general Manoel Ra- 
bello. professor Adelmar Tava- 
ros. juiz Ribas Carneiro, pro- 


PRODUCTOS 












mpi pela noira, A ir aa PARA A BELLEZA FEMININA VIA JANTES 
si ago e senhora, €, - ) 
E o. ar: Michel Neper e noiva PELA ALTA SOCIEDAL | ES 


— Nadvr-Stoessel Guimarães 
Alvea — Embarcará hoje, á noi- 
te, com destino & cidade nau- 
lista de Jundiahy, sede do 2 
Geupo de Dorso, onde estã ser- 
vindo, o tenente Stoessel Gui- 
marãos Alves, que viajará em 


A cerimonia religiosa realt- 
rur-se-á ás 17 horas, na igreja|s, 
de S. Jose, servindo como pa- 
drinhos, pela noiva, o coronel] o 
Amilcar Machado e senhora £, 
pelo noivo, os mestnos do acta) q 


| DERMITE limpa extraordinariamente a pelle. evitando a for- 
mação de cravos. esninhas, póros dilatados e gordura. 

CREME DE PEPINOS Dr. Smith deve ser <isado para ama- 
ciar e alimentar as pelles seccas ou irritadas. 

| ROSA PON-PON créme especialissão para base de “ma- 





Nasceu a 27 de dezembro ao 
casal Gussivno pacheco de AS- 
sis-d. Aida Poggi de Assis, uma 
robusta garoa que terá O no- 
me de Cybele. 

—— O Jur do sr. Salvadol 
Andreuccl e sua CSposa senho- d 
ru d, Olga Dias Passcro fot em- F, 


elvil, a quillage” das pelles oleosas: evita A passagem de suor atravês | comvanhia de sua senhora do- 
Os nubentes receberão cum- nó de arroz e “rouge” tornando o rosto natural. Nadar Odilon Alves. 
primentos na igreja. 4. SUCCO DE ROSAS crêéme ciprcRtando pure boss “ma- 

“UN À quiliage” das pelles normaes; ao resto naturalidade, ma- 
|» ABVIMENTOS cloz e transparencia, 7 MANGAS ESPADA 


PEÇA AMOSTRAS: 
CASA CIRIO, 82 — R. 7 DE SETEMBRO — Rio 
ti ii ii a a rerareve 


José de Albuquerque, to Social organizou o seu origina] 
Rodrigues Alves.| programma, no qual deve set 


Deliclosas e encolhidas, da | 
Fnzenda Santa Helena  Muntel- 
plo de Vassouras, Cafvns com 
0 mangna hem acondictonn- 
dns. postas em sun residencia 
por Les, Peçam pelos pho. 
nem 4P-MIR e TA-1707, e recr-' 


fessor 
Olymplo 












Apetar de possuir grande 


ellos, dou-| destacado O “Preludio Carna-| herão dentro de einon dias fortuna. elle entregou 
de ea ascimento de dr, Lins de Vascone ag E 

e umagenito a, menina.! tor Cunha Ferreira. dr. Arthur] valesco”, uma festa primorosa rt Pb dt tao cem coração a uma moça 
que Mao receber ng pia baptis- Fernandes, dr. Milton Rivera| que será, tambem. realizada no) terlor | pobre, porém. sincera, 


magnifico salão do Gymnasio, 
no dia 16 do corrente, ás 23 
horas, O Gymnasio presta-se 
ndmiravelmente, para | festas 
dessa natureza e receberá uma 
decoração enprichosamente fei- 
ta, Para o annunciado “Prelu- 


Manga. dr. Jacy do Rego Bar- 
ros, Aristothenes Porto, profes- 
Artindo Cardoso-Vedrolina «ora Yolanda Castellar e Jose 
Cardio — Festejará no proxi- Muniz de Albuquerque 
mo d'a a1 do corrente, AS suas As listas elrhenaso enean: 
» Dr oc “| tram-se em poder dos mem aros 
das de prata. o nosso compa-) tram ) à º 
o cd: redacção, Arlindo) da commissão promotora da 


bondosa e fiel. 
Complemento : “Um 
paseejo a Itaparica” — 
Short mac. D. F. BR 


ng] o nomite de Hilda. 


BODAS DE PRATA 





PDLLDLLDDDDDDDDLDLLDIDD DDD, 
Drs. Laudelino Freire 


E 
“Ary Botelho AMANHA 


A 
 QLHAMBRA 


PED Td doce 


y ” z sedro-| homenagem. dr. Paulo de Ma- dio Carnavalesco” do dia 16 0 — Advorados — 

ig pas ia galhães. no theatro Rival; dou-| traje será branco a rigor Ou de Ri No O CINEMA DOS BONS FILMS 
Commemorando a passagem, tores Annibal Bomfim e André) Solrée Av. Rin R-anco, 91 —— ——— pe 

dos 25 annos de mettimonto| Belluci, NR Publicidade du) — O Rio elegante, já sabe 8.º andar 

do feliz casal, os amigos e pa- Light. à rua da Assemblér. 93:| que O malor baile de mascara, cs 11 — TEL, 2355122 


2.208 sersrrrereros” 


que precede o Carnaval carioca 


celebrar nesse) dr. José de Albuquerque. & Tur . 
e a vas ser realizado, com 6 PA CPPAPASANDIDDDEDDO DA DADA 


dia, missa em acção de graças. do Rosario, 17., no Studio Nt- 





LOTERIA 


TODOS OS NUMEROS 
hip 2oiy cd ope a EM 9 TEM 7 0$000 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 dv Janeiro de 1937 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


OTERIA FEDERAL DO BRASIL 


CONTRATO CELERRADO OM O GOVERGO PIDSNAL EM 20 UE JULHO DE 1932, A. 


417. EXTRAÇÃO 








ra OA LEI M 21145 


PREMIO MAIOR: 


of 10 os 


500:000$000 


Lista da extração de SABADO, 9 de JANEIRO de 1937 


3.577 PREMIOS 


Março 0€ 


PLANO Y 








Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pelú terminação do ultimo algarismo. 


Os bilhetes são litogralados om papo! branco. tinta verde, fundo preto 8 numeração preta na rente, com & mserição: Extração om 9 de Jansiro de 1937, ds I8 horas 


Atenção: Verlilgnem a ferminação simples de seus BILHETES 


616 — 1005 
e IOOF 
- UNS 
705 « 100$ 
ROM .. 1005 
821 .. 1008 
RES .. 6005 
916... 1003 


E Todos na numeros 
cento milhar 9) 
terminaros o» 
TêM 70300 " 

a quem 


1086 — 1008 
1051 .. 1005 
1068 ... 2003 
1075 — 1008 
TORI... 7003 
1005... 1005 
122 .- 1008 
1123. 1005 
1180... 2003 
12H .. 1003 
1221 ... NNE 
1230 ... 1008 
1232 ... 1003 
1253... im 
13A 


Sra 


TO-M00G000 


1316 —. 


1752 —. 1003 
1787 .. 2005 
1871... 1005 
1833 .. 1003 
1874 ... 1006 
1816 ... 1008 
1877. 1005 
19 — 1003 





des milhar g 
erminsdo em 
TRM 70%00€ 


2 y 
2006 - 1008 
2017 . 2008 
2000, - 1005 
223 - 1008 
ms . 1005 
US - 205 
2077 . TOUS 


2148 .. 1003 
2149... 1005 





PIANO DAp PRESENTE LIST 
PLANOS 


free Me tea 
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2155... 1006 
2997 = 1008 

100 
2441... 1006 
ARO .. 1005 
2520... 100% 
2825 .. 1005 
2702 ... 1008 
278 .. IN0$ 
2857... UMAS 
2862 .. 1005 
2868. 2005 
2820 .. 1008 
2927... 1005 
22... 1005 


ZORA... 1005 


- 2005 


Fogos no pumbros 
meato milhar q 


| terminada sim + 


TAM Insepr 





SIP... 1005 
e EE bs 
71.1 
MP. 1005 
BI. 1008 
3176 ... 1008 
SIRI... 1008 
20 ... 1KS 
mM 1005 
3264... 1008 
») 1008 
AYIA ... 1008 
379... 1008 
3449 

MT. 1005 
DARE co JOS, 
MP? — 1003 
3504 .. 1006 
3514 .. 10085 
BSM ... 1005 
177 —. 1003 
8592 .. 1003 
2008 
3520 » 1005 
2651. UNS 
3674... 10083 
NANT .. 1008 
9710... 1005 
AZIB.. 7005 
3781 - 1008 
Rs - 1008 
aT71 1005 
H782 1005 
NTOT MOF 
3804 .. 1003 
3825... MOIS 
MS  IDU$ 
3RSP .. TONS 
3869... 1003 
SATZ . 100$ 
305 .. 5U0S 





Todes ms nutmmrot 


eeste milhar y 
tstminados em 


TEM Posonil 


4 


a(m21.. 1003 
4027... JUUS 


4054 


|: 0O0SONO 


52 . 1045 
4UTE 
40) .. 5005 
“UR .. 
4148... 

4152... 1005 
4178 ... 

418 
La . 1005 


4467 .—x 10U8 
4510 - 1008 
4512 - MM 
4544. 1008 
16U8 .. Pro 


4426 — 2008 
83 .. 1005 


"o 
fo ET] eo ENS Um (6 aeuuso las do 


e a .—e— — 








4881 .. 3008 
4728 =. 1003 
ATA 2. 1005 
4800 — 1005 
48M 1005 
4813... 1008 
4835 .. 1005 
4871... 1005 
4872... 1005 
4945, 2008 
4946. 1003 
4849... 1008 
4956 .. 2008 
4971... 1005 


Tesns 08 munards |. 


essi milho: 
terminadas em * 


rem Jonenro 


BOTE... 2005 
SOB. TUOS 
5092... 1005 
SIM... SMS 
5172... 1005 
5181... 5 
RIQT. 1005 
5190... 1003 
B2os .. Midis 
5272... 1005 
5H... Ns 
BSM. MIS 
DURA . MK 
5392... 1003 
5445... MIS 
5447... 2848 
457... 1008 
6523... 1008 
5535 

- 003 
rc - JNS 
BUU — 1003 
5803 1003 
5820 — 1003 
5667 ... 1005 
SORO .. MMS 
562 ... 1005 
ST. MS 
STIT.. MUUS 
5748... 1003 
5757 — MK 
774 — 5008 
5Bd! . MOS 
SRIf 2113 
5848 . (US 
5855 — 1004 
5875. 2005 
5915... 1005 
SM. 205 
5053 . 10M15 
595B . 1008 
5Quo . 1008 


Todos os numeros 
qse milha: ER 
mrminagos em 


ER tns00m 
Bueit.. Huais 
GUZ6.. Mmas 
BUZs .. 1004 
0058 . 1008 
60 .. 5005 
6120... 2008 
6157... 1008 
6165... 1044 
6200 . 1003 
6232... 1005 
6306 ... 1005 
8329 ... 1003 
6396 ... LM 
6399 .. 1008 
DERESESESS= 


0409 


TI) OS, sa 
aa sin IL 


E Were 
417.º Extração = Concessionario: joão Leite Filho = 























































































Erê 8776... 2004 99 ER) 14413 16172 - 1008 | IRS2A IME 
Ra? 1008 R796 .. 1004 ço Fai JOS A 1AZA3 . 1008 
645 2009 | RSI. 2008 E OOOSOMA, | 12200 - 1005 | 1:800500A IRMA 1008 | 
ROCA ve x o Q 
po Eros 8931. 1003 | 10824. 1008 ii bi 14423 1008 | tesos 
8891 a EO Boo. IM | 1ORU TS IML 2005 14453 . 1603 15538 
Et AO |rnccoem | Todo = 1 | 1. os | Jim JO | te * 104 
= poms || cornea 9]] Ingo 2og | ITS OT | rasao 2008 | frsgs . 1006 0 0008 
6857... 1005 | TEM qnsena]| IMNIC. TONS ça be DR DO NAS | 18621. 03 
SE6 ... 100% | 10927... 1008 1 andre om DV] 14543... 1008 | 16645 . 1005 | Pouso Alegre 
6RS6 .. 1008 VOS2R 1008 | rem snsonn|! I4RTO TONS | GAS! MMS 
680% 1003 ES] VING3.. TOS | 1 I4ADR . 1005 165. 1005 
690 ... 2006 | 10939. snng 14707. 1005 IRSRS 1005 
| "nina ne numetmae 13 | 14TRS O 16702 ço a lr 
6995 QOOR 1008 || teme minor q 14792 2 ANIS au 
+ y ineminenos em + 14800 . mms 4 18495 o- ms 
1:0008000 | das. 2008 |L TEM Tesaao |) 1057. 1008 | SOR — 2008 | sszo6 1008 | !RS7 - 208 
GUI. aos PN 1005 18076. 1005 dp e LARZR . 1N08 da “os 
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A Njudente do Fiscal do Governo: Manoel Martins 
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CARNAVAL 1937 


Os Bailes a Fantasia 
Vão Ser Um Verdadeiro Delirio ! 


A Casa: Barbosa Frei 


Conhecida como leader do CARNAVAL ELEGANTE NO RIO iniciou as suas monumentaes exposições das ultimas novidades em tecidos par 


PREÇOS BARATISSIMOS!: 


SETIM LAQUÉ -- SETIM LUMIBRE -- SETIM LIBERTA 


ORGANDYS |! 
| Organdy estampado ! 


Tafetá moirée Organdy chamalotado ! 
Tafetá Changeant Organdy bordado ! 


25 CORES DE TAFETA' SUP s 
| RECLAME & nisso o merro ! PRA Organdy façoné ! 
EM TODOS OS TYPOS ! 


LAMÉS METALLI (119 LAMES METALLICOS CHAMALOTADOS | 


LAMÉS METALLICOS ESTAMPADOS ! 


Não Comprem Tecidos Para Carnaval Sem Visitar À Casa BARBOSA FREITAS 
| AVENIDA RIO BRANCO, 136 


Tafetá façoné 
Tafetá Droché 













Vem Ahi o Carnaval!.. 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
O formidavel balle de hole 
C RES: + 


FRANCO 
Pt Chronicos da Chronica Carnavalesca LONDON 


vamente em rebulicço huje à (Um soneto sem A) FIL RT 
noite, com ultra ps ramida! 


ball 4 directoria, 4 cul ses 
in ge de FOFINHO | iii 


tultves Paulo A. de Souca, Edu- 
LTDOS 





ardo Vasconcellos  (lumandei- O Principe dos Chronicos ! Sómente 
ra) e Jose Belmonte (Zeca! f. | Com seu prestigio fez o €, €. U.! 
tereco dos componentes do stu- | Tudo o que quer consegue. Intelligente. 


po “Destemidos da Capella”. Pols dizem que tem “pélio” como qué, 
A julgar pelo success ouudo 
nas [estão dNLeriores, de hoje Seu discurso é gongorico, fluente * 
a noilo marcar sem usted um Um novo Rur o Pente-fino o crê... 
novo trlumpho porra us anual E se num “queijo” grosso mette o dente, 
du carnaval carioca. Come tudo, ninguem os restos vê... 


Uulras festus star prujecta- 

dus, destacundo-Se & do dia do! Forte... E por isso todo o mundo dir. 
padrocirv da Uidude. Orguniza- Que elle entre 0 bello sexo é feliz. 

da pelo “Grupo pestentidos da, Que flores coalho sem temer o espinho... 
cCaverii, em homenagem Ho 


“Bluco Itespeita ds Curas”, uve Ev. que 0 se! um feror freguer de Toddr, 
está tulada a grande suCtessu. Do Principe sorrio-me... Quem pode 
As dansas terão q ponCurso “er forte tendo o nome de Fofinho 7 
de vsvelicuLos juze-bunds, 
tm PASSEIO PUBLICO NM ANTHERO DO QUINTAL 


NLA SANTO AMARO ESTEVE | EM 5, JOAO DE MERITY para «esse cnthustasmo. O cir= 
SEMPRE LIMITADO O + ERVA» A União dos Regencrados vulo dos “40” constílue no Rio 
PEIRO CARNAVAL ELEGAN- | deu o grito de carnaval uma formação de “elite”. Os 
TE DU HO... na rua rapazes que luntegram à orlgl= 
Quando For eseripta, um dit, A União dos Regênerados J& val entidade, são todus repre- 
a Historia do Cartuiva) no Ho deu o grito de carnaval na tva. centativos das varias classes & 
us Janete O chronista que “210 popular gremio carnavale:co | que pertencem, prucedendo das 

ssabançar a cumpemilar Os lus- | que tanto suecesso tem feito nos | molhores familias cariocas. 
tos da nto cu dlizução PevrCit= | qunnos anteriores em 8. João de O baile do “Club dos 40" não 
visa, reporbando-se dos tempos | Mority, teudo à frente a figura | poderla deixar. pois, de 3 
| 





em que s Passelo penas ia conhecida de Moneyr Santos mir essa importancia, que se 
ros isa ba Me demo | UOra Miguimba”. O foltão ani- | traduz na ansiedade geral. 
gone 66 a. sten- | nudor das hostes de Momo 187 Não ha duvid lia 
Nu. HE ustusus s; 5 x ' Ru va duvi a que & no te dos 
A o odistas E ode joculidnde, está em preparutiv.s | +40” marcara nO carnaval des- 
(uretra trasceres, cujos DOME” beim adiantados, com o corpo dis | Le anho vim acuntvcimento., vet- 
de nfencar celtas Na SUR bellas “regeneradas”, bem en | dadeliumente excepcional, 
pe dê Jormalista tera de Hs- saindo pelo goi poni to Eder | eee 
alóstu. she cos A ; 
na de Tolo re dd ande 2 pretos e 5 0 20 MUNDO 
desdu os Lempos da “Gore. 4 ? pe 
sotiudade elegunte Leve sempre au ça Pc co Eos 500 CONTOS 
um ponto dilecto unde ento : a fir rs HONTEM 
descurado dos minimos detalhes 



















É | | RELOGIOS Engteardom e TINJA SEUS SAPAIOS E BOLSAS UM 
Automoveis Usados | 


= o rantidos COURINA vide trtitu 
| CASA ROBERTO RES NAS LOJAS AMERICANAS 
Pav. Rio Branco 17 (Lady Pe iara CASAS LH 
| Equitativa) | w As Passos! 














Temos à disnosição de V. S. grande e variado stock de car- | 






tguvdos. de ros usados, de passeio e de carga, com machinas reformadas, || 
Lete=tO pura us folgur ode e espera que seu grupo seja O De accórdo com a Carta Pa- funecionamento garantido. optimas pinturas. que estamos | 
nd sh nte primeiro as | campeão deste arino naquela lo- tente 104, criação exclusiva do rendendo a preços rednridos, com pequena entrada e & | 
elivomolo ; a mublica o «| calidade fluminense. Ps O ao ca e — rum RARA PAS: TeRA 1 brio dá O ORLA — Ford 1834 Um emocionante 
sec lruto abre O mario US CLUB DOS 49 o OUYIÓOE » são os segulnt o! 7 add ; nd + tilm de aventu- 


À mais ansiosa copectativa 06 20 flnaes- propaganda pronua- DUBLE-PHAETONS — Ford 4 cslindros — 1929 e 193% — 
est) alle que PE club | dos nontem: É, 0, 05, 09, 10, Rolls Rarce 6 cy. SEDANS — Ford de 4 É E evlindros de 
gy 108 o dia dO | 1 16, 23, 23, MM. do 36: 40 89, |]) 1930. NOS! 10AS A OSS SEDANS — CHEVROLET 1953 
dos 40" «ue realizar no dia SO )q1 7,5, 83, 66, 80 € 91. attea FORD FOURGON 1935 


sulões do reinvto vusino Náclo- 
nul até que venhu O registo gers 
vitumos trinta anhos da nossh 


ni e q e me e 


vida elegante e animada. Desse | do corrente, no Theatro Joju ; ; CAMINHÕES — 19º. 1933 e 193 

portuga ale hoje. O historiador | Luciano, Ling a ipa a o Faça UMA ida Pisa dhapsod romisso 

registar entiv como O parque A experiencia dos annoOS pi ps rede irçilhgçã MOVEI E P 

os purllhões e Os Bram es sue | teriores serviu aos moços Us Contos, 

jes do High-Elte Clube du pu-|"40" para apetfeiçõar & sua apresentar-se, para receberen AUTO $ SANTA LUZIA LIMITADA 

preto da run Sto AMIPO. ne | grande festa carnavalesca de quinze vezes" o vulor da com- RUA BANTA LUZIA. 198 - 20 : 

tornaram O cal onde os tar (AT pra | Quarta-feira proxima OU- Eram the 


Nas rodas dia melhor socte- | tPOS “00 Contos serão novamen- 
dude carinca discute-se vu baile | te vendidos pelo ÃO MUNDO CIRESET REL TIPOPOPOLIIIILLOLLCDLLLALO LDO A DADO NLPADADNNDA 


do Juão Cactano como ussum- | LOTERICO — rua do Ouvidor. E 
da Me eemação. É ha moúlvos 189 Habiitemcsd à COLLEGIO DB APTISTA 
i , 
l 
] 
| 


E OFFICIALIZADO 
OR. JOSE DE ALBUQUERQUE |: imurscc; IALIZADO 
CLINICA ANDROLOGICA É INs+EOÇãO PERMANENTE, Aults cce eta 


pura os candidatos nos cursos Commercisl € Grmnasial, 
« Aceitamos transferenelas. 

Altacçõoes venoreas é não veneresas dos orgãos c0xuaes Aos paes que matricularem dois ou mais filhos taciitta - 

do homem. Perturbações funccionaes da sexualidade 

masculins. - Diagnostico causal é tratamento da 


remos os pagamentos, As aulas do Curso Primario regular 
IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


se iniciam era 1º de Vevereiro, 
RUA DO ROSARIO, 172 - De 1 às 6 horas 


pavilencrs elegantes festejam 
q uqrento de Memo. sera 
eurheo Per mhecêr-se  cHMO É) 
coruuval da soeledade enurioca 
foi sempre festejado especial - 
ponte em determinado trocty 
da chlude, Entre passeto Pur 
bilico € A TUR sto. Amuru 
que existiram desde tous  &º 
PAT SIA pontos de reu ehe- 
puute NO Wo pela “pica [5] 
exrqarado desta olscrs ação, (Me; 
Melo Murats Elo, Vieira Pit- | 
suda. ou Mesmo o men erttr | 
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A” — Shoulder 


str, 


QUEIMA : 








O 
B pts 
| | RO U DB, com à 
“ALPH BELLAMY - KATHERINE LOCK: 
DAvIU HO ANDY UYDt 


















EXAMES DE MADUREZA — Artigo 100 — em Feve- 
retro. Matriculas e inscripções abertas, 
RUA JOSE" HYGINO, 416 — TEL. 45-5660 e R. CONDE 
BE BOMFIM, 143 — TEL, 48-0508 


OSLO LL CONOSCO SL OASIS OCA DATADA se... eeerporpas sto 


temprranco Luiz Edmundo nun 
ca enfelsaram eos livro. eum 
assumplo Mu€ Oo futuros erro: | 
nistas estao Des s hão de Ira 





serras eres rosana aaa A 2... 


tar um dit 









Anno X — Numero 2.606 


io de Janeiro, Sabbado, 9 de Janeiro de 1937 
Os nacionalistas | 


A Light Continúa 





Realizados os 


(da cadaverca de Rubens da 


da for por nús noticiado, em 
tndos ns 
sactre vecorndo ante-bomiem à 
noite na rua Visennde de Humt- 


«cus detalhes, o de 


na. erquina de Maciuulo Cor- 
Voo re ul perdoram q vida 
dois pobros rapazes que vigas 


vam num dos bondes stirisbrir- 
co! 

Hantom à tarde o dr; Nilton 
Salies, Jegista do tostituto Mes 
giro Venal, autopsiom os reula- 


e ma a 


funeraes 





Ss 


do 





md mt tr ma + 


iva e Alvaro Falcão Moraes 
vrtesvie Rubens Tavares da Stl- 
e Alvaro Falcão Moraes 

Denais de vecompostos foram 


va 


va POTpOS PNfregues as familias. 
«alndo ambos os enterros às 7 








| ele 


O mm a a 


Tres mortos € dez | 


feridos num desas- 
tre de auto 


JOAO PESSOA. 9 — 1a. B- 

Durantos as niumas horas 
da tarde de hontem, occurren na 
estrada de rodagem nue lign CoLa 
capital a cidade do Sana Rua 
um gravissimo despstre auLOMO- 
buístico provocado pola manta 
ds velocidade. 

Dois auto-caminhões collid- 
ram no momento em que um 
tenvava passar O outro, precipi- 
tendo-se os dois veliculos muma 
valia alí existente. 

Os dois chauffeurs e um mes 
canico morreram instantanca - 
mente, ficando dez OUTOs pas- 
segeiros que se achavam no in- 
terior do caminhão gravemente 
feridos 


a mm 


Viclima de uma 
quéda 
passava, hontem. Ã 
do Lavradio. foi 
viciima de uma queda U com 
merciario Antonio Cancela, de 
racionalidade portuguera. com 
7º amos, casado €& residente 
à tudeira do Barroso, 3. casa TH. 
Tendo sofírido fractura da 
perna direita, foi medicado no 
Posto Central de Assistencia. de 
onde após os primeiros SOCCoT- 


ros, foi removido para O Hospical 
“e Promnto SovcorTo. 


Distralam-se na 
“ronda” 


O investigador Luiz Martins, 
do 13º districio pulicial, conse- 
guiu hontem, deitar mão aos Va- 
dios Lindolpho de Sã Campos. 
de 25 annos, e Ary da Silva, de 
18. quando os mesmos Se “dis- 
traim” “abafando” alguns mãa- 
rinheiros e soldados do Exercito, 
no chamado jogo da “ronda” 
que apesar disso tentaram dar- 
lhes tuga, só não O conseguindo 
em vista da aititude energics 
tomada pelo policial «ue Os 
conduziu ao districto. onde fo- 
ram autuados pelo commissario 
Ateliba. 





Quando 
noite. pela mia 








Com vistas á pelicia 
do 23' districto 


Chamamos a attencão das au- 
toridades de 22º districto, sobre 
factos que se dão em sua juris- 
cicrão sem que delles tenham 
conhecimento, 

No mettegal existente nos As. 
351 & 557 da rua Clarimundo de 
Mello. os malandres do logar, 
bLanecem jogo para menores. em- 
quanto outros, para ali levam 
msilheres com es quaes. prati- 
ren actos attontatorios & mo- 
ral 

O= moradores das vis ínhan- 
r=e, pediam que enderecascemes 
o cem gunoclo a este respeito à 
potíiia afim de que ceja dado 
tm cobro a tal estado de col- 


“4 





| 


horas tumo à necropidr de Sam 
Iuão Daplista. 


MAIS UMA 
Huntemgço marifimo dono Fo- 
Hx cia Silva. preto, de Ro amn- 
nos cusado € morador no largo 


Bemíica n. b2, casa fo fel 


Abandonada | “Imprescindivel à 
pelo amante, Delesa da Raça 


suicidou-se 


RESLIZADOS OS FUNER ES 
DE AURORA ANTONIA DE 
SOUZA 











Aurora Antonia de Souza, 
s sulcida 


A'x expensas de suas compa- 
nheiras. foram hontem, ás 17 
haras. realizados os funeraes 
da tresloucada Aurora Autania 
de Souza, que, em sua residen- 
cia no Reco das Carmelitas, eui- 
cidou-se nn noite de ante-hon- 
tem. 

O corpo, que depois de auto- 
psiado pelo dr. Nilton Salles foi 
entregue às suas companheiras, 
saju do necroterio do Instituto 
Medico legal para O cemiterio 
de São João Baptista, com 
grande acompanhamento. 

O o sen 


Atropelado por auto 


No Posto Ceniral de Assisten- 
cia, foi medicado hontems por 
ter sido victima de atropelamen- 
to por automovel Na rua Viscon- 
de de Itauna, cm frente ao Hos- 
pital São Francisco de Assis, O 
empregado da E. F.C. B., Ma- 
rio Corrêa Monteiro, de cx 
branca. de 38 annos, 
rua Cararu”. 41. 

Mario que em consequencia, 
soffreu fráctura do braço es- 
querdo além de escoriações Va- 
rias. após medicado, retirou-se 
para a sua residencia, 


Tratado de Ex- 
tradição 


ROMA. 9 (Mevas) — O Con- 
celho de Ministros approxou * 
projecto de lei que dá execução 
so protocollo firmado no Rio, 
em 5 de novembro de 1236, en- 
tre 9 Itala e o Brasil, e 29 
protocollo addicional do tratad 
de eatradiceão de 28 de novem- 
bra de 1931, 


moradora & 





Fazendo Victimas 


dois homens ante - hontem m 





| 
1 
1 
t 





ortos 


AaNN 


e cacete 


ainda no necroterio do MM 1 


olhido por um dos carros da 
mehto o de mn. d!4 da linha Ra- 
vos, Que passava pela rua São 
mir Gonzaca, dirigido pelo mo- 
arnciro 5 M4, que fugiu lego 


após o desastre 


leão Felix, que soffren esnia- 


anmente da perna esquerda, ini 
cocecrrido pela Assistencia, sen- 
do depois internado no HP a 
onde veiy qa fallcccr momentos 


apó”, 


sem que os medicos pu- 


dessem salval-o, 


| 
| 


" 


A ITALIA DECRETA A PRO- 
HIBICAO DAS “ RELAÇÕES 
CONJUGAS" ENTRE ITA- 
LIANOS E ABEXTNS 
ROMA, 9 — «Havas) — O sr. 
Mussolini approvou un decreto 


secundo o qual ficam.do ca 
em diante porhibidas “as Fer 
lações conjugaos” entre iLalia- 


| 
| 


| 





nos e indigenas na Africa Orten- 
tal. 

O decreto declara ser “im- 
pruscindivol p defesa da raça” P 
rstabeleco sancções penaes para 


| vs Lransegressores. 


À Russia quer 
a amizade da 
Belgica 


MOSCOU, 9 — («Berviça expe- 
cial do D, C.) — O governo so- 
victico demonstra grande inte- 
resse, segundo vem se notando 
em adquirir varios aviórs da 
“Societé Aeronautique Belge”, 
mas as negociações resultaram 
infrutiferas. 


e fecham-se 


E o dia da 


FESTA DO AMOR 


promovida pelo 


— CANÇÕES BRASILEIRAS 


BANDAS DE MUSICA, ENTRE AS 
QUAES A FAMOSA 


Entrada. ........ 


















SALA fe Ja 









Visitem as exposicõoes da 


| 
| 
| 
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SS 
HOJE-Na Quinta da Boa Vista-HOJE 


Abrem-se os portões às 13 horas 


AMPARO THEREZA CHRISTINA, 


o conhecido asylo das velhinhas desamparadas, 
GRANDES ATTRACÇÕES — THEATRO, MUSICA, ETC. 


Moveis): 


Dormiturios para casal de 4805 a 1: 


CASA SAMPAIO 


Praça Tiradentes n.' t1 


Reuniu-se à Com- 


nas proximidades missão da Paz do 


da aldeia de Pardo 


TENERIFE. 9 (Havas) — o 
adio Club annunciou é 1 hora 
30 que os nacionalistas con- 
tinuam 4 avançar na estrada de 
Corunha, onde tomaram O De- 
nueno Palacio de la Zarzuela e 
acham-se agora nos prosimida- 
de: da aldeia de Pardo. 

A* noite houve um combate 
gereo o sector de Nesa de la 
Vila. um dos arrabuldes de Ma- 


R 
e 


1 drid. tendo voltado Ás suas ba- 


ses todos os apparelhos nacio- 
nalistas, Tunoram-se Os resulta- 
dos do combate, 

CASA DEL CAMPO, 9 (Do 
envindo especial da Agencia Ha- 
vas | A nffensiva nacionalis- 
ta continuou de exclustva- 
mente na nin direita para des- 
imnedir completamente a part” 


cede da estrada de Corunha. 
perto da capital, 
4 14 horas todos es obje- 


ctivos dns nacinnalistas timnbam 
cido attingidos. 
A nperação neste seclor 
terminada, ; 
4 oeste, os vermelhos foram 
fufoiramente dervotados. fuzin- 
njém dos Manranares 


está 


mm 


Chaco 


RUENOS 4“RES. 9 (Hnvas) — 
A Conferenda da Paz do Cha- 
co realizou hoje uma reunião 
afim de deliberar sobre a re- 
gulamentação € controle de vl- 
gilancia na zona neutra, che- 
gando-se q aveordo sobre a Fór- 
ma definitiva das bases em que 
a commissão neutral fará a re- 
gulamentação, 

Os representantes da Rolivia 
e da Paraguay e os mediadores 
asshgbaram um aecordo do qual 
constam es detalhes € as tases 
da referida vegulamentação. 


Designações de of- 
ficiaes 


Pelo ministro da Guerra fo- 
ram designados os  madoros, 
avindor Samuel Ribeiro Gomes 
Pereira, para servir como ad- 
tunto da 3º Divisão de D. Av.: 
veterinario Oscar de Avevedo 
Lime. para chefe do Serviço d” 
Veterinaria da 2" Região Militar 
e teopoldo de Barros Bltten- 








do pura De tiE nro 
O esforco do exercito do Ége- Et SoRCÃO E ca Ag 
ps ç a ane. | nara servir como ajudante de 
Rn pontos — Jean dios | Prdens de commandante da ! 
Rss Briaads Artilhz 
MABRID. Rise: — o, isada de Artilharia. 
balanço nos mortos e feridos — 


durante + hombardeio de hou- 
tem de Madrid é o seguinte: 
mortos 5 e feridos 4 Se à nl- 
mero de viciimas não fot ele- 
vao, ne estragos materiaes. en- 
tretanto, foram ronstderaveis: 
dez dos bairros de Mudrid fo- 
ram aftingidos por bombas ex- 


plosivas ou incendianias 
e e 
serrroaapamaaa ra NS E 


b 


ADIO OFFICINA | 
AVEIA 


concertos de radios? auto 

senpol propria nara atten- 

der la e noite. Tel eo-2123 
RUA PO CARMO. & 


e Ss 


z 


serras ecerae 


em 


DR Te 


Partidario dos 
rebeldes 


RESOLVEU NÃO ENTREGAR A 

LEGAÇÃO A! SUA SUB- 

SPITUTA 

STOCKROLMO, 9 (Havas) 
O ex-ministro da Hespanha. sr. 
Fiscewich, parlidario do gene- 
ral Franco e que tinha decla- 
rado que entregaria a legação 
à senhora Palencia, nomeada 
pelo governo de Valencia para 
substinil-o. communicou Ro ml- 
nistro dos negocios estrangeiros 
da Suecia que, depois da publl- 
cacho feila nos jornaes sobre & 
entrega de credenciaes por 
aquela senhora ao soberano € 
que julgava tendenciosa, já não 
estava disposto a deixar a le- 
cação, 


— 


ás 23 horas — 


E DA CARIDADE, 


E PORTUGUEZAS E VARIAS 


Banda Portugal 
2$000 





2008 
ntar de “H$000 & 1:7005000 











grupos esto- 
fndos de.... 
2204 a 3508 
Trocam se 
moveis anli- 
por mo- 
dernos 


à RUA KIAÇHUELO, 
— Se7 — 
















As probabilidades: 


da querra na Eu- 
ropa 


FALA EM TAMPICO O CHEFE 
COMMUNISTA TROTSKY 
TAMPICO, 2 Navas). An 

desembarcar neste porto, o che- 

fe communista Trotsky declarou 
que “ha pelo menos 79 de 
probabilidades para que a guer- 
ra estale ma Europa” 
Interrogado sobre as Reonte- 
cimentos na Hespanha, recusou- 
se a fazer qualquer declaração, 

ao:srescentando que durante R 

viagem passara vinte dias sem 

ler jornaes., 

“Terminou dizendo aos jorna- 

listas que elle é que devia ta- 

ser-lhes Ines perguntas 





ein 





Evasão de Presos, 





na Mandchuria 


FUZILADOS NO CEMITE 
MILITAR 52 DOS  UGITIVOS 
PSPESIRARO (Mandehourias, 8 
(Havas) — Só hoje foi divul- 
gado que numeroso grupo de 
encarcerados na prisão desta 
cidade alacou os gunrdas. qua- 
aa quaes dida mortos, € 
, u em seguida, carros a 
22 fusis. No dia 5. um ia 
camento armado conseguira ro- 
capiturar 62 evndidos, entre os 
alho po eunouénto e dois 
1 sião Iuzila s o 
terio militar, iai 


Trotsky chegou ao 
Mexico 


TAMPICO, 9 (Havas), — 
sr. Leon Trotsky, que agora tes 
residir nn Mexico, chegou a es- 
ta cidade às 8 horas e 15, 
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Sul-Americano de Foot-Ball 


RESULTADO DO, JOGO DE HONTEM 


(Havas), 
uma 


BUENOS AIRES, 9 
— Fot disputada hoje mais 
partida do Campeonato Sul- 
Americano de Football, Joga- 
ram argentinos € paraguapyos. 

A equipe argentina ecra a Seo- 
guinte: Estrada; Tarrio e Trri- 
harren: Sastre, Minella e Mar- 
tincz; Peucelle, Varalio, Znzaxa, 
Scopell e Garcia. 

A paraguaya estava assim or= 
gonizada : Gonzalez; Invernizzl 
e (Umedo; Avala, Ortega é Ro- 
mero: Etcheverrs. Erico, Gon- 
snlez, Ortega e Silva, 

Actua como jutz o UTURUADO 
Teinda, 

Aos cinco minutos do primel- 
ra tempo Seopelli marcou o prl- 
meiro goal para a sua equipe, 
tos olto minutos, Garcia marcou 
o segundo goal. Aos 34 minu- 
tos, Zeynya marcou 0 tercelro 
tento para q quadro avgentino 

ão terminar o primeiro tem- 
po o score era qe tros A Zero 
favoravel aos argentinos. 

COMO TRANSCORREU O 

2 TEMPO 

BUENOS AIRES, 9 — (Ha- 
vas) — No seguido tempo dn 
partida entre.as equipes argen- 
tina € paraguava, O jogador pa- 
raguayo Olmedo foi substituído 


o argentino Irri- 
barren soffreu uma contusão, 
aos 4 minutos, e foi substituido 
por Guello. Aos 9 minutos 8c0- 
pel fez o quarto goal argenti- 
no. Aos 33 minutos, Zorava 
marcou o primeiro tento da 
equipe paraguaya, Aos 42 mi- 
nutos, Zozaya fez o sexto gun 
para a sun equipe. 

A partida terminou como já 
noticiamos, com a victoria dos 
argentinos por seis a um, 


BUENOS AIRES, 8 
(Mavas) — O jogo 
entre as equipes da 
Argentina e do Pa- 
raguay terminou pe 
la victoria dos ar- 
gentinos com O S60- 
re de seis a um. 


por Esquivel. 





Jogarão Hoje em 


Buenos Aires os Chi- 


lenos € os 


BUENOS AIRES, ? (Havas) — 
O< jogadores chilenos estão em 
excellentes condições 


Avredilu-se que o team que 
amanhã enfrentará os  uru- 
ANOS SOrÃ O mesmo que jogam 
rom os brasileiros e os argens 
tinos com excepção de Schene- 
herger, que se encontra seria- 
mente contundido, tendo sido 
ubricado a tirar uma radiogra- 
phia 

os medivos aconselharam-lhe 
absoluto repouso afé que com- 
plete a cura 

O presidente 
chilena, sr 


da delegação 
Aguirre. declarou Á 





Consignações 
BEM MENEALIDADE 


A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE 
GARANTIDO S. A.” empresta qualquer quantia 
aos funccionarios publicos e federaes. 
BECCO DAS CANCELT.AS, 17, 1º ondar. — 23-0888. 


Uruguayos 


Agencia Havas que “no match 
de amanhã os chilenos não aF- 
piram a victoria, não só por 
que se esnsideram inferiores 
nos uUrnguasos, como porque €»- 
tes terão da defender os titulos 
de gloria do football uruguayo” 
“Repito aquilo que ja disse 
accentuou o sr. Aguirre — 
vicmos estreitar os laços Me 
amizade com os nossos vizl- 
nhos e amanhã, em frente nos 
uruguaxos, faremos todo O pos- 
sivel para que o espectaculo 
«eia um reflexo da fidalguis e 
do cavalheirismo de verdadei- 
ros. desportistas sul-amertcas 
nus.” 







CREDITO 


O 
JARDEL JERCOLIS apresenta no 





TEMPORADA 

POPULAR CARLOS GOMES 
BALCÃO x“ E |HOJE, dntdbetoro WHOSE: 
GALERIA 4 | VESPERAL ELEGANTE ás 15 


horas, com a revista carnavales- 
ca super-comica da dupla JERCOLIS-TANGERINI] 


NO TABOLEIRO DA BAHIANA 


O verdadeiro carneval carioca no palco do CARLOS 
GOMES — Allucinantes uriações da inimitavel insupe- 


ravel rainha das rainhas do samba DÊO MAIA 
Grande successo da “vedelte” MALENA DE TOLEDO 
BILHETES A' VENDA 











—— —— — mms 


A official de curso e 
não em commissão 


O ministro Gaspar Dutrs re- 
aa eu gl (a) sunia ao do Con- Marques 
tingente da Fronteira Mamorêé- Foi y 
Guaporé, deve ser uttribuldo a pi a! o reeido qe 
official de curso e nf» a official] Infantaria, o capitão “Manoel 
em comissão. Ary da Silva Pires. 








A' disposição do 
gen. Collatino 








À RARTIDA “EXTRA” DA TAÇA “A. 6. D." 





No gymnasio do Tijuca Ten- 


nis Club sera realizada ama- 
nhã, segunda-felra, a partida 
extra” de vollexball feminino 


entre as equipes do gremio ca- | 


juti e a do Icarahy Praia Club 
de Nictheroy, para decisão do 
título de Campeão de 1036 de 
gecórdo com o regulamento do 


artístico trophéo offerecido pela 


benemerita Associação de Chros n ca à 

lin PEsporUvos da cidade e Sepla  L 

Ee at deve constituir ErAn- rão alé 1038. E a e Ha e 
tção nos cireulos tiju- | conseguir maio Pee Ade 

canos, Uma vez que, conseguin- | campeonatos E ouvê Unte a 


| à 
do as lijucanas vencer a equi- | cistentora da taça 





pe do Praia terão gesegurad e 

d “ omo pre Ina 3 

aqua e sbrda definitiva da jogo ps Entra Nóis E 
E A Senlina 
n ! . nutre pr g 

Ao contrario, o Jearahy será | santes s equipes dos Jubs Wti- 





go JA df aa AR ci 
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Praça Tiradentes n. 77 


rario Carioca 





h Extra. 
nai 
en 
e oh 
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De todas as historias dos crimes, que 
têm levado no cadafalso os proscríptos da 
sociedade. a mais sensacional é, sem duvida, 
a de John Lee que teve o seu corpo balan- 
cando na forca e, por tros vezes, foí salvo 
da tortura horripilinte da morte por es- 
tangulamento 

Em virtude de clreminstancias. de ver- 
tao emocionantes que salvaram Jobim Lee, 
elle surge ma historia eriminologica da ln- 
ginterra como O homem que a foreu des- 
prezou desdenhosamente 

O caso de Jobn Lec — O homem que 
vencel a morte — apaixonou de tal mudo & 
opinião do Imperio britamnnico que as auto- 
ridades, em deteynnadas oceasiões, MOS- 
truaram-se ques! impotentes para deter A 
multidão que. em trente do presídio, pro- 
curava por todos os meios ncabar com as 
tentativas de execução do jorem degollador. 


JOHN UEE MANTEM UMA TRANQUIL- 
LIDADE 


O carcereiro, com o seu semblante tra- 
gico, abriu au pesada porta du cela unde re 
encontrava Jolm Lee e deixou púussar O var 
pelião da penitenciaria que, com pealuvris 
contortadoras, la aconselhar o condemnado 
& enfrentar resiguadamente a morte, 

Na enxerga, 1 um canto do cubiículo, 
John Lee dormia tranquilo e o lugubre si- 
Jenclo fol, apenas quebrado, pelos passos do 
sacerdote 

O carcereiro dirigindo-se AO reverendo 
pilkins disse baixinho” 

— John Lee não scredita que vae mor- 
rer. Hontem, cheio de confiança, me decla- 
rou que. & ultima hora, acontecerá alguma 
toisa e que, o livrará do supplício 

De facto. Jotm Lee sebly que u aurora 
do à de fevereiro de 1885 marcava o fim de 
nus existencia. puvidava, entretanto, que 
copnsecuissem enforcal-o. 

O reverendo pilkins olhou demorada - 
mente pera O condemnado que dorme. Pela 
nediondez de seu crime, John Lee, merecia 
morrer. Mas o capeltão, com O seu espirita 
christão, queria atenuar os ultimos momen - 
tos de John Lee. Elle ja havia assist. 4 mui- 
tas condemnações a pena capital mas sen- 
tia-se emocionado em face da juventude de 
John que, até aquelle momento, estava €6- 
perançado em obter um “sursis”. 


EU NÃO MORREREI HOJE 


O sacerdote sacudiu o corpo do presi- 
diario. John Lee abre os olhos, espreguiça. 
boceja €, cortezmente, sauda O reverendo. 

— Bom dia, meu padre, como passou 
a noite ? 

— Bem, obrigado, meu amigo, vim aqui 
para ajudal-o 8... para confortar-vos até 
8... O reverendo pilkins não ousou terminar 
a phrase. Passou, pruscamente, & mão no 
rosto e calou-se. 

John Lee sorrio como se recebesse & 
saudação metinal de um amigo portador de 
ums noticia agradavel. 

Os guardas é O director da prisão que 
«acabavam de chegar ficaram admirados 
com a attitude daquelle homem que, dentim 
de alguns minutos, subiria 8o cadafaiso, 

Teria John Lee enlouquecido ? 

Apesar da chuva torrencial que cala 8 
população de Exeter estava reunida em vol- 
ta da prisão, 

A bandeira negra, annunciando a eXer 
trução imminente, trepiduva no tópo d7 mas» 
tro que estava collocado na fechada princi- 
pal do presídio, Os sinos da capella badala- 
vam, tristemente. O cartasco, um homen 

t corpulento € mal! encarado, acabava de che- 
gar à -ella para receber O condemnado. 

O ceverendo pilkins, com as mãos sobre 
cs hombros de John Lee, fez & ultima ten- 
tativa dizendo: 

— Meu filho! arrepende-te da tua poção 
r contesse o teu crime, 

Join Lec é. porém, dotado de uma cal- 
ma extragredinaria. Não se emociona com O 

r pectaculo Que presencia e. tambem, -& 
morte que o espera, não lhe causa à menor 
sentução. 

Depois de fixar demoradaente o Teve- 

vendo, John Lee responde: 


t 


— Eu desejaria multo ser agradavel a0 
bom reverendo. E" impossivel, senhor, sou 
lunacente, Não commettit o crime de que me 
accusam | Além disto, accrescenta John 
Lee, não sei se morrerei hoje. Esta noite t- 
va um sonho interessante, Fui amarrado, 
explica, e conduzido ao cadafalso, O carras- 
co collocou a corda no meu pescoço, Como 
esperava, succedeu um facto: eu não ful 
precipitado da forca sendo levado, nova- 
mente, é prisão. 


O ALÇAPAO NÃO SE ABRE 


Tinha chegado o momento final. O a 
legado fez o signal de praxe. 

Os dois guardas amarram os braços de 
lohn Lee. 'Trevam-lhe as pernas 4% empur- 


o 





“Conta-se nos cireulos 
ui, acuntecinento humorístico: 


U'm camarada commnrunista, actualmente alto fun- 
cetonario da embarsada sovietica em Paris, adunitiu 
wrimamente. um empregado. Como é natural pura 
uma hom representante da republica proletaria. esto 
cu elle um hcmem das tileiras do partido commn- 


mista de França, 


Infelizmente logo teve aquele 
despedir o sem nuvo empregado. Este conta. subre 4 
«oa estréa na casa do “egmarada”, o seguinte. 


“Cria eu que tinha de fazer contacto com um comu 


AS A a a 


de simples sul 


DO SS 
Rio de Janeiro, Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


ram com violencia o seu corpo para à 
frente. y 

O cortejo murcha compéssadamente pelo 
estreito corredor do presídio. 

O reverendo recita a prece dos agoni- 
zantes. John Lee vem atraz do reverendo 
Pilkins manifestando sempre a esperança de 
salvar-se. 

são, precisamente, 7 horas e 52 minu- 
tos. No quarto da morte Os preparativos 
para o supplicio têm uma tragica simplici- 
dade. As paredes humidecidas pelas chuvas 
torrenciaes que caiam, uma corda nova ven- 
dendo da forcn e, sobre a prancha, o qua- 
drilatero marcado a giz e o alcapão fecha- 
do. No fundo seis cadeiras nes quaes estão 
sentadas as testemunhas, 

Na parede da direita uma grande ala- 





poções, 


doplomara, 


Wocheuselhtan”: telephone : 


vin queda 1. 
+ 
























vanca pintada de necro semelhante as agu- 
lhas das estradas de fervo 

a rrasco ficam im» 
meveis 2, lozo em seguida, entram para a 
sala de execução. O carrasco segura John 
Lee pelos braços conduzindo-o para o QuUar 
drado marcado à Eiz 

John Lee não sorm mais Mantem-se, 
entretanto. magnificamente ceimo, Os seus 
vlhos se elesom para o nº corredio que ba- 
lança sobre a sua cabeço. 

O carrasco não permine entretanto, 
que John Lee contemple por mais tempo o 
Instrumento de supplicio cobrindo a cabeça 
do condemnado, 

Cuhegára, emfim. o moménio supremo, 

O carrasco mevimenta a alavanca com 
toda a violencia. 


4€ E” SENHOK DIZ QUE E' COMMUNISTA?” 
Como us communistas se desfazem vapida- 
mente das suas a gy entrando logo nos habitos 
dos burgnezes, uma vez que sobem, 
dados as ultas espheras de funecionario, 
on mesmo ministro, mostra-nos ums pequena nutieta 
que toi enviada de Paris à “Deutsche 
diplomaticos de Paris 


uista, Mas elle logo me mtroduziu nas minhas obm- 
Devia eu 
w nrimeta reforão. Esta em tinha que serviv-lhe na 
cama. Depois. tinha que lhe preparar o banho, em- 
sat qulo e lhe dar uma fricção corporal; depois de 
lho fuzer a barba: ajudalo a se vertir: uttender ao 
guar o seu antomovel: servir todas as re 
feições do camaruda-diplomata e fazer passelos Com 
o sen exchorro de luxo 
psslurecido minuciosamente, todas as nrinhas ubriga: 
ções diarias. eu O 
gerviço diario, on novo plano de cluco annos? E'o se 
ulior quer ser commimista ?” 
eso o diplomata me botou p'ra tora 


a Mp foca 
sS0' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marrom Artigo forte, 205000, Fabrica 
Rus Senador Pompeu, 
a AMERICO S 


fuzer primeiramente, de amenhã 


Depois do camarada me ter 
olhei bem tirme e perguntei: “E 


Mal tinha perguntado 


169. Esg. Visconde da Gaves, Pedidos 


OLER — Pelo correio mais 25500 


Anno X — Numero 2.606 


John Lee conseguiu, de: 
pois de algum tempo, ter 
a pena maxima 
commutada 





Vinte annos de prisão com tra- 
balhos forçados 


A silhueta de John Lec fica tnmovel 
sobre o quadrilatero sinistro, O alçap” não 
se abriu e a forca nesta não estrangu'au 
o homem que devia morrer. O carrasco uul- 
tn-se freneticamente em volta da alavanca € 
os dois guardas vêm em seu auxilio. fra- 
balho perdido. O alçapão continua teehado 
Duratgte seis minutos aquelles tres hontts 
se esforçam desesperadamente no sentido 
de movimentar O machinismo. E, nesses atk 
interminaveis minutos. John demustra À 
mesma calma, a mesma frieza para eulrcii- 
tar a morte, 

Pouco depois O delegado, nervusg. dr= 
dena que o carrasco suspenda a execução 
verifique porque não funcciuna o Blospao 

sonn Lee é conduzido para O ut ede 
querdo da sala da execução. 

O cur. 1sco volta acciona de novo a alu= 
vança. O alçapão range € funcetona ditt- 
ciimente e O carrasco reciuma a presenço de 
John Lee 


PELA SEGUNDA VEZ A FORCA RECUFA 
ESTRANGULAR 


São oito horas quando, pela segunda 0%, 
John Lee volta a oceupar o quadrilatere ti- 
mistro, 

O condemnado mantem, colo na pri= 

meira vez. o semblante cuimo, O corpo df 
John Lee não treme, stquer, uma so vez O 
medo não lhe altera O rythmo de res 
piração. 
à O carrasco, depois de colincar a corda 
no pescoço de Jolm Lee. manobra « ale- 
vanca com segurunça, O alçapão não ceu 
um milimetio. O carrasco arqueja « for- 
cando, pela quarta vez, à alavanca mãe culi- 
stwue levar a termo à manabru 

John Lee é de novo, conduado pera 
um canto da sala. 

€ delegado, entretanto. ordena que If- 
vem o condemunado para matr longe Bo es- 
sim não ouvira as fortes nurtoliadas daces 
no alçapão e não escutara as censimi da 
CAITRSCO 

Pouco depois o delegado retirou, 63 c5- 
beçu de John Lee. o capacete negru aus 
a cobria. Os seus olhos ue náo mu 
doviam rever a luz. abrrem-se at 
racios pelo espectaculo que nresmhciers Em 
torno de John Lee, os soldados palltãcs € 
boquiabertos, não sabiam 2 que artribeasr 
aquelie estranho milagre 

E o reverendo Piikins murmiur.ve ati 
da, a prece dos agonizantes 


Ga MILAGRE 


Peis terceira vez John Lee sobe à torca 
e, sela terceira vez, 0 alçapão não «Miceanss 

Em sua cadeira, o director ds prisão 
procura falar mas os seus labios nada vrt» 
nunciam. lodos desejavam sdiar a execuçso 
mas, ninguem queria arcar com tameta 
resnonsabilidade 

O carresco martella. qesorentado, tor 
bre a alavanca. Um cuarca endaldeçendo, 
sutcida-se uepois de meter o director G3 
presidio. 

Lá fóra a multidão procura invadir O 
presicio sendo rechaçada peiz brigada de 
choque, 

A situação era terrivel parz oãos O 
reverendo Pilkins, saindo do sau mutismie 
exclama: 

— Parem! Este homem ta expirou a 
sua culpa. Não serei testemunha desse mar» 
tvrio que aberra todas os preceitos chris- 
tãos | 

— Suspendam a execução | 

Bradou o “sherife”. John Lee estava 
salvo, mais uma vez, da morte 





. O PERDAC 


Uma hora mais tarde o “shertte” toma- 
ra o trem para Londres levando o mysterio 
ds forca que não queria matar John Les 

As chuvas torrenciaes que cairsm du- 
rante a semana incheram a nisdeira dc q.- 
capão impedindo, assim. que ella corresse 
normalmente. 

O ministro do Interior recebeu o “sh=- 
rife" já à tarde. 

Sir William Harcourt escutou as suas 
explicações. A culpabilidade de Jolm Les era, 
sem duvida. indiscutível, 

Em 14 de novembro de 1884. John Les 
assassinou. por espirito de vingança, uma 
senhora na casa da que! servira como “mai- 
tre d'hotel”. Depois de ter degollado a erz 
Keyse, John Lee ensopáru de gasolin « cor- 
po da sua victima queimando-a em se- 
guide, 

As circumstancias da sua execução fa- 
lhada exigiam o seu perdão. 

A rainha commutou, por fim. a “ins ma- 
xima em prisão perpetua com trabalhos tor- 
çados, 

Na prisão. John Lee manteve exemplar 
comportamento e, depuis de vinte annos de 
reclusão, deixave definitivamente perdoudo 
i penitenciaria de Exetel 
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AS FESTAS DE HOJE PREPARANDO O REINADO DE MOMO NA 
GEARA', HOJE, OS CHRONISTAS DO 


CHRONICA CARN 















A VE HOJE 


às Incocrenclas existem 
vm toda & parte, Nus sports 
nas selencias, nas letras, em 
tudo. Porém, até quinta-fel- 
ro ultima eu suppunha que 
no recreativismo as coises 
fossem coerentes, sempre 
com relatividade. 

Quem destrutu essa inge- 
nua supposição varregada por 
mim, ha mais de Lres quar- 
teis, fui à Sunta Hosa (né” 
Dijslma Mactel), 

Eu sabta que no football 
aquelas tres Lrúves de ma- 
deira formando um quadro 
chama-se “arco”, Sabia afn- 
da que chamam de quarto 
uma sala onde ,quasi sem- 
pre, dormem vuuus pessoas. 
nunca, OU quasi pune, qua- 
tro Conheci tambem um al- 4 
lemão corado, verdadeiro 
arvuno . que attendia pelo 
nome de Uthelo 

Porém, no recreativismo. 
tos seus gremios, entre a 
sua gente, julgava (que san- 
ta ingenuldade!) tudo feito 
com nexo, sem disparates 
desse jaez, 

O Santa Rosa, como disse, 
fol quem me puz ao vorren- 
to dos absurdos recreativos 
E o fez com um exemplo 
frizante: 

— No Lord Club, como 
você não ignora, — disse elle 
irouico — q homem que é 
seu presidente, que está à 
sua freute é qu dr, Albano 


' 

' 

| 

: 

Costa... | 
JOTA EFEGE 3 


DO o dd dd dd 


UNIAO DAS FLORES 
A sociedade de São Christovão 
fará esto anno carnaval exter- 
no — uma grande festa, hoje — 
O bymno da União das Flores 

4 voticia que nos chega é al- 
vicareira — o 5, E, F, União 
das Flores, uma das grandes 
unimedoras do Carnaval dos 
HRanchos, fará o seu carnaval 
externo, ainda este anno, 

Assim nos communica Louri- 
vel Nuscimento, em delicado of- 
fácio, Onde tambem nos envia 
votos de Boas Festas e Feliz 
Anmo Novo, 

Com esta resolução o “Ver- 
gel" tem estado em alvoroço. 
Fodos se movimentam, A ale- 
«ria dominante é geral, 

Os ensaios já se iniciaram e 
forani marcadas terças o sextase 





CELESC CELLS 


! 


DD A dd esp edterar a 


feiras. Nascimento Fagundes e 
Eourival Francisco do Nusel- 


mento | Papae Noel), respectiva- 
mente, na dirceção da orchestra 
r corpo coral de pastoras en 
tham es mais lindas marchas, 


ante-hontem festejou-se O 
anniversario de José Ferreira 
Agostinho (Zézé), presidente e 


technlco carnavalesco do que- 
vido club de São  Christovão, 
Varias homenagens foram pres- 
tadas do anniversariante. 
Hoje haverá uma formidavel 
turde-noito dansaute, do som 
via exceliente jazz Brandão. 
Damos, a seguir, o hysmno da 


União das Flores, autoria de 
Himus Prazeres e Nascimento 


Fagundes cm homenagem do 
presidente José Ferreira Agostll- 
rho (Zuzéi., 


NO “VERGEL” 
te Parte 
Todos: 


E um vergel de almo palor 
flor em flor a perfumer 

nn visão de aureo fulgor, 
=4 amor nos faz vibrar... 


Córos 


4 lutar em prol do Ideal... 
A vibrar na seducção... 


Todos: 


Em torno do pavilhão 
Batalhamos no Carnaval. 


2” Parte 
Córo: 


E assim nessa União 
sá de flores conjugadas, 


Damas: 

xo: vivemos irmanadas 
Todos: 

Em perfume e sedueção. 
Góro: 

verde e rubro pavilhão 

a flammar de glorias mil... 


Damas: silas 


Tu serás a seducção. 
Todo; 


4 Insplração 
sublime e gentil, 


GUARDA VERMELHA 


será a festa deste cuhcs! 
grupo do Lord Ulob 

gabbado proximo realizay-se 
é uma formidevel festa nos Sa- 
lóes do “Lord Club”, patrocina- 
da pelo querido grupo “Guardo 
vermelha”, filiado » esta aris 
tocrativa sociedade recreativa « 
carnavalesca. 

Esta noitada, pelos seus pre- 
parativos, promete ser ora lá do 
putro mundo e segundo infor 
mações do “ 
Gostoso”, 
contentar 20 mais 


O que 


nada faltará 
exigenuw bai 


' va então podermos 


Gran Mestre" “Lulu; 


nei] 


-ºM. 
Y k v 
4 a re 


sua época. Tornam-se 


“pofrain", quasi sempre 


volta, de longe em longe, a surgir em 


nossa memoria, 
Ha “malgré tout”, 


gs”, dos Irmãos Valença, 


Muito mais empolgante 
presidencial. 


vista Dacional, 


do Brasil tem. 


tidos, 


E agora, para fecho desta chro 
nivu, damos a letra dessa vivtoriosa 


Foi ali. no Engenho de 
carnavalesca, que se 
convivas apresentavam 
E. so centro da sala 
& pratica dos devotos, 


gos paes de santo, Mas, 
Jume, absolutamente, não é 


a “guapa rapaziada" 


gra 
póde trazer 
naval! carioca. E' um bem ou 
confett!, banhos de 
Bem com o 'Turismo, 
feitura. Ao C. 
bent organizado. 

-— Nós tambem... 


muitas pessoas... 
E o Vagalume com & 


— Muitas pessoas mandando do 


— ? 





Uindus fantastas, 
“buffet” feéri- 

monumenta! 
pelas ruas da cidade e 


larino, Haverá 
farto serviço de 
ca iluminação, 
passeata 5 

ornamen rigorusamernte 
carnavalesca. As fantasias de 
Grupo estão sendo confecciona- 
cias, por um verdadeiro mestre 
na arte de armar “Borboletrs . 
Emtim será esta festa, tum ver- 
dadeiro acontecimento nos metlos 
recreativos € carmavalescos da 
nessa maavilhosa metropole. 

Haverá, além disto tudo 
grandes surprezas € segundo di- 
zcm as más linguas, muita gen- 
“o vae ficar com agua na 
“a... Que será Será mesmc 
urpreza?... 

Vamos portanto aguardar O 
ubbado festivo para pudermos 
onstatar a verdade do que 5€ 
sflhrma nos meios Lordinos, pa- 
avaliar O 
uccesso da encantadora festi- 
vidade 

vol escolhida para muscotte 
qu Grupo à Interessanto gero- 


“voqueluche” 
da cidade. Depois morrem. 
A's vezes, por esmola, dois, ou tres 
dos seus necordes, ou simplesmente U 


outras 
ficam iutpereciveis, que não morrem. 
Tornam-se “inmortaes”, sem os lou- 
ros do Petit Trianon, mandados vir 
da terra dos irmãos Romulo e Remo. 
São sempre ouvidos com agrado, sup- 
plantando. muita vez as novidudexs 
os sambas e marchinhas do cartaz... 

Ahi estão, provando de sobejo 
estu assercão, o “Teu cabello não ne. 
“Eva que- 
vida”, de Benedicto Lacerda é Luiz 
Vassallo, “Ride Palhaço”, de Lamar 
tine Babo e poucas outras. 

O gmmo que findou ganhou um 
«amba-jongo que ficará — “No tabu- 
leiro da bahiana. tem...” 
so desta musica fez surpresa so pro- 
prio autor. o doutor Ary Barroso. Foi' 
o que se póde chamar um “ 
que a dita 


Dec Maia, essa Mulata (com M 
caixa alta) que veiu enriquecer a re- 
foi com o QGrand: 
Othelo, a criadora do jongo. Na es- 
tréa de “Maravilhosa”, com o Curlos 
Gomes apinhado, cheinho, ella frisou 
o numero. Não o cantou bem, Esta- 
va aphouica, Mas suppriu a deffici- 
envia vocal com a sua graça, com & 
vivacidade que as mulheres Lrigueiras 


Depois Luiz Barbosa e Carmen 
Miranda riscaram no disco a melodia 
expontanea que Ary, numa hora fe- 

kz encheu de versos faceis e sen- 





“PICOLÊS DE ABACAXI 


DE K CHINCHA 


Dentro, na confortavel vivenda 
do nosso distincto amigo Vagalume, o 
o facto. 
Reslizavã-se uma festa intima, As salas repletas de 
encantador aspecto, Jarrões com 
flores. cortinas. Pelas paredes imagens de São Jorge, Cosme 
e Damião. Numa salva charutos, punhaes, moedas de cobre. 
principal, o grande oratorio destinado 
Aspecto perfélto des casas dos anti- 
engano dalma ledo e cego. Vaga- 
dado a candoblés... 

Foi, pois, nesse ambiente de paz e 
tramos nós da chronica carnavalesca. 
Picarets, K. Rapeta, K, Nóa, 
que defende 

A conversa descambou para o dissídio carnavalesco que 
tal qual o dissidio sportivo divide os homens. 

— Precisamos de harmonia, 
viver como em familia, mesmo que me caiba o papel de so- 


— Não penso assim, obtemperou 
beneficios so Carnaval, 
C. CC. eo C. O. €. CO. Cada qual procura elevar o Car- 
não é? OC. €. C. está vi- 
ctorioso em toda a linhs. Faz tudo o 
mar a fantasla, 
bem com o Conselho. bem com u Pre- 
O. C. não interessa a poz. Está victorioso € 


— Nós tambem, intervelu o K. Nôa. 
sorriu Fofinho, No 
dos mandam. E' uma lastima, Muitas pessoas mandando, 


maidade nos olhos ; 


— S6 quem manda é o Pessoa, 





Passam. 


mutilado, 


que 


O succes- 


guecessão” 


vulgar, A noite 
hoje. organizada 
ca “Embaixada 
em homenagem 


a “Chegada da 


torcida “rubro 






decano da chronica 


| 


: 


l 





amor que nos encot- 
Lá estavam Fofinho, 
Jota Efegé, Raboje, emfim 
o Camaval nos jornaes. 


falou Vagalume. Devemos 


Fofinho, A luta só 
São dois gremios: o 


que quer: batalhas de 
festas e mais festas. 


CG. G. O. O. to- 


jJado de cá e no 


ta Irene sobrinha do dr. Al- 
bano Ferreira Cosia, presidente 
do querido club da rua do Re- 
zende n. 104, 

FILHOS DE TALMA 

O grande baile de hoje 

Esta tradicional sociedade 

saudense fará realizar on; sous 
amplos salóes, hoje, das 19 às 24 
horas, um grandioso balle a fan- 
tasia com 6 concurso da excel- 
lente Jazz Helena. 


A decoração da séde está & 
cargo de competente artista, €, 
dada a animação dos associados, 
a festa com que os Filhos de 
Talma iniciam o programma da 
quadra carnavalesca, promettz 
notavel exito. | 

A directoria no desejo de pro- 
porcionar os maiores, attractivos 
ao ssocios e senhoriniligo Matl-, 
tulu um interessante concurso 
de fantas'as. 

O jury está constituido pelos 
representantes da imprensa e 0% 
premios recairão nas fantasias 
mais originaes ou luxuosas, 


“CIDADE MARAVILHOSA” 


Déo Mais e Grand 
fhosa ”, tançaram 


A Temporada Carnava- 
lesca no C.R. do Flamengo 


A temporada carnavalesca vrF- 
ganizada pela directoriu  socia 
do C, R. do Flamengo, para u 
corrente anno, promette reves- 
tir-se de um brilhantismo in- 


Gabriella Bezanzont 
na uua]l vac ser commemoradea 


mette ser uma das mais bella: 
festas curnavalescas até 
organizada por um club E' pot! 
com grande ansiedade que 


da a approximação em que mai: 
ums vez, será marcado um 


| andu-se 


“DIARIO CARIOCA” — A BATALHA DE HOJE NA RUA MORAE 
AVALESCA A 23 DO CORRENTE 


«NoTaboleiro da Bahia 
Víictoriosa d 


As musicas populares fazem 





e Othilo, quando na revista “Maravl- 
o “NO tabuleiro da balilana” 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 
º “6 4 ODE 2 cad 





pç 


— O “GRUPO PAREI COMTIG 
S E SILVA — O “GRUP 


— BAILES E BATALHAS ANNUNCIADAS 


producção, 


ELLE 


ELLA 


ELLE .=—s F 


A 


BLIK 


ELLA 





0”, DO ALLIAN 


no a Musica 
o Anno Que Findou 


que é uma dessas coisas 
que a gente só consegue fuzer num 
dia em que o cerebro esteju empatur- 
rado de “bússa”: 


— No taboleiro da baliuna Lei 


— Vatopá, oi! 
Caruro!, of! 
Monguzh, 01! 
Tem umbu'. ui! 
Pra Yoyxó, 


se eu pedir você me dá 


O seu coração 
Seu amor de Váryi, 
— No corasão da baltiana tem 


-— Sedução 
Uangerê 
Wiusão 
Candoblé. 


—* Prá você 


3 — Juro por Dens 

Pro meu Sinhô do Gomfim 
(quero vuntê 

Balianinha 

Enterinla 

Pra mim 


GLLA == Sim, nuis depois 
O que será de nús duis 
Reta 
umpho sem precedentes nO ER mor 
meios enrnavalescos desta “Cl- Kº fugaz 
dude Maravilhosa”... A noite Engunador 
dansante do dia 9 'zrá início 
precisamente, ás 21 horas. EM, E e 
carnavalesca a. A Incansavei irei ta) “ELE — Vudo já diz 
pela sympathi- | do valoroso campeão de 'Terra Fa num cangerê 
dos Piranhas” | e Mar não tem poupado esfor- ais até eli eAnE 
especial á sra | ços, no sentido de divertir O rá ser feliz 
Logo, t| seu numeroso e selecto CUrpo Meus trapinhos juntar com 
social, ha temporada carnava- RÉ 
Marinhk, pro: | lesca do corrente anno. Assim 
ode na dia 20 do 
hojt | quarta-feira proxima, dia 20 do | | — Tou me passar 
corrente, a partir das 21 horas, LULA v. por irão 
e | a realização de mais uma for- ue ser mais um 
negra” aguar | midavel noite dansanie, que No umor 





: À grande batalha de confetti 
| carnavalesca de hoje em homenagem ao 


CARIOCA, promovida 


deixará saudades no coração de 
todos os foliões rubro negros. 


Alliança Club 


ço 


e a domingueira 
DIARIO 
pelo aguerrido grupo 


“Parei Comtigo” 


Puucas horas faltam para que 
Mumo seju condignamente ho- 
menagendo pelas hostes carna- 
valescas do popular Lalrro das 
Iurunjelras. 

assim, follão não só por Lrá- 
dição como por espírito, o al- 
liança Club, já campeão dus» 
vezes duo nosso carnaval curiv- 
ca, inlela hoje à sua tempora- 


“du curmnavulesca, 


O seu filiudo, O fulado grupo 


| “Parei Comtigo", dá u seu for- 


midavel grito de carnaval, ulll= 
so cortelo da “Folia 
Universal” com uma grandion 
butulha de cunfetti seguida de 
ulugre domingueira carnavales- 
ca das “O às 24 horas.nos OF= 
namentados salões da “Taça”, 
offerecendo-as ao DIARIO CA- 
HIOCA, Seus prumutores, Os 
foliões de coração, Mario Go- 
mes, Husso, Torturo € Qutrus 
têm gasto as suas actividades 
momicas para excepcional bri- 
lhuntismo dessa festa, que &5- 
signalará mais uma pagina de 
glorlas nos annaes recreulivos 


A GRANDE BATALHA DE 

CONFETTI QUE O AME- 
RICA F. C, OFFERECE AO 

C. E. DO FLAMENGO, NO 

PROXIMO DIA 14, A's 21 

HORAS 

Tendo sido offerecida, HOS EO= 
clos do C. - do Flamengo, 
uma sumptuosa batalha de cun- 
fetti nas dependencias do AMe- 
rea F, O., & direcção socinl do 
Fubro-Negro, pede Bos Seus &5- 
sociados, o cumparecimento à 
alludida festa, 

O trajo será o de passelo ou 
fantasia e o iniclo da batalha 
ás 21 horas, , 

A entrada dos socios do €. R. 
do Flamengo, será feita pelo 
portão principal da séde qo 
America F. C., à rua Cainpos 
Salles, 118. ' 
SERA! NO DIA 31 O 1º BAILE 

OFFICIAL DO GRUPO DO 

PENDURA, EM HOMENA- 

GEM AOS CHRONISTAS 

CARNAVALESCOS 


O 1º Baile Official do Grupo 
do Pendura ns salões do Club 
Fraternidade Luzitania vae Te- 
velar &o niundo carnavalesco 
uma nova geração de foliões ca- 


dessa sympathica agremiação 
de Luranjeiras. 

Cuntinuando & sua “marutho- 
na”, renlizar-se-à vo proslmu 
dia 17 uma segunda dominguel- 
ra carnavalesca em homenagem 
ao “Correfo da Nulte”. 

Dia 24, a directoria da *“Va- 
ça"! em homenagem ao seu be- 
nemerito socio, dr, Marlo Pira- 
uibe, mfferecerá uma suculenta 
feijoada acompanhada de todo» 
os cundimentos. Após O brodio 
terá logar uma nuimada tarde 
noite dansunte a fantasta. 

Dia 31, a mocidade que abri: 
lhanta e honra as "equipes" 
do ssmputhico triçulor será hos 
menageada pelo Alliança, cum 
uma magnifica noite dansante 
a fantasta, Uma das melhores 
juzes abrilhuntorá essa festtvi- 
dude com o repertorlo das mu- 


sicas ms em voga, 
Assim '» apreciado Alliança 
Club homenagea o vietoriuso 


“Reinado de Mumo”, que trur 
sempre o enthuslasmo do nusso 
povo brasileiro, 


riocas. Rapazes dotados de uma 
rigida disciplina social, os com- 
ponentes do Grupu do Pendura, 
fundado em 1936, promet.em Tt- 
volucionar este anno os cam- 
pos de actividade Exercitos 
de Momo, distribuiu pelos sa- 
lôes e festejus dos quatro crll- 
tos da cidade o bom humor € 4 
animação dos seus quarenta fi- 
liados, todas carnavalescis de 
fibra, Não esqueceram os com- 
ponentes do Grupo do Fendira 
de distinguir em sua festa, Us 
clrronístus carnavalescos que 
serão, por assim dizer, os do- 
nos da festa. Para que esta 
homenngem se revestisse de um 
cunho altamente expressivo os 
jovens foliões convidaram para 
paranympho da mesma o exmo. 


| sr, dr. Alfredo da Bllva Pessóa, 


sub-director de Turismo da Mu- 
nicipalidade e presidente «da 
Commissão de Carnaval. 

Duas famosas typicas, unia 


Jazz não darão treguas aos dan- 
sarinos, Serão reduzidos os. Con- 
vites para o grande naile do 
dia 41, ma Praternidade Luzila- 
nia e o ingresso so se aará sob 
rigorosa selecção, 


(quem governa é 0 CORIÇÃO, 


O PENDURA NAO DA? 


Marcha — Musica de (O Pa- 
lhaço o que é), Letra de Jorge 
Monteiro 


O Pendura já chegou 

E vem ferrear 

Vamos todos para orgiu 

Que a turma vae toparl 

Deste anno não dévemos ter 

saude 

O Pendura canta e brinia cum | 

vontade: Bi: | 


Hoje tem trapalhada? 
Tem sim “Sinhô”!!! 
Hoje tem batucada? 
Yem sim “Blnhó”!t! 
O Pendura não dá? 
Coflança no “Azar"ll 


TENENTES DO DIABO 


A macarronada do hoje em 
homenagem aos chronistas 
carnavalescos 
Os componentes da “Embal- 
xada do Socego” em cominua- 
ção a sua festa realiza boto, 
em homenagem aos rapazes da 
chronica camavulesca da nt+s1 
metropole, uma appetitosa ma- 
carronada com todos os vondi- 
mentos. Após o brodio, uma 
grandiosa passeata a butalha da 
rur Moraes e Bilva e regressun- 
do a “Caverna”, dunsa e nais 
dansa, 
CLUB DOS FENIANOS 
A passeata do “Você vau” € 
“Bois Amarelia” 
Abrilhantando as batelhes de 
confettl, o "Bola Amarella”" e 
"Você vse” farão hoje umu 
imponente passeata em automo- 
veis entoando os sambas mais 
em vogs. 
De regresso no “Polleiro” terá 
Wwgar novo “fandango”, 
CORDAO DOS CANSADOS 
O vatapá & bahiana de hoj: 
nos chronistas carnavalescas 
Em proseguimento a sus *““ma- 
rathona” o incansavel pessoa] do 
“Abrigo” offerece hoje not 
vlironistas carnavalescos, um 
“apimentado vatapá” & modu 
de S. Salvador, ucompanhadh 
de uma. . nem é bom falar... 
Após o “brodio" terá mil) 
uma alacre noite dansante 
fantasia até ás 24 horas. 
CLUB DE REGATAS GUA- 
NABARA 
A festa carnavalesca de hoje cm 
homenagem no C. R. Vasco da 
Gama 
O Club de Regatas Guanabara 


stejará anir s fo)- 
banda de musica e & Vankee-| (tel a aco 


os de Momo, Dando Início 


GONORRHÉ 


mana, 158, vale ao Lab. de Pha 
Caixa Postal, 3410 — São Paulo, 
nelit, 11,º andar, sala 1129. 


ÇA CLUB, HOMENA- 
O DO PENDURA” 








HOMENAGEARA' A 


A BATALHA DO CLUB DE 5. 

CHRISTOVAO NO DIA 31 
Será cm homenagem ao A. E. O, 

Do ramma de festas car- 
navalescas do Club de 8, Chwris- 
tovão, consta a renlização de 
uma “batalha” de confettl, no 
dia 31 do corrente, em  homn e- 
nagem ao club A, E, C,. Essa 
batalha promette vevestir-se Ge 
excepcional brilhantismo por- 
quanto a guapa rapaziada do A, 
E. C, está disposti à compuro- 
cer “em peso” e se divertir mn 
valor, 

OS BAILES DA FUZARCA DO 
CARNAVAL DESTE ANNO, 
SERÃO NO RECREIO 
Já são tradicionnes os balles 
que todos Os amos se oreantzu 
para o Theatro Recreio, E est 
umo, depois que a populorc A 
de diversões passou por retorna 
radical, transformando O sem 
jardim num amplo e moderno 
local proprio para os dius quer - 
tes do Curmaval com o seu too 
palco e a platéa nova, os ba'tes 
da Fuzarca, a preços bem pus 
pulures, tons tiluirão q netm mbo- 
gre do Carnaval que se upVOR - 
ma, O Theatro var sor toda 
adaptado e ornamentada pura 04 
quatro grande builos ui dade 

9 de feverciro proximo 
CASA NO SARGENTO 
A festa do “Livro” amanha em 
tarde-noite-densanta 

A distincia soviedade duos I- 
ferlores das classes uimadas 
realizará amanhã, em seus sit- 
ões, à praça Tiradentes mn, 7% 
una brilhante festa denom na- 
da a “Festa do Livro” 

Esea interessante imelmtva 
que fot vecebida com to muto 
viva eympatida no selo da ben- 
quista inst'tulcho, terá por ver- 
to um trunisentso brinuente quer 
pelo interesse relimunto quer pe- 
ta finalidade mw que se destina, 
o de nugmenti co numero de 
obras da hilbliotivecm, sulistdo 
sendo usshu, us aspirações dor 
ussocindos, 

Afim de emprestar mitor hr- 


ponenchy a uesa tom, to! the 
sigueda uma comunissão com- 
musta dos srs. Prunciscu Alves 


Bezerra, Epantivondies Barbosu, 
Costa, Jullo Armando Searl 
Luis Alves de Almeida, Tviuty 
Alves e Elvcusis Pinto de At- 
me'dn. que esta apos pura ve- 
cober as ubras que forem ofre- 
rocidas, como veconliseimento 
da synpathin dispemenda qu Ca- 
sa do Surgento, 

As dum tesão 
das 17 As “2 horas e serão abri- 
lhantudos pelo jezz do Curpo 
de Fuzileros, quo excou ará um 
soberbo repertorio. Ecra exe 
do o traje de púusseto completo, 
As festividndes de sun sérto, fará 
eseltenr note, domingo. el 10, 
das 21 à 1 hora. em seus ele- 
guntes salões, uma elegante rou= 
nião dansunte. em homenseem 
no glorioso Club de Rezutas Vas- 
co da Gama. 

Os associndos do club da Cruz 
de Malta cincontrarão com us 
srs. Rufino Ferreiru e Raoh cl 
Verri convites esperiges para fu 
milia, 

Os socios do Guanabara e fn- 
milias  ingressenio medio 


E pese canis 


apresentação do vocibo do mes 


corrente, 

Traje do passeo e fantasia. 
FEDERAÇÕES DAS PEQUE- 
NAS SOCIEDADES CARN WMA- 

LESCAS 
Clubs que forão entunval exe 
terno em 100% 

No intuito de cohibir abusos 
por parte de pseudo organiza - 
cões. m Fodemção das Porquenes 
Sociedades Curnavnlecens drum 
vhos e blócos! acaba de nos en- 
var uma circular, dirigindo-sr & 
população, ao conimercio e à in- 
dustria da cidade, recommen- 
dundo os ranchos e blúcos que 
fazem de facto o Carmuval es- 
terno do corrente nnno e que 
são Os que se seguem: 

BLOCOS — Não posso Int 
aumefinar, Respolta us Currs, 
Renascenca, Recreio das Bahia- 
ninhas Suburbanas, Caprichoscs 
du Tijuca, Alltança de Quintino, 
“urumas de Monte Alegre e Mia- 
to Vassourinhas. 

RANCHOS — União dus Nlo- 
res, Parasitus de Ramos, Caurl- 
chosos Unidos do Brasil. Recreio 
dns Flores. Teimoses de Santa 
Cruz. Rouxinol de Bangu, Decl- 
didos de Quintino, Ultima Hora. 
Destemidos ga Caverna, Recreio 
da ilha do Governador Recreio 
ja Lavrudores e Club Arrepla- 

os. 
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: Gratis aos asignan- 
; tes do DIARIO 
CARIOCA 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso interme- 
dio, Nes receberá como 
BRINDE um livro ulil, ou 
então uma uv -netura am- 
| mtal da exec) ve revista 
CORBETO DO CAMPO, de 
São Paulo. 

Feerortancias em vale pos- 
tal ou registadas com valor 
declarado ao agente uubori- 
zado: GUMERCINPO DE 
CAMPOS — Run Salvitano 

1 Penteado. 54 — Compinas 


Tomando uma assignatu- 
— da são Pesto, 


-u- 
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RECENTE OU ANTIGA, curnse comu vita 
— NX — Não tem dicls, Proote paca quna se- 


rmmestogia da Flog Rosstleica, 
possoubmente — Predio Murti- 





Com o minimo de despesas 





e 0 maximo de 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


Urnas Eleitoraes Praticas 


o — 


segurança, as novas urnas 


eleitoraes asseguram a facilidade de transporte 





Tudo na vida progride, me- 
lhora, uperfeiços-se, Assim, um 
brasileiro, sr, William Mazzncco 
vendo as difficuidades que uté 
agora existem para que se fa- 
cum us apurações eleltorges, 
dificuldades que decorrem da 
extensão territorial e tumbem 
da falta de praliesbilidade « 
de aeconimodação cus avLuses 
urnas eleilures para serem 
transportadas, por causa da ri- 
gidez ec do vulume destus, aca- 
bou per duvenitar um system 
de urna eleitoral, fFlesivel, do- 
beavel, pratiwo dv seguro, que 
elimina estu ultima difliculda- 
de e ultenua a primelra. As ur- 
pas inventa luas podem ser facil 
mente transportadas por avião 
por autumesc) c até por an- 
maes e pessoas, sem nenhuma 
dititeuldade, vecupando o mi- 
nimo de espaço. 

Atmida nas ultigias eleições 
realizadas, só com O transporte 
de quatro urnas do Territorio 
do Acre para q sede de Fribu- 
nal Hegtonal respectho, O gu- 
vero gastou quais de cem cons 
tos de ris pura Lel-us emntre- 
Ee» HO prazo legal, 

Existem, até ugura, perto de 
uoventa mil secções eleltoraes 
em todo u territorio da Hepu- 
blica, Conhecendusse uv luiiu= 
nho do Jma ura, facil crá 
campreender-se o volume cubi- 
co formiduvel que represcutum 
tudas ellus para serem trúns- 
portadus ec consequentemente O 
custo uneroso do Leu purte, em 
cada pleito. 

As urnas inventadas, pela 
sua simplicidade, pela facilida- 
de de conducção, pela sum He- 
xlbtlidade, pulo sem preço € 
pela segurança que offerecen 
ao sey conteudo, vem racer 
grunde beneficiu e multa vele- 
ridade à apuração das eleiçues, 
desobrigando u governo de uma 
despesu respettavel de Lranspur- 
te, que ficaria veduzida de mais 
de 10. 

COMO SÃO FEITAS AS NO- 
VAS URNAS ELEITURAES 
De fabricação uscional, com 

materiul todo brasileiro, us UF- 

nus inventadas pelo sr. William 

Mazzoceo sivr feitus de um Le- 

cido muito Forte, de fibra de 

algudão, semelhante à lona de 
canhnmo, sem costura, como 
um sacco de fórma contou, teu- 
do us sus abertura um fecho 
metallica de segurança, muito 
engenhoso, lucrustado nO tect- 
do, O feclo tem uma utertura 
para a collocução do enveloppe 

“com q cedula eleitoral. 
Acompanha cada cura um 

pequeno dispositivo de metal 

que, adaptado uu fecho Fespe- 

etivo, permitto que a mesma H- 

que, em quilquer mesa, de pe 

com a abertura voltuda quata 
cima. 

Neste mesmo fecho ha ainda 






um mostrador no qual, termi- 
nada a eleição, se vollocarido, de 
modo que não pode ser tudo 
nen uiterudo, O» numes dus 
mesartos e. hem visivel, o em 
dervço aos Lrbbuies a que sr, 


publica €, 
ns nomes 
' vipio, he 


equco tem estampada, 
res naciondes, 4s urna 
em preto. 
do Estado, do mu- 
destrtelo eleitoral é 


| 


' 
I 
| 
| 


ia 






Ministerio da 
neompanhada de “evoquis O elite! 


te no Justiça 


cidativo. O tUtular desta pas] 
tn, Inmmediatumente,  encanit-, 
nhom tudo pura O Tribunal Su- 


pevior do dustica Eleitoral, mm: 


te examinada e todos os fun- 
ceionarios, unanimemente, is 
conheceram as enormes vanta- 
gens que este Lypo de uma vira 
truzer às futuras eleições. 
Conhecido ofsesultudo do exu- 
me, o 6", Willam Miuzzocco pee 
diu 8o referido “Fribunal o pa- 
recer sobre & Nuvi urmit, 


COMO SE PRONUNCIOU O 
TRIBUNAL SUPERIOR dk 
JUSTIÇA ELEITORAL 


“Prauscrevemos, u seguir, tia 
integra, u inforuuição prestada 
pela Secretaria do muis alto 
Tribunal de Justiça Eleitoral do 
pais; 

'rriyunal Superdor de Justi= 
ca Eleltorul. Iatormução du Se- 
evelgria, Fanmo se ministro 
presidente do Pribunal supera 
de Justiça Eleitoral 

O se, William Mazzucco, bra- 
sileiro, domiciliado mesta  caqpi- 
tal, propos do Ministerio du 
Justa a adopção, no serviço 
eleitoral, de um tspo de urna 
do seu imsenlu cit Os curuçies | 
vetieos constantes do memoria | 


quo apresentou, ucompanhado 
do desenhos elucidutivos, 

O sr. ministro du Justiça en- 
eg do proposta a vo em, 
pura ser Lomiido Na considera- 
cio que merecenea ev. ex r= | 
vo por bem determine que esta 
Secretaria InfOvmanse we vespei- 
to, Vara cumprir com o deter- 
minado julguei uecêssunio que U 
sr, Mazsacovo  tlitiicites q 
exame du Secreturin à urna cm 
questao. 

Attendido, veriliquer que cla 
sutisfará plenamente vos tHins 
a que se desttna, podendo ati 
udupiada. dende que se lhe ad- 
dicione no fecho da parte inc 
terlor, destinada à retirada das, 
sebrecartas, uma a prdást 


chave ficará com o presidente 
do Tribunal Regions! (Codixo 
Eleitoral, art. 119 mo do. 

Verifiquei. ainda, em relação | 
à referida uvbi, Quas cireum- 
stuncias qallamente vuntajosus: 

1» — seu custo seri de cerca 
de Me Inferlor ao dar Urnas 
de aço: 

mj — seu transporte, quaes- 


| quer que segum Os metos empre- 


gudos. Importora numu  cco- 
nomia aprecíavel com us despe- 
«as de vleições. 

Secreturta do Peibunal Supe-) 
rior de Justiça Eleitoral, em 25) 
de mato de 1940 [ETR Agrt- | 
pino Veado — Director du Se 
eretaris, " | 

Pelos termos desta informa- | 
cão, vcem-se plenamente con | 
firmadas us vantuçeins praLicas 
dn invento do sr, Mazzocco que, 
além do mais, não se afasta | 
dis prescripções instítuldas pelo | 
Cndigo Eleitoral 
UNDA NÃO SE PRONUNCIOF 

O TRIBUNAL. KREGIUNAL 

Foi a nova uíttr  eleitoral) 
tambem submettida & aprecia- 





| 
| 


ção do Tribunal Megiunal desta 
cidade, bl foi ela vuidadosao « 
meticulesamento examinada, To 
Jos us seus tuncelunarios mar 
mu festarsm=>e embhestasndos 
como a mena MMA e sobre cila 
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HISTORIAS VERIDICAS DE AMOR E MYSTER:O 


A Tragedia Domes- 
tica de John Doone 


vv AN CÃgÊE 





O nome de John Doone não será talvez 
familiar sos homens desta época, mas EM 
vida fol amplamente conhecido como um dos 
mais fumosos poctas inglezes, € sua vida 
privada foi quast tragica em amargura E) 
os amantes da poesia podem lel-o com pra- 
zer, porque seu estilo, ainda que muito tor- 
te, tem uma aspereza quo desaponia os nd- 
niradores «do bello. Esse rasgo fol o que 
induziu Coleridge a publicar a engenhosa 
cunção, que diz numa cus suas estrophes: 
“Doone... cuja musa com trote e urqme- 
dario converte os atiçudores da chamine em 
verdadeiros conslictos de amor.” 

O poeta passou a mator parte de sua 
vida viajando e aprendendo. Quundo se tor- 
nou secretario de Lord Chunceller Elseme- 
te, é quo conheceu Anne Moolc, joven € for- 
masa sobrinha de lndy Elseimere. Foi um 
verdadeiro caso de amor a primeira vista, 
apesar da ditferença de edades, pois Anne 
contava 19 annos emquanto O poeta ja U- 
nha gu 

Vium-se constantemente, e o resuitado 
desses encantos foi uma vinculação de ca- 
ructer verdederamente romantico, Os ami- 
cus de ambos adivinharam quo essa não €.0 
uma união desejuvol, e fizeram o possivel 
para que as relações estabelecidas entre ati- 
bos não [fossem mais adeantc. Sir George 
Moore, pane da joven, estava nessa época no 
campo e quando soube do cuso amoroso, ti- 
cou furioso Seu primeiro impulso. foi correr 
a Londres, disposto a evitar o casamento. 
E sua indignação attingiu ao auge quanto 
verificou que chegara muito tarde, porque 
John e Anne já estavam unidos pelos laços 
legues do matrimonio, 

Um velho proverbio diz que quundo um 
homen so casa comecam suas desavenças 

Assim oecorreu uma vez Nato Nesto CASS, 
Join Donne cra um homem que tinha a tã- 
vuldade de conquistar aniizudes, e o Imie- 
ressante observur que alguns de seus me- 
lhores amigos o aconselharam s não con- 
trair enlace. Um desses lot o conde de Nol- 
thumberiand. O nobre lord encarregot-=e da 
gifiicilima tarefa de comer o pue colerico 
ce apazigual-o, Expoz a sir Georgo * oorr AS 
boas qualidades «de seu genro, aconselhou-o 
a acettur o inesitavel ce que abencensse o CR- 
sal. O mais curicso de tudo isso era que 0 
proprio conde de Northumberiand tinha una 
filha que se casara sem seu consenumento, 
a quem elle nunca perdoara. Moore. porem, 
negou-se a seguir seu conselho, c recusou 
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Assim o casal reuniu-se, mas prativa- 
mente sem melos de gubsistencia, Doone +vi- 
via ido seu trabalho intellectual. que Nezrit 
época permittia uma existencia muito pir- 
curia. Da sua sorte se condoeu Soo Francis 
Wooley, um bom cavalheiro que manteve u 
casal e a sua crescente familia durante vu- 
rios annos, alojando-o em stn Casa. Nuzat 
lapso de tempo, John € Anne viveram UMO- 
sos. Mas o generoso bemfeitor morreu, e cl- 
tes ficaram novamente sem tar Nesse mi- 
terválio, todavia, produzira-se uma Eseu E 
de reconciliação, e O casal passou « receber 
uma ajuda annual de oitenta libras, dinheuo 
que mt chegava para salislazer us necess- 
dades mais prementes. Durante nINHOos, Cost 
divida c a miseria foram os funla-mas da 
desvonturada familia. 

Quando estavam Do Maior dosguiisulu 
outty anúgo appureceu e este tOl air Hubert 
Drurv. 

Trutou À fanúlia com extruordinaria per 
nerosidade e Lempos depois convido Dose 
a [fazer uma viagem ao estrangeiro Cm) pum 
companhia. O poeta desejava 1, quas pol 
outro ludo não admittia a idén de ubardo- 
nar sum esposa Nos seté úlnnos em que Usla- 
vam casedos tinhem sotfrido toda à class! 
de tristezus e privações, menos “ de estar 
separados, Ella consentiu finalmente, na SU- 
paracão temporaria com forçada bau votta- 
de, ainda que em certo momento, conturme 
contessou mais tarde, tivesse concebido «4 
idéa de seguil-o disfarçada em pagem Doaune 
foz deste facto um sentido poema, e quando 
os dois homens partiram, a parida imoti- 
vuu outro poema que se considera um dus 
mais formosos da lingua ingleca 


Quando estava em Paris, Doone teve 
uma apparição desesperadora. Viu sita mus 
(Mcr numa situação extremamente dificil. 
Estava so em seu quarto tentando com jmyr al= 
guns versos, De repente absersou qe sua 
vsposa entrava no quarto. Tinha 05 cabelos 
coitos. é O rósto branco como cêra; cartégo- 
va uma criança morta, Ella entrou lenita- 
mente e lançou-lhe um olhar ancustioso. 
Momentos depois encontraram Doone caldo 
no chão, sem sentidos. Quando voltou a st, 
contou o quudro que acabara de ver € insis- 
tiu que era real. E não mais SOCEEOU CIN- 
quanto não voltou a Londres, Ali cortificuu- 
se da triste realidade. Sua mulher estivera 
serismente doente. Dera a luz & um menino 
prematuramente, a criança morrera lugo, € 
cila debatera-se durante varios d'a> em lute 


conceder perdão ao joven casal, E fez muis; 
muito mais, assumindo atitudes de verda- 
deiro louco, Mandou prender Docno e as 


duas testemunhas do enlace 


em 1510. Naquelle tempo fazia-se coisas que 
actualmente sertam impossiveis repetir pelo 


arbítrio que cllas encerravam 


ainda não satisfeito, obrizou a Lord Chan- 
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com a morte. 

Isto necorria 

peripecias do 

| dos a 
O furioso pat, | oe filhos, 

| 


celler a despedir Jobim Doone 


more. embora muito pesarosamente, les U 
que lhe mandavam, para não contrariur o 


furibundo ancião Mas na 


Doon “era um secretario digno de um rei 
Finalmente, depois de não pequenas bu- | 
milhuções inflicidas ao moço. 


sentiu que marido e mulher 


vivessem jum- 
tos File. porém, afastava-se da Tilha, de- 
elarando peremproriamente que não contrl- 
buisia em abseluto para q SUA manutenção. 


Lord Elses deseriptivel 


eua Opinião 
sepultada 


o pace con- 


sacro notavel, 
pocta de rara 


Mente, junto so logar em Quo q «4 


Durante o discurso 
que prova que Jolm Doone for um oraua! 


Algum tempo depois Duvone nigressou no 
escerdocio, onde parecia que term fim as 


tur. A sua esposa, porem, Su 


viveu quatro annos mais, tendo sido mac de 
A magua que Doone experi- 
mentou ante aquelle desapparecinento e am- 
Acroditou-se ute que ele por- 
cr à ração OU morreria; constluu, poren, 
recobrar o animo € prosecuir no cutbigiri- 
memo dos seus deveres 
mão fo; prony 


O seu primeiro sor- 
nciado na Jereja de Sao Cle- 
epuiso 2 CIPA 
todas vioravam. € 
depois de ter se revelado um 
habilidade. 


e e e A A O + O e + + a ' E 


Augmenta Considera- 
velmente o Consumo de 
Tobaco na Allemanha 


Verifica-se, conforme sellos 
de consumo acbre tabaco, que 
no mez de outubro, o consumo 
de tabaco cresceu em vekição nO 
mez anterior. SO o valor de im- 
pastos do consumo sobre charu- 
tos augmentou por 1442 milhões 
a 15.18 milhoes o sobre cigarros 
de 33.77 à 37,42 milhões de niur- 
cas. 

Deu-se tambem uma subida 

no consumo de charutos de 
qualidade. em preças do 5a 20 
Pfeunias, que egunlmente se Te- 
eistou em cigirros co bLous Qua- 
lidades. 
A 
facilmente, 4 SUM sQueretaria, 
para alLender es AMO tic sO- 
ficitou 0 sem vetor. 

Consta tes que co Pribunal 
ja lirera um podido Rs pode - 
ros competentes de cent e vint= 
cocnta urnas destas pára 4 pros 
vimo qicito. 

AS PATENTES QUE GARAN- 
TEM U INVENTO 

Foram concedidas poly repur- 
tição competente para à uma 
eleitoral à carta patente nume- 
vo “9.805, em JO de julho de 
ou. e paes o “vollar ou fecho 
da uma” à patente n. d+. dl, 
em 1 de muco de UM, como 
se vê das publicações do “IMa- 
rio Officint”. 

PENDENDO DE PRONUNCIA- 
MENTO DO SR. MINISTRO DA 
JUSTIÇA 
Estamos informados que O 
pedido de gutoricição am pr 
Vero jura tormnevimento de uv 
nas para os pleitos eletturmos 
feito pelo seu inventor, estu live 
momento em mãos do alluctet 
vitular da costa, do qual de- 
peude as Necessartas pros idey- 
cias para a sua vei bia dm 
todas us eleições que se Uverea: 
do realizur de Iututi Cro 1oulãs 
as circumscripções da Hequliit- 
ca, trazendo q sus adopedo, im- 
contestavelmento, vantio gen 
muuito Impocimntes não só de 
ordem financeira. como ue aa 
tureza pratica, — quanto vo = 
funeciimumiçuto, & sua Wi toda 





Engenheiros Chilenos 
Chegaram a e 


Chegaram, no porto de Ham- | 
burzo, recentemente, 36 enge-, 
nheiros e estudantes chilenos. 
com o fim de iniciar uma via- | 
gem de estudo pela Allemanha, | 
O pertode desta viagem de extu- | 
dos estende-se por varios me- 
zes. Foram recebidos estes hos- 
pedes chilenos. num dos prin- 
meiros hoteis de Humbirgo, pe- 
tas membros do Instituto Ibero- 
Americano e da Sociedade Lati- 
no-Americana, São anbas as 
instituições, gremios de cultivo 
das relações culturads da Alle- 
manha com os paizes sigl-ame- 
y* mos. Depois dos clas de cs 
tancia em Hamburgo, partiram | 
os engenheiros chilenos para 
Luebeck, c depois par” os gran- 
dos centros industriaos da Alte- 
munha-Oceidontal Vão cs quo 
nar naquelio grande compro in- 
dustrial por algumas semanas, 
pura, depois, conhecer as grun- 
dos Industrias da Allemaunha 
central e do sul. Os engenho rus 
se reservaram a visita c as estu- 
dos da Capital do Reich para o 
[nm da viagem. | 

Os engenheiros contam so Va 
primavera embarcar em Ham- 
burgo, para voltar à America do 
Sul 








LIVRARIA BOFFONI 


70 Annos de Trabalho 
Allemão Sob a Cruz 
Vermelha 


Ha 70 anmnos priicipiou q an- 
ga Associação Fom 
nal. fundada pola inpora tur 
Augusta. « trabulhas sob à bai- 
deira da Cruz Vermelha, E e: e 
nome mudou; tambem à ÁS:O- 
ciação Naciona! das Mulheres 
foi incorporada, como todas «s 
outras oreniicacões feminiis, 
nos ultimos tempos na Qrgami- 
zação da “Obra das Multhores 


anemães" «Peutscheos Prauer- 
work: nuas QL unturcas C as 
act vidados cuntntuns aro ns 
meshniuis. 


Ni Deutschlanchalo de Ber- 
Hm recentemente runs desii= 
va demenstração, putas qui so 
nda reunidos 15.000 enlos = 
máras da Cruz Vermeliudo tum 
da o Reteh. toy tembrada q tei- 
deção a ASSOCIADO a uenvi- 
dado para a Cruz Vetincima 
tento da Alemanha. o chore um 
Cruz Vermelha Allomã. o duQue 
ãàc Sachsen-xcburg e Gola 


TINTA PT *SILIA 


TYPO OFFICIAL 











a ema, 


e Ria Culo À 


PRECOS DA LIVRARIA ROFFONI 


HARPERS BAZAAR 
LA FEMME CHIG 
PEMINA 


o om 4 


VOTRE BEAUTE : . 
LE JARDIN DES MODES 
FRANÇOISE . ! 

vOICI LA MODE E es 
MODE ET TRAVAUXN ... 
REVUE PES MODES 

ta MODE CHIC 

COQUETTE é : 

LA FYMME ELEGANTE 
TECORD k RE . 
MON QUVYRAGE ec MADAME 
DESCONTO do 10 “e pura at 


sprone 


VOPPICTEL grandes mocetos para costureiras! ER 
- NOS op RS tata innea de ir ASSADA NUA 

a RU SPU da RO O GR LÃ O GO TO) ZA VosbiuT 

O E Ra AS RO ralar DANS IA ocê esa gro! corar NU 

VOGUR memoria tramees) coca veces a ao AISO 
. E DETOA eo, OMJUeN Ds a O Ria ut 

PEN » ab “ Ditos cela Presa PU art NOTA Toy 

: Medo Vem Lv fep ns cus (sULO 

RI ra UA NE DS TI ROTAS U tid 

dE dia lával MAPS EUA sie NO: Pala SENTA IE FRIO 

A . Cras! "grarad WO) DAVIES Jbjmo d tá os ty 

Q ; of GbAOI NH TUBOS; diese JS 

. PS aiS ixaro TO 26 Tao > astua 

- Der ESIie da 06 Sae O SUL 

aro asas o ecos Nora SIA 15400 

ras costureiras nos diZurimos 


free 


core ad que ella pertencer 


+ uma invontinia Lol NreSCA- de loi à mesma culdadusamen= | aitida não se pronunciou, of- bilidade y ao seu transporte. 


destinem as MERAS | tt | 
Numa das brenes Ca A 
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PARA A NOITE 







OBSERVE 


» 

SEU espelho mostrará, 

dia após dia, a trans- 
formação operada pelo 
Creme Rugol em sua cutis. 
Logo após as primeiras 
massagens, somem-se as 
rugas, espinhas, cravos € 
manchas da pelle. Come- 
ce a usar o Rugol hoje 
mesmo. Ficará surprehen- 
dida com o resultado. 


Sur RUGOL, 
Para À Sua Mesa 


BOLO DE NEVE Misture a manteiga com 


Ingredientes: o leite quente. Junte O as- 





100 grs. de assucar. sucar lentamente e, a se- 
E Sa it guir, a essencia. Bata até 
10 gottas de vanilina ter consistencia para espa- 


10 rs. de malzena f , R 
o40 Gr. de farinha de trigo bar. Applique ao bolo im- 


S grs. de Pó Royal mediatamente, 
6 claras, + , < 
Bata, em creme, o asst- Para coberto rosa, junte 
uma colher, dus de sopa, 
com caldo de morangos. 
Pura coberto amarello, El 


| junte uma eusca ralada de | 
um limão, uma colher, das 
de chá, do caldo do limão, 
e uma colher, das de chá, 
de gemma de ovo. 
PARA A CEIA 


GELÉA DE LEGUMES 


car e a manteiga. Junte o Ingredientes: 
| ja. Junte os 
leite e a essencia = uma pimenta esmagada 


ingredientes secvos, penei- | Um pacote de gelatina de limão 
E : Duas chicuras de agua fervendo 
rados juntos. E Duas colhaores da vinagre 
Junte as claras batidas| Uma colherinha de sal 
g ae di Uma chlcara de nipo picado 
em neve. Forma untada €| Uma chicara de couve picada 


fórno regular. Depois de e dida Santa de venouras r&- 
; 3 adus, 
esfriar, . enfeite com glacé Dissolva a gelutina e 
uol de pira si com | junte-lhe o vinagre e o sal 
. » p amendoas raladas, seccan-) Gulluque a mistura no re- 
Este taileur é de tecido ieve bordeaux. — À blusa | (o-o em fórno médio. 


é de broderie - anglaise — E” modelo de Joréguy | COBERTO BRANCO 


e meo | Trpodientos: 
(4 J E' GLOBO ir dá E de assucar peneirado 
" rs let ( 
des or pad o Ro dis Ve enbi ide man- 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! a teisa RS 
Guardem as capas que tem valor. Ana. 





fá ad 


= Pp 


coa 





+ — as DS 


Gere meme e 
GANGSTER 





ROBERT PIGUET 


Este maravilhoso vestido em crepe preto, fechado na frente e muito de- 
cotado atrás, nos dá a impressão de que o corpo foi enrolado em crepe 
E' de um chic inqualificavel. Notem a faixa malticor tafetá, o movimen- 


to que empresta ao conjunto. — Robert Piguet — Paris a 
frizrerador até principiar E) PTN SP E E ra 
endurecer. Junte, então, O Virada road C I N 7 0 8 





aipo, a couve. as cenouras 
ea pimenta. 

Ponha numa fórma e col- 
loque novamente, no refri- 
gerador até o momento de 
servir. Tive da fórma e po- 
nha sobre alfave fresca, 
Sirva com fatias om cartu- 
chos de carne fria e sa- 
lame. 


SORVETE DE 
CARAMELLO 


Ingredientes: 
t4 de litro de leite 
1'4 de litro de creme de leite 
200 gre. de sssucar. 

Alwumas ajmendone amurgas 
| 4 gemmas 


Hervero leste com o cre- 
me de leite, o assucar e as 
amendoas. Juntar as geni- 
mas. bem batidas. Mexe: 

la mistura e deixar esfriar. 

| Fritar 100 grs. de assn- 
car com um pouco de mat!- 
teiga e as amendoas pi 
cadas. juntar a mistura jº 
fria, 

Encher a travessa é col- 
locar no refrigerador. Vi- 
rar de 15 em 15 minutos, 
antes de cnngelar. 


: Oleo de Violetas 
de Mme. GRAÇA 


VERDADEIRO E UNICO 
PROTECTOR DA CUTIS 


4 
4 
| 
| : Cara a Pelle 
: «Como Nenhum 
:  Uutro Producto 
Milhares de Senhorsa 
o attestam, 

NAO ACEITE O VIDRO 
QUE NÃO TENHA NOS RO- 

TULOS O NOME DE Mmr 
q 
4 


GRACA 
Vidro, 9$000 
7 Setembro, 86 


F CASAS DE ORDEM 


ese..eeesa ro CIP LPLLLLDLLELELLOLLDOS EDDIE D DA 
. 





FRadios 


VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


DIMAS & OLIVEIRA 


AV, PASSOS — Entrada rua da 
ALFANLEGA 215 
— "Tel. 43 = (405 — 


Modelos de Hermés — Paris 


e O O A a 








ÁS LEITORAS 


ESS EN Ih | AS | Desejando algum conselho que se pren- 


. da ao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 
Usinas Grasse (França) p pe 8 


SENHOR DOS PASSOS 90 se, por carta, á Mlle. EGLEE 
29 VENDAS A VAREJO é 


Casa Souza Machado 
ALFATATARIA 


Artigos finos para homens 
R. da Misericordia n.º 2, em 
frente ans Telegraphos. 
Tel. 42-1281 


C' --£o de linhas novas na copa po derá ser feito em Panamá — com 
Ny “es marron —ou em feltro, como foi creado por Maria Guy — Pa- 
po ris — A policia estará perdida com gangsters desta natureza 


A did A RÃ A 


| 
$ 


A BELLA E A FÉRA 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 21 
Vi E = - AS TESS O A 


SERA are a Tr A A A E SS mma 





Vestido de palha de sêda ou “tropical”. Chapéo tambem no mesmo te- 
cido todo pespontado. O leão não está na moda 


e ara mo + um DD A A a a e A O “ 


PROPRIO PARA . VERÃO 


Este lindo sapato foi idealisado exclusivamente 


E" todo perfurado para a venti- 
atra- 


para o verão. 
lação necessaria numa época como a que 
vessamos de intenso calor 


FAUSTO DE FREI- HEID 


0.20. 


3 TAS E CASTRO SUCENA 

é ADVOGADOS 

à RUA DA ALFANDEGA. 4-3" and. (Sale da frente) 
ê TEL. 23-0066 a 





ER VILLARES. 


| 
| 


mAiLLOT em jersey 
azul marinho forte — 
Alças e cinto azul e 
branco. Bordada uma 
ancora em branco so- 
bre o jersey, — Her- 
més é o criador deste 
alegre maillot 


BRINS 


recebidos directamente 


CASA VAL 


| 96 — BUENOS AIRES Ka 


2200» 


E 


o conjunto 





o e em 











EO qo PY 


O seu bom humor de- 
pende do ambiente em 
que vive. Tenha bom 
humor faça seu inte- 
rior confortavel 


cuupéu de Panamá — 
Com a aba levantada É 


com um debrun bor-; 


decux. — Luvas de fi | 


nho bordeaux ou bran- 
cas e vestido de se) 


sem gola. Conjunto ado- 


| 
| 


É] 


] 


| Bta. Glosby — 





ravel para o verão. — 
Criacio de Florence 
Reichman 


PEDDLDOLLDLDOLDDDLL DDS ECA RA 
$ 


RESPOSTAS: 


ELLER 


Mile. E. B. — Com to- 
do o prazer. Eaviar-le- 
ei, em separado. pelo Uur- 
reio. o que me pedin. 

Mme. Maria Fras — Ji 


saiu publicada vum dos mu- 


“se = 


PPP DDA 


| 

meros anteriores, Var! 
prezer em lh mestrar 4 
vollecção. | 
E. LM — O produ! 


vio que você se refere u 
encontrado nus casas prin 
cipaes. E" um melho- 
res vremes e é usado por 


muitas eximentos,, 


dos 


pessoas 


Use que vão se arrepon-| 
dev. | 
0. F B — Rr hoje e | 

| 


Ei posso satisfazer o son) 


|ajesesjo, publicando a rece 
[ta pedida, Obrigada po 
Uiudo e sempre ds ordens 
| Kalda 


pede, o que me pediu 


— — Ynvcontrara, 
Crostaio 
Vdo medela publicado lujo” 
Não tenha 
peca. se pre for posstrol fee) 
po prazer cm attendel-a, 

Yassu' Messias 
vemento será intetada uma 
sopeão que tratara de el | 
romano ] 

O, bs Vu A. PD: 
que vorê me pergunta. ca- 
ro leitor. é impossivel res- 
ponder por ignorar o pa- 
drão da fazenda. Mande-me 
uma amustra para melho 
o satisfasor. 


Bra- 


My 


Embelleze seu lar. 


. 4 
Viver bem é um dever. io. prefaciando q, livro: Edu- 
Vi b lcação dos Paes”, de Wilhelm 
wa bem |Steke). que a Livraria José 
1 Olympio Editora acaba de pu- 
- Iblicar em vuidadosa tradução 








PARA SUSPENSÃO suFALTA 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allemá. 
A aut as PAÁRMAGUSE MoRaa | 








E 
É 
| 
| 


gennhamentos | K 


UM BELLO INTERIOR 


Um delicioso ninho, tal como imagincu v. 5. 





Lola Prusac de Paris, talvez a costureira mais 
emmoda nestes ultimos tempos, criou este ele- 
gantissimo casaco. E' de linho bastante gros- 
so, marron ou cinza chumbo. À gella do casaco 
é pespontada em 3 carreiras. E" usado com 
saia tambem de linho mais clara. A echarpe. 


(csrré) é de seda em varias cores 


mos 






E 


Vestido de broderie anglaise branca; na cintu- 
ra, um bouquet de myosotis e rosas espuma € 
varias fitas de cor. Apresentamos para ser u5a- 
do com este vestido um manteau do mesmo te- 
cido em prete. É nma criação Jean Patou-Paris 


DO O a ea”. 

educar es seus filhos, forne- 

LIVROS NOVOS [ rtementos “solidas 

pera é tarefa ardum de teto 

SS jar-lhe< pastonalmento a cara- 

sior compreendendo-o togica - 

“EDUCAÇÃO NOS PAES” — mente segundo os verdadeiras 

WILHELM STEREL — LIVRA Ce vrficiontos merhodas mais n- 

RIA JOSE QAYMPIO EMI disilo pela selunvia e qm la ra- 
TORA Pao 

Arthur Ramos, o conhecido — 





scjentista é pescholego brasile! 
ro já teve opportunidade di 
referir-se à obra do Wilhelm 
Stekel, classificando-a de mo 

numento — imperesivell. deno 
minando o seu autor de: “pre, 
tico de maravilhosa intuição” | 
adiante diz ser a obra do illus- 





ALEPIANE 


GRAVADOR 








PHOTOGRAVURA 


; 


tre especialista viennense di 4 I 
molestia nervosas: “Leitura in- | Ç pe 
dispensavel a todo clinico da | 


molestia da alma”. Silva Mel- | 


de José Leme Lopes, vae mais 
além. considerando a obra do 
sabio austri.co: “muito util 
sos leigos que, nella encon 
trarão numerosos e fecun- ! 
dos ensinamentos”. Para "Edu- 
vação dos Paes”, mais do que 
para qualquer outro trabalho 
de Wilhelm Stekel, esta affir= 
mação tem inteiro cabimento 
Esse é, mais do que qualquer 
outro, um livro destinado prin- 
cipalmente a instrucção dos 
paes, ensinando-lhes 8 bem 


ÃO 11, (tt 


BENOTICIAS 


EDIFICIO LÓ te 
Ter São 


const À 


a a ace 


Ri 






nos seas sonhos de conforto 








a e e mn 


| Um agradecimento 


á imprensa 


POoH INSTEUMPOTO | 1 
AB. 1, 

O presidente da Assusa to 
Brasileira de Imprensa rec 
beu o segulínte ofticin: 

“Em nome do presidente a 
União dos tin cos ua tluspeut 
Central dy Execeita pare 
ust Acgrllro de Luta, tool ' 
prazer de lnta! sd n- 
nhecimento que por pero tros 
do dr Ernestino de uliveira 
foi upprevado por unsnincas 






de. 
na sessão realizada a 3 d- - 
zembro pp, um voto de cu 
decimento 4 imprensa br 
ra pelo auxilio effis 
nos preetou durunte 
1436, publicando todas 
cius enviadas, 


a 


as tind- 





mst due 
E 


us 


+ Ow 


Solteito pssim, prentd 
neja a A, B. To à interna 
desse nosso nsrudecin 

to 4 Iniprensa dia: 
medica b 


=. 


na Tt 











bu quo Lu 
hi vê z 
enqa í re 











NOSSOS 1 

anna de Juçã, 

ya felicidade. 

protestos da 

ta) dr. Err 

ma e distir 

cvupitão nediço ser 

vretario du Untão 

cos Em respasty 

da A. Bo To resqrib 

ses da União dos Clinivos Q 
H. 4 t parsteipando que da 
ein Purecde a 


qe Sr 








BRIAN 


fim de estação 


S 
k 


preços nunca vistne 


CASA VAL 


96 -. Buenos Aires -- 9% 


Banhos de Chuvero 


Com o culo 


qu uitrmos dps 
Jemelirutttos de glloresesr as pus 
sas ostor os MD ted eo ny - 
Dera renro do cocmtorador ba 


r & Nim 

nho do uscro eos 
foz um “mise ey pitele “im 
podr molhar po valem 1) 
no pods tosa Jumento doe rt 
vesro? Cem esta mundo qu 
! votora ser fetty por a c Mto 
lera serem lat de gr bom 


i 


Inivero sem que molhe a ca- 


e. 





iogn e estrague n prazer de mu 
bem banho. Acima dam-s a Eút- 
ma ideal pare os dias de cami- 
culo. Este capacete é [olto em 
celophane” — muito fanil dr 
fazer, O principio para a 
fecção é n-mesmo q: (ud 
cer um “ubal jour” 


“to 


fa- 


22 
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GRICULTUR 


AEGRIAÇÃO 


—— 


À Silagem do Gado de Gorle 


Dr. Landulpho Alves 


A' medida que, para o gado inverno, fica á mingua de re- 


leiteiro, à reserva predominan- 


te para o periudo de escassez | dus 
de pastu deve ser feita em for-, grande 


ma de silagem, vindo em se- 
gundo plano a fenação, o con- 
trarto deve-se verificar quan- 
do se tenha em vista o abaste- 
cimento forrageiro do gado de 
córte, no mesmo periodo, Nes- 


I 


va maioria 
vasos, q que oceasiona 
mortundude do gado 
adulto menos nutrido à eutrada 
do inverno, Temos, mesmo, 'in- 
formações suguras & respeito, 
pelas quues uma grande perda 
se veriftia annualmente, ele- 
vando-se a “00, 500 e mesmo 


cursos [urrageiros, 


te caso deve vir em primelva !a mil cabeças mortas numa só 


linha a fenação. Esla, subre 
ser mais barata, quando para 
a mesma se aproveito à vegt- 
ção natural, púde ser eita no 
proprio campo, onde pose 0 
producto ser armazenado sob 
forma de médas. 

Nas actuaes conilições da ex- 
« ploração de gado de córle, na 
grande maloria dos nossos cen- 
tros criadores, talvez não seja 
pratico o uso da ensilagem cO- 
mo se o verifica atualmente 
nus Estados Unidos, onde & en- 
gorda de bovinos, debaixo de 


um regime intensivo, jú está 
grandemente generalizada e, 
como é natural, devidamente 


compensada pelo mercado de 
curne do paiz. Elis porque af- 
firmamos que o emprego da si- 
lagem, na alimentação do ga- 
do de varne, deve ser genera- 
lizado, no nosso melo pastoril, 
em menor proporção que a fe- 
nação. 

Longe, pols, de mesarmos à 
sua vantagem economica, acun- 
selhamos O seu uso. Nas regiões 
onde não se possam ulilizar 05 
sillos de montanha on crava- 
dos no morro, será de grande 
vantagem o emprego dos stllos 
subterraneos, do typo norte- 
americano, exlindrico, para O 
abastecimento do gado de açuu- 
gue. Iypo este que tambem se 
utiliza, com vantagem, nas fa- 
zendas de gado jeiteiro, onde 
deixam de ser lão praticos Ou 
antes, tão cconomicôs, como ds 
elevados, trpos norte-america- 
nos, conforme verá o leitor 
adiante. 

Tanto na ensillagem pare O 
gado leiteiro, como naquela 
para o guido de core, pôde-st 
utilizar à vugétação natura! das 
pastageos locaes uu a dos pra- 
dos urtificiacs, «ue sóbre ao 
consumo do periudo de abun- 
dancia. A silagem preparada 
deste material, porém, salvo 
quando se Irata de plantas le- 
guminusas, mas representa O 
valor wubtritivo da silagem de 
milho, de sorgo de ultata ou da 
mistura de leguminosas com 
gramineas vobres:. 

A industria de produeção de 
gado leiteiro, compensa O custu 
de produeção Ud uma silagem 
preparada com plantas cultiva- 
das. .o que raramente suceede 
com q & exploração de gado de 
cortementre nós. Por isso mes- 
mo agonselhamos 2 cultura de 
forragem para silagem, sempre 
que: se trate de gado de teite, 
sendo apruveilada a vegetação 
natural ou & de grande prados 
artáficines, comuns cuteç nós, 


para a silagem destinada ao 
gado de córte, Está vlaro que 
este criterio púde ser alterado 
segundo uv jugo de factures de 
produeção com que conte O 
criador, Deve-se, comtudo le- 


var em especial consideração O 
facto de, não podendo o gado 
de córtc. principalmente nas 
grandes fazeudas de criação, 
scr reunido duas vtzes por dig 
em um só ou mesmo em alguns 
pontos determinados. para re- 
ceber a ração de silagem, no 
período de inverno, 05 silos des- 
tinados à reserva de forragen 
prra esse gado niv devem ficar 
reunidos, antes se devem loca- 
Jizar nos principaes pontos da 
fazenda onde se deva distri- 
bujr'a silagem, Ora, tal lova- 
Jização dos depisitos ou silos 
importa na cultura do material 
forrageiro destinado a carve- 
gal-os, em varios grupos ou t0- 
tes, acarretando maiores des= 
pezas com cercas, transporte de 
machinas, material, operarios 
agricolas, ete.. como tambem 
numa maior difficuldade no em 
prego ta propria machina en- 
siladora que se deve fazer 
acompanhar da machina mu- 
tora, Tal silagem, nessas cone 
dições, sairia sobremudo eus- 
tosa, para esse EqnNero te ex- 
ploração animal, que é o da 
produeção da carne, nas nossas 
condições actuaes. ' 

Aht está porque indicamos 
principalmente quando se frata 
de gado de córie os silos sub- 
terrancos, typo exlindrico nor- 
te-americano e, para evitar à 
necessidade de culturas espe- 
ciaes destinadas à ensilagem, O 
emprego da vegetação natural 
ou da de Francs prados arti- 
ficiaes, permanentes. 

“Uma ESSEDÇÃO, entretanto, se 
encontra, no Brasil, mesmo na 
região onde só Se faz 8 cria- 
ção e engorda extensiva. Que- 
remos falar do Rio Grande do 
Sul, onde a criação, duran 
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DAT eee 
Regina Hotel 


tnmentos com banho proprio mo 


« bem montado salão 
amo 6 Era modicos. Endereço telegraphico > 


REGINA. TELEPHONE: 25-9752 


estação invernosa, 

O vulto de taes prejulzos nos 
indica, claramente, que medi- 
das mesmo aparentemente cus= 
losasgpodem ser postas em pra- 
tica, com resullados economi- 
cos seguros. Basta avaliar à 
importancia em dinheiro que 
representam taes perdas, não 
dizemos de 500 ou de 1.000 ca- 
beças por anno, mas de upenus 
200 cabeças mortas cm cada e5- 
tução invernosa, 

Aveliadas a um preço minimo 
de 1203000 por cabeça, repre- 
sentam esses 200 bovinos uma 
perda total correspondente  & 
24:0008000 (vinte e quatro con- 
tos de réis), Ora, um silo de 
100 tuncladas, elevado, typo 
norte-americano, póde ser cons- 
truldo com um dispendio maxi- 
mo de 5:1008000, pois póde ser 
conseguido por muito menus 
quando o llijolo necessario ao 
mesmo fôr fabricado na pro- 
pria fazenda, Por outro lado, 
n silo crlndrico subterraneo de 
igual] tonslagem, póde ser cons- 
truldo com cerca de 1:0008000 
(tum conto de réis). 

Além do grande deposito ou 
silo será preciso uma machina 
corta-palha elevadora e um 
motor para accional-a, no caso 
de silos elevados ou uma ma- 
china corta-palha, sem eleva- 
dor para os silos subterrancos, 
não dispetsando neste caso O 
motor, Mas uma machina cur- 
tadora-elevadora e um motor, 
como uma machina corta-palha 
e um motor, tanto servem para 
a carga de um como para a de 
10 ou mais silos, o que torna 
o seu emprego relalivamente 
barato. 

Assim, avaliemos o necessa-! 
rio para o abastecimento abun- | 
dante de 200 reges de córle, du- 
rante o inverno: 





Dois: silos de 00 
toneladas, exlin- 
driças, elevados, 
cerea de . . + .— 20:0008000 
Uma machina cor- 
tadora - elevado- 
PR, ansiisos foio de CRNIORUDO 
Um motor a gazo- 
lina. +... 0. + 2:000$000 
Despeza com acar- 
Ka dos silos, 
cerca de , . 6008000 
24 :BDOFONO 
Seja um total de 'N:800$000, 


no caso de construcção defini- 
tiva de silos elevados de tijolo, 
com juntaça reboco de cimen- 
to, o que é mais conveniente, 
à vista da facilidade de descar- 
ga deste tapo de silo, Se, por 
rém, tomarmos como base 


mos o seguinte resultado apro- 





«imado: 
4 silos de 100 to- 
neladas . . + 4:0002000 
1 machina corta-pa- 
ha ces ce o + 120006000 
1 motor A garolina 1:0006000 
Trabalhos de varga 
do silo :, ses 6008000 
6:600$000 


Seja um total de 6:600$000 pa- 
ra que tenha o criador a sila- 
sem necessaria ao abastecimen- 
to das suas 200 rezes no primei- 
ro anno, * 

Importa em dizer que, no ca-: 
so «de silos definitivos, só a im- 
portancia apurada com & venda 
das 200 rezes ameaçadas de 
morte por carencia de pasto, 5e- 
ria suffictente para fazer face 
As despesas com & construcção 
e carregamento dos silos neces- 
sarios ú reserva da forragem 
bastante para abastecer igual 
numero de rezes, flcanda os si- 
los e é machinismo de graça, 
desde o primeiro anvo. 


No caso dos silos subterraneos 
a despesa é relativamente inslg- 
nificante, deante do vulto das 
perdas annuaes, 

E é mister notar que 8 tonê- 
lagem roforida corresponde & 
um dispendio diario de 16 kitos 
de silagem por cabeça, oque bas- 
ta, não só para evitar a perda 
dos animaes por falta de ali- 
mento, mas para mantel-os em 
bom estado de carnes durante 
Indo O inverno, deixando-08, por 
tanto, em rapida engorda ou de 
facil nrocriação na época seguin- 
te. Sim, porque para manter Os 
animaes, livrando-os da morte 
por Inanição, bastaria admiínis- 
trar-lhes a metade da silagem 
que comtemplamos neste cal- 
culo. 

Tomâmos, naturalmente, para 
a carga dos silos, neste calculo, 


te o'a vegetação natural que sobra 















de mar. rua Ferreira Vianna 
todos os aposentos, BPppar- | 
dernas installações de ba | 
de barbeiro e orchestra 


nm 


de ! 
calculo o silo subterraneo, te- | 


és necessidades das épocas de 
abundancia. Caso o ereador 
queira fazer & carga dos seus sd- 
tos com milho (planta inteira), 
terá que compular &u despezas 
da sua cultura, que se bem ve- 
nha encarecer a à pratica da 
ensilagem para o gado de cór- 
te, apresenta a vantagem de 
um alimento mais rico que pro- 
porciona, 

Depois de pago o silo, um ou 
dois annos após & sua constru- 
eção, poderá o criador fazer 
maiores despezas com a forra- 
gem & couservar, sem carecer, 
para isto de vutros recursos 
sinio aquelles que lhe devem 
representar as rezes salvas da 
morte, annvalmente, 


me e e 


Corredores Indianos, Pekim, 
Buif-Orpington Kaki-Campbeli, 
Rceum. Topetudo hollandez: 
venda de reproductores, de OVOS 
e de marrequinhos de um dia; 
“Granjas Reunidas Rio-PPetro- 
polis, 8. A.”, à ruas Edgard 
Werneck, 319, Jacarépaguá., 


PORCOS DUROG 
JERSEY 


Grande venda de leitões das 
melhores linhagens. “Granjas 
Parnidr: Rio-Petropolis 8, A. P 
& avenida Barão do Rio Branco 
n, 2.280, Petropolis, 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOL E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 







Finfssimos e 
- lindos “sapatos 
de fina pellica preta fosex 


ou marron com lindas guar- 
nicões de couro estampado 
artigo ecaprichosamente con- 
| 


o E) a 
35$000. 
feccionado salto Luiz Xv 
alto. 

O mesmo mode- 


35$000 to em fino Dnaco 


branco lavavel. 


32$000 Tee Gbgernos 


sapatos em fina pellica mar- 
ron em lindas combinações 
de naco branco, o mesmo 
modelo em pellica enverni- 


zada. preto, com guarnições 
brancas. 


| 





Lindas e finas alpercatas 


de esmerada confecção em 
naco branco, rosa. atu] e 
pelilca envernizada preta 
typo Salomé, 


19 » 28 .... 155000 
27 a 32 .... 115000 
33 a 40 .... 209000 


Remettem-se gratis catalo- 
gos Illustrados 
Porte: sapatos 23000 
Alpercatas 18200 


JULIO N. DE SOUZA & €. 
Av. Passos, 120 — Rio 


CPAD LD 


BRINS 


o mais variado sortimento 


CASA VAZ 
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a e 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 


Instalações completas de 
ntectricidade medicas ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
Aro electricos e de lur, ralos 

ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 

EXAMES DE LABORA- 

TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135. 3.º and.-22-0b!h 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes, 82º — Botla- 

fogo — 26-2231 





























CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 
Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 


DIARIO CARIOCA — Domino, 10 de Janeiro de 1937 
CEE O 





O Elitasaiha B | TI ER 


aproveita a espessura das 
paredes e da porta exclusiva” 


mente para: 



























CASA STEPHEN 





Ha De:s ou Tres Ideaes 


Politicos ? 


Por parte da Inglaterra sem- 
pre se está repetindo que O g“- 
verno. pritnnniso se empenhy 
anciosamente em evitar a de- 


geral em 


apenas uma que 





Berlim e Haslinger de 
Rins, Bexiga, Prossata 








et 


outros povos, mais sim a hol- 
chevismo. O governo britannl- 
co não póde ter ficado na igno- 
rancia de haver sido este o mo- 
tivo pelo qual se está constitu- 
indo agora em muitos Estados 
uma frente contra o commu- 
nismo, frente esta que vae dr 


pela Hespanha a Portugal, es- 
fendendo-se à Belgica, Ros paí- 
zes da seandinavia, à America 
Meridional, China e Japão. Em 
vista do perigo universal que 
trradia da Comintern. a união 
forma idenfica ao 
accordo allemão-nipponico será 
“io de algum 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. 
e suas complicações no homelh e na mulher. | 

Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 

9. and Tel. 22-7207 - Diariamente de 2657 | 12 fm"? =" 5 





| JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 
Recem chegados dos Estados Unidos, róubriram 
seus consultorios. 

Tratamento da Pyorrbéa, Electro-tberapia. Otrur- 
gia ca boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 

RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A, 
3º andar — Tel. 42-3821, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es: 


assistente dos professores 
Vienna. Especialistas em doenças dor 
Urethra, Doenças de Senhoras ha |, 


5) thermia Ultra vinletas, Consultorio : Eua Republica do 
| Pero. 15-A, 2º andar, Telephone 42-5531, 


a massa 


t 


prateleiras, isso só 


DOS NA HORTA. 


como PEDRA. 


de certa natureza. 


isolante 


Isso é absolutamente NECESSARIO para se conseguir 
um funccionamento ECONOMICO num refrigerador. 


Tentando APROVEITAR as paredes e a porta para 
pode ser feito COM SACRIFICIO da mas- 
sa isolante e o resultado CERTO E MATHEMATICO é o gas- 


to excessivo de corrente electrica ! 


No refrigerador BITTER as frutas e os 
um COMPARTIMENTO APPROPRIADO onde não RESE- 
CAM, ficando sempre FRESCOS COMO QUANDO COLHI- 


legumes têm 


| Num OUTRO COMPARTIMENTO ha temperatura 
adequada para bebidas, queijos, manteiga, etc.; ahi as be- 
“bidas não ficam GELADAS DE MAIS e a manteiga não fica 


Ha um outro COMPARTIMENTO com temperatura 
adequada para conservar carne, peixe, leite, etc. e um ulti- 
mo COMPARTIMENTO para fazer sorvetes, gelatinas, etc. 


. O refrigerador BITTER conserva todos os alimentos 
em TEMPERATURAS ADEQUADAS, em vez de produzir 
um frio UNICO e EXCESSIVO que ESTRAGA os alimentos 


“Peçam prospectos sem compromisso aos Distribuidores Geraes 


Galeria Cruzeiro 


toria A necessidade de uma 
resistencia colectiva. Embora 
w governo britannico considere 





Films em cartaz 


a Ideologia hnlrhevista como 
inoffensiva para a Inglaterra PLAZA —, “DWtieil do 
ha, por outro lado,“indicios ae SPAS ei 


— com Jnmes Cagney e Ha= 


hastantes da grande vida- 
É! grande actívida ey Grimm, Mormrios 1 — 2.50 


de dns gultadare | bolchevistas 


com Conchitn Montenegro — 
To 40 — 5.30 


munismo diz ser o melhor ca- 


marnda, Horario: 


visão do Mundo em dois blo- |no referido paiz e das energlas | go 000 eae 7.00 oem 1 O 
cos de Idénes politicos diffe- |que  nelle estão aetuando, no pda z 
rentes, um nacionalista socia- | centido de despertar a opintão MEPHO — “Cldade do Pe- 
lista e um communita, Tal- |nublica. Tal qual como, em endo” — com Jennrite Mae 
ver à influencia da Inglaterra | tempo succedeu na Alemanha Manmid e Clark  tinhle, — 
tivesse podido obslar a tal se | remulblicana, os clementos das Horsrio! — LO — NH0 
tempos passador e quando nin- | "uns gozam agora, porém, de| .5.40 — 750 e 16 horas, 
da cra tempo, tivesse tratado | nasmosa protecção na Ingla- -1— 
seriamente, em conjuncto com |terra e na França, empregan- PALACIO — “Boceneto”” — 
a França. de conseguir o termo | do-se por mutro lado os orgãos bd TS rasa Si (A 
da ingcrencia da Comintern | da segurança publica contra Meio Prot e ir Maentios 
nos assumptos dos outros Es- | 'odas as manifestações naclo- Du do 6 CO IO Ghana das 
tados. Não é o fascismo nem |nnes de caracter pronunciada- |3 — VE gas 
à nacional-socinlismo que pre- | Mente paelflen. nara “salvar à ALHAMBRA — “Vida Pa- 
tendem Impor as suas ideas nos | Democraria”, de que a com- finlense! — Art Films — 
$ 


naturalmente por sa- 


ber que este sustema lhe pro-|$— 99 — dis 
porciona À melhor nressião de OVEON — “No Nanco dos 
minar os actunecs Estados, O Né — 1. K, O — com 


communismo é lão inimigo da 
democracia comn o é o fascimo 
e do nrelonal-socialismo, Es- 


9 Aum Harding, Horurios 4 
q IA — pum — 
10 440 horas, 


Finlandia, pela Polonia 4 Ro- |Les não se deixam todavia Mu- E me dicouio 
mania. à unica excepção da |dir por ellas O que não succede | IMPÉRIO — “A Moça de 
Tcheco-Slovaquia, e da ala. |nos arraiaes demoeraleos, que sinndnlay" — Internacional! 


Elim — com Conrud Nagel 
e Esther Ralaton e om quin- 
tn-feira e domingo luleio do 
tim em nérioe “A feusa de 


lhe deram acolhimento à som- 
bra da bandeira branca”. 
O bieco dos Idénes democra- | 


| 
ticos muito provavelmente, SO | 
demasiado. tarde reconhecer |$ "Ne io OO É Ea0 a 
que o holehevismo representa | ta born, ; j 


para elle um adversario bem 
mais perigoso do que o fascia- 
mo. que + as colsis como ellas 


GLONIA — "Viva o Amor” 
- Poeamonnt — com Eeu- 


tempo, pois em verdade, é no- !realmente se apresentam, nor ;Whltner e Moberdt 
Cummings, — lorario; 7 
— 140 — 5.20 = 7.00 — 
DR AUGUSTO PA Y N.4o e 10,30 horas. 
ULINO FILHO E 


PATHE! PALACIO — 


“Princesa Bobemia” — Mes 
tro Goldwyn — com o Gor= 
do e o Magro, — Horarlos & 


— 8.40 bm R,70 e TO) — 
9.40 e 10.50. 


pus a 
BROADWAY — 
de Velludo” — Warner Wirmí 
com Warner WiIlHmms e 
Cintre Dodd. HMorsrios & Fr 
te 


Tratamento da gonorrhés 


“isrras 


E — 
nEX — “Ainda o Amor” 
— Brusdwnys Programua 
com Jessie Mathews e Hu- 
bert Young — Horsrio: à — 
= —- 5 e 10, 
' —i— 
PATHE! — “Nose Marte” 
— Metro Goldwyn — vom 
Jcanotte Mac Donnid e Nel- 


— 


“en Eddy, 

—s— 
URASIT — (Tum Mad 
dock Lobo) — “Horn du 


Tentação” com Ulda Baro- 
wn e “Odio e Vinzança” 


CEA DE Sr teem e 





Doenças ano - retaes 


Tratamento das hemorrhal 
das sem nperacãrs e «em do: 
RODRIGO SVA 14 - 3 
22-1250 


TINTA BRASILIA 


TAVO OFICIAL 


Lichtemberg, Lewimn Joseph te 
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| LON DUTO 


RUA S. JOSE, 117 





e e re reme 
Doenças do coração | 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica dt 
Prof, Vacquer de Paris. 
Consultorio; 7 Setembro, 9. 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, és 3 horas | 
Residencia: — 489, Laran- | 
Jeiras — 25-3823 





O Auxilio da Nova Al- 
lemanha Para os 


Noivos 


Como se sabe, a Allemanha 
dá, emprestimos aos noivos, para 
facilitar materalmente o cosa 
mento No terceiro trimestre 
deste anno foram pagos 43.378 
emprestimos pnrra Jovens ca- 
saes. Para 47.014 recem-nasci- 
dos foram baixadas as quotas do 
emprestimo, referindo-se ao tri- 
mestre respectivo. 


Desde o mez de agosto de 1933 
foram pagos nada menos de 
645.527 daquelles emprestimos. 
Nos matrimonios, contrahidos 
com o auxilio daquelle empres- 
timo, fá nasceram 437.459 cri- 
anças. 


BRIN'S 


saldos de estação pe 
metadedopreçoa 


CASA VAZ 
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Ed “ . 
Não jogue fóral.. 

Oculos de tartaruga € massa 
n'“A PENDULA AMERICA 
NA”, Rua Invalidos, 10, Sol 
dam-se. Crncertam-se relomto 
e tolas, Proximo á Praça da Re- 
publica. 











“ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
“tões sedministratiças e fiscuen. 
Questões de direito estranneiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
trihuintes. Cohrancas e Uonida- 
ces, JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado. (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim. 7 — 
Sutas 1405 e 1406, Tel, 22-B750 
— Rin de Janeiro, 

ESSE SERES 

PRECISANDO 


JEPURAR O SANGUE 


TOME: 


"ixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM Ton OS PERIODOS 
E NES coa 


ee o 2 e e pm 














Grande 











Algumas scenas do grandioso espectaculo cinematographico “Maria Stuart” 


e A DS O a O ma 
Ed 


Amanhã, reapparecerá, no Plaza, Paul Mani em 
companhia de Ann Dvorak, num film digno dos | 
dois... “Dr. Socrates” Ra 









EL 
v 
»! SAUL MUNT em "Dr. Socrates” que estará amanhã ma 
téla do Plata —— 
E ? : do pela sua am 
va Socrates", rlêm de tl- ge bem amparad a aa 
do A especiseiilo de ucchc | ce, & magnifica ayuldvorek 


o brutal Barton Mac Lane, que 
o publico guardou na merdária, 
desde que foi o “Inimigo Pu- 


bico n. Um, em “G,Men”, além 


revelo € petorle, 
sconas qe ala 
podendo S2r 
actividudo 


vigorosa, de 
que descreve 
emoção dramaiios, 





Y ado, por sta sem 
Fompatado veriiginosos, 2 do Robert Barratt, Jobn Eldé 
G Men-Contra o Jmoerty Ge redo, Hobart Cavanaugh. Helen 


Lowell e Henry O' Nell, 

“Dr. Socrates”, tendo o selo 
Won Bros. estará va Lela 

partir de uma ho- 
cidadã. 


Crime ou Balas ou Votos. 
Muni, além qo htcis não está 

so, com O se USOUUO en NUM 

mtelligencia. ÃO Maio, 3 plo 

viga compoaminatra. Dm Cada | | - 


O um neo semi 55 E 


Estréa de Aman 


Mary Stuart, 


« O Film Grandioso Que é Mais Uma Consagração Para Ka 


Muria Stuart, rainha dos es- 
cvocezes, foi uma das mais Iu5- 
cinadoras figuras da Historia 
desde o momento mesmo do seu 
nuscimento, em 1542, pois que 
cntão fot uma tragedia que a 


| vlevuu o Lhrono da Escocia, € 


cstava ela ainda no berço. por 
occasião da morte de Juyme V 


seu pace. Desde então, rainha 
embora, tendo o seu throno 
cubiçado pelo rei da Inwmier- 


ra, se viu sus mão obrigada 4 
enviul-a para a França, nos seis 
unnos de Idade e ahi Catar, 
na de Medicis fancaslou qusal- 
4 com o seu filho, o Delphim. 
afim de juntar as duas coroas 
de França e Escociu, A morte 
subita do rei de França elevou 
“o throno Francis LI, e por 
niguns mezes se viu Maria 
Stuart, com 16 anros, rulnha 
da França, Mas o rei Gebil tal- 
teceu e, uperreada pela ruinhu- 
mãe, viu-se Mery Stuvr. obri- 
gada a deixar a França, Já en- 
| tão reinava na Inglaterra Eli- 
vabeth, sua prima, filha de An- 
ua Bolena, a quem não cabu: 
o throno pois que Henrique VILi 
se divorciára da Bulena.,. Ma- 
ry Stuart se arrogou direi.os au 
throno inglez, e entraram as 
duas rainhas em luta, de ho- 
mem que se matavam nos cam- 
pos de batulha, e delias duas, 
envre si, juta de astucia, luta 
de insidias, 

O momento mis excilgni 
desta luta surge ugora enumua 
producção da tela, nes Film 
“Mary Stuart, Retna da Us- 
cocla” (Mary of Scotland), O 
tilm nos nerre as lutas da lin- 
de reinha, para poder governar 
o seu povo lrrequieto, após suus 
voltas da França) os seus em- 
bates com Isabel, e seu tem- 
pestuoso romance de amor 
com o conde de Bothyell, 

Poucos caractéres, no correi 
da Historia go Mundo, terão 
tido opportu Idade de se ada- 
varem tão bm para a téla co- 
mo o desa ralnha que “amou 
não com diplomacia mas amou 
bem”. do que resultou mesnic 
perder a cabeça, Varlas versões, 
varias. biographus, varios To- 
mances existem sobre a vida 
de Mury Stuart, mas. Pandro 
Ss. Berman, o productor ds R 
K. O. Radio escolheu a novela 
de Maxwell Anderson, entre- 
gundo a John Ford, o famoso 
director de “O Delator” e de 
“Pristoneiro da Ilha dós 'Tuba- 
rões”, a direcção do fim, 

Katharine Hepburn, no des- 
empenho da figura principal 
demonstrou mais uma vez o seu 
talento interpretaiivo. Não sen- 
do bonita, tem ella entretanto 
em alto grão essa attracção fe- 
minina que diz bem com o tem- 
peramento da bella rainha que 
sacrificou a sua coróa pelo seu 
amor. Quanto a Fredric March 
que faz o papel de conde de 
Dothwel), elle nos lembra a sua 
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actuação em “Os aniures de 
Beneventro Celini”. e possuir | 
attracção que esplicam, no set) 
papel, a ruzão de se ter deixa- 
do a rainha perder por seu 
amor, Florence Eldridge, comi 
rainha Isabel, John Corrudine 
no pupel de Rizzo, o amigo € 
conselheiro de Mary; Dougla: 
«alton, qual lord Darmmley: tar) 
Keith, como James Morav, + 
irmão traidor de Mary ec Mo- 
rent Olsen, que surge qual + 
puritano calinista Jolm Knv' 
que atacou a rainha, formant ci 
principal east” desse fim | 
gramiioso, em que ha ainda Ro- | 
bert Barrat, Alan  Mowbras 
Donald Crisp. Ralph Forbes 
Dave Vorrence. Vaul Macallis- 
ter — para apenas citar os e, 
mes mais conhecidos, Um nu- 
mero f(urmiduvel de “escras” 

pars mais de setecentos ! 
completam o elenco, 

ty film nos leva a uma aldeia 
esccesim, do seculo MVI, e qe- 
pois nos transporta pura € 








MYRNA LOY. Jean Harlow e 


“Ciumes” que o Pathé Palacio vae reprisar 


“Cinmes” — o novo cartaz do cinema Pathé 
Palacio a partir de amanhã 


| “Clumes” uma luxuosa pro- 
ducção dirigia para a Meu 
por Clarence Brown será o film 
que constituirá o novo cartas 
do cinema Pathé Palacio a par- 
dr de amanhã, 
Será um curtez vietorioso nr 
zerta, pois conta com um "cast" 


impor dy sino, ires alcisu 
sensaciútues, são Os interpre- 
tos de “Ciumes” ; C.4k Gaole 


cute Uma loura € uma mcso- 


de Ja 


EIS sia 


neiro de 1937 


dd 


fausto da córte ingleza. de Ell-, 
sabeih, com o Whitehall] Pala- 
>. em seus desalhes internos | 
v mesmo succedendo à lhabita- 
cão do Mary Stuart no Holyrood | 
Castle, O interior do castello- 
prisão Foutheringay Castle, on- 
do esteve  prisfoneira Mary: 
Stuart; o hall e capela do vas- 
tello Dumbar e o castello de | 
Loshleven, São tedas scenas| 
formiduveis do beileza e de jts 
dicurão certa dos lunes «ndo 
“ivey à infortunada rainha 


| 


* Reveste-se  Hasini, 
belleza, quer como romanco 
quer como documentario. quer 
como merpretação principal de 
Katharine Hepburn e Fredri 
March, este Him “Mary Stuart. 
rainha da Escocia”. que « Pa- 
javio vas começar a exibir 2M8- 
nha que tomes q corteza ado 
une fan vae sentir à mesnia 
immressão do gradiosidade que 
fiiu Ion despertado to 
mundo Inteiro * 


de tante 


“4 


esse 


| 
| 


os heroes de 
amanhã 


Clark Gable, são 


na, ambes dignas de sua te-, 
chulca de “tyrano amoroso”: 
Ca Errlow e Myrna Loy. 
São elles que fazem das sce- 
nas deste film. uma -..'e de 
emoções. as quaes dominam to- 








dos os espectadores, que fica- 
rão cuda vez tn! anciuos pi- 
ta. conhererem o doit te 
tão palpitante quão viltqn 


historta de amor. 
O Pathé Palacio exibindo *:- 


| 
| 
| | 


que o Palacio Theatro nos dará a partir de amanh 


e e... e. — — o 


















” 


A linda cesgello” alema 
guistando um Coracao”. que O 


Amanhã, no Alhambra, 


Avns 


PR) 





ãà no Pálacio Theatro 
ainha da Escocia 


tharine Hepburn e Fredric March 
| ESPECIAL PARA O “ DIARIO CARIOCA ” | 


a 


e PD 
mov creio rara 


Ondra na comedia “Con- 
Ahatubesa aproscutara amanha 


estreará a alta-comedia 


allemã “Conquistando um coração”, com Anny 


Ondra e Wolf Albach-Retty 


A linda  Bess... em; csada 
Ho a companmia  conmerciul 
trava conhecimento, + gia 
Cope E ota RA do GUItE Seda 
denchu particular, cd o jovea 
ricaço Robert Cox «: nu 


UE A a 


te dim dá assim imnis uma cp 
poruidade uu publico de pos 
cder assislir à preços 1 EVISE 
todos os lHlms lançadas no 2) 
ne Metro, 

Logo depois de “Cuumes” ve- 


remos: “Segredo de Ladv Hol- 
ten”, com Loreia Young e 
tFranchot Tone, é logo anos 
uma. grande sensacão. o ults 
sumptuvso e -spec.acular bm: 
“Zicefeld, uv criador de Esta 
tas”. com william Pasvell 
Luisc Ramer a nova sensiçio 
e ainda Mvrua Loy. 


Aguardemos 
ms, 


Ts 
2354 


pois todos 


fi 


elas predil: VR em 
Gi: avadora, Mas, etreut 

auncias ESDeC Bus Li CM CUM 
co De 2 encontro, UU prilliv- 
pario não pudesse , A tau 


| tdurriigado, 
pa + tem tre . ma q, 
su [My q 

SPa par * um l e 

AS gp o tor Cet di SA!- 
icador e nessa cura q * 
Por quim dont [O = 

| velosu de presudi se q pum 
de amor que comes. unig a 
pequena, em cond ções tão q - 

| peciaes. pe-ales tai 


sie o julgue mesmo 


! , um sujeito 
desciussiticedo, 


emoora uu ou 

ntor deve! ç tor 
|No. Assim se desenrola uma lhis- 
torta, cheia de cout tido su. 


7, que. tim dia, Besste phrea dov - 


dencia da verdade +, cones sem 
pre acontece, eutip simeto U 
feliz term DNA upa 
vspusu do alento cormlilicd- 


! dor. 





E ad, 
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dc A a Rd RA A 


JEANETTE 


“FANS”, 


MILHARES DE 
3 FILM DA 





cado” (Sam Francisco) 


phaes, às portas da 


que 
tro”, 
num * 
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dórecia desse 


JESAMET Cs 1 
ELPNAS ta 11 estas” 
do Peccado” 1Sam 


“NALD 
232 Tim 
Francisços, Sou e de 
Clark Gable... 


Ovem. como Von Dyke, é 


aquellas do ferrerein de “4 Cidade do Peccado”. quem sa- 
be conjugar com tanta inisiligencia mementos Ivricos com 
Remance, como “4 Cidade do Peccado” 


no da admíracão de Irgiões 


fortes. vugaestives, 
“Metro”, 
quecido 


ane 


Di did da] 
DIDDPIDIDPDDDLDRLDADLDOL AREAS ssa rbrDDDDDAS OSSPDDLDDLDELDIDDDDDOLDDDIDILDO DODDDDDDIDDDODDD DDD DDR DARAND A 
) s 


Dri dd di dd o lá MELLO LLLLLLILEPA DAL DL CDA 


MACDONALD E 
NUAM SENDO CONSAGRADOS, 
ATRAVES O GLORIOSO 


: 
No “Metro”, esgotando lotações, exhibindo-se para mul- $ 
tidões que não se cançam de exaltar-lhe os valores, as mag- 
uificencias e as prodígios de sensacao, 
prasegue em suas by 
terceira semana de successo legitimo, 3 
incontestuvel, por todos os titulos notaveis, A proposito des- 
se successo immenso bem se pode tmizer à baila novamen- : 
4 
“ 


ea. em pleno janeiro, em plena ennicula, bater os 
“A (“dade do Pecenado” está batendo no luxuoso 


- qe kunelro, de um film desse quilate, 
mente impossivel antigamente. 


“ePr, HO 
temporáóura dimena, acradavel, tem- 
rovntura preferia do periodo com- 

preendido entre mala « setembro, 
ev “A Cidade 

Frenciceo) 

sendo 

aclamada 

m'lhares e 


E isso é o que está acontecen- 
do — e é porcese meiivo e mais uma centena de motivos 
“A Cilade do 
constituindo um triumpho que jámais será es- 





Continúa, no “Metro”, o triumpho excepcio- 


: 

nal de “A CIDADE DO PECCADO” 3 
(San Francisco ) 
ê 





CLARK GABLE CONTI- 


DIARIAMENTE, POR 





METRO 


“A Cidade do Pee- 
exhibições trium- 


te a phrase sediça, mas algumas vezes opportuma: "Os tem- 
pos mudam”, De facto, é ediguo dy nota um fitim, nesta épo- 


"records" 
“mMe- 


avtos de mais nada, é excepcional a apresentação, 


coisa total- 
Cabe aqui, 


entretento. detalhar mais uma ver a razão 


$ 

5 

por é BSS 

milhares de espe: 4 
«. Porque mesmo A b 
Metro-Gollwyn-Mayer não < 
ce abalancaria a gastar 3 
ve ecu film glorioso na q 
incerteza de poder elle $ 


acontecimento: não fos- 


ce q “Metro” um cinema dotado de ap- 
porcliumenta de 
cmtivprap qu 


ar condicionado, não 


foto apparelhumento proporcionando, 


seu grande publico, 


“e ceu efliciontissimo e per- 
uma 
» 


da FPecrado” (Sam 
não poderia estar 
admirada, consagrada, 
diariamente 


etaderes. 


cumprir o seu destino: « 
ser consagrado por à 
multidões. Mas o que 4 
mais Importa é frizar h] 
que SA Cidade do s 
Pecerdo” censtitue o 4 
assumpto do dia em 4 
ela a cidade e que o 4 
Elm glorioso conse- ' 
-ulu um milagre: q 
bater todos os “re- 4 
cords" do Cine Me- | 
tro. “records” res- 
peltabilissimos, 4 
ullás... Clark Ga- $ 
bile e Jeanette Mac : 
Donald nunca ex- 
perimentaram & 
tanta popularida- ê 
de entre nos co- 
mo ugora, E 
cãpencer Tracy. o 
magnífico Pa- 
dre Mullin de 
“A Cidade dao 
“eccado”. aug- 
mentou enor- 
nemente oseu 
“pervo de ad- 
miradores. W. 
Ss, Van Dyke é 
um Nome que 
todos os fans 
pronunciam 
com enthusias- 
mo, agora. 
capaz de dirigir scenas como 


mima duas 
“A Cidade 


DO a ad dá epa 


nos mostra, é dig- 


Peccado” esta, no 


Ipea: 


Um artista que é o idolo de um milhão de moças! 


ROBERT TAYLOR, n galã da 
dida”. 

Esse artista, é Robert Taxlor. 
o joven e sstijathico galho que 


de film para film. consofida q 
seu prestigio a ponte de po- 
dermos  consideval-o hoje em 


dia, como o artista mais auReÀ 


rido do cinema. Os seus (Glms 
arrastam sempre multidões de 
espectadores, avidos te ver + 
ouvir o seu predilecto. E. por- 
que ssa preferencia do pubhi- 
co, para com um arlista, cuja 
carreira é relativa curta? dose 
tificar-se-ã essa lit grande 
redilceção? Sim. quis Robert 
axlor, tem tolas as qualida- 
des que um homem precisa 
para. lorhar-se amado, uma ra- 
diante mocidade. um porte vs- 
belto e athlctico uma voz «ali- 
da e bem masculina, e um So 


riso que €c O segredo do seu 
puccesso, alliade a vigorasa 
interpretação que da aos seus 
desempenhos. EJA 
Em “Felici tade perdida. : 
nue foi o seu primctro film. 


INE 


' T 
moda — em “Felicidade Per- 


amanhã no Brondççay 


exlribido no lo, Robert Taxlor, 
tem uma actutção strprehen- 
dento, ainda mais destacavel, 
pols au seu Jedo trabalham ar- 
listas conspsrados e de larga 
experiencia, como Frank Mor- 
gan e Lois Wilson, Neste film 
“amores de Henrique VIN”. 
Portanto. a reprise de “Felicl- 
dade Pc ja", que o Broad- 
war nos offecocri a partir de 


amanhã. dá-nos duas oppor- 
tunidades mui gratas: senst- 
pilisar-nos com o seu enredo 


rea] e humano e rever Robert 
Faxlor. o Idolo de um milhão 
de mocas 


BRINS 


a preços reduzidissim ss 


CASA VAL 
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“ 
de uma attracção malor, 3 
pelo me”> de perder o ob- : 
jecto amado. O cinema nos 
tem dado duas figuras para 
a interpretação do amor no 


iario Carioca 


RIO DE JANEIRO — DOMIN Go. 19 DE JANEIRO DE 1937 


———— 


PE Um film viennense, em ue) 





tudo é encanto, luxo, musica, bailados e 


mulheres lindas 





ILE MAuKBERG, uma das louras encantadoras de 
“Silhuctas” que o Rex vae exhibir amanhã 


+ 

O fan caríoca vac ter ama- 
uhã no Rex qualquer coisu fira 
do commum, do que se avostu- 
ma apresentar nesta quadra de 
verão. Vão ter um film Jindo, 
sob todos os aspertas: — “Si- 
Ihuetas”, 

O romance — contando-nos 
conto o amor surgiv pela pri- 
poira vez no coração de uma 
mulher, que custa a se delaar 
arrastar pelas palavras de 
quem se fascinou por ela e. no 
momento que tudo ashandena, 
para seguil-o, senic-o attraido 
para outra, para uma radiante 
juventude que: ainda é mulher 
em formação. 

+ montagem — daudo-nas. 
além das paysagens naturaes 
de Vienna, que sc reflecte em 


ceu casario, em seus palacius, 
em seus parques nas aguas 
pnsas do Derubio, interiores 


luxuosos e combinações cstU- 
pendas para os seus bailados 
formidaveis. 

A musica — essas harmonias 
vjennenses, que são sempre O 
encanto dos ouvidos, em val- 
sas. em canções. cm rapsodias 
cicanas, 

Bailados — como o cinema 
ginda não registou, e purtanto 
como ainda o fan não viv. Bai- 
lados que se suceedem, dizen- 
do-nos os prodromos da dansa 
no Egspto, na Gresia, em Ro- 
ma, mos tempos da Renascença, 
passando pela Italia, por Hes- 
ponha. Os bnailados de hoje. 
culminando no final soberbo de 
“Morte do Cysne” de Saint 
Saenz — mas tudo isso conta- 
do em dez minutos, com uma 
miuteção de emiente luxuo- 
sos que encanta; e ainda essa 


e e DO e a A e a 


3 O amor no outomno : 
da vida... e Harry ; 
Baur interpretando- : 


to em “O Homem 


Ouro” 


4% 
4 
% 
4 
O amor no outomno é sem- 
pre forte. E' mesmo perigo- 
so quando se apossa de uma 
alma incarnada em um cor- 
po de cerebro fraco. O clu- 
me é então mais violento, 4 
pela certeza de que esta O 
individuo na impossibilidade 


outomno: Jannings e Harry 
Baur. Jannings é mais dra- 
matico; Harry. Baur é mais 
verdadeiro, sem tragedias, Já 
nos mostrou a sus força in- 
terpretativa em “Ave de Ra- 
pina”, e Já nos disse tam- 
bem desse valor em “Noites 
Moscovitas”. 

Yamos vel-o agora em “ 
Homem de Ouro”. E' o 
amante ponderado, O homem 
que ama, quando tem bem 
a certeza de que a edade não 
lhe permitte exigir muito. 
Por isso mesmo, elle quer 

ficar sempre com a illusão 

de que é amado e jámais 

traldo. Basta-lhe a illusão, e 

elle pede nos amigos que não 

lhe contem mada da esposa; 
elle implora a esta que, se 
um dia o enganar, não lhe 
diga nunca... Philosophia 
estranha, mas so mesmo 
tempo explicave!, na certe- 
za de que está elle com o 
axioma de quem “procura 
acha”... é 

Harry Baur tem como 
“partenaire” nesse film ado- 
ravel de finura e de enre- 

do, que a Intervacional Fil- 
ms nos dará no dia 18 no 
Odeon. uma ortra figura de 
* valor — Suzy Vernon. Am- 2 
bos, sob a direcção de Jean 4 
Dreville, agem de modo as 

tornar “O Homem de Ouro” « 
uma verdadeira joia do cl- 
nema. 


| Maurice Escande, Bugy Eolivicr 
e outros, “La Garçonne" esta- 


- 


delicloca Lil Handi e um bai- 
jado russo e outro de “slhue- 
tas", que allás se 1é do titulo 
pura o film. 

Interpretação — magistral, 
em que vemos Tull vom Hoben- 
berg, css Jinda acltocralu de 
sangue e da tela. que ja apre- 
criamos quil baroneza no fm 


“Oh, as mulheres”. de Jan 
RKiepura; e como quali Fred 
Hennigs o syimpathico artista 


dá Burgtheeter de Vienna, que 
vae ngradar pela sua figura e 
pelo seu trabalho; w deliciusa 
List Handl, tailariva consu- 
meda na graça quast infantil 
de seus 17 amnos; Lili Mark- 
berg. Outro cartão de visitas 
mimesa e hello do Burglheater, 
de Vienna; ce Annie Markart, a 
loura perturbadora quo vae ser 
o encanto dos nossos fans 
Direcção — e producção de 
walter Neisch. uma summida- 
de da “la, uma garantia da 
excellencia desse (ln — “Si- 
lhuetas” — que a Alllança Cl- 
nematographita vie apresentar 
já amanhã no Rex, para ínicio 
de uma temporada de Arte, de 
Bello e de trandla:idade, 


.-—— 





“La Garçonne” o pri- 
meiro film lançado pela 
“London Film” 


Dr dp 


Ca dv pais Ge Marie 
Bell em “La Garçonne 


Já amanhã no Gloria, o pu- 
blico terá occasião de assistir 
“La Garçonne”, apresentado 
pele Franco-London, com a 
magnifica interpretação de Me- 
rie Bel] e Henri Rollan, Tratan- 
do-se de uma pellicula inteira- 
mente inedita, dirigida por Al- 
bert Dieudonné, baseada no ce- 
lebre romance de Victor Mar- 
gueritte, tudo faz suppor o seu 
successo, Ademais, o film “La 
Garçonne” que a Franco-Lon- 
don offerece ao publico como 
seu primeiro carião de visita e 
de Boas Festas, é um primoro- 
so trabalho de arte, gosto, luxo, 
lindos modelos, sem considerar- 
mos o seiy thema forte e deli- 
cadamente tratado, constituin- 
do um conjunto de factorês 
maravilhosos, 

Além de Marie Bell e Henri 
Rollan, “La CGarçonne” apre- 
senta um quadro de artistas vI- 
gorosos romo sejam Arletty 


Jean Worms, Jaque Catalan 


rá na téla do Gloria a parti 
de amanhã, 





“Casado Com Minha 


Noiva” 


A grande sensação do mo- 
mento, no genero de flims jo- 
viaes, na America, continus 
sendo “Cusado com minha =- 
va” «Libel dy Lady), ue a 
Mstro-Goldwyn-Mayer produziu 
revríndo Jean Harlow, Wil'am 
Powell. Myrna Loy e Syoncei 
Tracy. Ha, dizem, uma 
c2 | carla, entre |. 2] e 
Walter Connolly, q: e um &s- 
sombrn de bom humor, 


peso 





| 


[9 na proxima semana. 
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“A” Queima Roupa” 
na téla do Imperio 


“A! Queima Roupa” é & 
versão cinematographica de 
uma das mais interessantes 
novellas da lavra de- Lucian 
Cary, um escriptor cujas 
produoções literarias são 
disputadas pelas grandes Fê- 
vistas americanas. Fiel é sua 
technica, o autor intercala 
no desenrolar do entrecho 
situações comicas, o que, sem 
prejudicar » intensidade dra-., 
matica, logra Imprimir ao , 
trabalho uma variedade que , 
é tão do ugrado do publico. 

apontado este detalhe, € 
necessario que: se aocresvci- 
te que ao passar da narra- 
ção noveilesa & represen- 
cação cinematographica, “A 
queima Roupa” ganhou uma 
malor dóse emoção, em 
vez de perdê?, como acob- 
tece multas Vezes nas ada- 


Lituido por Katharine Locke, 
uma actriz que estrés no cl- 
nema depois de haver tri- 
umphado nos palcos dos Es- 
tados Unidos: Ralph Bella- 
my, um actor que justífica 
com esta interpresação 0 re- 
ncme alcançado com seus 
irabalhos anteriores; 


de um modo brilhante para 
o exito de “A' Queima Rou- 
pa”, a movimentada prodo- 
cção da Paramount que O 
Imperio vae pôr em cartaz 





—— — 


| ; 
Robert Taylor reappa- 


receré com Janet Gay- 
nor, «manhã, no “Rio” 
em “Garota do In- 


...s 
terior 

Robert Taxlor está, decidida- 
mente, na ordem do dia. Jê 
não bastam os seus films, e. 
por exemplo. a certeza de qui 
elle virá proximamente com 
Joan Crawford em “Mulher 
Sublime" e Greta Garbo em 
“Murguerite Gauchler" (A Da- 
ma das Camelias), graças & 
Aciro, naturalmente. Os seu 
trabalhos passados tambem in- 
teressam e mulio, Por isso m1º5- 
mo, a Metro-Goldwyn-Maysr, 
que tem o privilegio de contar 
Robert Taylor no topo de sua 
constelação excepcional. var 
fazer renppurecer, amanhã, D- 
:é' . do RIO, um dos mais ugra- 
daveis films do principe roman 
tico do momento; ' A Carots 
do Interior” (Small town Girl); 
onde Taylor tem vomo “leading 
lady” a encantadora Janei 
Gaynor. Quem ainda não viu 
precisa ver Robert “Yaylor nesse 
film. compondo a figura da- 
quelle millionario caprichoso 
que desposa — r:sim como 
quem faz qualquer cousa, fumar 
um cigarro, por exemplo — & 
encantadora garota do Interior, 
e depois pretendeu .ir-se do 
amor, crente de que | feria vl- 
ver immune aos encantos da 
companheira que elle escolher 
para matar o tédio... Lewis 
Stone, Binnle Barnes e James 
Stewart completam o elencc 
“se film, como se sabe, 


—— 


“Nasci Para Dansar” 

(Born to Dance) supe- 

ra o exito de “Broad- 
way Melody” 


“Nasci para danser” (Boir 
to dunce', a Nova creação de 
Eleanor Powell. a 100% sens>- 
cicnal, pera a Metro, «.... su- 
perando, em exito de binete- 
ria e de agrado, o "''-*"350 enor- 
me cons"-“'lo por “Brc..dway 
Meicdy «4 lívu , através todas 
as pr" “vacs cidades america- 
nas. “Nasci par-= densar” será 
proximamente es..cada 
nós no Metro, 








eve la 


à 

| 

plações para O écran. 
O elenco do film é cons- | 


Andy 
Clyde e David Holt, este ul- 
timo um garotinho de oito 
anuos apenas, que concorre 


ce 
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TT —S 
“Ilusão da Mocidade” com Emil Jannings no 
principal papel é o cartaz de amanhã no Odeon 





Emil Jannings continua no 
apogeu da sua arlc, Seus re- 
centes films provam que os 
seus vrocursos de interprete es- 


tão ainda bem longe de se cs- 
gotar. lintre estes merece (5- 
pecial menção o magnifico vel. 
Iuloide que se intitula “Musão 
da Mocidade" (Conflicto), e no 
qual se frisa de Um modo im- 
pressiomante o problema da 
educação da mocidade. Film 
que deve ser visto por quantos 
tenham ao seu cargo trlentar 
os novos. tem nlém disso & 
vantagen de ser um especia- 
culo bem dirigido, com lances 
de verdadeira belleza e mo- 
mentos de agrrdavel amenida- 
de, O lado profundo, isto é 
aquelle que mostra as tormemn- 
tas provocadas pelo despertar 
da sexunlidade nas almas dos 
jovens alumnos, apresenta fa- 
cetns inteiramente novas no 
terreno da psychologia e cons- 
titue, do ponto de vista da arte 
sinematosraphica, uma admi- 
ravel renlização, A rigidez de 
costumes no Internato, os pos- 
tulados muraes dos mestres € 
a severidade da disciplina Jon- 
go de servirem de freio ao ins- 


EMIL JANNINGS o heroe de “Illusão da Mocidade” que o 
Odeon vae apresentar amanhã 





tincto como nmue ns acirram 
ninda mais... (Quando, afinal, 
a somma de Ines erros podago- 
gicos culmina ma tragedia de 
um alumno que prefere à pri- 
são do internato à prisão de 
seda dos braços de uma linda 
mundana, é que os sizudos mo- 
ralistas abrem os olhos à reall- 
dade ec se arrependem, embora 
tarde, Nesse insta.ite é que se 
póde admirar, na sua plenitu- 
de, a arte soberba de Emi) 
danniugs na composição do 
professor Traumulus, tspo ma- 
gnífico de humanidade em na- 
da inferior gos da sus longa 
carreira de manipulador gen- 
nial de almas, Juntamente com 
Emil Jannínes veremos  Hilde 
von Stolz — uma formosa mu- 
lher que conta entre nós ínnv- 
mms “fans” — vncarnando 
“vamp” do film ou seja a fast- 
cinante mundana que revela ao 
timido estudante, os caminhos 
esenrpados e no esmo tempo 
diilelosos do amor.,, 

“Ilusão da Mocidade” en- 
trará amanhã em cartaz e sera 
a melhor offerta que Art-Films 
poderia. fazer, neste justo de 
anno, ao publico brasileiro 





de todas eu suas 
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As Escolas de Sambas que 
tanto valorisam o imponente 
sequito de S. Mogestaede Momu 
Primeiro, realizam os seus en- 
salos carnavalescos nos seguin- 
tes dias; 

Prazer da Serrinha — aos s&b- 
bados. 

Azul e Branco — sos domin- 


gos. 

Vizinha Faladeira —. 805 sab- 
bados. e 

Cada Anno Sas Melhor — AE 
quintas-feiras, 





À Grande Prova Cyclista 


va - Recife 





João Pess 
e Club Pernambuco é o promotor — Os 


crriocas convidados — Valiosos premios aos 
vencedores 


O grande suth» de progresso 
nue vem obtendo o sport do 
pedal no Brasil, é producto do 
trabalho perseverente de. al- 
guns annos de luta. 


Até bem pouco têimpo eram 
o Rio de Janeiro S. Paulo 
os principaes centros cyelisti- 
cos do Palz, porém, agora ou- 
tros Estados como Rio Grande 
do Bul, Minas, Estado do Rio e 
Pernambuco dão mostras de 
grande progresso que vem al- 
cançando o crelismo, 

Organizado pelo Cyclo Club 
de Pernambuco, filiado a Fede- 
ração Cyclística Brasileira, será 
disputada no dia 22 do corren- 
te a grande prova cyelistico 
João Pessoa-Recife, e para par- 
ticipar da mesma a Liga Ca- 
rinca de Cyclismo acaba de re- 
*eber um convite do club pro- 
motor, 

0 percurso da prova são 145 
kilometros que serão percorri- 
das em estradas de barro ma- 
cadamizado, havendo algumas 
subidas, porém, de facil ac- 
cesso. 

A prova é dedicada nos go- 


vernadores de Pernumbuco e 
Parahyba, «com o patrocinio 
das prefeituras dos dois Esta- 
dos, Radio Club Pernambuco e 
Associação dos Chronistas. 
Ans vencedores serão distrl- 
buldos valiosos 


premios em 
inedalhas de ouro, prala é 
bronze, uma bycicleta Harley 


Comet, uma Wander e uma Ju- 
piter todas chromadas e equi- 
pades. dynamos, pneumatiços, 
e muitos outros prêmios, Fo- 
ram tambem institutdas varias 
taças para os corredores v en- 
tidades a que pertencerem, 


OS CARIOCAS CONVIDADOS 


à Liga Carlo:s de Cyclismo, 
em sus ultima reunião: tomou 
conhecimento do convite do 
Cxelo Club Perhamhucano, e 
está en “tando esforços para 
"e fazer representar no grande 
»erteme. sendo provavel que 
Amador Pinto de Slivelra o 
Americo Pinto de Givelra, do 
Centro Crelistlco Light, e Jua- 
quim Peixoto e Tixodoro da 
Graça tomem pare ne prorr 
representando n cyelismo ca- 
rioca, 


Esplico cleramaente & 
AI J 


: . FORTUNA, EMP Ni 
, se Did E PERCIDA 





“Os Ensaios das Escolas de Samba 


ne envisroi 
meu livrinho 


ICÃZ pars conseguir a REALISAÇÃO 
RAÇÕES. materides O capiriiuacs 
osma de trumpnar em: AMQR, E 

103. 


a mais SUBLIMES maniles- 


eeltos posises a Misa M 





Na Hora é Que Se Vê — Aos 
sabbados, , 

Unidos de Cavalcanti — Aos 
sabbados, 

Recreio de Ramos — Bos sab- 
bados. 

Mocidade Louca de S, Chris- 
tovão — aos domngos. 

União Entre Nós — As quin- 
tas-feiras. 

Fique Firme — As terças-fe!- 
r 


gs. 
Ultima Hora — Aos sabbados. 


Capricho da. Bahia — Aos 
sabbados e domingos. 

União das Mocidade — Ace 
sabbados e domingos. 

União dos Regenerados — 


Aos sabbados. 
União do Uruguay — Aos do- 


mingos é quartas-feiras, 

Filho do Deserto — Aos do» 
mingos. 

União do Bampalo — Aos 
sabbados e domingos, 

União de Trajá — As quintas- 
feiras, sabbados e domingos. 

Braço é Braço — As quintas- 
feiras. sabbudos e decmingos. 

Rainha dos Pretas — Aos 
sabbados e domingos, 

União de Madureira — Aos 
domingos. ; 

Unidos de Madureira — As 
quintas-feiras. 

Barão ca Gambóa — aos do- 
mingus, 

Portella — aos sabbados. 

Estação Primeira — aos do- 
ningos, 

Unidos da Tijuca — . 
tus-fetras, si pia 
Depois eu Digo — aos sabba- 
dos, 

Lyra dó Amor — - 
Pia, r as quintas 

Corações Unidos — as quin- 
Las-feiras, 

Paraiso do Grotão — as quin- 
tas-feiras » gos domingos. 

Paz c Amor — gos sabbados, 

ADVOCACIA CRIMIN 1 
VEL E COMMERCIAL Exp 
tões administrativas e (iscues, 
Questões de direito estranseiro 
e recursos go Conselho de Con- 
ribuintes. Cobranças e liquida 
ões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Selas 1405 e 1406. Tel. 22-H735U 














== Rio de Janeiro. 





